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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
'MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional —
Transinittindo-vos a inclusa exposição do mi-
n'stro da Fazenda sob-e a necessidade dos
cre•litos de 191:573S703, ouro ; 871:1115111,
ouro, e 2.165;745$00). tambem ouro, para le-
galimrein despoza.s feitas, pela delegacia do
Thesouro em Londres nos exercicios de 101
e 1915, peço-vos a devida autorização para a
abertura de creditos especiaes.

Pio de Janeiro, 20 do setembr de 1916,
9.V' da Independencia e 28° da Republica.

WENGESLAU BRAZ P. Go3rEs.

Sr. Profidente da Republico. — A Delegacia
Thosouro em Londres, segundo os dados

cxistentes neste processo, despendeu, além do
credito orçamentaria, por conta da verba
t---Despezas oventuaes—do exexcicio de 1914,

a impo:tincia de 19'k:573$703, ouro, com o
pagamento de despezas com telegrammas, pu-
blicação de : editaes e outras que não podiam
deixar de ser satisfeitas de proinpto.
• Faz-se, portanto, neeessario, para legalizar a
despeza assim effectuada, um credito especial
daquella importancia.

Em 1915, a mesma delegacia teve de °acor-
rer ao pagamento cio juros sobre £1.400.000
d3 bilhetes . do Thesouro emittidos em agosto
de 1913, correspandentes ao poriodo de agosto
d.e 1914 até agosto do armo proximo findo, na
importancia de 871:1115111, ouro, para a
qual não houve dotação orçamentaria. Faz-se
timbu] preciso o credito dessa importancia
para legalizar a respectiva despeza.

Ainda no anuo proximo findo, á conta da
verba —Despezas eventuaes— do exercido de
1015, foi pela Delegacia do Thesouro em Lon-
dres despendida a quantia de 42:092050,
ouro, além do credito orçamentaria e reais de
2.123:6165950, ouro, de pub licações, commis-
sõos aos agentes e impostos de incoinctax e
revenne, provenientes da einissão de titulos do
fundiu de 1914.

lia, pois, tambem necessidade do credito de
2.165:710S009, ouro, afim de legalizar a des-
pe.za assim feita.

Peço vos digneis providenciar no sentido
de ser pelo Congresso Nacional autorizada a
abertura de taes croditos.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de DM—
João Pandiá ectlogeras.

Ministerio da Fazenda — N. 51 — Rio do
Janeiro, 25 de setembro de 1916.

Sr. i° secretario da Camara dos Dopu-
tados — Tenho a honra de vos transmittir a
mensagem do Sr. wresidente da Republica
solicitando autorização para a abertura dos
creditos especiaes de 10'r:5738703, ouro
871:1113111, ouro, e 2.165:716S00?, tambem
ouro, para legalizarem despezas pela Delegacia
da Thesouro cm Londres nos exercidos de
1.914 e 1915.

Reitero-vos os meus protestos do estima e
consideração. — João Pandtá Cal,gcrls.

Ministerio da Agricultura, Industrio.
e Commercio

Por decretos de 20 do mez corrente e cartas-
patente, foi concedido privilegio do invenção,
polo prazo do 15 atines, resalvando o Governo
es direitcs de terceiro e a sua responsabili-
dade quanto á novidade e utilidade das re-
spectivas invenções, aos seguintes peticio-
nados

N. 0.371-, José Bento Gonçalves. portuguez,
electricista, domicil:ado nesta Capital, para
«um novo gerador de corrente electrica para
accionar apparelhos telegraphicos»;

S. 9.375, Walter Shepherd, inglcz, indus-
trial, residente em Market Bosworth, Laicas-
tershire. Inglaterra, representado por • seu
,procurador Oscar Duprat, brazileiro, empre-
gado no cominarei°, domicil:ado nesta Capital,
para «aperfeiçoamentos em caixas transfor-
maveis do vehiculos de transporte»

• N. 9.376, Andréa Melzi, italiano, industrial,
domiciliado em S. Paulo, cap:tal do Es:aio do
mesmo nome, representado por seu procura-
dor João Evangelista Domingues de Sauza,
brazileiro, advogado, domiciliado nesta Ca-
pital, para «um novo typo de soalho»;

N. 9.377. Juan Martinez, espanhol, indus-J
trial e commerciante, domiciliado nesta Ca-
pital, representado por seu precurador Her-
culano O. Vidal, brazileiro, agente da privi-
legios, tambern domiciliado nesta Capital,
para «aperfeiçoamento em chassis photogra-
phicos» ;

N. 9.378, Bracht y Compaiiia, argentinos,
commerciantes, domiciliados em Buenos Aires,
Republica Argentina, representados por seus
procuradores Leclere ói C°, brazileiros, agen-
tes de privilegios, domiciliados nes:a Capital-
para «um novo combustivel solido de petrolco
e processo para obtel-o» ;

N. 3.370, Giorgi, Picosso & Comp., brazi-
leirõs, negociantes e industria.es, domiciliados
em São Paulo, evitai do Estado do mesma
nome, representados pelos referidos procura-
dores Leclarc & C°., para «um processo do •
brico de nitrato de potassio»;

N. 9.380,, os Mesmos, representados pelos
sobreditos procuradores Lutare & C°, para
«uni processa do refinação do nitratos da loa-
tasssio impuros».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio do
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarias, repre-
sentados por seu procurador C. Buschmann,
brazileiro, engenheiro, domiciliado nesta
Capital

N. 9.381, Samuel Politzer, brazileiro, in-
dustrial, domiciliado nesta Capital, para «una
novo processo do preparação de fumo, areando
Um typo novo, leve e saboroso »;

N. 0.332, Compagaie Manufacturiére Mar-
çalex, fcanceza, industrial, COM sécio em l'a-
ris, França, como cassionaria de %Haien Li-
notte, residente na mesma cidade, para «uma
machina-ferramen ta com diversas applicações,
accionada a mão»;

N. 0.383, Diocleciano de Avaliar Pegado,
brazileira, chimico, domiciliado nesta Capital,
para «UM processo de preparação do café,.
para obter o seu extracto molle conden-
sado»:

•N. 9.384, Bernardo Marques, brazileiro, me-
eanico, domiciliado em S. Paulo, capital do
Estado do mesmo nome, para i.um apertei-,
çoamento na fabricação do capachos de

iara me»;
N. 0.385, Ugo Bassini o Cyro Cesta, o pri-.

mero italiano e o segundo brazileiro, Mus-,
triaes, dom i ciliados em S. Paulo, capital doi

•
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astado do mesmo nomo, para «urna machina
o rfeiçoada de fabricar fitas da madeira des-

tinadas a servir Como material de embolia,-
gem».

SECRETARIAS DE ESTADO

Idinisterio da Justiça e Negodos

Interiores

Expediente de 23 de s_tembro de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi roncado o escrevente juramentada
Gaspar Fragoso de Albuqueeque para servir
interinamente o r officio de escrivão da Vara
da Provedoria e Residuos do District° Federal,
durante o impedimento da respectivo serven-
tuario, bacharel Luiz Barreto Murat, que se
acha licenciado.

— Foi autorizado o director da Estrada de
Ferro Central do Brazil a fornecer, á conta
do min:sterio, uma cadarneta de passes de
1' classe, entre as estaçOos Central e.Santa
Cruz, ao offleial de jus'iça da 2° Vara
Criminal do _District° Federal, Alfredo de
Souza Lobo.

— Declarou-se ao juiz federal na sução de
S. Paulo, Q111 resposta ao officb n. 181, de 2
de agosto • findo, que foi dado provimento ao
recurso interposto pelo Dr. S..1)astião Nagneira,
de Lima, para relevai-o da miota de 5005, que
lhe foi imposta pela Junta de ,Recalso; Eleito-
raes.

—Restituiu-se ao Minister:o da Fazenda,
com a informação prestada pelo director geral
da Assistencia a Al:enado;, o proce;so da
aposentadoria do continuo do Hospital Nacio-
nal de Alienados Olympio Sobral do Azeredo
Coutinho.

Reguerint nto despachado

Manoel José Ribeiro.—Mantenho 03 de3p),
chos anteriores.

Recurso

Dr. Sebastião Nogueira de Lima, rocorrend0
do acto da Junta de Recursos Eleitoraes do
Estado de S. Paulo, que lhe impoz a multada
5001.—Dado provimento ao recurso, na con-
form'dade do aviso expedido, nez.a data, ao
respectivo juiz federal.

Expediente do 21 de setembro de ida
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ninisterio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos, no Thesouro Nae-

eional:
De 5788400, da fornecimentos feitos em

agosto findo ao Instituto Nacional de Musica
(aviso n. 3.291);

De 364902, da gratificação que compete ao
Dr. Octavio Carlos Pinto Guedes,. pelo excr-
cicio interino do cargo de inspector sa.nitario
da Directoria Geral de Sande Publica, no pe-
riodo de 26 de julho a 9 de agosto do corrente
anuo (aviso n. 3.292);

De 23:7O625, de fornecimentos feitos á
Escola Premonitoria Quinze de Novembro, em
unho ultimo -(aviso n. 3.2(33);

De 14:723$113, de fornecimentos feitos á Co-
lerda de Alienadas no Engonho de Dentro,
em agosto ultimo (aviso n. 3. .194) ;
•• A distribu'ção, a De:egacia F:soal no Es-
tado de S. Paulo, do crelito de 2:9333333,
para pagamento, de 11 do corrente mez a 31
de dezembro proximo, do; vencimentos, na
razão de 8003 mensaes, ao Dr. Manoel Pa-
checo Pratas, omo proessor cathedratico da
Faculdade de Direito daquolle Estado, de ac-
cordo com a apostilla feita em 11 deste moa
no decreto de nolneaçOo do mesmo, que passou
a ser funccionario publico sujeitando-se ao
disposto no paragrapho unico do art. 150 do
decreto n. 11.530, do 18 de realço da 1915.

Expediente Je 23 de setambro de 1916

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Oficiou-se:
Ao; Srs. delegados de Sande, enviando

oficio-circular sobre divetsos artigos! do regu-
lamento referentes a policia sanitaria

Ao Sr. director da Archivo Nacional, com-
municando que, de coo:bit:11i tale com o aviso
n. 1.013, do 20 do correla tar nov., da Sr. mi-
nistro da Justiça e Negorios Interiores, foi au-
torizada esta Directoria Geral a mandar fazer
impressão da boletim hob tom Liado de esta-
tist'ca _dernographo-sanitoria a partir de 1 de
outubro viu louro naquella repartição

Ao Sr. gerente da Companhia Nacional de
Navegação Costeira, que esta Directoria Geral
dá a :Acotiai:oito á- subitituição interina do
Sr. Dr. Aurelio Domingues da Souza., inspector
sanita elo moritilno, polo D. Jayine, Campollo.

— Remottoram-se:
Ao Sr. dametor da Cont,abilidale deste mi-

nisterio, as contas, na; importanc'as de
9:3883163 e 13:9515:53, p eoveniontos de for-
necimentos feitos ao Hospital S. Sebastião, du-
rante o mez de agosto proximo passado (oficio
n. 1.801)

Ao Sr. m!nistro da Justiça e Negocio; Inte-
riores, o termo de intimação sob o n. 57.270.
expedido pela 3° Delegoac:a de Saude para
execução de melhoramentos de que carece o
predio n. 100 da rua Forte do Costallo, afim
do Mesmo ser env:ado ao Ministerio da Fa-
zenda ;

Ao Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Braz:I, os laudos de inspocçao de sande de
Antonio Gomes Trovão, José Martins do Cas-
tro, Oscar Adolpho de Araujo Bastos, Antonio
Pereira de Souza, Joaquim Camdido Segundo,
José Antonio Ferreira, José Joaquim Poro:ra,
José Mariola° Neves, Juvenil Alves Barbosa,
Manoelignacio da Silva, Manoc,1 Mondes, Ma-
noel da Rocha, Pedro Dolphitio. Peneveranio
do Alinei •la, Sorvai Odorico de Paulo, Ze:•e-
rine Marques, Waldeluar José da Cruz e Car-
los José dos Sant ;

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal., o do Francisco Heitor Joelé.

— Ileemideu-se ao Sr. inspector de Es-
gotos closea Capital, o oficio n. 194 D, de i-
do corrente rnez.

Requer ini:mtos despachado*

I° distoicto :	 •
José Pereka Duarte (3.57i).—Ceetifique- s ..

. 4Atiredo José do Magalhães (5.533).— Dere-
rido.

Constantino Ferreica de Souza (3.541).—
Deferido.

D. Alda, de Gouvèa Ilavasca (3.542).— Do-
feeidoo nos termos da In:o:mação do Dr. de-
legado.

20 districto : •"	 •	 •
	 ,

Monteiro & Co up. (3.595).—Certifique-3N0

30 disteicto

Pombal, Silva & Comp. (3.537).— Concedo •
60 cl as para as obras; o rosto da intimaçkO;
deve ser cumprido já.

40 distr:cto

Jur/cindo Tarares Dias Pessoa (3.430).%
Concedo 60 dias.

Bornardno Moreira de Andrade (3.418)..-¡
De :erido.

5° districto

Francisco cle Soma Vieira (3.563).—Conceder
a peorogação de 69 cl as.

ã1 ,1C013 (3.525).— Será atten»
dido si curnpr:r o reta da intimação.

Norborto Coo • ho Batencourt (3.448).—Prove,
o que allega, pira o que concedo 15 dias.

Rarnath & Mino; (3.559).— Certifique-cee

Secção de expediente

Maury & 11:Vs (3.55'r).— A' vista do parecat
do Dr. inip3-!to •,.• dos Serviços do Peophylaxia¡
não ha que do:brir.

Sebastião Corréa Lovas (3.693).—Cortifi4
-que-se.

Joaquim Jos.5 do Oliveira Guimarães Junioit
(3.630).— 'Coolitiquo-se. •

Eurica Mancebo (3.657).—Cortifique-se.
Dr. Bornardino José Alves Ma:a (3.028).-4

Certifique-eco.
Dr. José cin Lima Castello Branco (3.631).--4

Certifique-se.
Dr. Mauricio Leitão da Cunha (3.634).--4

Certifique-se.
D. Thadeu Araujo Mole:ros (3.635).—Cer-j

tifique-se.
Dr. Thoophio do Almeida Torre; (3.633).—.A

Certifique-se.
Dr. LOOCali g Chaves (3.632).—Certifique-so4
Dr. José Paranhos Fontenelle (3.6í0).—Cer-ii

tifiq ue -se.
Oldemar de Azevedo Santos (3.643).— Cer4

tifique-se.	 .
Dr. J3al de Barros BarratO Junior (3.617).1

Policia do District° Federal

Por actos de 25 do corrente•
• Foi exonerado, a pedido, do cargo de cona-1
mandante da guarda do viglantes nocturnos
do 14° districto policial, o Sr. Dorningues
Bernardos
. Foi nomeado para substituil-o o Sr. Joa.;
quina Rodrigues Ferreira.	 •

Ministerio da Fazenda"
Por titilo; de 23 do corrente, nos termos

do decreto legislativo n. 2.901, de 24 de de-,
zembro do 191, Cotam. cotati . onados, , na Al-
fandega da Sinto;, no Ioga? de 2°' of-:
ficites aduaneiros, 03 antigos guardas

.Bonedicte 01oni Mordas. 	 Con-
- staneio Foto:eira Junior, Juvezial Ribas do
Mello, José Alvas da Silva, Aurelio Manoel da.
Rosa, Artidore Weticoslo Carneiro, Foan-'/

• c:sco Peado Caldeira, Ilyeino Gonçalves
Sant'Anna.,,Antonio Netto Caldeia, Luiz Pe-
reira Montei ro, Tancrodo Rodrigues dos 	 '
tos. João Anastacio de Mattos, João Paulo der
Freitas, Alphea da Silva 31)11n, Amaro Chris-,
-dano da Almeida, Mario Leite, Sylvio Massa;
.Tosino de Araujo Moia, Manool Ilippolyto do !
Rego, Osorio Vicente de Araujo, Benedicto
Thom az de Carvalho, Cassaria Oso io Rodri-:
gues, Eduardo de Moraes Pinto, João ManóeF
Soares. Atiro 'to Lemos, Luiz da Castro Giglio; •
Rodo'pho Loliis Soares, Adolpho do Carvalho;
Joaouitn Esp:ndo!a, • Leonel João Pereira:4
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1.ul da Rocha Padilha, 13enedieto Apollo dos
Santos, Mario Meai° de Moura Leite, Angelo
Benetlicto de Vascancellos, Raul Amaral, José
(10 Santiago, llarac'o Pedro Leite, Daniel
Ilenry Christal, Antonia Theadorod3 Moraes,
Annibal Marinho da Silva lento, Paulo
Sant'Arina aleira. João August,o Relbehn,
Valentia) Junior Pereira,João Martins Pontua,
Argrenieo Pinto Manteiao, Agenor R be . ro de
Freitas, Leandro Pe'elea, kW) Gançalv's
Chaves, Joadão Goulart, Jon/1111m Alves de
Oliveira, Banedicto Cabral, Gerrniniano Vi-
-ctor de Almeida e José Gomes de Oliveira
Campos.

— Por outros da mesma data:

Foi nomeado JoNa Baptista Ganca.lves para
o lagar do collactor das rendas (edemas em
Barra Ronita, E, tado de S. Paulo, seado ex-
onerado, a pedido, do referido logo.r Falido
José da Costa..

Foi derlarada em dispanibilidade, nos ter-
11153 da art. 13 1 , § 4°, da lei n. 3.033, do 8
-do janeiro do corrente anuo, o fiel de arma-
2,em da Alfandega da Bahia, addida, Arthur
Simas Magalhães.

, amas 7

' Directoria do Gabinete do Thesouro
• Nacional

Reverimentos despachados

Pelo Sr. ministro:

Antonio Ferreira Franco. Orlando Brazil de
Alma'da e Angusto Moreira Zebral (o'Ticio
n..1.993 da Estrada de Fe-ro Central do Bra-
izil); flololpha Braga. Jose Viaenfe do Carva-
lho, Jaymo \ricto: Pereira Guimarães, Anui-
bal Girniarm) Caol ho. David Das atoreira e
'Samual Mimado Pires n. 2.00 da
masma Nem:taça* Boi bazar Pinta de Al-
meida, Aleitei. leichttca da Cunha. Astroeildo
1‘11 .:Celide3 e AtrOTIS9 Tornaghi ( OTieio
te 2.057); hialina Argallo Foerae. e João de
Carvalho (olhe° n. 2.079): .1.:ão Chrysosteno
-dos Bilis, Carlos Pareira Carau:a e Julio An-
tonio Sampaio (arfei) n. 2.053); Carlos Por-
phi.i) de Andrade Ramos (oficio ti. 2.058);
Seraplinn Barros (oficio n. 2.057); José Vi-
lauta alarü f ee eerainueeina Pianista do Oli-
reira, Maneai De:nardo Nunan, afaime] de
Moura Souza e Maneei Pedrosa de Araujo Cal-
das (officio ri. 2.078) e Jose Aseanio Ilarlann-
ami„losé Muni' e Jytial de Carveira Leita
(oeici) n. 1.934), pedindo restituiçã) de coa-
tribnieeas paea o moirepio.—Indeforido.

Flys v Vianna, fazendo identico pedido.—

Alacrino Joie.). de Situa. mestre do reboca-
do: lit,pubtica, parlindo restituiçao do que de
relia pagou de ii0DOS'OS s)bre vencimentos.—
Jodefeaiclo,.do accerdo com os parecaaes.

MIMENTE DO se. AurnsTRO

Dia 22 de s.:lembro de -1916

Sr. p 'cai:Jante do Tribunal do Contas: (")
N. 120—Pm'a, os fins indicados no art. 8';•

da	 n. 284l, da 3 de j1,11011.-o do 1914
junto vos ramatta as ro'ações de dis idas de
exercidos fueloa das clive isas min starios, nas
jrnpattanclaa da 41:40i3333, oleio, e de
3.703:i641719,
. Nesta data sio tambam rernettidos a esse
tribmial os doeu:inatos coaceree,ntes ás
nieamai divalaa.

lini1.ero-vo4 os meias protestos de elevada
estima e consideraçao.

Reavaduese par tor sal.V.da com :ecoa-
ccçeas.	

.

• DIÁRIO  (WTICIAT,
21~1~~%. 	

Additamento asa do dia 23 da setembro de 1916

Sr. ministro das Ilelaci503 Exterbras:
N. 101 — Ag eude:.o a reales:a que Inc fizes-

tes, com o avisa ti. 48, da 20 do crente mez,
de um recortado Journal des Dá q t; que com-
menti sedem a situação econamica do Brazil.

Reite:o-vos os 012115 protestos de elevada
estima e cens deração.

N. 102 —Agradeça a cammunicação que me
fizestes, em a v'sa e. 43, de 6 da corrente mez,
de havcrdes sida informado, pelo nosso ra-
presantante dipl.matico em Quito, do decreto
de 13 cia junho ultima que paohibiu a expor-
tação da meda da prata da Equador, untei-
pahnenta a fracciona-ia, por ju'par wejsuili-
cial ao desenvolvimanto econamico
paiz e dificultar as traesacçaas exumar-
mos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cansideaa-A).

—Sr. pr&'eita da District° Federal:
N. 21—A gradeça a remessa que me fizes-

tes, COrn o oficio ii. 2.119, de 9 'do corrente
MU, de um exemplar impresso da mensagem
por vós lida na sessaa do Consalho Municipal
do Districto Federal do 4 bambou)) do mesmo
mez.

Dia 25

Setembro de 1016 40917 

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal :

N. 12—Communico-vos, pai-a os devidos et-
feitos, que resalvi que volte a ter exereleio na
repartiça ) a que paia:c:ice ao 4 eseriptura.rio
da Esta tistica Gommercial Luiz da Fraga San-
tos, addido a essa repaleição.

EXPZDIZNTE D) $B. DulECTOR

Dia 2,3' de 'setembro de 1916	 •
• .•
Sa. inspector da Alfandega do Rio de Ja•

noivo :
N. 810 — Communico-vos, para os fins core;

venientes, que o S. ministro, attendenda ao
que sol citou o Mini-O:orlo daJustiça e Negocio3
interiores em avisa n. 3203,. de 12 do coa-
rente, resolveu, par acto de 22. autorizar o
despacho, livre de direito; aduaneiros, de
;tece:do com o art. 2), n. XV, da actual lei
orçamentaria da receita, da 1.203 barricas
de cimento, vindas da Ing'ater,ia no vapor
Card'oinhirc, conforme a factura consular o
conhecimentos juntos, e deatMadas ás obras
do novo edific:o da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

N. 847 Communica-vos, para os devid )3
fins, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 19 do corrente, nada haver que de-
feria com ralação ao requoaimenta que acoita-
paehou o VO'S9 oficio 0. 380, de 10 de ma •ço
ultimo, e em que Eatharnia de OliveLia Pe-
reira, apontado; das capatazeus dessa aVan-
dega, pe le expelhala do reseectivo titula da
liames çã o.
• N. 848 — Come-milico-vos, para os fins con-

venientes, que o S ministro, attandanda ao
que solicitou o Ministerio das Ra:a013 Fo-
te:bres em av'so mi. 63, de 19 da (=nate,
rasolven, por acta do dia 20, auto.-laxe o des-
pacho, livro de diaeitOs aduaneiros, do; vo-
lumes pertencente; ao Se. Droullian, sacra-.
tarja archivista da !cagaçal de França, 0.4
quae's devenla chegar a esta Capital a oordo
do vapor francez Pger. -

N. 819—Coifem-mico-voa, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attentiondo ao
que requereu a Campanhia Nacional da Nave-
gaTio cru petiçaa de 11 da corrente,
1:039'sell, pai* acto do da 22, autorizar o des-
pacha, livro do direitos a luaneiaos, de aceõr-
do e en o que dispõc a clausula 11 do sm caiu-
tracto firma-lafirmada com o Governo e ragulado pelo
decreta n. II .093, de 15 de março de 1916,
do material coiraanto da inclusa relação o
destinado aos serviço; da requerente.

— Se. director geral da conlabilidade ao
Ministerio da .111;tiça. o Negocias Interiores:

N. 2.12•Cammuine3-vos, para 04 filIS couve-
nielitc,, s, gut) o Sr. ministro, attendendo a) quo
solicitastes no oficio o. 125; de 22 de aeosto
ultima, resalveu, par despacho do 19 do cor-
rente, autorizar o Thesoura Nacional a rece-
ber as quotas, na imo dencia de 65607 meti-
saca, com que deverá continuar a conleibuir
para o tnontep:o o amanuense da Secretaria
da Policia, Assanipo de Saeandy Raposo, actual-
menie á disposição do governo de Santa Ca-
tharina, a partir de agosto proxima findo.

—S.:. director geral de contabilidade do Mi.
ri!swrio da Viação e Obras Publicas

N. 243—Communica-vos, para os fins couve-
nicntes, que o Sr. ministro, atendendo
que solicitastes na oficio e. 365, de 12 de ju-
lho ultmao, resalveu, par acto de 16 do cor-
rente. autoaizati a Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul a receber as quotas, na im-
portan •ea do 225230 manaaes, com que (ieverá.
continuar a cont ibuir para o nentepio o eia-
administrado: do; Correios daquilo Estado,
José Pontua dc Moraes, a partir de maio deo%
buo.

Sr. ministro da Guerra:
N. 189—Restituindo o incluso processo, que

acompanhou o vosso aviso e. 283, cie 10 de
março ultimo, relativo á divida de exercidos
findos de que se julga credor o voluntaria da
Pateia. Emiliano Luiz Antunes, proveniente
de soldo vitalicio quo deixou de receber em
1013 pela Callectoria Federal em Uabarahy,
roga vosedigneis pravilenciar afim de que
;Irmana divida seja liquidada e processada na
Mama do decreto ri. 10.145. da 5 de janeiro
de 1889, á sista do expasto no parecer da Di-
rectoria da Despeza Publica exarado no mes-
mo proressa.

Reitero-vos os maus protestos de elevada
estdna e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas: •

N. 4S5—Tenho a honra de vos conummicar
que a Dolagacia do Thesoaro em Londres pa-
gou, em 1915, o complemento da garantia de
juros na importancia de 2827335704, ouro,
devida á Estada de Ferro S. Paulo-Ma Gran-
de e conca:emite ao 20 semestre de 1913, es-
cripturando o mesmo pagamento sob o titulo
aDespeza a classifle.ara.

Não teu lo havido credito consignado para
cobrir essa despeza, faz-se precisa providen-
ciar, caso já nao o tenhaea feito, no sentido de
ser soliedado com nrgencia, do Congresso Na-
c:onal um credito especial da referi la impor-
tancia, afim de legalizar o pagamento feito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e distincta consideração.

—Sa. preaidaure do Tribunal de Contas:
N. 121—Atendendo ao que representou a

Directoria da De.speza,Pub'ica em 28 de agosto
paoximo findo, peço vos digneis providena•
ciar na sentido de ser distaibuido ao Thesoaro
o saldo de 34:011.; da c:edito pua, occo:aer
ás despezas da vaiam fi e —Mesas da Rendas e
Coliectorias—do actual crçamento deste mi-
nisterio. afim de poJerem se: classificadas as
despena das collectoaias do Estado do Rio de
Janeiro.

113neao-voa os meus protestos de elevada es-
tima e caniaderação.

—5:. diraator da Estatisliza Com:marcial:
N. 125—Communieo-vos, para os tina conve-

nientes, que resolvi que volte aa eaercicie de
5311 cargo o 4' escriptura.rio dessa rapa diçae,
falia da Fraga Santos, addido á Recai:a:ateliê

• do DiSt:icto Federal. •
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S:. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

N. 249 - De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 21 do corrente, proferido so-
boe o objecto do oficio do Tribunal de Contas,
n. 911, de 15, peço-vos providencieis no sen-
tido de ser concedida urna passagem, do ida o
volta, em i a classe, entre esta 'capital e a es-
tação do Noete, Estado do Si lo Paulo, ao poi-
meiro esce i ptu oa 'P) do mesmo Tr bunal, Seve-
riano José Ramos, que vao á capital do refe-
rido Estado em objecto de sorviço publico.

-Se;. Carlos Midosi e Mullee dos Reis, dire-
ctores do Lloyd Brazileir5:

N. 231-Agea 'eo-vos a communicação que
me tizo.stos, em oficio alo 1 do corrente mez,
de haverdos assumido o exercido do cargo de
directores do Lloyd Brazileiro.

- Sr. inspector de Sagaros:
N. '285-Junto vos devolvo, para os fins

conven i entes, o processo encaminhado com o
vosso officia n. 527, de 18 do coerente mez,
referente á approvação das resoluções to-
madas nas assoinbléal geoaos extraordinaria.a,
realizadas em 9 e 16 de maio do coerente
anuo, da sociedade. miam' de peculios The-
souro da Familia, com s:cle na capital do
Estado do Pernambuco.

- Sr. delegado fiscal 00 Ama.z'onas:
N. 193-Dochvo-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processa teansmittido á Directoria da Receia
Publica com o vosso oficio D. 104, do 1 de
abril ultimo, relativo ao recurso et-officio
que interpuzestos da vossa decisão julgando
improcedente o auto do infracção da regula-
mento que baixou com o decreto n. 3.563, do
22 do janeiro de 1.000, lavrado em 21 de
janeiro de 1915, pelo agente fiscal José Pi-
nheiro Dantas, contra A. Lundgeen Comp.,
resolveu, por despacho do 13 do corrente,
negar provimento ao alludido' recurso ex.-
oficio, para confirmar, por seus fundamentos,
a decisão recorrida. .

N. 107-Declaro-vos, para os dOvides
tos, de acc,feelo com o despacho do Se:mi-
nistro, de 1.7 do corrente, que, segundo com-
municou o Ministerio das Relações Exteriores
em aviso n. 50, da 2 do agosto ultimo, o
prefeito de lquitos está envidando esforços
Junto ao governo Peruano, no intuito de con-
seguir que 03 transpoetes de guerra lquilos,
do 3.600 toneladas e Chaloco de 240, possam
ser empregados no serviço de navegação entre
aquele porto e o de Nova York, com o se-
guinte itinerario: ida, Calláo, Barbados, Pará

Matolos; volta, Manáos, Pará, Barbados
Nova Yoek o Calláo.

- Se. delegado fiscal na Bailia:
N. 140- De acckdo com o despacho do Se.

minis'ro, de .20 cio vigente, exarado no pro-
cesso a que está aniles° o requerimento de 28
de agosto proximg finda, do agente fiscal dos
impostos de consumo nesta capital, Atavio°
José Coelho Cintra, reeommr.ndo providen-
cieis no sentido de ser descontada . dos venci-.
mentos do agente fiscal na capital desse Es-
tado Edgard l'ed..ei:a de Cerqueira, actual-
mente em commissão no Estado do Pará como
inspector fiscal, a impootancia, a que se re-
fere a ordem desta directoria n. 1.30, de 13
de agosto do armo passado, a essa delegacia,
caso o mesmo scrventuario, novamente in-
timado, não faça incontinente o recolhimento.
- Se. delegado fiscal em Minas Geraes:

'N. 255 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com vosso oficio
n. 199, ide 14 de agosto proximo findo, no
qual o fiel do ithesoureiro dessa delegacia,
Linc.oln Moreira dos Santos Penna, pede o
adeantamento. a que se julga com direito,
para a construcção de casa, de accôrdo com o

- -
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decreto n. 2.7t38, de 15 de janeiro de 1915,
que revigorou o dispositivo do avt, 9O, da lei
n. 2.356, de 31 do dezembeo de 1010, resol-
veu, por despacho de 19 da vigente, deferir o
pedido.

N. 250 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. 'fletiste°, tenda prosou e cr
requerimento Cansmittido em vosso OinCi0
n. 13 t, de 4 de maio do corrente anulo, o em
que o G° escripturaeio .dessa delegacia João
Baptista Cooiho, solicita o adeantainento da
quantia de 5:0003, a que se julga CJM direito,
para iniciar a consomeerto de uma casa para
sua residencia ou etTectuar a compra de uma
já cansteuida, nessa capital, de accórdo com
o decreto n. 2.763, do 45 do janeiro de 1013,
que revigaeou o dispositivo d g art. 96, da lei
n. 2 .350, de 31 do deeembro de 1910, re-
solveu, par de-pacho de 19 do co:renfe, de-
ferir o pedido.

N. 257 - Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
preceseo a que se acha annoxo o officio dessa
delegacia n. 41, de 11 de abril do coerente
anuo, á DirecLoU da Despeza Publica, o re-
lativo ao requerimento em que o 4° escriptu-
rario dessa delegácia, Antonio de Paula. Bar-
bosa de Oliveira, solicita o adcantamento a
que se julga com direito, para construcção do
casa, do accierdo com o decreto n. 2.768, de
15 do janeiro de 1013, que revigorou o dispo-
sitivo do art. 96, da lei n. 2.3e6, de 31 de
deeembro de 1910, resolveu, eer despacho de
19 do vigente, deferir o pedido.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 227 - Declare-vos, para os fins conte-

'dentes, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do corrente, deixou do attender ao pedido
feito polo inspector fiscal dos impostos de con-
sumo nes-e Estado, Edgard Pedreira de Ceir-
queira, no requerimento encaminhado com
vosso officio n. 115 do 27 do maio ultimo, no
sentido de lhe ser ;lado vista do processo que
motivou a expedição da ordem n. 130, de,13
de agosto do anuo passado, á Delegacia. Fiscal
na Bahia.

N. 220 - Declaro-vos, para os devidos efei-
tos; que, o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu Eurico Augusto Soabra de Mello, no-
meado 4° escripturario da Alfandega do Ma-
ranhão, resolveu, par despacho de 20 do coe-
rente, concedeidlhe , peoropção por mais 30
dias do prazo que lhe foi concedido para apre-
sentar-se áquolla repartição.

N. 230-Declaro-vos, ptra os fins conve-
nientes, de accórdo com o de3pacho do Sr. mi-
nistro, de 17 do coerente, que, segundo ,orn-
municou o Ministorio das Relações Exteriores
em aviso ri. 29, do 2 ' de apita findo, o pre-
feito de Ignitos está envidando esforços junto
ao governo peruano para mio 03 transportos
de guerra Iquitos de 3.60) toneladas e Cha/aco
de 210, possam ser empregados no serviço de
navegação entre aquolle porto e o de Nova
York, com o seguinte itinerario : ida, Confio,
Barbados, Pará e Manaos ; volta, alanáo3,
Pará, Barbados, Nova Vork e

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 257 - Declaro-vos , para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por, despacho de
18 da corrente, exarado no processo aunexo
ao vosso officio n: 162, do 31 do agosto findo,
resolveu approvar o vosso acto nomeando José
Gomes do Sá para exercer intorinamonte o
Jogar de 'agente fiscal dos impostos de consu-
mo na capital desse Estado, durante o impe-
dimento do respectivo serventuario efTectivo,
que se acha licenciado.

N. 258 - Deolaro-sos, para OS fins conve-
nientes, mie o Se. ministro, tendo presente o
processo transmitiido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 703, de 10 de
maio deste aná, e a que Se refere o do-nu-
'mero 780, de :20 de agosto Ifitinaoo relativo. ao

Iiiraetoria da Receita Publica ,

EXPEDIENTE Da'SR. DIRECTOR

Dia 25 de setembro de 1916

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional 0.
Estado de Minas Geraes

N. 20-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Se. ministro da Fazenda, por
despacho de 21 do corrento mez, fixou em 15-
a diaria do 2° cscripturario da Delegacia Eis=
cal em São Paulo, Octaviano Bastos, desi-•
gnado para servir de inspector fiscal em come
missão nesse Estado.

N. 30-Afim de sor ouvida a Collectoria de
Rendas Fecloraes de Juiz -do Rira, nesse Esta-.
do, remetto-vos o incluso requerimento do
S. Sarmento.

-Sr. delegado fiscal no Estado de no
Paulo

N. 158-11emettendo o incluso aviso do
nisterio da Viação e Obras Pubblicas n.
de 10 de agosto ultimo, recorumendo-vos prot
videncieis no sentido de ser informado. .3k.,

N. 159-Communico-vos, para os fins cori4
venientes, que o Sr. ministro da Fa cada;
por despacho de 21 do cori ente moz, fixoa g

Setembro è 91
4ilecurso interposto por Dom de a ji i

raz do acto da lnspectoria dá Alfande.4
Recife que condemnou o commandantp d v
por feancez Sequana, entrado no portoe,.le_à
capital em 11. de setembro de 1015, ao Paes,
muito . da multa na importando corresponW
dento aos direitos em dobro das mereadoriks
extraviadas da caixa LM&C-V, n. 12, cinie
prehendida no manifesto do alludido vapol1:1
resolveu, po: despacho de 15 do coerente, não,
tomai' conhecimento do recurso, visto êoniO'ai
decisão recorrida está dentro da alçada da-
quella alfandega.	 -

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande 40,
Sul :

N. 331 - Declaro-vos, para os devidos effel-
tos, que o Sr. ministro, attendendo ao qüe: •
solicitou a Directoria Geral cio Contabilidade.
do Ministerio da 1r iaçã.o e Obras Publicas, no•
oficio n. 355, de 12 de julho ultimo, resolveu'
por acto de 16 do corrente, autorizar-vos a. ,
receber as quotas, na importancia_de 22$230.,
mensaes, com que devera continuar a con-
tribuir para o montepio o ex-administradot
dos Correios do Estado do Rio Grande do Suk1
José Penne, de Moraes, a partir do maio deste,
anuo.
- Sr. collector federal de Santa Maria . •

Magdalena, Estado do Rio : 	 ti
N. 62-Doclaro-vos, para 03 fins convenien.;

te;, que o Sr. ministro, tendo presente o pro,
e0330 transmittido á Directoria da Receitas
Publica com o v0330 oficio n. 214, de 1.9 de.
junho proximo passado e a que se refere o do, •

220, de 3 do julho ultimo, relativo acre-
curso iiderpo3to por Augusto Einmerick, ne-
gociante eslabelecido nossa cidade, da vossa
decisão multando-o na quantia da 500, por .
infracção do regulamento dos impostos de
constimo, resolveu, por despacho de 20 do
corrente, dar pilvimento ao alludido recurso.
para considerar insubsistente o auto de lis. 4,
tendo em vista 03 vicia; do referi lo processo,
notadamonte do citado auto que não declara.:
o local ondo foi a mercadoria apprehendida.,

- Se. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 614 - Declaro-vos, para os devidos fins,.

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu o padre Luiz Zanchetta, superior do
Orphanato Maria ,Auxiiiadora de Aooaras,
petição de 19 do corrente, resolveu, por acto
do dia 22, autorizar o despacho, livro de di-r
rei 03 e taxa; aduaneiras, pela alfandega. de
Santos, de uma estatua do madeira, marco
EAO, destinada ao referido Orphanato.



Ter -ba-teira, 26
	

WARM OFFICIAL	 Setembro de 1016 1091g

a diaria do 2° escripturario da Delegacia
Fiscal nesse Estado, OctaViano Bastos, no-
tuUdo para SEI'VII• de inspector fiscal em com-
missão no Estada da Minas GOritC3.

-Sr. directo: Corn:ne:cial do Lloyd Brazi-
leito

N. 131-11amettenclo o incluso avisa do Mi-
nisterio da Viação e Obras Pub:icas n. 497, de
4 do corrente, peço vos as ordens no sentido
de scr informado.

- Sr. chefe de Estudas Econornico.s da Se-
cretaria de Agricultura, Commareio o Ob:a.s
Publicas no Estada de S. Paulo

N. 152-11arnetto-vos troa exemplares da es-
tatistica do imposto de Consuma do Estada do
!lio deJati&ro, de 1915, organizada por esta
directoria.

- Sr. director gani da E .ttatistica do Mi-
111st:ui° da Agrictitura, Industria e Coas-
mareio:

N. 133-Nos termoa do art. 1^, § 21
' 
do de-

ereto n. 1.859, de 2 de janeiro de 1938, re,
metto-vos quatro exe:nplares da estatistica do
imposto da consumo do E.stado do Illo de Ja-
neiro, relativa a 1915, organinda por esta
directoria.

S:. G. Osorio do Almeida, presidente do
Centro Inclusrial do 11.-azd:

N. 131 - Ilemetto-vos dous exemplares da
ostatistica do imposto de constitua do Estado
do R i o da Janeiro, do 1015, organizada por
esta directoria.

- Sr. presidente da Associação Commer-
eial desta C ipit al:

N. 131 - Rematto-vos tres exemplares da
Estatistica do imposto de =IRMO do Estado
dó Rio de Janaieo, referento a 1915, organi-
zada por esta directoria.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 788 - Iternattendo o incluso processo

que acompanhou o officio da Colleetoria das
Rendas Federaes de Pa-aty, n. 77, de 2 do
torrente, peço vo •;sas o:dens no sentido
de serem prestadas as neces.arias informa-
ções.

Directoria do Patrimonio Raciona

EXPEDIENTE DO 55. DIRECTOR

Dia 25 de sei:embro de 1916

Se. dicenor da Despen Publica do The-
couro Nacional

N. 36-11ogo-vos as necessarias ordens no
sentido ser de,con l ada dos vencimentos do
correio da Escoa Qointe de Novembro José.
Augusto Ferreira a quantia de 175'100, de 10
(lias do coreointe mez, pela eccupação do m-
odo nacional n. 3, da avenida Fronte', na
villa Marechal Hermes, e de 1 do outub:o
cai deantq, taba es mozes, a de 52, para o
mesmo fim, (enquanto alli

- Sr. direc.or da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:	 •

N. 290-Rogo-vos as necessarias providen-
cias no sentido de se: descontada dos venci-
meatos do con fa reit te cies ;a estrada Oscar
Lisboa a quantia do 1.6300, de 10 dias de
aluguel, do corrante Ma, pela oecupação do
iiroprio nacional n. 100, da avenida Sete de
etembro, na villa Marechal Hermes, e de 1

de outubro em deante, todos os 'nozes, a de
523, para o meuno fim, emquant) alli residir.

N. 29-1 logo-vos as nceessaeias providen-
cias no sentido de ser descontada dos venci-
Mentos do telegraphista dessa estrada Leoni-
dio Candido da Barcos a quantia de 8S100,
rorresaondente a cinca dias do aluguel do
corrente mez, pela occupação do proprio na-
Cional n. 102, da avenida Sete de Setembro,
ria villa Marechal Hermes, e de 1. de outubro
?,.at &ante, todos os mezes, a de 523, para o
Mesmo fim, einquanto ale residir.

- Sr. director geral da • Imprensa Nacio-
nal:

N. 22-Solicito-vos as 1-n:cessarias providen-
cias, no sentido da ser descontado dos venci-
mantos d.) servente dessa repa Ptição, Pedro
Gomes . Velasco, a quantia de 15340U, do 10
dias da aluguel cio corrente ma pela °ocupa-
(Acido proprio nacional n. 148, da avenida
Sete do Sottenro na Villa Marechal normas,
e de 1 do outubro em demite a da 623, para o
mesmo fim, emquanto DE residir.

- Se. director geral dos Correios:
N. 20.1-Rogo-vos as necassa.rias providen-

cias Do SOntitIO do ser de.seontada dos venci-
mentos do corrente me ,., do carteiro dessa
repartição Elesio Ilippolyto Fonseca.a quais-
ta de 41$70'0, em vez da de 523, visto ter
transferido a sua ECSidClICIa do proprio na-
cional Ir. 64 para o de n. 111 da avenida Sete
de Setembro, na Villa Marechal Ilormes, e de
1 de outubro em diante a de 3, todos os
mezes, emquanto occupar o :Ilidido proprà
nacional.

P:ocatra.doria Garai da F..1Z3D.d.3

Processos despachados

Dia 25 de setembro de 1916

Processo de habilitação ao meio soldo e
montepio de D. Aracy Madeira Claudio da
Silva, filha do vice-almirante Jacintho Ma-
deira.- Apresente certidão de nascimento. .

Idem, ao montepio civil de D. Donaria de
Oliveira e outros, viuva e filhos de Vital de
Olixeira. -Reconheça a firma de certidão do
fls. 15.

Recebedoria do District° Federal

fleeiteránantoa despe Jhad as

Dia 23 de setembro de 1016

Ventura Monteiro Cunha. - Annure-se a
divida e chicle-se, da accôrdo com o parecer.

Amer:co Silva .-IcIetn idem.
Julio Lima &: Comp. - Officie-se no sentido

do parecer.
Antonio Moreira Soares.-Tear.sfira-se.
Sabastião Persio.-Idem.
Antonio Featirdsoo Marques.-Idem.
Antonio Ferreira Costa.-Idem.
Francisco Jayme Damingues.-Idem.
Antonio
hialina Atitonia Borges Ribeiro.-Ideln.
João Antonio Santos.-1dem.
Antonio Farnandes Oliveira.-Id

diante r
ern.

Paschoal Stefano.- Mcecibo. entre-
gila-se.
•Carlindo Alves Souza.-Satisfaça a exigencia

do parecer.	 •
utros.João Silva Pinheiro e o-Idem.

De. João José. Ferreira Brito .-Idem.
José Francisco Silvai-Idem.
Salvador Cianelle.-1,1em.
Agostinho Nunes

41 do decreto 11. 5.142, de 27 de fevereiro de
1001.

Seraphim Sant'Anna.-Pague o debito.
Jo zé Ferreira.-Defarido.
João Rocha Mello Junior.-Sela o documena'

to cie 11s. 2 e 3.
Francisco Bezerra de Oliveira. Intime-se,

marcando o prazo de 15 dias.
Maia c.C.• Teixeira.-Defeei
Theotonio Santa Cruz e Oliveira.-A' l a Sub-

director-ia.
• Camillo & Garcia.- Entregue-se, na riu-ma
do parecer, lavrando-se o competente termo.

João Dias.- Inscreva-se. Imponho a multa
de 1004. g.áo minium, na fórina do parecer.

Avelino Carlos Lacerda. -Idem,
Dias & Feliande;.- Idem, idem.

.,Paulina Carvalho.- Mona, tden,
Manoel Joaquim Marinho. - Idem, idem.
Abel Augusto Nogueira.- Idem, idem.
Gasta° Andeit.-Idatn,
Feta & Rodrigues.- Idem, Idem.
Latiria Pasrlioal,-Idem, idem.
Francisco Siliano.-Idem, idem.
Souto & liodrigues.-lilem, idem.
Manoel Nunes.- Idem, idem.
João Cerqueira.-Idem, idom.
Antonio Alves Coelho.- Idem, idem.
Manoct Affonso.-Idem, Mein.
Lauriano & Comp.-Idem, idem.
José Pinto Magalhães.- Menu, i tem.
Ce'estino Luiz Cor..a.-Idem,
Alexandre Eugenio Silva. Idem, idem.
Antonio Ramos 'faveira.- Idem, idem.
Manoel Dias Pereira.-Idem, idom.
Estevão Manoel do Nascituento. - Idem,-

idem.
Carlos Vieira Machado,- Idem, idem.
J. Rocha. - Idem, idem.

Auto n. 45, contra Carl Iltryc';e 4. Comp.
Contra Cari Iloericke Sz Comp., propriota-

rios da fabrica de pregos «ltita Maria», esta-
belecida em Florianopalis, Estado. de Santa
eatharina, foi lavrado o auto de fls. 2, Kr
infracção do art. 51, lettra 0, do regulamanto
annexo ao decreto 11.031, de 16 do fevereiro
deste anuo.

- Em -defesa, allegaram os autuados que
não podem negar o erro commettido. Sen-
do, porém, fora de toda duvida que não
houve má fé, nein dóto, o que está provado
pela exactidão do imposto pago, pedem ser
relevados da multa em que ineor.eram.

-O agente fiscal autuante itt.Ormou que lhe
parecem acceitaveis as razões apresentadas
pelo; autuados, por serem applicavels ao CASO
os fundamentos da decisão proferida sobre o
auto e. 31 lavrado contra a Enapreza

.
In-

dustrial Garcia Probst e já approvada.
-Examinando o caso, e,
Considerando que os autuados não contes-

tam, antes confessam a infracção constatada
no auto de 11s. 2;

Considerando que esta directoria não póde
acceitar as allegações offerecidas para o fim
de relevar a pena em que incorram os au-
tuados, visto Dão lhe ser permittido decidir,
por equidade ;

Considerando, finalmente, que os funda-
mentos da decisão a que afiai° o agente fiscal
autuante, sendo motivada pelas duvidas que,
em sua applicação, offerecia o dispositivo do
decreto it. 11.511, de 4 de março de 1915,
não são applicaveis ao caso em apreço, por
isso que a Infracção se deu na vigencia
actual do regulamento baixado com o decreto
n. 11 931, de 16 de fevereiro deste anno, que
modificou o referido dispositivo claque/1e de-
creto, no intuito de dirimir as duvidas então
levantadas :	 .

Julgo provada a infracção e procedente o
auto de fis. 2, para o fim de impor a Cari,
lloepeke & Comp., proprietarios da fab:ica
de nregoa (.Rita Maria", a multa de cinenenta

Carlos Moreira & Comp,-Ident.
Nascimento & Rodrigues.-Sellem o ;do-

cumento de fls. 2.
Antonio JCW; Azevedo. --Reduza-se para

1917, a 1:8908, o valor locativo. 	 -
Joaquim Alves.-Deferido.
llonique da Espirito Santo.-Dd-se a baixa,

nos termos do parecer.
Cunha & Comp.-Restitua-se a impoptancia

de 208, levando-se a despeza á «Receita a an-
nullar».	 •

Narciso Augusto Canella.-Transfira-se. Im-
ponho a muita de 503, nos teros do artigo
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Por infracção do art. e6 do regulamento
anneao ao decreto n. 11.807, de O de de-
zembro de 1015, foi autuada a sociedade Ano-
nama Tecelegnm de Seda Itale—Brazileira, es
tabelecida cai São Paulo, senda apprehendida
a guia de tecidos, sob n. 2.122, reméttida qara
esta praca

Dafentiondo-se, alegou a autuada que
não houve itiobsarvaticia do dispositivo ci-
tado no auto, por isso que a guia appreben-
dicla se acha rub:icada pela estaçeo fiscal

• compei.ento, como se verifica do confronto da
mesma guia com o talão correspondente, no-
tanclo-sa apenas que o encarregado da Sol-
lagera. por distracção, collccou os sallos re-
tanaulares por cima da rubrica.

O agente fiscal autuante prestolaa respeito, a
infoamação do fls. De facto:notando-so pela es-
tampilha,que se acha colladaern segundo loga,r,
no alto da guia apprehendida,signaes de lettras
lançadas por carimbo .ou chancella, si não
1)&13 deixar de ccnsiderar attendiveis as alie-
gaçees da autuada; o, nestas condições, não
havendo seguro elemento de prova, do modo
a dissipar duvidas sobre a procedencia na in-
culcaria infracção:

Julga insubsistente o auto de fls. 2, e re-
corro ex-ofilcio deste despacho para o Exmo.
S:. ministro da Fazouda.

tendo laminas de vidro, conforme autorização
do Sr. ministro.

Requerimentos . despachados

Olavo Sodcé de Macedo.— Seu, em termos.
Francelina Martins da Silva. — Encami-

nhe-se.

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1916

N. 3.-115---Tenho a honra de transmittir-
vos, afim de que seja, paga no Thesouro Na-
ctonal, a nota sob n. 70, da importancia do
23:1.50e, do que são credores Jcsé Sdva &
Comp., por lb ...nu : mentos effec tu ados a esto
ministerio durante o corrente anuo, á conta
das verbas a10—Armamento e Eq IJ ipamento»
e «21—Munições Navaes .), do eanreicia vi-
gente, conforme se verifica das inclusas factu-
ras annexas á referida nota (1838. O. Conta-
bil dado).

N. 3.416—Tenho a honra do solicitar-vos
seja a Delegac'a Fiscal do Thesouro 'Nacional,
no Estado de Alagoas, habilitada com o cre-
dito do 2:400e, á conta da verba «13—For-
ça Nava!»—Pessoal, quota — «Pessoal diverso
contractadoa, do orçamento vigente, afim de
occorrer ao pagamento de vencimentos do me-
dico contractado da Escaia, do Aprendizes Ma-
rinheiros do referido Estada.

Na escrituração da Directoria Geral do.
Contabilidade deste ministeaio foi feita a
respectiva annullação da impoatancia

N. 3.I18—Rogo vos digneis de providenciar
no sentida de serem despachados na Alfan-
dega desta Capital, livres do direims aduanei-
ros, quatro volumes vindos do Nova York
pelo vapor nacional Acre, destinados a este
ministerio, com a marca «elinisterio Marinha
Rio elia).

N. 3.ã20—Tenho a honra do commuuicar-'
vos que ora providencio no sentido de serem
enviados á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estada do Pará os papeis, relativos
ao pagamento • do 280, ao 1° tenente Leonel
Romualdo da Silva Porto, a que vos referistes
cru aviso n. 162, de 20 do corrente, afim de
serem observadas as disposições do decreto
n. 10.1a5, de 5 de janeiro do 1889. visto já
estar encerrado o exercido a que pertence a
despeza (182—M. Fazenda).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.422 — Em resposta a vossa oficio nu-

mero 74, de 16 do corrente, tenho a honra
de informar-vos que sé na parte relativa ao
pessoal é que foi effectuada pela Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio a an-
nullação dos creditos solicitados para a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo, pelo aviso n. 3.083, de 26
do agosto ultimo (eal—T. Contas).

—.Sr. inspector do Marinha :
N. 3.423 — Tendo resolvido que ao pessoa?

da Armada, destacado na ilha da Trindade, se
conto pelo dobro, para 03 effeltos da reforma,
o tempo em que alli effectivamente servir,
desde a data da chegada até a da sabida da
referida ilha, ad insttir do que se pratica no
territorio do Acre, em virtude do aviso do
Ministerio da Guerra n. 490, de 25 de feve-
reiro de 1004, e do da Marinha n. 5.005, de
20 de outubro de 1.9ii • assim VOS declaro
para os devjdoe efeito..

Requerimentos despachados

Capitão de fragata João lIuet Bacelar Pintõ
Gliedes.—Indererido. Conselho do Almirantael
do n. 778.

Segundo-tenente eommissario Alfredo car4
los da Conceição. — Aguarde opportunidadea
(Oficio 1..074, Contabilidade.)

Leoncio Vidal Ribeiro. — Seja submettido a
exame pratico de navegação estimada, afim
de ter a sua carta trocada pela de 20 pilota
maritimo.

Manoel Crescencio Sarpa, patrão aposenta-
do • das lanchas do Arsenal. — Compareça na-
Directoria de Expediente. (Oficio 101, Biblio-
theca.)

Henrique Wategn.—Indeferido.

Ministerio da Guerra',
Expediente de 21 de setembro de 1916

.Ao Sr. ministro da Fazenda, felicitando.
,providencias para que:

Seja a nnullaclo na Delegacia Fiscal do The-
spur° Nacional em Porto Ateara e transferido-
para o da Balda o credito de 6:9í8, para pa-
gamento a3 coronel graduado reformado Al-
fredo Tavora (aviso ii. 092). .

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia-
de 1:9573 a cada um dos voluntarios da paa
tria Simplicio flodrigues de Alvarenga e Do-
mingos de Azevedo (avisos os. 991 e 003).

—Ao Sr. chefe do Departamento Central dee
elarando que, tendo ficado sem atreito a no-
meação para o Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro do capitão intendente Antonio Monteiro.
eleirelles, é approvada a proposta feita polo
Departamento da Guerra para que o dito offi-
eia! continue, no Departamento Central, ondo
se achava anteriormente.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pese.
soai da Guerra:

Declarando que é exonerado, conforme pe..;
dita do legar de comma,ndanto da ea compa-
nhia de alumnos da Escola Militar, o 1. 0 tea
nento João GODUS Carneiro Junior, que
passará a servir addido ao 1.° batalhão de ene
ganharia.

Nomeando o tenente-coronel Marciano de
Oliveira o, Avila e o tenente-coranel graduado.
Emilio de Azevedo, chefes do serviço do enge-
nharia e eommunicaaões dos quartels-gencaaes-
dos commaudan tos da 28 e 33 regiões In iiita res,
respectivamente, ficando assim rectificado a
aviso n. 497, do 16 do corrente.

Requerimentos despachados

Dia 23 do setembro de 1010

Arsenio do Cargueira Mascarenhas, musica
do 20 classe, pedindo contagem de tempo.—In-
deferido, visto não haver disposição de lei que
autorize a contagm de tempo que requer.

Ernesto Gigglio, cabo armeiro, pedindo baia
xa do serviço.-- Indeferido.

Cassiano Vieira de Souza, soldado, pedindo-
exclusão das fileiras do Exercito.— Seja ex-
cluido das filtiras do Exercito, como pede, eia
vista das informações prestadas.

Leopoldo Augusto Duarte Nunes, coronel;
pedindo averbação de alterações.—Como pede;
ao D. G. para fazer a alteração.

Tancredo Martins de Oliveira, ex-praça, pe-
dindo pagamento cio vencimentos atrazados,
bem assim certidão de seus assentamentos.--a
Requeira por partes.

,Bellarmino Tavaros, reservista do Exercito;
pedindo pagamento de vencimentos que dei-
xou de receber.— Ao commando da 6a região
militar para providenciar, do acceirdo coto
a informação da Contabilidade da Guerra.

Auto n. 65—Contra Victorio Zambelli, Costa 49
Comp.

Não tendo Victorio Zamelli, Costa & Comp.,
proprietarios da fabrica de tecidos situada em
8. Bernardo (rua da Matriz n. 1), em São
Paulo, observado o art. Si do regulamento
annexo ao decreto n. 11.951, do 16 do feve-
reiro deste anuo, quanto á opposição de sellos
na guia do tecidos vendidos, sob n. l8, re-
mettida para esta praça, foi contra os mesmos
lavrado o auto do lis. 2.

Os autuados, em suas alegações de defesa,
não contestam a in7racção, mas declaram que,
sendo resultante de uma inadvertencia, que
nenhum projuizo causou a Fazenda, a dita
infracção não evidenc:a fraude, e, por isso,
pedem relevação da penalidade em que incor-
reram.

— O agente fiscal autuante informou que,
▪ comquanto não tenha havido projuizo para a

Fazenda, a infracção foi praticada e, em cum-
primento do seu dever, lavrou o auto do
lis. 2.

Estando pvovada a infracção, e não cabendo
a esta directoria apreciar as alegações dos
autuados para, aceeitando-as, releval-os
pena em que incorreram, o que importaria era
decidir por equidade; o que lhe não é permita
tido:

— Julgo procedente o auto de fis. 2, e im-
ponho a Victorio Zaméli, Costa ez Comp., a
multa de 50S, minimo da pena comminada no
art. 178, /ettra i, n. I, da regulamento ao-
nexo ao decreto n. 11.951a de le de fevereiro
deste armo. --,intime-se.

imprensa Nacional e «Diario ()Weide

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEllAi.

Dia 25 de setembro de 1916

Foi expedido o seguinte officio n. 1.493=
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, pedindo a entrega do seto caixas con-

anil reis (50;030), inineno da pena comminada
no art. 1.78, lettra i, n. 1, do citado decreto
ai 11.591.—Intimem-se.

tw.to n. 86, contra a Companhia Tecelauciii
It	 Brazdeira
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Ministerio das Relações Exferlores
Consulado dos listados Unidos do Brasil em

Braga '
RELATORIO DO 2° TRIMESTRE DE.4.916

CONISIERWO
Dadas as condições geographico-economicas deste districto con-

sular, em relação aa movimento commercial e maritimo da Republica
Portugueza com o exterior em geral e com o Brasil em particular,
os quadros da sua importação soffrem quanto á quantidade o Preço

• de cada artigo, a acção reflexa das oscillaçaes na compra e venda das
mercadorias nacionaos e oxotisas em os dois grandes entrepostos
lusitanos : Lisboa o Porto. D'ahi a continua repercussão, no resto do

• paia, da crise que alies atravessam desde o começo da conflagração
européa, o que, se não abrange todos os productos com o caracter
agudissimo que affecta alguns, vae, não obstante, tornando diflicil a

• vida aos proprios remediados, cujo orçamento se vé accrescido com
mais do 150°/a sobre o quanturn estimado até agosto de 1014.

No flelatorio do trimestre anterior deixámos assignalada a ca-
testia do alguns gencros do primeira necessidade quer do paiz o
desta provincia, quer importados : o preço elovadissirno dos vinhos
verdes, assim como do assucar nacional e estrangeiro, e do bacalliáo
fulgias o noruoguez, entro as substancias alimenticias do maior con-
sumo, mantém-se, com a aggravante de que é assás dilficil obter
agora assucar natural ou industrial em quantidade superior a um
kilogramma, apesar dos esforços que se tèm feito para debatias ta-
manha crise. Informam-nos que, em alguns togares deste districto, a
escassez desse produto é tal, que já se recorro ao mel silvestre para
o substituir, como succedia em Portugal antes do periodo das suas
descobertas tuaritimas.

Pelos quadros seguintes melhor se demonstra o aggravamento
que attingiram a.quollas substancias betu como outras do primeira
necessidade, cujos -preços correntes vão em moeda portugueza e bra-
sileira, ao cambio de 300 °A,:

Importação

ARTIGOS 1	 UNIDADE

PREGOS CORRENTES

Moeda
portugueza

Moeda
brasileira,

Café crú, typo 7...
»	 torrado 	

Assuar 	
Matte 	
FarI nha suruhy 	

»	 d'agua 	
Tapioca 	
Carne secca 	
Linguas 	
Goiabada 	

Fructas crystallisa-
das 	
»	 em caldas 	

Tabaco cai fio 	
Charutos 	
Calina 	

»	 	
Laranjinha 	

Arroba
Kilogramma

»
O

»

»
. Uma
Lata de

900	 grs.

Kilogramma
Lata

Içilogramrna
Um

25	 litros
Garrafa

8820 a 8810
$00
$63

1500
$22
860
880

1$00

1$00

1$40
2850

1880
8$00

$12 a	 850
19800

885
1820

f1$600 a 258200
28700
18950 •
38000
8660

18800
28400
38000
38000
48200

•	 '78500
58040

218000	 •
$360 a	 18500

078000
28559
38600

Exportação

PREGOS CORRENTES

Comparados estes preços, os dois quadros, com os do trimestriy
anterior, e não obstante o escessivo augmento já então assignalade;::
verifica-se ainda_ um accrescirao, que se póde computar geralmei4
em 10 °As O assucar brasil-oiro, que, como da primeira tabella se
rigria, attingiu o preço de 63 centavos o kilogramma, não apparece X
venda nesta cidade, presentemente, senlo digno do registro o factd"
de que, para esse preço, não se discriminam qualidades nem proas-
delicias: qualquer assuar, natural ou industrial, attinge o preccf
ma.xlmo.	 •i .`r

NAVEGAÇXO

Carece absolutamente de importancia o movimento marítimo 44
porto de Esposando d'eato distaitco consular. Como temos nos relatorias
antoriores, insarimos o movimento do de Vianna de Castello do dm
tricto limitrophe, durante o trimestre de que nos occupamoS: . 	•

Entra Ias
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Abril 	 3 7 10 3.216 113
1Iaio 	 5 4 9 1.815 83
Junho 	 7 7 14 3.396 135

Totaes 	 15 18 33 8.427 333

A tonelagem das 33 embarcações entradas durante o trimestre
discrimina-se em 7.111 toneladas para os vapores, e 1.316 para os
navios á vela, ou sejam as percentagens Ui) 81,3 para os primeiros,.
o 18,5 0/s para os segunuos.

Sabidas

"ZES
NAVIOS

Á VELA A 

mios
VAPOR

NUMERO
DE EMPAR-

CAÇUS'

.
TONELAGEM EQUIDAgii

.•

!""*""Is_

Abril. 	 8 8 16 3.066 16'2
Maio 	 . 8 5 13 2.663 110
Junho 	 6 7 13 3.309 131

''--Le" ••••411
22 20 42 9.938Totaes 	 412

redondos.
As 75 émbarcaçõos constantes das entradas o sabidas nos treS

meses, com uma capacidade total de 18.365 toneladas, repartõm-se;
quanto á nacionalidade, do seguinte modo : portuguesas, ; norde-i i
guezas, 21; hespa.nholas, 11. Procediam as dó cabotagoln dá P.Orto4
de Caminha, Figueira, Lisboa, Porto o Setubal ; as de longo curso:-
dos portos de anula, Canarías, Ferrei, Vigo e Villa-Garcia. Zare
param, as primeiras, para Cascaes, Fieira, Lagos, Lisboa, Penichoi
Setubal, Sinas e Villa Real de Santo AntNio ; as segundas, para Ai-.
mona, Canarias, Cardiff, Denia o New-Portt

Comparando o movimento de entradas o sabidas CIPO referidal
porto neste trimestre com o do anterior, verificam-se da seguiqtsg
augmentos a favor deste, quer no numero de embarcaçõM e3, 41.1,gMas (
quer no das sabidas :

•

Os vapores sabidos durante o trimestre arquearam 7.822 tOno-,..
ladas, e os navios, as 2.116 restantes. Cabem, portanto, átiriçliOs o a;
estes as porcentagens do 73 o 27 0/0 , respectivamente, nuineros'

'ÁRTICOS REGIONAES UNIDADE
Moeda

portugueza
Moeda	 •	 Entradas

brasileira
4,01~

rounorM?muss° DE

IMALCAOIS TONELAGEMVinho verde tinto.. 500	 litros 38800 a 45800 1148000 a 1358000	 1916
Vinho verde branco 	 500	 » 40800 n 48800 1208000 n 1418000
Azote 	
Fejao 	
Batata 	
Castanha secca 	

»
20	 ))

kilogrs.
15	 »

0800 n	 9850
1$10 n	 1860

$80
1860

27$000	 285500,
55300 a	 48800

28400	 I° trimestre 	
48800	 2° trimestre 	  

30
33

6.896
8.427

•	 204
33á

Figo secco 	
Carne defumada 	

IS	 »
lillogramma

1820
$90

38600
28700	 Differenças para mais.. 3 1.531

INWINIMINNIM~	



Sahidas

NUMERO DE
EMBARCAÇÕES

TONELAGEM EQUIPAGEM1916

1 0	ti.imes,ee 26 6.330 260
P Chnestre 	 42 9.938 412

Differe.nças para mais 	 16 3.608 152

CAMBIO

Bancos 	
Particulares 	 6 a 8 % 6 a 8 %

6 %
8 a 8 %

ENTRADAS6%
	 %
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tonas, 76.282 kilos •, azeito de 'oliva', .36.447 kilos ; sal a granel,
251.500 kilos e 43.972 litros de vinho.

No trimestre anterior essa exportação foi de 116 845 kilos de
azeitonas;• 4. 2.884. kilos de azeite de oliva ; 1.102.380 kilos de sal r
granel e 83.659 litros de vinho.

O valor total da exportação no trimestre a que este relatório se
refere, foi de pesetas 200.29700 ou 73.9105332, ao cambio médio de
pesetas 2.71 por 13000, ouro, contra pesetas 313.624°° ou 121:8525482
ao cambio médio . de pesetas 2.82 por 13000, ouro, no anterior tri-
mestre.

Como se O, houve uma diferença para mais no valor da expor-
tação no trimestre anterior de pesetas 143.327 0 em relação ao valor
do exportado no trimestre ultimamente findo.

DESTINO 1411IL MAIO

CÂMBIOS, DESCONTOS E FRETES

JUNII0	 Segundo consta do mappa annexo n. 4, a tendencia para a baixa
nos cambios tem continuado em relação com o trimestre anterior, fe-
chando o mez de junho com	 23.43	 libra.; as taxas de des-pesetas	 por
contos no Banco de Ilespanha continuam a ser iguaes ás dos trimestres

Sobre Londres 	
»	 Ri) de Janeirà

34 3/4
296,5

35 V,
293,7

35 3/,	 anteriores ; os descontos na praça foram do 5 °/. no mez de abril e
239,8 	 de 6 0/. nos seguintes de maio e junho.

O	 do frete foi de	 40°°	 tonelada de 1.000 kilos.a- preço	 pesetas	 por

DESCONTOS	 Consulado dos E	 U. do Brasil em Cadiz, aos 24 de julho de 1916.
— O consul, Matheus de Albu,uerque.

ORIGEM ABRIL SAIO irmo	 N. 1 —	 do movimento aa nwsgaeio entra o Srasil e Cadiz
segundo trimestre de 19.6

-

NUMERO 1	 TONELADAS EQUIPAGEM

VALOR IMPOR-
,	 TARO

—

Pesetas

Consulado do Brasil em Braga, 31 de julho de 1916.--Rozo LagJa, 	 EMBARCtÇõEs
consx.11.

Consulado sio Brasil em Ca,t1lial ',A	 Brasileiras 	 1 2.308 37
Estrang,eiras 	RELATO:110 DO 2° TRIMESTRE DE 1916 3 9.131 207 201	 300°F.0

MOVIMENTO DE NAVEGAÇÃO
Total. ..... 4 11.410 214 201.300°0

Entra as

O movimento de navegação entre o Brasil e Cadiz, durante o se- SAIIIDAS
gundo trimestre de 1916, foi de 	 um	 navio	 a vapor,	 nacional, com
2306 toneladas de registro e 37 homens de equipagem e tres vapores
hespanhóes com 9.131 toneladas e 207 tripulantes, 	 contra tres Va-
libres liespanhóes com 12.563 toneladas de registro e 542 homens de	 EMBARCAÇÕEStripulaçãe no anterim primeiro trimestre. NUMERO TONELADAS 1	 EQUIPAGEM

vau:1 IMPOR-
TADO
—

Sahidas

Sahiram com destino aos portos do Rio de Janeiro e Santos quatro

Pesetas

Brasileiras 	 2.308 38
vapores haspanhóes com 10.705 toneladas de reeistro e 320 tripulantes
e um navio, nacional com 2.306 toneladas e 3R homens de equipagem,
com destino a Pernambuco. 	 No trimestre anterior	 esse movimento
f(Si de nove embarcações estrangeiras com 21.496 toneladas de re-
gistro e 885 tripulantes.

Estrangeiras...,

Total 	

4 10 705 . 326 200.297

5 13 011	 1 364 200.297

COMMERCIO
11. 2 = PrEo emente e quantidade dos tenaroa importados do Erma

Lnp ,rtação	 na praça de Culla no 20 trimestre	 e 1918

A importação	 de café, un'co artigo	 importado, foi de 91.500
kilos no valor de pesetas 201.300° 0	ou 74:2803442, ao cambio médio
de pesetas 2.71 por 1/1000, ouro. PREÇOS POR PESETAS
,	 No trimestre anterior essa importação 	 foi de 67.620 kilos, no

valor de pesetas 148.76100 ou 52:753$191, ao cambio médio de pe- 	 GENEROS
setas 2.82 por 13000, ouro.

Como se vè destes algarismos, houve uma diferença para	 mais,
na importação de café no trimestre a que este relatorio se refere,
dd . i3.880 kilos.

DIREITOS
DE

ALFANDEGA
•

g lã'	 I
O	 i;-e a. Abril Maio Junho

EXPORTAÇÃO Ptas. cts. Ptas.cts. P tas. cts.
Café 	 140 — pesetas por

A exportação dos generos embarcados em Cadiz acha-se indicada
ro ipppa n. 3. Deite se verifica que 	 os principaes artigos expor-
tadós durante o trimestre quê. nos occupa foram os seguintes: azei-

cada 100 kilos... 91.500 2.20 2.20 2.20
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"X. 3 - lima comparativo dos preços correntes e quantidade dos seroo exportados de Crala para o Brasil no 1° e 2° triraestro de 191.°

GENELIOS

-g
c

0

PREÇOS POR PESETAS
LI
o "g
-s
o

;e: o
rà.

o ;..1

PREÇOS POR PESETAS

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

Azeitonas 	   116.854 36.873 12.411 10.719 76.282 13.709 6.235 21.020
Azeite do oliva 	 42.881 3.459 33.303 6.252 36.447 11.533 8.631 24.215
Cortiça 	   250 -- 2.000
impre.ssos 	   3i8 600 .••••n•

Islachinará. 	 803 1.000 -
Sala granel. 	 	 1.102.380 36.950 -- 251.500 -- 1.860
Tecidos de algodão 	 382 900 4.235 5.350 10.028 700
Pimentão 	 400 585
Ooras de papelão 	  	 --
Vinho 	 83.659 49.071 49.409 20.160 43.972 19.415 7.583 23.260
Varios 	 31.837 21.768 10.060 53.100 17.966 31.013

CANIBIOS, DESCONTOS E FRETES

N. 1 - Quadro da cotnE:o do cam'olo. taxa c:o Co:contoz e fratamouto das erabarzaç'Oes na praça da Cadiz, correu:o:douto ao 2° tala:Odre do 1910

CAMBIOS

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

Jusne

Sobre o Brasil -- --

»	 a Fraça por Fr. 100 	 85.99 85.389 83.350
3», Inglaterra por £ 100 	  21.20 24.32 23.43

TAXA DE DESCONTOS

ORIGESI
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNUO

Banco do Estado 	
n	 de 	  

4 VI %
_- 4	 % 4 1/: ,1

-
»	 em praça 	 5% 6% O *A.

PREÇO. DO FRETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO	 I	 JUNUO

Rio de Janeiro 	
	

40- pesetas a tonelaia de 1.000 kilos ou nalc.
Santos 	

 
»--n	 n	 »	 ou

Consulado dos nstados "Unidos do Brasil
Uordéos

RELAT01110 DO 2° TRIMESTRE DE 1918

NAVEGAÇÃO

Durante o 20 trimestre em 1916 o movimento de navegação entre
este porto e os do Brasil foi o seguinte:

Entraram quatro navios franceies com 14.330 toneladas e 407
homens de tripulação.

No 4° trimestre de 1910 entraram sete navios todos de nacionali-
dade franceza, arqueando no total 25.648 toneladas e com 878 ho-
mens de tripulação.

No 20 trimestre cre 1915 entraram sete navios de nacionalidade
franceza com 25.223 toneladas e com uma tripulação de 1.014
booacns.

SABIDAS

No 2° trimestre de 1916 sahirarn oito navios de nacionalidade
franceza, arqueando no todo 29.478 toneladas e com 693 homens do
tripulação.

No 1° trimestre de 1916 sahiram oito navios franceies com 30.103
tonelactas e 786 homens de tripulação. 	 ,eq

No 2" trimestre de 1915 sahiram 12 navios todos de nacionalidade
franceza, arqueando no total 41.110 toneladas o com turno tripulação
de 1.378 homens.

CÂMBIOS, TAXAS DE DESCONTO E FARTE

No 20 trimestre de 1916 a média do cambio sobre a Inglaterra foi
de frs. 28,33 por £ contra frs. 27,86 t/2 por £ no trimestre anteria
• frs. 25,99 no 20 trimestre de 1915.

Neste 20 trimestre não houve taxa racial de descola/3
0 preço do frete continuou a sor o mesmo. 	 . , a .

,à;

1.
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narOaTAÇÃO

'" • O valor d importaçã) dos productos de origem bra.sitoira attin-
g'u, na 2' trimestre de 1916 a:

res. 2.382.550 ou rs. 835:9813561
em dimintt'ção em relação ao trimestre anterior e ao 23 trimestre de
1915.

Frs	 .

	

t° Vtnestra de 1916 	 	 5.117.925	 1.795:7e3"11:13

	

2° trilnestra de 1916 	 	 2.382.5 6	 835:9815501

	

Diferença para	 rilenO3 	
	

2.735 ae9	 939:7781597

	

1C;m2stra de 1015
	

4.922 281	 1.727:1163.141

	

2'. trimestre de 1916 	
	

2.382 556	 835:981;5551

Diferença para monos 	 	 2.539.725
	

831:1313530

A exportação de generos, cujas facturas foram visadas neste
Consulado, como se vê do mappa n. 4, foi de:

Frs. 1.710.575 ou rs. 090:2313753.
Confrontando este 2' trim estre com o anterior, 0.-se que exista

uma p .quene, climentição. Mas. se O compararMOS COM o relativo 3.
1915, encontraremos um augmeuto assas sansivel.

Fr..
1 0 trimestre de 1913 	 	 1.758.70:3	 617:038:5772
2° trimestre da 1913 	 	 1.710.575	 600:2015755

D:fferença para menos 	 	 - 48.123
	

16:8875017
20 trime.stre de 1916 	 	 1.710.575

	
6'9:2015755

2° teitnestre de 1915 	 	 4.202.633
	

421:9G5211

CAFé

O valor da importação desta prolucto 	 foi,	 no 2. trimestre da
19/6, de :

frs. 1.557.860 ou rs. 516:6175511.	 -
Da comparação des ..: te . mestre com o precedente e com o da

Diferença para mais  • 	 507.920	 178:2(7;5511
Os pr:ncipaes productos exportados durante o 2° trimestre da

1916 attingiram aos seguintes valores:

•	 VINHOS

1915, verifica-se uma	 S2113iVel. rrs. R
4° trimestre de 19!1; 	 33+1 499 115:96153U

1°Itemestre de 1916 	 	 3.001.911	 1.0%1:3553790
e2° trimestre de 1916 	 	 1.557.860	 515:G173511

20 trimestr . de 1910 	 271 879 93:3965110

Ss 620 20:5685422Diferença para menos 	
Diferença para menos 	 	 1.417.05/	 507.7385246

2' trimestre de 1915 	 	 2.633 .172	 921:2725632
2' trimestre de 1916 .	 	 	 1.557.860	 546:6175144

2' trimestre da 1915 	
2' trintestri do 1910 	

307. 781
271.879

107:9935333
05::59.35110

Diferença para menos 	

BEBIDAS ALCOOLICAS

35 932 12:5975193Diferença para menos 	 	 1 073.312	 378:3555038
etc io

'•	 No 20 trimestre de 1916 o valor da importação	 deste	 producte,
foi de: 2' tri.nestra de 1016 	

Fes.

207.316 71.,:7/23156
frs. 291.000 ou rs. 103:1575393,

o que representa uma diminuição snsivel em 	 relação ao trimestre
precedente, mas um augmento comprando-o com o de igual periodo

1° trimestre de 1910 	 141 333 43:59.5597

Diferença para mais 	 63.933 23:1133359
de--1915: Fog . 113.	 •

-	 Frs.	 lis.
1° trimestre de 1916 	 	 1.4e8.416	 511:7215E2
20 trimestre de 1916 	 	 29/ COO	 103:1575895

2' trimestre de 1)16 	
2° trimestre de 1015 	

Diferença para mais 	

F1-11.:CfAS SECCAS

f 07 310
130 331

72;7125456
55:26353e9

43 965

reg.

16:1763917'
Diferença para menos 	 	 1.161.416	 403:5073017 •

Fr3.	 Its.
2° trimegre de 1916 	 	 •	 291 000	 103:157 895
2' tridiestre de 1915 	 	 81.318	 28:532$631

1° trinnstre d	 i g tõ 	
2° trimestre da 1016 	  ........ .,„.'

109 077
113 753

RR,

59:6115053
39:9153038

Efferença para mais. 	 	 212 632	 74:625,5261
BOR5AGIA Cm SOUTO

4--".-0.--Va1or da importação 	 deste	 prolucto	 foi, no	 2' trimestre do Diferença para menos. 	 53.219 13:72539G5
1910, de:

Frs. 135.030	 ou rs. 47:3685121,
verificanio-se, pois, urna diminu'ç.e.o 	 tanto em	 relação ao trimestre 2° trimestre de 1916 	 113 753 39:9151033
anterior como ao de igual periodo de 1915. 2' trimestre da 1 15 	 8) 533 23:2.666.7

1° trimestre ele 4916 	 	 158.400	 n:5735981 Diferença para mais 	 33 255 U:6533421
23 trimestre de 1916 	 	 135.030	 47:3383121 CONSERVAS ALIMENTICIAS

D'fferença para menos 	 	 23.400	 8:21n5527
2" 11-1:nestr3 do 1915 	 	 488.080	 65:932U83
2' trimestre de 1916	 	 133.000	 47:368$121 trimestr e de 1916	 	

rrs.

101	 661
Re,

35:67035?.G
2° trimestre do 4916 . 	 •	 41.509 14:5613552

Diferença para menos 	 	 53.030	 18:02/55e2
60.152 21:105$961ExPonveão Diferença para menos 	

O valor da exportação, segundo 03 manifestos de carga dos na- Fr. RS.
•	 V103 saltilos deste porto coal destino 	 aos do	 Brasil; como se vê- do
mappa ta. /, fe4 cie:

2' trinestre de 1945 	
2° trimestre de 1915 	

127 093
41 509

41:0055772
14 : 53 i 35Ge

Frs.. 3.367.708	 ou	 rs. 1.181:6513930.
86 481 33:3115210.	 Da comparação deste trimestre com o precedente e carn o do

periolo de 1915, encontramos um accrescimo bastante apre-
clave!:

Diferença para menos 	

•	 BATATAS
_ Frs. Ils. Não houve exportação deste produto durante o 2° trimestre%

2' trimestre de 1916 	 3.367.708 1.181:6515930 de 1910.
.1° trimestre de 1916 	 3.118.313 1.094:1555139

ENIIC RAÇÁO
219.365.

3.307.708
2.793.272

87:4903/91
1.131:6115930

931:1183339

Diferença para mais 	
2' trimedre de 1016 	

trimeitre de 1915 	
Durante o 2° trimestre de 1916 não houve movimento algum. de

er&grantes;

Consubido dos Esti los ITn ;dos do Brasil mu Bordéos, 24 de julho
ti11.436 200:5035861Efifferença para mais 	 de 1916. —J M. de Campos Paradeda, consul.



1.200.720
210.101
286.178

4.410.860
411.811
529.885

	•

505:5645912
141:405308K
185:9215561

1.607.002 2.382.556 835:0845561

QUANTIDADES E VALORES

Moeda nacionalKilogrammas Francos
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N. 1 -- Vappa do movimento da navegação entro o Brasil o o porto do Bordcios durante o 2° trinustre do 1913

ENTRADAS

NACIONALIDADE

NAVIOS

0

a PROCEDENCIA9

QUANTIDADES E VALORES

á vela a vapor total

o o
o
te

te
o

'O

P.

e

O
eo

173) O
e
o

o
O

Kilonammas Frances Moeda nacional

111. ••n••••

Franceza ............ •	 • • • 4 14.430 8 14.430

NAVIOS

á. vela a vapor total

NACIONALIDADE_

o
OU

Cd o o o
,re

o .0 O o
iOeo

7:3
o o

o
O.

• SAIIIDAS

•1n•n•n•	

Santos 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Pernambuco 	

DESTINO

407

Franeeza ............ • • • 693/
Pernambuco 	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	

88.013
00.601

725.063
519.i61

161.411
191.630

2.230.926
763.741

56:6355134
67:238559

780:708350i
267:07932%

1.423:501 3.367.708 1.181:651393,

29.478 8 29.478

•n••••n

8

' 	 2— lloppn da cotago 6.3 cambio, uso ao descontos e Uoto de emalunaçdo3 :2 munado do Dos durante o 2 trhneetro de 191d

CÂMBIOS

28,15 .//2 a 28,50 1/2 28,23 1/2 a 28,29 1/2 28A' a	 28,21
-- --

253 a 257 214 a 218 213,1/2 a	 247 1/2
183 1/2 a 191 1/2 148 1/2 a 178 1/2 1781/2	 a	 1841/2.

405 a 425 400 a 420 402 1/2 a	 4221/2
5741/2 a 5801/2 579 a 585 588	 a	 594

• DESTINOS

Sobro Inglaterra 	
Allemariha 	
liollanda	

» Russia 	
Portugal 	
Ilospanha.. 	
Austria 	

.ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

(1 4



10926	 Terça-feira 26 DIÁRIO oFulatAL Setembro de 1:41n

• . •
;
.	 .

• ••••••• n 	 • •.	 ,:es • 2

.	 • •"

•

. .
•

	

 •	
'•-•• •	 •••n :

.4• ‘. •	 - • •I
• "•-f

• • y.	 IZ¥

	

-411•."	 • • 5, • Ne• 	•	 •n••

1. •,, •
•

1.,

TAXA DE DESCONTOS

ti!

ALUO JUNUOABRIL

Banco de França 	
• •	 Inglaterra 	
o o Allunanha 	
o .0 Hollanda 	
o 0 Russia 	
• 0 Portugal 	
• ffispanha 	
• AusCia 	

r-

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL

Pernambuco	
Bahia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	 -

50 a. 116
O mesmo

44 a 106
O mesmo

IT.	 ?tapa de exptrtago do gotosos para os p;rtes do Eras% cujas Tetas emulares foram visadas :leste Ccumiade, aura
o 2 0 trimestre de 1916 comparaao coma os do trimestre anterior e igual perioU do 1915

2° TRIMESTRE DE 1916 1° TRIMESTRE DE 1916 20 TRIMESTRE DE 1915

MERCADORIAS
6.1

étj
Francos Moeda

nacional
c!)

L"..0

Náua mineral 	 650 1.007 3535333 636
Anidiaes vivos 	 97
Ariná:á e munições 	 --
Ariiiós de armarinho 	 629 17.445 6:1225105 1.167
Artigos para funaantes 	 6.297 52.191 18:3125631 12.567
AutoMoveis e accessorlos 	 2.387 10.693 3:7513930 8.110
Azeite 	  1.263 4.977 1:7103316 1.714
Batatas 	 -- -- --
Bebidas alcoolicas 	   36.475 207.310 72:742$156 33.203
Borracha em obra 	 23.762 177.020 62:1123281 7.102
Chapelaria 	 3.009 77.152 27:0705577 1.928
Conser(as alimentícias . 	 	 10.410 44.509 14:5615562 23.005
Doces e confeitos 	 •	 968 '5.040 1:7705526 2.186
Eructas seccas 	 38.615 113.758 M:0153038 60.722
instrumentos d'optica 	 -- -- 48
Instrumentos de musica 	 69 1.240 4355058 320
Joalheria e relojoaria  - 782 20.650 7:2153614 659
Livros 	 -- -- -- 605
Louças e vidros 	  	 2.116 5.371 1:1823807 7.308
Machinas e pertences 	 984• 2.391 8385948 1.153
Manteiga 	 -- --
Moveis 	  	 803 2.234 801$101 752
Papel e papelão 	  2.331 7.806 2:738$918 1.622
Pelle; preparadas 	 2.319 48.026 16:8513227 709
Perfumarias 	 4.953 76.984 27:0113930 4.827
Plantas, sementes e cereaes 	 657 2.530 891:5737 1.509
Proditctos chimicos 	   36.233 316.223 121:4813755 72.272
Queijo 	  2.357 10.865 3:8128231 --
Rolhas e capsulas 	 459 2.824 9905877 912
Roupa feita 	 455 15.186 5:3285421 993
Tecidos de algodão 	 3.374 75.884 26:6255065 1.159
Tecidos de lã 	 1.058 20.821 7:3053011. 120
Tecidos de seda 	 133 20.997 7:3678368 1.275
Etensilios e ferramentas 2319 22.184 7:7825807 7.113
Vinagre 	 . 1.200 1.926 6755790 2.095
Vinho espumante 	 3.391 38.500 13:5035771 5.892
Vinho não • especificado 	 174.740 271.879 95:3965140 215.749
yarios artigos 	  1.077 9.870 3:4635158 2.620

366.068 1.710.575 600:2015755 482.205

Francos Moeda
nacional

(5. 2r. 0
4; et

to

Francos 1 Moeda
nacional,

510 1895474 447 2.212 7765111
1.812 6355790 -- -- --

-- 1.062 4.603 1:,6105141
37.495 13:1565141 115 2.278 7995298
88.211 30:9515227 32.664 103.592 37:01985U
34.671 12:1655263 8.822 41.438 i5:5923280
5.066 1:7775544 1.970 7.389 2:5925632

-- -- -- -- --
141.356 49:5983597 42.148 100.351 56:2635509
53.307 15:7018210 391 4.560 1:6005009
43.172 15:1183070 3.091 61.830 22:7478303

101.661 35:0705526 33.036 427.990 41:0085772
10.763 3:7705192 712 2.490 873563•

169.971 59.6115053 27.238 80.503 28:2463667
591 2075308 --	 •

3.085 1:0828450 --
15.649 5:490$877 11.407 7.747 2:7185210
6.799 2:3855014 1.055 4.373 1:5345356

19.170 6:7268315 7.365 17.603 6:1763192
3.237 1:1355790 199 1.220 4285070

-- 610 1.650 578:943
181 638508

•	 6.861 2:4078368 193 953 3318386
26.777 9:3955439 678 9.070 3:1823156
85.927 30:1495824 273 5.732 2:0113227

-	 2.743 9025456 160 683 2393648
327.713 111:9873018 21.180 90.971 31:9193649

-- 733 1.900 6665667
2:9245211 152 688 2418404

40.836 14:3283421 -	 76 6.590 2:3123280
16.227 5:6935655 2.474 29.884 10:4858614
2.307 8095474 1.104 7.935 2:7515211

53.088 18:6275368 122 3.416 1:1085397
28.360 9:9503877 10.591 25.028 8:781575rk
3.177 1:1145737 890 645 2265316-

65.992 24.2075719 5.971 70.747 24:8233509
330.499 115:9645562 210.053 307.781 107:9935333
20.119 7:0595298 496 800 2505702

1.758.703 017:0585772 429.373 1.202.655 421:9845211

.0EIGEM

Ntlo houve taxa official de descontes

MAIO J UNII0

1
O mesmo O mesmo

-4
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N. 3 - una de ir porta	 do enoras braailoiros t o porto de . tor15 s dur rito o 2° trimeatra C,0 1918

Borracha em bruto
Cacáo 	
Café 	
Couros., 	
Tabaco. 	

Livre
Frs. 101
Frs.	 136

Livro

15.000

07.500

173.673

135.000

117.000

277.885

117.000

42.108
.	 20.090

--
291.000

81.210
33.505

--
1.200.720 1.440.800

15.000
147.000

1.298.220
42.108

191.674

135.000
294.000

1.157.860
81.216

311.480

47:3088121
103:1575895
546:6178511
28:5195174

109:2915227-

286.178 520.885 210.104 411.811 1.200.720 1.410.860 1.07.032 2.382.556 835:0815501

RELATORIO DO 2° TRIMESTRE DE 1916

Consulado Crera]. do 13rasil em Lisboa	 17. 1 -17appa h movimento da navegação entra o Brasil e lamba
ao 20 trimestre de 1915

it

NAVEGAÇÃO	
-

Entraram neste porto, durante o 2° trimestre, vindos 	 do Brasil, ENTRADAS

24	 navios,	 arqueando	 110.571	 toneladas,	 com	 3.272	 tripulantes,
e saturam 31 navios, com 139.471 toneladas e 3.503 pessoas de tripu- VALOR
lação. No trimestre anterior entraram neste porto 32 navios, arque-
-ando (61.083 toneladas, com 5.353 tripulantes e saldram 39 	 navios
com 175.306	 toneladas e 4.657 pessoas do equipagem. Houve, neste

EMBARCAÇÕES r‘usina. o TONELADAS EQUIPAGEM LMPORTADO
m. b.

trimestre, a diffsrenca para menos, da 8 navios entrados, 51.112 to-
neladas o 2.081	 tripulantes, e oito navios sabidos, 35.892 toneladas, e Braglieiras 	
1.141	 tripulantes. No mesmo pe,riodo entraram na Funchal 4 navios
arqueando 9.173 toneladas, com 107 tripulantes, e sahiram 2	 navios

Estrangeiras 	 24 110.571 3.272 2í3:i670ó03
Lk	 s'

com 2.829 toneladas e 56 homens de tripulação.

IMPORTAÇÃO

O xalor total da inzportação foi de 213:1675600, moada brasileira,
SAIIIDAS

EMBARCAÇÔES

.nqu:valentes a 82.825a80 moela portugueza, ao cambio de 200
Do primeiro trimestre, deste anuo, tendo sido o valor total da impor-
taçâo de 479.8975800, moeda brasileira, equivalentes 	 a	 155.81000
'Moei a portugueza ao cambio de 303 °/,„ verifica-se a diferença para

NUSIERO TONELADAS EQUI.P.AGEM
VALOR

EXPORTADO
m. b.

7111noS »esta trimestre de 230:7305200, moeda brasileira ao cambio
ais 293 °/0 . Os genaros mais importados foram o café, tabaco e pias-	 Brasileiras. 	 --
sava. Estrangeiras.... 31 139.474 3.503 2.311:001S

EXPORTAÇÃO	
•

O valor total da exportação deste porto para os diversos do Bra- N. 2 - Mappa do movimento da navegação entra o Brasil o 0 Unhai
sil foi do 700.880500, moeda portuguesa, equivalentes a 2.31-1:0015000
moeda brasileira, ao cambio do 206 %. A a exportação do trimestre
anterior tendo sido do 751:152500, moeda portugueza equivalentes a

no 2° trimestre do ao de 1912

ENTRADAS
2.313:5185000 moeda 	 brasileira, verifica-se a	 diferença	 para mais
neste trimestre, de 274565000 moeda brasileira.

Os generos o produetos mais exportados do porto de Lisboa, para
o Brasil foram alho; e cebolas, azeite e vinhos.	 e

_Comparando-se a importação e a exportação, vé.-se que-nouve
contra o Brasil a diferença para mais, de 2.097:8305100 EMBARCAÇõF.3- PiUMERO

,	 I
TONELADAS- 	 -IQ tt ..yaton

todo o moviment	 do segundodemonstram,
trinle.tr3 deste atino,

Os Mappas appensos
-

-41" COMMERCIO Brasileiras 	
Estrangeiras 	 9.1714	ih?

O intereambio commercial entre o Brasil e Portugal tem-se man-
tido com t:gularidade, apesar das difliculdacles que a conflagração
euronéa vem areando ao cominarei° universal.

4

Por minha iniciativa, e com o apoio e bôa vontade da Colonia
sile'ra o de um grupo de amigos do Brasil, foi arcada, em 30 de julho

SA1111M,

nesta cidade, «A Cantara Brasileira cio Cominarei° 	 e	 Industria,
Lisboa », cujos fins e opportunidade seria obvio encarecer.

CANDI oS

cambios tém mantido, com insignificantes diferenças, a situa-

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
vau)B

EXNAURP
~ffie.me.; isnot,

-
56	 t.19.00

o registada em todo o 2 	 trimestre deste anuo, quasi, sem altera-
çOes sensiveis. 	 Brasileiras 	

Consolado Geral do Brasil -Lisboa, 27 de julho do 1916 -O Con- 	 Estrangeiras 	 -2 2.629
José M.' de Moraes Barros, 	 	 4.4.8~~ai



Janeiro Fevereiro Março

Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda
portugueza nacional portugueza nacional portugueza nacional
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DESTINOS JUNHOABRIL MAIO

sobre o Brasil 	 .. 	
» França 	
»	 Inglaterra •. ---	 .	 ,	 .	 ..
-	 -

726-75
3/8,

739-742
34 1/2-34 9/18

735-740
84 4/2-34 5/8

TAXA DE DESCONTOS•

ORIGEM ABRIL MAIO

5 1/2 °Á,

PREÇO DO FRETE

5 1/2 °/„
•

•;W15 1/2 04	 rv..

—91

-Juno

Banco do„Likaslo,
EarPral;a 	

:	 Não houve. ""fit
•4n 1.

"".
•-• 4eolvALJILIA, 	
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PREÇOS DESTE TRIMESTRE — CAMBIO 29611/4

Abril Maio
-11

Junho
a. ...1 a

O w
O

a
' g

kr.
-1

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Co

Assucar 	 K. Div. 834 Div. Div. Inv.
Café 	 )) NP 110.830 1) •
Couros 	 7) )) 10.511 750/850 2020/2516 750/850 2020/2516 750/850 2020/2516
Farinha 	 D O 30.426 Div. Div. -- Div.
Madeira 	 » n 356.260 )) _- )1

Pia ssa va 	 )) H 30.804 )) • _- 3.

Tabaco 	 D. O 29.895 » • _-
Ticum 	   )) )) 958 » _-
Diversos Un. » 81 )) ))

e

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CAMBIO 308 0A,

Assucar 	 K. Div. 831,
•	 Café 	 2 D 110.830

Couros 	 )) )) 10.511
Farinha.... 	   2 :) 30.126
Madeira 	 2 2 356.260
Piassava. 	  2 2 30.801
Tabaco 	 n ' /) 29.895
Ticum 	 )) 1) 985
Diversos 	 lin. n. .	 81

GENEr.03
eo
4.4
os;

o

t.1
17,6 — Quidro da cotação do cambio, taza de des:Ontes e fretamento das embarcaçBoa no mercado de LisbOa correspondente co 20 trimastre de

C.MBIOS



PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CASIBIO 308 ala

GENEP.OS
Jaileiro reVCC3it'0 Março

Moeda Moela Moeda Moda Máeda Moela
portugueza nacional portugueza nacional portugueza nacional

n•••n•••••••••n••

•
4na t. lente, 	
Antos e rebolas 	
Aniniaes 	

E.
Uni.

80.04'1
3713.1 ai

028

Dlv.
30/10
Lav.

92/123,
D:v.
30/40
Div.

92/123 3P/10
Div.	 -

'92;123

Areia 	 E. 5.4 P • 1

Avitrt Lit. 5++.i0+ 3031330 838/1095 300/360 838/1065 303/350	 1 88V:0GS
E. 1+.';80 Div. Div.

e
c

o

Div.
370.001

028
5.800

5+1.461
14.530

192.•10
189

17.282
2.0a+

10.905

33.57)
62.931

379
_ 2.598
31.482

583.00'
121

53.102
1,819.4131

4/.1131

Div.
3W+0-
Div.

330/369
D: v.

)1

3?

750/1500
Uv.

A

80/200
400/200

Div.

103/118

838/1095

—
—

:2220/-1440
—
—

236/592
206/592

pacos osrf: TRIMESTRE -- CAMSIO 2)3
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Abril
	

Maio
	

Junho

c
Mae la Mo3da Moeda Moe ta Moeda. Moela

poi.tagueza nacional portugueza cacional portugueza nacional
c,

_-
103/118

Div.
35/40
Div.

300/360
Div.,

»

a

a

700/1500
Div.

80/200
100/200

Div.

838/1065

••nn•

--

—

—

222,a/1110

230/302
200/592

1

••••••••.^'
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t.	 N. 4— Frep corrente e cnant t.e.tie acc :3:C:3Z up rt,?4	 pr.ra o Brasil d=gto
(V11.01ilis E1 ESCUD -18 E Nur. n(s)

o 20 tr'msatre te 1913
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GENE:10S

35/10	 1	 103/118
Div.

300/360	 838/1065

C.:11 	
Cantaria 	
ÇOUSCrva3 	
rlaro,--as 	
Especiarias 	
Ferragem 	
Fruct s	
Legumes 	  . •
Livros. 	
lia lera 	
Rolha> 	

Teci lo3 	
.Vingre 	
Yinho..... 	
Divã

V.

V.
h.

V.

V.

» N

181

17.282
2.33+

10.935
015

35.579

379

31 . 4 •;2
.!0

421
53.102

1.31
II .1 'k3

,0
a

70 '/'
D:v.

10')/200
80/2a0

Div.

--
_-
_-
_-
_-

—
2156/+6,23

—
—

.318/016
210/610

•	 »

'70)/1300
Div.
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Div.

—
—
—
—

2156/1620

308/616
216/010

li

9

'700/1500
Div.

400/016
S0/204/

Div.

W.N.W

ume.

21561402
--
—

308/616
246/616

5 — l'rz;o srrelte e	 &t.te	 cen•sm e,z-o3rtaa oia I1h d.4 ilado:ra para o Brasil dzrants o t•P UI:nutre de 1,916—
• "Og...1*;

PREÇOS
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ocamnAnE ns pon-
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Maio Junho

31.7+0 kg.
1.678 »

idem. 1.092

1 Itn..1 p.
1 ; 2 "/0

Esc. 0523 o Kg.
••	 0519

('S23 o Kg.
0 0516 0 .0

P:SO
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Vinlia4 	  Kg.

DiVJCS•	

ARnardente 	
Alho .; e cebolas. 	
4kniaivs.. 	
Are ; t 	
Azsdte 	
ltatata g . 	
Cal 	
Cantaria 	
Conservas 	

. . à 	

Ema_..eiarias 	
Ferragens 	
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Legumes 	
Livros 	
.1‘1.i leira 	
Rolhas 	

, 	
Tecidos. 	
"Vinagre 	
Vinho 	
D.:TC/'303 	

0

)1

,

:50/1500
Div.

80/200
1.00/209
Div.

new

amuo

— ,

—

2230/44l0

230/5- 92
29.6/1.92



DESTINOS

Sobro o Brasil (Não ha cotação) .
a França 	  Fr.
» Inglaterra 	

ABRIL

c/. Esc. 0$23,5 v/. Esc. 0$26
c/. Esc. 6$96 v/. Esc. 7501

MAIO

. —

c/. Esc. 0$23 v/. Esc. 0$26
c/. Esc. 6$86 v/. Esc. 7$00

JUNII0

—
c/. Esc. 0$22 v/. Esc. 0$25
c/. Esc. 6$85 v/. Esc. 6$90

MAIO JUNII0ORIGEM ABRIL

6%
8v.

Banco de Portugal 	
Em praça 	

6%
8 %

6%
8%

MAIO	 JUNHOABRILORIGEM

Banco do Estado 	
» de Portugal. 	

Em praça 	 1

	AM*

1
6 0/.
6 °/.

" 6 0/,
6 Vo
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V: 7 — Quairo da cotação do cambio, taxa de descontos • fretamento das embarcaçães no mercado do Funchal correspondente ao 2° trimestre de 1910

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS •
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

~~0
Rio de Janeiro (Vinho) . 	 . Esc. 14$16 p: pipa Esc. 14$16 p. pipa Esc. 14$16 p. pipa

(Eructa).	 .	 .	 . 2018 » 60 kg. »	 2518 » 60 kg. »	 2518 » 60 kg.
(Conservas).	 .	 . »	 23$96	 m3 »	 23$96 » m3 »	 23$96 » m3.

N. 3	 .adro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento aas embarcaçães no mercado de S. Miguel, correspondente ao 2° trimestre'
de 1916

CÂMBIOS

DESTINO	 ABRIL MAIO
	

JUNII0

Sobre o Brasil 	
» a França 	
• » Inglaterra 	

720 a 730
34 5/16 a 34 1/21

738 a 740
	

729 a 736
31 3/8 a 34 5/8
	

34 5/8 a 3$

TAXA DE DESCONTOS —
	tffle.....~~holawernn•n•n~Ineepemp~po

PREÇO DO FRETE

Não houve.

N. 9 — Cincho da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcaçães no mercado da Figueira, correspondente ao 2° t4.4
mestre de 1916

CÂMBIOS

DESTINO

Londres ... 	 •

/ORM 31410 JUNHO

34 7/8 a 31 5/16 34 5/8 a 34 3/4 341/2 a 35. impia..;14

TAXA DE DESCONTOS

Não houve.



6 e 7 0/0
6 o 7 04,

ORIGEM

Caixa EconomIra Fayalsnu 	
»	 Credito Districtal 	

MAIO JUNII0

6 e 7 0/,	 6 e 7 °/0
6 e 7 T.
	  I	

6 e 7 °/0

51/2 04, 5 1/2 04
5 0/. ri 06

5 a 6 0/0 5 a 6 0/0

h 1/2 0/,
5 0/0

5 a 6 °/.
.	 ; 	 ft

ABRIL MAIO JUNII0

Banco de Portugal 	
Caixas econornicas 	
Praça 	

Terea-feira 26
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PREÇO DO FRETE
11111...	 	 ..1.1•111.•	

Não houve.

Il. 10 — Quadro ea ootoção ao cambio, ta à3 assunt:a o frzemento Cs: eribr.rcaçUs no racr:rio c:11 :ata, Ma 4o raiei curmondente 494
2 0 tr:msstr3 d..3 1316

+=mama• 	

CA:ItIBIOS

DESTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNII0

:Sobre o Brasil 	 1 £ 185009 papel 1 £ 18$009 papel £ 185000 papel
»	 a França 	 250 por i franco 250 por 1 franco 250 por 1 franca

» Inglaterra 	 8$000 por £	 • 85000 p. 85090.p. £

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINO

Portugal 	
Entre 03 Açores 	
Estados Unidos da America 	

ABRIL

Por m. c. 75003
Por m c. 35000
Por pá e. $2,10

MAIO JUNII0

Por m. c. 78000 Por nr. c. 75000
Por m. c. :35000	 Por m. c. 35000
Por pé C. 8210	 Por pé c. 8210

11 — Quain da 03~ do cabo, tara de .ucontos o fretrmento dr,s embz.rogiies to mercado da Ma Ter:eira,' corronondonto AO
2 trimostro do 191e

	1.••••••n••••••nnn••nn111,1~~

CAMBIOS

	nn••

DESTINO ABRIL MAL) JUNII0

s/ Brasil 	
s/ Pari' 	
s/ Londres 	
s/ Lisboa 	

3V)
8.750
125 04

330
	

325
8.600
	

8.500
(25
	

125 °/0

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

• Não houve.
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Mipisterio da Viago
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇÃO

O Ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica
. Resolvo nomear Luiz Paulino do Carvalho o
Souza para o cargo do pagador da Estrada de
Ferro Itapura a Corumbá, percebendo os ven-
cimentos que lhe c'ompetirem.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1916.-
4. Tavares de Lyra.

O Ministro de Estado dos Negocios da Via::
-ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da Republica

Resolve declarar sem effeito a portaria do
24 de julho ultimo, que supprimiu o lugar do
pagador é creou o de fiel de thesou-
raro, da Estrada de -Ferro Itapura a Co-
rumbá, ficando assim em inteiro vigor a por-
taria do 22 de janeiro anterior.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1016.—
4. Tavares de Lyra.

r-
Setembro ife 191EL

ctivos vencimentos, que com esta ini:ta, ,
signado pelo director geral de Viaç4o 4e4
Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1.90..
Tavares de Lura.

QUADRO Do rESSOAL E TAEELLA DOS IstssEcsirie
VENCIMENTOS DA REDE DE VIAÇÃO PARANÁ
SANTA CATUARUNA A QUE SE REFERE a PORT4
DESTA DATA

Administração geral — Reprda.tag0
direcção geral

Vencimento*
Ituonsaea

~ ,

1 thesoureiro 	
2 fieis 	
3 pagadores 	
1 procurador  -- 	 4

1 servente, diaria até 	

Secção de estatistica

1 chefe de secção 	
1 ajudante 	
2 2°' escripturarios
5 3°' escripturarios

20 calculistas 	
1 continuo 	
1 servente, diaria até

Almoxarifado geral
1 chefe geral 	
1 sub-chefe 	 •
1 despachante da Alfandega 	 1
1 agente de compras 	
1 fiscal geral 	
1 armazenista

fiscaes de combu.stivel 	
1 ajudante 	
3 guarda-livros 	
3 2°' eseripturarios 	
6 3°' escripturarios. 	

10 amanuenses 	
3 serventes, diaria até 	

	

jornaleiros, diaria até 	

TRAFEGO

Serviço commerciai
1 agente commercial 	

ajudante 	 4
1 2° escripturario 	 4
2 amanuenses 	 se:4
1 servente, diaria até 	

1:500500Q
A:0005000

800500Q
A:000500Q

1603000
55000,

1:0005000
500$000t
400$()Q
300$00Q'
250$0Q
IRMO

5500Q

1:2005000
1:000500Q

6005000
6005000
5005000
5005000
5005000
300$000_
5008000
400$00Q
noson
200$00Q

55000
PS002

800$000
5005000
4005Q0Q
200500Q

55000

1 continuo

-

sai]- t 4
4

"é
4

.4

.4

Expediente de 23 de setembro de 1916

Sr. ministro da Marinha:
Passando ás vossas mãos, por cópia, o offi-

cio n. 577, de 9 do corrente, da Inspectoria
Federal do Viação Maritima e Fluvial, rogo
vos digneis habilitar este ministerio com a
vossa opinião a respeito (aviso n. 170).

Em resposta ao vosso aviso n. 2.766, de 28
de julho proximo passado, solicitando a ces-
são de pranchões e trilhos velhos pertencentes
á Estrada de Ferro de Baturité, da rède do via-
00- cearense para serem utilizados na con-
strucção de uma ponte sobre o ribeirão Jaca-
recanga, que corro em terrenos da Escola do

e • Aprendizes Marinheiros do Ceará, tenho a
honra do declarar-vos que, envida a Inspe-
etoria Federal do Estradas, acaba esta do
informar, segundo esclarecimentos prestados
pelo engenheiro chefe do 2° districto — quan-
to a pranchões—quo sé dispõe de uma viga
de pinho que ainda se acha dentro dos terre-
nos daquella Escola.

Relativamente á cessão de trilhos velhos,
torna-se necessario saber antecipadamente o
numero dos mesmos de que precisa esse mi-
nisterio, para, depois, providenciar-se conve-
nientemente (aviso n.171).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Calmes:

Remettendo-vos, por cópia, o officio n. 577,
de O do corrente, da Inspectoria Federal de
Viação Alariam e Fluvial, recommendo-vos
itiforinsis sobro o assentamento da boia de que
se trata (aviso n. 51).

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tra) do Brasil:

De Unformidade com o disposto no n. VII,
Oragraphti unico do art. 132 da lei. n. 3.089,

DIARIO OFFICIAL

de 8 de janeiro Ultimo; e de accérdo com o
que informastes em oficio n. 2.024, do 17 do
mu findo, autorizo-vos a abonar ao trabalha-
dor de i s classe da 2a divisão desm estrada,
Antonio de, Barros, a gratificação addicional
do 10 ss sobre a (liaria de 5$, a partir de 7 de
dezembro de 1911, por ter completado dez
amos de effe,ctivo serviço (aviso il. 601);

De conformidade com o disposto no ri. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 do janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em officio n. 2.224, de 5 do
corrente mor, autorizo-vos a abonar ao guar-
da-chaves de 2a classe da 2a divisão dessa es-
trada, João de Araujo, a gratificação addi-
cional de 10 °is sobre a citaria de 55, a partir
de 1 de abril de 1911, por ter completado dez
annos de afectivo serviço (aviso TI. 602);

De conformidade com o disposto no n. VII,
parag-rapho unico, do art. 132 da iam. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em officio n. 2.273, de 11 do
corrente mez, autorizo-vos a abonar ao pra-
ticante de machinista da C divisão desta es-
trada, José da Costa, a gratificação addicional
de 10 sf, sobre a diaria de 7$, a partir de
1 de janeiro de 1913, por ter completado_10
amos de effectivo serviço (aviso n. 603);

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n.3,089,
de 8 do janeiro ultimo, e de accôrdo com o
que informastes em aviso n. 905,. do 16 do
mor findo, autorizo-vos a abonar ao mestre

- de linha de ia classe da 5a divisão dessa es-
trada,Loopoldo Baptista Torres a gratificação
addicional de mais 10 sf,

' 
além da que se

acha em goso, sobre a sua dia,ria, a pariir de
1 de abril de 1911, por ter completado 25
annos de afectivo serviço em 27 de dezembro
de 1910 (aviso n. 604);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo, e do accôrdo com o
que informastes em oficio n. 1.990, do 16 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao cabineiro
do ia classe da 3' divisão dessa estrada, Nor-
berto Cardoso Ribeiro, a gratificação addicio-
nal do 10% sobre seus vencimentos, a partir
de 12 do junho de 1912, por ter completado
i0 anno3 do effectivo serviço (aviso muno-
ro 4.603).

Requerimentos despachados

Manoel Luiz, Giovani Terzolo e Felippe Es-
tacio de Sá, empregados da Estrada do Ferro
Central do 13razil, pedindo gratificações addi-
cionaes.—Provem ter o tempo de serviço exi-
gido por lei.

Jordolino Francisco Ramalho, ajudante do
guarda da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil, pedindo a effectividado no cargo de guar-
da gorai que interinamente merca—A' vista
das informações na() ha o quo deferir por
parte deste ministerio.

Deolindo Antonio de Souza, pedindo inde-
mnização por ter a Estrada de Ferro Oeste de
Minas inutilizado um nu predio com a pas-
sagem da linha.— Sim, dentro do accôrdo es-
tabelecido Anteriormente entro o peticionario
o a directoria da estrada.

SEGUNDA SECÇÃO

(1 ) O ministro de Estado da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blMa, attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e
ás informações prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das

 informações
	 resolve approvar, para os

serviços das estradis de ferro do Paraná,
Itararé ao Uruguay, Jaguariahyva a S. José,
S. Francisco ao Porto União e Serrinha a
Nova Restinga, o quadro do pessoal e respe-

(') Reproduz-se por ter Sallido com incor-
reccões.

'

1 director representante ela

1 secretario 	
companhia 	 s 3:000$00Q

1:000500Q
2:000$00o1 sub-director 	

60050001 secretario 	
1 chefe de escriptorio
	

1:5005000,
1 ajudante 	
	

6005000
500$0002 4°' escripturarios 	 	
400$00Q2 2°' escripturarios 	 	
160$000;2 continuos 	 	 •

1 servente, diaria até
	 _s	 55000

Contabilidade

1:50050001 chefe	 . .
-4	 4:0003000( .,2 ajudantes 	

1 contador 	 	 1:300$00Q
2 ajudantes 	 	 4 :000$00Q:
4 chefes de secção 	

qt--4.	
' nosoow.,

5 fiscaes de estações 	 	 soosodtk
4 guarda-livros 	 1	 6005000, .
5 1" escripturarios...., 	  -il,	 500500.

20 2" escripturarios 	 	 -,	 4005000.
50 3" escripturarios 	 4s	 300$00V•

--si '	 • 200$00Q.25 amanuenses
2 continuos	 • - •sl	 160$000 .
2 serventes, diaria até 	 - -s	 55000

-
Thesouraria c Pagadoria

O Ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do President°
da Republica :

Resolve declarar sem effeito a portaria de 1
do corrente, que nomeou Luiz Paulino de Car-
valho o Souza para o Jogar de fiel do thesou-
reiro da Estrada de Ferro Itapura a Co-
rumbá..

• Rio de Janeiro, 22 do setembro de 4916.--
A. Tavares de Lyra.
- -



1:6005000 )
4 :0005000

6005000
5005090
4005000)
3005000 \
3005000/
4005000)
2005000
30050001
1603030,

gogo

400$0M
3505000

75000's
325000
'ss000'

(1s000)
bs000
moo!
75001)
0$000)
8$003
55000,

4SSOD
105000,

Terça-feira 26

Telegraph°

1 inspector 	 600500 O
. 2 ajudantes 	

1 telegraphista-ehefe 	
4005000
soo;000

2 3" escripturarios 	
1 servente, diaria até 	

sosoo0
55000

Locomoção

1 inspector geral 	 2:0095000
1 ajudante 	 1:0095909
2 inspectores do tracção 	 6005000
1 apontado- 3005000
4 desanh1-fas 4005900
3 24 escripturarics 	 4005000
3 3" escripturaios 	 3095000
2 amanuenses 	 2005900
1 continuo 	 1605000
1 servente, diaria até 	 55000

Via permanente

.1 inspector geral 	   2:000$030
1. ajuclanl:e 	 1:0095900
1 ctia:b do escriptorio 	 8035330
1 socretario 	 5035000
6 205 escripturarios 	 4095990
6 3" escripturarioa 	 3005000
4 amanualars 	 2095000

matoristas 	 300$000
2 1°' desenhistas 	  	 509$00D
4 2" desenhistas 	  3304090
5 copistas 	 2505003
1 continuo 	 1604090
2 serventes, diaria até 	 5500)

1:5005000
1:0005000

5003000
4005000
3005930
300$000
2003009

55000

4005000
3305000
3003000
2005000
1805000

55000

2005000'
3005000

500$00)
390$000

6005000

5005000
4005090
3005000
2505000
1305000
3505000
2nos000
2005000
2005000
1305000
2505000

. 3' DIVISÃO

Locomoção e oficinas

Serviço central:
1 chefe da locomoção 	
1 Ajudante 	
1 secretario 	
1 almoxarn 	
4 1" escripturarios
2 amanuonsas 	
2 desenhistas
1 servente, diaria até 	

Tracção

inspector da tracção 	

	

6 chefes de deposito  •	 	
10 machinistas de 1" classe 	
20 machinistas de 26 classe 	
10 machinistas de 3" classe 	
50 foguistas de 1 classe 	
20 foguistas do 2' classe 	
20 foguistas de 3' classe 	
20 limpadores 	

55009	 carvoeiros, bombeiros, reviso-
55000	 res e lubrificadores, diaria
55000	 até 	

Oficinas e deposites

1 mestre geral 	
1 ajudante 	
2 electricistas
1 auxiliar de electricista 	
2 contra-mostres 	
2 apontadores. 	
1 encarregado da deposito 	
1 machinista 	
1 mestre carpinteiro, diaria até
1 mestra fundiclor, diaria	 .
1 mastro ferreiro, diaria até...
1 mestre pintor, diaria até 	

forrainenteiros, diaria até 	
ajustadores de ia classe, dia-

ria até 	
ajustadores d.0 2,a classe, dia-

ria até 	
limadores, diaria até 	
torneiros, diaria até 	
aplAnadores, diária até 	
funileiros, diaria até, 	
ferreiros, diaria até 	 .
malhadores, diaria até 	
serralhairos, diaria até 	
caldeireiros, diaria até 	
fundidores, diaria até 	
modeladores, diaria até 	
marceneiros, diaria até. 	

	

carpinteiros, diaria até..., 	
serradores. diaria até 	
pintores, diaria até 	
tapeceiros, diaria até. 	
selleiros, diaria até 	
concertadores de bombas,clia-

ria até 	 . tlt

10 encarregados de bilheteria..
30 pesidorea 	

carregadores, diaria até 	
guarda-chaves, -diaria até 	
guardiães, "diaria, até 	
ina.nobreiros, diaria até 	
condimos, diaria até 	
serventes, diaria até 	
estafetas, diaria
porteiros, diaria até 	
Serviço do telegrapho:

1 inspector do telegrapha	
5 auxiliares , . 	
1 electricista 	
1 telegraphista-chefe 	

20 telegra.phistas de 1" classe 	
30 telegraphistas de 26 classe 	
20 teleg raphiatas de 3" classe 	
30 praticantes de telegrapho 	

guarda-fios, diaria até 	

250$000
2005000

55000
65000

5060
75000
65000
55000
55000
55000

5005000
3005090
35031)00
300$000
2305000
1805000
1505000
1305000

65300

1:5005000
4:0005000

5005900
5005000
4005000
2005090
409$000

55000

5005000
3505000
4005000
3095000
2505000
180$000
1695000
1405000
1305000

65000

6005000
4005000
5005000
4005000
4005000
3005000
3005006
3005000
125000
125000
125090
425000

85000

125000

105000
85000
05000
85000

40000
105000
85000
85000

105000
105000
125000
115000
105000

75000
405000
125000
85000

105000

Setembro-de 1916 -10932r
=22222Ce,

85000
05000'
55000
ss000

6$(100
h SM

QUARTA DIVISÃO

Via permanente c edifteios

Serviço central
1 chefe da linha 	
1 Ajudante 	
2 engenheiros residentes 	 14.1 chefe de escriptorio 	
4 1" escriptatra•ios. 	 n .. 115A

4 2" escripturarios 	
5 auxiliares technicos
O desenhistas 	
2 eopista.s 	
1 apontador 	
1 continuo 	
1 servente, diaria até

Conservação da linha e dos
ed;ficios

condutor mestre
obras 	

mestres de linha 	
feitores, (liaria até
mostres de olicinas, diaria até
pedreiros, diaria até 	
canteiro, diaria até 	
cavouqueiros, diaria até
carpinteiros, diaria até
ferreiros, diaa •ia até 	
latoeiros, diaria até.. 	
pintores, diaria até 	
bombeiros, diaria até 	 4.
trabalhadores e serventes, dia4

ria até 	  41411
2 motoristas, diaria até 	

LINHA DE ITARARÉ-URUGUAY
ia DIVISÃO

Almoxarifado
1 almoxarife. ..... -.••...:.......t...vg
2 arinazenistas.... ir....,-4-p
2 fieis 	 .	 •	 ............

.	 ,	 •	 ,4
2 1" escripturarios. 	 a:. .. “ 1
2 2" escripturarios  .•''.4'	 ..'.

 ,•

4 inspectores dó combustivel.-is,•,..1 ajudante 	 '.
10 guardas de combustivel, diari

até 	
4 serventes 	 .,..4.4;01,''',1

,AI

jornaleiros, diaria áté .. :: . .....;

2' DIVISXO

Trafego
1 chefe do trafego 	 --1 1:50050001
1 secretario 	 '). 	 . o  ,	 600$04,
2 ajudantes-inspectücs do mo .?	 ,,)

vimento 	
q fiscaes de trens 	 -,

800
400$00a4

	

.,'	
1.

:.
6 4" escripturarios..:k...‘4:.1 	 40050 '
6 2" escripturarios...'í  - ' :	 "A	 300$0 OV,
6 amanuenses 	 ' À	 gooso: 
2 serventes, diaria até 	 * it á'	 55	 i

Serviço de trens:

	

20 chefes de trens de I* classe. 1	 350$0d1

	

20 chefes de trans do 2" classe.. 4	 ;005000
20 ajudantes 	 :	  kg	 200$0 ' )
40 bagageiros	 180$	 ''`	 .4

guarda-freios e nianobreirosj
diaria até 	 __t	 b
Serviço das estaçtles :

1 agente da estação ceetrahal
1 ajudante. 	
5 agentes de 16 Cl

10 agentes de 2" ela

ajudantes de varias °nicles, __-
(liaria at.' - 	

praticantes; (liaria até 	
aprendi-es, diaria até 	
serventvs, rijaria até 	
guardas, diaria até 	
jornaleiros, diaria até 	

geral das

	 	 1;

19:	 • o,

800$0Q

3005000
4005000
300001)
4005000.
00$02)

5$060,
ssoóo
092_39,

DIARIO Orna-In

ESTRADA DE FERRO DO PA:,
•	 MANA'

4 6 DIVISÃO

Almoxarifado

2 almaxari 'os 	
2 2°4 eseripturarios 	
4 amanuenses 	
3 inspectorea de conobustivel 	

10 guardas do combustivol, dia-
ria até 	

4 Servent's. diaria, até
jornaleiros, diaria até 	

24 DIVISÃO

Trafego

Serviço central :.
1 cloc.,, ;e da trafego 	
1 che:b do rn ovimento
1 inspee, ••1 • do movimento 	
1 1" ea:• •:;onu
3 2" os • vurarios
1 em:a:rogado de percurso 	
7 anua uatisas 	
3 serventes, diaria até 	
Serviço dos trens

2 tisnes .cle trens 	
10 chores de trens de I" classe...
15 chefes de trens do 28 classe..
10 ajudantes 	
20 bagogeiros 	

guarda-freios e manobreiros
diaria até 	
Serviço das estações

2 agentes da estação de Curi-
tyba 	

1 ajudante de agente - de Curi-
tyba 	

8 agentes de 1" classe 	
7 agentes de 2' classe 	 •

45 agentes de 3' classe 	
5 encarregados de paradas 	

40 fieis  •
10 conferentes de ia classe
20 conferentes de 26 classe
30 auxilia..es de escripta 	
30 praticantes de escripta 	
, 6 despachantes de bagagens...
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3505000
123000
63000
55003
55000

Depositos de carros c vagõe3
	05000 2 encarregados	 	 2503000

revisores, diaria até 	 	 63000
jornaleiros, diaria até 	 	 55000

4a DIVISÃO

Tria p'rmancnte c cdificios

1 chefe da via -permanente.....;
Serviço central	

1:5003000
1 ajudante 	

	
1:0003000

1 ajudante de linha 	 .	 7003000
4 engenheiros residentes 	

	
0003000

1 secretario 	
	

0003000
4 1°' escripturarlos.... 	

	
4003000

4 2°3 escripturarios 	
	

3003000
4 amanuenses 	

	
2003000

2 apontadores 	
	

2003000
2 desenhistas 	

	
4003000

2 copistas 	
	

2003000
1. continuo 	

	
1005000

I. servente, diaria até 	
	

55000
. 'Linha, edificios e clepcndencias

I conductor geral de obras 	 	 1005000
4 condutores 	 	 4005000

mestres de linha 	 •	 3505000
feitores, diaria até 	 	 '73000
mestres de officio, diaria até... 	 123000
pedreiros, diaria até 	 	 83000
canteiros, diária até 	 	 95900
cavouqueiros, diaria até 	 	 65000
carpintei-os,' diaria até 	 	 83000
ferreiros, didria até 	 	 75003
latoeiros, diaria até 	 	 95000
pinto-es, diaria até 	 	 83000
bombeiros, dia ria até 	 	 55000
trabalhadores e serventes, dia-

ria até 	 -	 - 4SM)
2 motoristas, diu.ria até ..... 	 	 103000

LINHA DE SERRINIIA A NOVA RESTINGA
2' DIVISÃO

Serviço das estações
1 agente de 2a classe 	
2 agentes de 3a classe 	 ..
3 conferentes de estação de 23

classe 	
5 praticantes de escripta 	

pesadares, diaria até 	
fieis de manobras, diaria até 	
guarda-chaves, manobreiros,

estafetas, serventes, Mein-
neiros e guardas noctur-
nos, diaria até 	

S.èrviço do (cl cgrapho
2 telegraphistas de 1 1 classe 	
5 telegraphistas do 2° classe 	

r• 5 praticantes . de telegrapho 	

RAMAL DO PARANAPANEMA
(Trecho de Jaguariahyva a S. J03é)

SEGUNDA DIVISÃO

Serviço dos trens
5 chefes de trens de 2a classe...	 300$003
5 'bagageiros. . . 	 	 1805000

guarda-chaves e manobreiros,
diaria até 	 	 5$003

Scrti,A das estações
2 agentes de 31 classe 	 	 2505000
2 conferentes 	 	 2005030
2 telegraphistas de 2a classe....	 18030)0

guarda-chaves e manobreiros,
diaria até 	

TERCEIRA DIVISÃO

Tracção
2 machinistas de 21 classe 	
3 machinistas de 31 classe... —.
2 foguistas de i a classe... .
3 foguistas de 21 classe

chefe de deposito 	
carvoeiros e bombeiros. diaria

até'	
QUARTA DIVISÃO

Linha, edificios e dcpcndencias
mestre de linha 	 	 3503000
feitores, diaria até 	

	
75000

mestre de officios, diaria até 	
	

125000
pedreiros, diaria até 	

	
85000

canteiros, diaria até 	
	

03000
cavouqueiros, diaria até 	

	
63000

carpinteiros, çliaria até 	
	

85000
fe-reiros, diaria até 	

	
730)0

latoeiros, diaria até 	
	

95000
pintores, diaria até 	

	
83000

bombei-os, dia,ria até 	
	

53000
trabalhadores, o serventes,

diaria até 	
	

45503

LINHA DE S. FRANCISCO

PRIMEIRA DIVISÃO

Almoxorifacto
1 almoxarife 	

	
6003000

1 despachante da Alfandega... 	 60030)0
1 agente de compras 	

	
4008000

1 guarda-livros  •	 5003000
1 2° escripturario 	

	
3003000

2 amanuenses 	
	

200.;030
2 inspectores de combustivel..	 3003000

10 guardas, diaria até 	
	

55003
1 servente, diaria até 	

	
55000

jornaleiros, diaria até 	
	

55000
SEGUNDA DIVISÃO

Trafega

1:5005000

7005000
5005000
4005000

	i00	 drdJaria a.

	

3 500	 t res,	 at 	 - •	 _s
200500 tapeõeiros, diaria

selleirbs, 4iaria a'é 	
2505000 concertádores de bombas, diaria

até •	
2003000 ajudantes de varios officios, dia-

	

1303000	 ria até 	
2003000 praticantes da varies officios,

	

63000	 diaria até 	
65000 aprendizes de varios •officios, dia-

ria até 	
serventes, diaria até 	
guardas, diaria até 	

53000 jornaleiros, diaria até
Deposites de locomotivas

4503000
3003000
3505000
3003000
2503000

' 1803000
1303000

6 chefes de deposito 	
Concertadores, diaria até....-

	

Graxeiros, diaria até 	 ..

	

avisadores, diaria até 	  ..,
guardas nocturnos, dlaria até....

1.10
12	

4a DIVISÃO

000	 Linha, edificios e depenclenciaS
85000 1 mestre de linha 	 	 3503000•

feitores, diaria até 	 	 7$000
405000	 mestres de officios, diaria até 123000

pedreiros, diaria até 	  3
85090	 canteiros, diaria até 	 	

893900000

cavouqueiros, diaria até 	 	 65000
63000	 carpinteiros, diaria até 	

7835000000ferreiros, diaria até 	
53000 latoeiros, diaria até 	 	 93000
53000 pintores, diario. até 	

	

.	 83)00
53000	 bombeiros, diaria até 	 .•	 55000
53000	 trabalhadores o serventes,

diaria até 	 	 04500

1:5003003
4:0005000
"- 5033000

5005000
4003000
3003000
4003000
3003000
2005000

53000

5005000
4003000
3003000
2505000
1803000
1603000
1405000
1305000

65000

6003000
5003000
3003000
4003900
300;3000
2005000
3003000
1505000

423000
123000
128000
125000

83000

123000

103000
83000
03000
85000

103000
105000
83000
83000

103000
105000
123000
115000
•103000

3005000
2505000

2003000
1205000

65000
65000

55000

3005000
2503030
18031500
16030)0
20030)0

55000

5$000	 Serviço central:
1 chefe de trafego 	
2 ajudantes inspectores do mo-

2505000	 " vimento 	
1803000	 1 secretario 	
1203000 1 fiscal de trens 	

34 ,  .Tefç -.ferra

30 gentes e 33 classe.	
, 5 ficis de estação de 1' clasáe 	 ;
30 enéarregados de parada....,g
10 cOnferefites' de estação dó

i a classe 	
2p conferentes de estação de

— 2a classe  •	 	
30 praticantes de escripta 	
5 despachantes de bagagens 	 !

pesadores; diaria até 	
fieis de manobras, diaria até
guarda-chaves, manobreiros,

estafetas, serventes, fachi-
neirá e guardas nocturnos,
diaria até. •	

Serviço do telegrapho
,1 inspector do telegrapho...:;,,
1 auxiliar. ., 	
1 electricista 	
1 telegra phista-.che 	

30 telegraphistas . do ia classe 	 !,
40 te:egraphistas de 21 classe 	
50 praticantes., 	

guarda-fios, com a diaria
até 	

.TERCEIRA DIVISÃO

Locomoção e officinas
Serviço central

1 chefe da locomoção
1 ajudante
1 secreta rio 	
1. aimoxarife 	
1 desenhista mecanico... ......
1 desenhista auxiliar.... .....
1 I.° escripturarie... 	
2 2°' escripturarios 	

amanuenses 	 •
1 servente, diaria até 	

Trtccção
'-1. inspector da tracção

40 macliinistas de 1 3 classe 	
20 machinistas de 23 classe...
30 machinistas de 33 classe 	
10 foguistas de 13 classe 	

foguistas de 2' classe 	
foguistas de 83 classe 	

40 limpadores 	
Carvoeiros, - bombeiros, revi-

sores e lubrificadores, dia-
ria até  •	 •
Officinaie depositos .

1 mestre geral 	
1 electricista 	 -	 .. . - .. •
2 aux:1:ares  - •	 •

contra-mestres 	
• 1 apontador 	
4 ajudante de apontador 	

'4 machinista 	
1. foguista de bomba a vapor 	
1 mestre-carpinteiro,- di ar ia• •	 até 	

: 1 mestre-fundidor, diaria até 	
1 meatre-ferreiro; diaria até 	

.	 mestre-pintor, diaria até 	
ferramenteiros, diaria até 	
ajustadores de i a classe; diaria

até 	
ajustadores de 2° classe, diaria

até  • •
limaclores, diaria até 	
torneiros, diaria até 	
.aplainadores, diaria até . , ....
funileiros, diaria"- afé- 	• -

i ferreiros, diaria. até 	
Vinalhadores, diaria até 	

serralheiros, diaria até  • "
íft'aldeireiros, diaria até 	
l'undidores, diaria até 	

:'Modeladores, diaria até 	
,..marceneiros, diaria

tarointeiros, diaria até 	

2
..
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g X" eseripturariosãe	
2 2" escripturarios 	
2 amanuenses 	

servente .diaria até.... 	 •••

Serviço dos trens:
6 che'es cio Cens de 1° classe 	

10 'cliCes ale trens de 2° classe 	
6 ajudantes de che:e de trem 	

15 baga gei ros 	
guarda-freios e manobreiros
daria até 	

Serviço das estações:
6 agentes de la classe 	

10 agentes cle 2" classe. 	
15 agentes de 3" classe 	
10 fieis de estação de 1.° classe 	
10 encarregados de parada 	
10 confirentes de estação do

1.° classe 	
10 conrerentes de estação de

24 classe 	
10 praticantes de escripta 	

pesaslo aes, diaria até 	
lieis cle manobaas, diaria até
guarda-chaves, manobreiros,

estafetas, serventes, fachi-
neiros e guardas-nocturnos,
diaria até 	

Serviço do telegrapho:
1 inspector do teleg.apho 	
1 auxilia 	-
1 telegsaphista-che'e 	

30 telegsaphatas de is
30 telegelphistas de 2" classe	
30 praticantes . do telegrapho 	

guarda-fios, diaria até 	
TERCEIIIA DIVISÃO

Locomoção c Oficinas
1 chefe da locomoção 	
1 ajudante 	
1 almoxarife 	

desenbista. 	
/ 1 0 escripturaria 	
2 2" escripturarios 	
2 amanuenses 	
1 se:vente, diaria até 	

Tracção

1 inspector da tracção 	 .. •
machinistas de 1" classe..... •
machinistas de 21 classe 	

20 mac.hinistas de 3" classe 	
10 foguistas de. 1 4 classe 	
20 foguistas de 24 classe 	
20 foguistas de 3" classe 	
33 limpadores 	
carvoeiros, bombeiros, revisores .

e lubrificado:as, diaria até..
. Officinas e depositos •

i mestre geral das officinas 	
1 encarregado de deposito 	
2 electricistas 	
2 contra-mestres 	
2 apontadores 	

machinista 	

	

1 mestre carpinteiro, diaria até 	
1 mestre fundidor, diaria até 	
1 mestre ferreiro, diaria até 	
1 mestre pintor, diaria até 	

ferramenteiros, diaria até 	
ajustadores de 1." classe, diaria

até 	
ajostadores de 2° classe, diaria

até 	
limadores, diaria até 	
torneiros, diaria até 	
aplainadores, diaria até 	
funileiros, diaria até 	
ferreiros, diaria até 	 ••••
malhadores, dip.ria até 	

'serralheiros, diaria até. 	

	4003000	 caldeireiros, diaria até 	 	 103003

	

3003000	 fundidoces, diaria até 	 	 10000

	

2005000	 madelaclares, diaria até 	 i2300)
	55000	 marceneiros, dada até 	 	 1150'30

carpinteiros, (liaria até 	 	 10$G00
serradores, diaria até 	 	 75000

	

3305000	 pinto Os, dia i t até 	 	 13.;910

	

3003030	 tapeceires, da	 1ria até.. 	
seileiras, diaria até 	  

	

'200'3000	 8$01)

	

1803000	 concertadores de bombas, dia-
ria até 	 	 103900

	

55000,	 ajudantes ee varies officios,
dada até 	 	 83900

	

4005000	 praticantes de varies ollicios,

	

3003900	 cliat•ia até 	 	 65000

	

2503000	 apsendises de varias ollicios,

	

3003030	 diaa•ia até 	 	 530)0

	

1803000	 se . wentes, diat •ia ate 	 	 53093
ga ardas,	 ate 	 	 553r000

	

2503000	 jornaleiros, dia.ria ate 	 	
s

	

2005003	 QUAIIrA DIvISÀO

	130S000	 Via permanente de edificios
63000 Serviço Central

	

63003	 che'e da via permanente 	 	 1:20)3003
1 aj usou te 	 	 800909
3 engenheiros-residentes...
2 1"' eseCipturatiO3 	 	 40)5')3)

6 )35100

Uma 3 2" esc iptu meios 	 	 30a3a00
3 amanuenses 	 	 23a000

1 servente, daria até 	 	
400e303desenhistas4e0e000 2

	

3./0e000	 5300)

	

3903000	 Linha, cdificios c dependencias
2030e03 1 conductor geral de obras 	 	 50030001805000 2 canductores 	 	 4033900

	

1305000	 mestres de linha 	 3303000
feitoses, charla até 	  700003000
mestres de oficio, diaria até
peclaciaos, diaria até 	 	

1.23e0)
83000

	

1:0003000	 cavouqueemas, daria ate 	 	
9,3000canteins, diaria. ate 	
6$

	

6003030	 carpinteiros, diaria até 	 	
85000000

	

4305000	 ferreiros, ditaria até 	 	 73000

	

4005000	 latoeiros, diana até 	 	 93000

	

4003000	 pintores, diat •ia até 	 	 83000

	

3003000	 bombeiros, diarias até 	 	 55030

	

2003030	 trabalhadores e serventes, dia-

	

53003	 ria até 	 	 4e300
2 motoristas, diaria até' 	

	

•
	 •05000

	

5005000	 ODSEAVAÇGES
4003030 ea—A despeza mensal de administração
300030 geral, commum ás linhas de CJoCoss5.0 e
2505000 á Estrada de Ferro do Paraná, quer do pes-
1805900 soai, quer do material, será repartida propor-
1695030 cionalmente á receita e á extensaa de cada
1198000 linha e da estrada arrendada, conforme as
1335000 seguintes formulas

63000 d — 	 Drc d'— 	

6005000 d" — 	Dr"c"

	

3503000	 re-l-r'c'l-r" c" ....4005000
400$000 sondo:
20$00) d, d', d"... a parte proporcional da despeza
3005930 comutai, relativa a cada linha de concessão
125000 e á estrada arrendada:

	

123900	 D...., a somara destas partes proporeio-
123030 naes, igual á clespeza total commum

	

125990	 r,r',r".... a receita de cada linha e da es-
83000 trada arrendada;

e, c', c".... o comprimento de cada linha
123003 e da estrada arrendada.

2'—Para determinar o comprimento de cada
105000 linha, tomar-se-lia sempre em consideraçao o
85000 tempo durante o qual se. realizar o trafego
03000 dos novos trechos no respectivo semestre, isto
83000 é, a extenaem média em trafega no mesmo

405000 semestre.
103000 • 3s—As &apuas da linha de Serrinha, a:Nova
83000 Restinga, que não puderem ser apuradas
83000 rectamente, por se acharem ...englobadaeeems

as da Estrada de Ferro do Paraná, serão dis-s
caimina.das mediante as regras seguintes: 	 ••

I, as despe as relativas aos materiaes da
locomoção, em cada me?, serão repartidas: . I
ent-e aquela linha e a arrendada, dividindo.
o peso banto transportado naquela pelo total;
do peso bruto transportado em ambas multi-
plicado pelo tatal das despezas communs da
loromoç3.9.

II, na discaiminaçla das restantes despezas
colunam; .Íts duas estradas, serão observadas
as formulas da observação 1", ficando, porém,
entendido que o preço do arrendamento nao
será computado nas despezas communs o sub-
meti:cudo-se qualquer duvida que surja a re-
speito dessa discriminação á decisão da Inspe-
ctora Federal das Estradas.

4°— Será canapu tada por conta do custeio das
linhas de c,ancess5.o, como despeza com a ad-
ministraçlo superior da companhia, a verba
de 20:8803 por semestre, repartida entro
elas pelas formulas acima estabelecidas, de-
clivando a repontava quota do total do capitulo
VIII da tabela de preços de unidades, appro-.
vala pelo decreto n. 3.808, de 15 de outubre
de 1900.

5a —Os inspectores geraca das linhas de cena:-
cessão podeaão, a juizo da companhia, accumu-
lar o exe ••cicia de seus ca ••gos com o de car-
gos semelhantes na Estrada de Ferro do Pa-
raná, cor. onde por conta desta um te rço doa
respectivos vencimentos e sendo os deus temos
restantes repartidos pelas outras estradas, 'da
accõado com as formulas anteriormente esta-
beeeedas; rema deste caso, porém, não poderá
haver accumulaçãa de ca rgos entre os fun-
ccionarios da administração geral e os priva-;
tivos de cada linha, dexotek) estes ter a sua
residencia atractiva no lugar ou zona corre-
spondente aos seus empregos o podenda a!
fiscalização intervir quando verificar que 'a
accomulavião do fimcvic.3 iCY11 por fim alfiviar
a estrada arrendada em detrimento das
outras.

tas—Ao agente da estação, que accumular
as tentações de•te

°
:eeraphista, a administraç3o1

pode 'á abanar 30V. cios vencimentes rel'e- I
rentes ao cargo que accumular.

7a—A substituição temperaria do emprega
dos se fará, a arbitrio da administração, por I
outros emp nados da mesma linha, observael
das as seguintes regras:

I, aos substitutos dos chees de divisão pe..'
desá ser abonada, além dos vencimentos que'
já percebe sem, até 20 0/0 dos do substituido;'

li, na substituição dos restantes empregadoS
As gaatificaçacs abonadas aos substitutos addi-
&orladas aos- seus vencimentos não poderão
ultrapassar os vencimentos dos substituidos.I

8'—A secçãa de estatistica fornecerá sempre."
com a devida presteza e exactidão, todos os
esclarecimentos e informações que lhes forem
exigidos, na conformidade dos regulamentos e
emitractes em vigor, devendo organizar os
respectivos serviços, de modo que attendae
rigorosamente aos questionados estatisticos,e
quadros demonstrativos ou quaeaquec modelos
dados pela Inspectoria Federal das Estradas
ou directamente pela fiscalização.	 .

0"—Aos emp segados, quando em serviço fei'd
da sedo de seus empregos, imolarão ser abonb.e,
das diarias nas condições seguintes:

I, ao di sector, sub-director, inspectores go-
raes, che lks do divisão e de secção, atip.
133000:

11, ao pessoal das agencias o das officinas,''
quando removidos temporariamente, o see
ganido sua, categoria, até 65000;

III, aos demais funecionasios, conforme sul
categoria, de 5$ a 103000;

IV, o abono das diarias será feito pelo
moro efectivo de dias de ausencia da sede

-.emprego, incuidos os da partida c do regre
em servia° exclusivo nas linhas da rede.
tro dos limites seguintes :
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o) nenhum empregado poderá gosar dos re-
feridos abonos por maisde 15 dias em cada
raez, salvo em casos excepcionaes, justificados

- ,perante a fiscalização;
b) não pode • á see concedida aos ditos em-

pregados outra ajuda de custo, pagamento de
despezas de viagem, ou qualque.• outro sob-
aidio ou gratificação pelos alludidos serviços,
'além das diarias fixadas;

c) as despezas com as diarias serão justifi-
eadaa, para o effeita do seu reconhecimento,
mediante a ttestado do director para-os inspe-
ctosea gemes e che"es de divisão, e destes
par a os funccionwitas das demais categorias.
- 10' — Excepcionalmente, por motivo justifi-
cado pe; •ante a fiscalisaçao, poderá ser conside-
rado como serviço extraordinario o trabalho
-nocturno realizado, entre ás 19 horas de um
dia e ás a horas do seaminte, pagando-se cada
hora de serviço a mai; do tempo leaulamentar
á meio de um quinto dos vencimentos ou sa-
laia(a diurnos, correspondendo aquelies á tri-
gesiina parte dos vencimentos mensaes.

li — A companhia fica autosieula,:
I. A conceder a todos os seus empregados,

quer titula:1os, quer josnaleiros, com mais de
um atine de serviço, que por seus muitos,
actividade, zelo e assiduidade nos serviços a
seu cass), se mostrarem dignos desse favor,
uma licença animal, até • oito dias, com os
reapectivos vencimentos, quando as exigencias
do serviço o permittirem

11, a abonar aos empregados, titulados ou
jornaleiros, em caso da, doença resultante de
qualquer accidante no trabalho, ou ás respe-
ctivas famiiias no caso de morte, um auxilio
diario, por tempo razoavel, nunca superior
aos vencimentos ou salarios dos re:bridos em-
pregados;
• III, a abonar aos meamos empeégados, em
caso de doença resultante de outras causas,
par prazo não superior aseis mezes, um terço
dos seus respectivos vencimentos.

{2"—A administração, em caso de necessi-
dade, poderá reduzir o numero de empre-
gados de urna divisão, para augmentar os
da; mesmas categorias em qualquea outra,
ptivativos, porém, da mesma linha, comtanto
que o numero total e a respectiva despeza se
mantenham dentro dos _limites do presente
quadao, submettendo o seu acto ao juizo da

, fiscalização.
13'—Para o serviço da conservação regular

de cada linha se contará, como maximo, uni
arabalhador por kilemetro, um feitor por t-e-
(eho de seis kilometrcs e um mestre de lieha
por secção de einecenta kilometsos ; podendo
•o referido pessoal ser augmentado em casos
excepeionaes, a juizo da fiscalização.

1a"—Para a p,estação de contas ao Govesno,
.as folhas do pag.manto, quanto ás diversas
„divisões e eategoiias cle pesseal, serão rigoro-
samente organizadas de accôrdo com o p:e-
'sente quadro, de modo a evitar duvidas no
reconhecimento das respectivas despezas.

ts.-0 numero de empregados especificados
neste qua,d so, bem corno os respectivos venci-
mentos, quer mensaes; quer diaàos, serão
.considerados maximos, que se não poderão
exceder sem previa autorizaçao do Gos cena,
salvo no caso previsto na 13' observaçao,
sendo defeso á companhia servir-se do dis-
poste nas observações 93 e 1.0a para augmen-
tar, indirectamente, os vencimentos ou grati-
ficações nellas indicadas, disvirtuanda assina
Os fins para que foram estale'ecida3 ; dei-1
aãndo de ser reconhecidas e aptiradas as res-
pectivas desposas desde que a Fiscalizaçãe

' Verifique qualquer in racção nes'e sentai.).
1.6a. Será pecenehida de aecõedJ com as

necessidades da serviço o pessoal do presente
:quadro, o (leal se reputara em vigor desde o
dia 1. de janeiro de 1916.
—Directa:ia Geral de Viação, Rió de Janeiro,,

•9-de agasto de laia. — Alfonso G. C. Naciel,•
director geral.

DIÁRIO 'OFFICIAL

Rectificaçao

No aviso de 19 do corrente, n. 100, item 3°,
onda S3 lé «sua administração» leia-se «sua
actual administeaçãoa.

.••n•n

Estrada de Ferro Central do Brar.il
Requerimentos deèpachados

Dia 23 de setembro de 1916

Ambula Lima.— Deferido, nos termos da
informação do Trafego.

Antonio Ignacie.— Indeferido.
Pedro Ramos.— Indeferido.
Antonio Vicente Calman Vianna.— Defe-

rido.
Botselhos & Oliveiras.— Certifique-se o que

constar.
Cancio Barbosa do Nascimento,—

rido.
Carlos Pereira dos Santos.— Deferido.
Deocleciano dos Reis de Araujo Góea.— In-

deferido.
Durish & Comp. — Certifique-se o que

constar.
Enrico Percam da Costa.— Archive-se.
Francisco José Sarmento.—Restitua-se, me-

diante recibo".
Guinle & Comp.— Deferido.
Gninie & Comp.— Deferido,
João Tavares.— 0 requerente já foi atten-

dido.
Laurent:no Oliveira Azambuja.— Aguarde

oppartunidade.
Manoel Appolinaria da Silva.— Indeferido.

O abono deve ser requerido dentro de tres
dias apita comparecimento.

Neatoa de SOU a Ilochrigues. — Audio o
fiador.

Oetavio Vieira de Souza.— Solicite, que-
rendo, asai:plaina, mensal com 75 0/0 de aba-
timento.	 •

Raul Soares.— Deferido.
Regina Campanella.— Apresente reclama-

ção em impresso apropriado.
Renaldo Corra, de Souza.— Submetia se

opportunamente a concurso, querendo.
The Caloric Company.— Indeferido.
Tarquinio França do, Assumpção.— Não ha

vaga.

Directoria Geral de Obras publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 23 de setembro de 1916

Oficiou-se á In spectoria Federal da; Estra-
das para que esta inrorme sobra a requi-
sição feita polo Ministerio da Fazenda dos
funceionarios adidos da Inspectora de
Obras contsa, as . Seccas, Mario Bailo lementel
Barbo.sa e Rodrigo eltm:z de Mesquita, que
ali trabalham (oficio ia. 190).

Directoria Geral de Contabilidade •
PRIMEIRA sreçao

Expediente deQ de setembro de 1916

Em referencia ao vosso (alicio n. 2.157, de
29 do mez findo, que foi presente ao Sr. Pre-
sidente da Republica, declaro-vos que o Go-
verno, não podendo assumir a responsabili-
dade de suspender o trafego da Central, re-
solveu autorizar-vos a acceitar, nos termos da
minuta do contracto que remettestes, a pro-
posta que acompanhou o referido officio sobre
fornecimento de carvão americano.

•
Sauda e fraternidade.— A. Tarares de Lyra.

— Sr. director da Estrada de Ferro Centeal
do Brazil (avisa n. 23)).

•

Seembrõ de 19163

Minuta de contracto a que de

O aviso acima

Ajuste celebrado comCharles alesel para for-=
neciruento de 69.000 toneladas de carvão
americano New River marca 11. O. M. grosso
para consumo da Estrada do Ferro Central
do Brazil no periodo de. ..

Aos.. ...dias do méz de agosto de 1916
pacsentes na Secretaria da Estada de Ferro
Central do Brazil, o Sr. Dr 	
dieector da mesma Estrada e o Sr. Charles
aleisel commerciante dom'ciliado nesta Capital,
á rua 	  n 	  e neste instru-
mento denominado contractante, declarou a
Sr. Dr. director que, tendo o Governo resol-
xido acceitar a proposta apresentada polo con-
tractanto em 27 de julho proximo passado e
nos termos do aaiso	 de .... de. 	
de 1916, do arnister:o da Viação e Obras
Publicas, contracta com o mesmo Sr. Charles
Moisal o fornecimento de sessenta mil toneladas
de 1.01,6 kilog,rammas cada uma do carvão
americano New !tiver de marca R. O.
grosso, mediante as seguintes cond:ções:

I. Obriga -Se o contractante a entregar
mensalmente a começar de... toneladas de
carvão americano de praneira qualidade New
Rives, marca R. O. al. grosso, de extracção
recente, de modo que o fornecimento das ses-
senta mil toneladas fique terminado no moa
de...

II. Cada carregamento deve vir acompa-;
nhado de certificado de origem firmado pelo
director da mina e com a firma deste re-
conhecida pelo comi ul brazileieo em Norfolk
e acompanhado dos respectivos conhecimentos
em nome da Estrada e factura consular, para
ser por esta obtido o desembaraço aduaneiro.
Os vapores deverão atracar ao cães do porto
onde será descarregado o carvão para os
carros' da Estrada, competindo ao contra-
ctante avisal aa da chegada dos vapores com
antecolencia nunca inferior a quiventa e oito
horas, de modo que .ella se possa prevenir
com os vagões necessar.es para garantir uma
descarga diaria _de no maainia até mil tone-
ladas. Fica subentendido que, comquanto o
carvão deva ser descarregado no cães para os
carros da Estrada, esaa só o considerara rece-
bilo depois que os carros ferem pesados em
sua balança, existente na secção de carga e
desearza, devendo o centraetante insistir ou
fazer fiscalizar por pessoa de sua confiança a
referida descarga no cães e a remessa do
mesma á balança e á peaagern do carvão alli.

III — Antes do iniem da descarga, será re-
tirado de cada porão na presença do contra-
cSanle ou de soa 'reposto, quantidade cor-
responden'e a quinze kilos de carvão para O
exame imiuwliato no Glbit.e e de Ensaios da
Estrada, podendo o cen'ractante assissir ou
fazer assistir po: preposto seu ao referido
exame. Para que o raferilo carcegamento
possa ser acceito, é nee,essario que a analyse
das amostras revele satisfazer o carvão as se-
guintes condições:
Agua 	 	 -
	 2 sa no maximo.

Materias volateis com-

	

bestáveis -	 10 a 25 %.
Carbono fixo 	  70 % no minimo.
Cinzas. 	

	
6 % no maximo.

Enxofre rola til 	
	

% no moximo.
Poder caloaifero 	  7.a0.) caloria; no mi-

turno por genuno.
Verificado que o carvão não satisfaz a essas

cendieõea . será rejeitado. As providencias
para analyse serão tomadas de modo a evitar
demora no inicio da descarga.

IV —O carvão deve ser entregue em gran-
des padeças., Não ,sendo adinittido mais de
10 °/„ em uru votem° inferior a 30 pollegadas
cubicas e 30 a 40 s/. de moinha. Entende-se
por moinha a parte terrosa que paaaa atravék

refere
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do peneiras de 0,01. de abertura inclinada a
60a em relação ao sólo. A verificado desta
elatisula será feita do modo que a administra-
ç desta estrada entender conveniente.

S. as quantidades do carvão miudo o moi-
nha verificadas em cada expedição forem
superiores ás estabelecidas, será todo o car-
vão peneirado por conta do contractante, do
modo que os volumes dos pedaços inferiores a
30 pallegadas cubicas e as de moinha sejam na
proporção estabelecida.

V. No caso a se verificarem os inconveni-
entes previstos na clausula III será o carvão
rejeitado immediatamento o substituido por
outro da qualidade exigida, do modo que a
estrada não fique dosp:ovida, hypothese em
que a estrada se •supprirá no mercado, cor-
rendo por conta do contractanto a diferença
de preço além da multa em que incorrer.
• VI—Todo o carvão será entregue em terra

dentro dos vagões no Cães do Porto por
quantidades correspondentes á média referida
de... toneladas por mea, não se obrigando
a estrada a fornecer vagões para mais de mil
toneladas diarias e feito o aviso de que trata
a clausula II. Todas as despezas com a des-
carga até aos vagões, com o passeai pua, o
serviço do magana na .balança da estrada,
correrão por conta do contractante, e por
conta da estrada sómente os direitos adua-
neiro; e taxa ordinaria do Cães do Porto..

VII—Por toneladas de 1.016 kilogranimas
do carvão americano da qualidade referida
neste contracto pagatá a estrada um preço
que será reduzido de dous dollars (5 2) sobro
o preço corrente do venda do carvão á Cen-
tral por outros fornecedores o será deter-
minado quer pela proposta mais baixa que
a estrada tenha obtido, quer pelo preço que
for obtido em concurrencia feita entre os
diversas fornecedores que commuminente a
teem fornecido ou então fixado em virtude
de preços obtidos telegraphicamente dos for-
necedores , nos mercados americanos, do
custo, frete e mais despezas, o que poderá ser
obtido por intermeclio do nosso consul em
Nova York , competindo á estrada escolier
livramento entre esses o meio que mais lhe
convier para obter o referido preço corrente
do venda á estrada, o correndo as despezas
telographicas por conta do fornecedor.

VIU. As contas serão apresentadas logo
após a terminação do recebimento nas ba-
lanças da Estrada do total referente a cada
carregamento, sondo o pagamento effectua-
do na thesouraria da Estrada, a partir de
de janeiro de 1.917 até 60 dias depois do ter-
minada o recebimento do ultimo carrega-
mento.

IX. Para garantir a execução deste con-
tracto depositou o contractanto na thesou-
raria da Estra•la a quantia de50:000a(cincoen-
ta contos de réis), raprosontada pelas letras do
Thesouro, emissão do decreto n. 11.478,
de 5 do fevereiro de 1915, sob ns. 8.240
a 8.2a9, de 1:0005 cada uma, conforme
o recibo da thesouraria, sob ri. 14, de 1.9
de agosto de 1916. Dessa caução serão
descontadas as multas em que o .contractanto
incorrer, ficando o mesmo obrigado a inte-
gralizal-a todas as vezos que fôr desfalcada
por tal motivo.

X. Na falta de cumprimento de qualquer
das clausulas estpuladas poderá a directoria
da estrada multar o contracta.nte em lis...
a Rs... conforme a gravidade da falta.

Xl. Si o contractante não cumprir fiel-
mente a clausula I deste contracto, deixando
de entregar mensalmente a quantia ajustada
Ou si tatuar fazer o fornecimento com artigo
de qualdade inferior, dará direito á directoria
da estrada a - annullar o fornecimento com
perda da caução de que trata a clausula /X
cio favor dos cofres da estrada, ficando re-
sponsarei pólo préjuizo que advier a estrada

com a acquisição de carvão para suppri: a
falta.

XII. O solto proporcional correspondente ao
valor será cobrado nas respectivas contas.'

E por haverem assim. accordado lavrou-sc
o presente termo, que assignam com as tes-
temunhas.

Expediente de 23 de setembro de 1916

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necessarias providen-

cias afim de que, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 11.831, de 2?. de dezembro de
1915, seja distribuida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado da Bahia a
quantia de 20:0005, que deverá ser entregue,
em adeantamentos, pela quarta parte, na fir-
ma das dispasições em vigor, ao engenheiro
Franklin de Oliveira Ribeiro, para occorrer
despezas com os serviços de aterros o drena-
gens no municipio de Cachoeira, naquelle Es-
tado, os quaes se acham a cargo do referido
engenheiro (aviso il. 3415).

Transmittindo, por cópia, o telegramma em
que o delegado fiscal do Thesouro no Estado do
Rio Grande communica que ainda não foi dis-
tribuído áquella delegacia o credito destinado
ao custeio das despezas da Administração dos
Correios do alludida Estado, durante o corren-
te armo, solicito vossas providencias a respeito
(aviso n. 3.416).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a F. Costa & Comp. a qnan-
tia de 665500, em que importa a inclusa conta,
de fornecimentos feitos á Inspectoria Geral de
Illuminação, em agosto proximo passado. A
despesa deverá ser escripturada na consigna-
ção—Material — Conservação e acquisição de
apparelhos— Verba 10, art. 87 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 3.417).

Dignae-vos ordenar que, no Thesotiro Na-
cional, sejam pagas a inclusas contas, na im-
portancia total de 321.5310, em duas relações,
sendo uma de 19333a0 e a outra de 1285, pra-
venientes de fornecimentos feitos no corrente
anuo á Repartição do Aguas e Obras Publi-
cas, escripturando-se a despeza na consigna-
ção-Material —Expediente, publicações, im-
pressões, etc.— titulo-- 7Administração Central
—da verba 8, art. 87, da lei n. 3.089, do 8
de janeiro do 1916 (aviso n. 3.418).

Dignao-vos ordenar que, no The-souro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na im-
portaticia total do 2:2745, provenientes de
alugueis de predios occupa.dos no corrente
armo pela Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, escripturando-se a despeza na con-
signação—Pessoal e Material— titulo—Conser-
vação e custeio da rêde de distribuição, fer-
ragens, etc., da verba 8, art. 87 da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (aviso nu-
mero 3.41.9).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no total
de 1:0165869, de fornecimentos feitos no cor-
rente. atino á l a divisão da Eslrada de Fuce
Central do Brazil.

A despeza deverá ser escripturada na consi-
gnação—Material—i a Divisão—verba 6, art.87
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 3.420).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de F. F.
Draga & Comp., na importancia de 195200,
proveniente de fornecimentos feitos no anno
corrente á. Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, escripturando-se a despeza na consi-
gnação—Pessoal—Material, titulo—Conserva-
ção das represas, aqueductos o resorvatorio-
da verba 8, art. 87 da. lei ii. 3.039 de S de
janeiro de 1916 (aviso n. 3.421).	 -

Dignae-vos ordenar que, no 'Thesouto Na-
cional,*seja paga a inclusa conta de Alberto
de ia/incida .& Comp., na fatiportancia do

•1.

1 .'k0.5553, provenien e dl fenecimento foito no,
comente anno á Bopvtida c'e Aguas e O
Publicas, esc.pturando-sa a despeza na c
gnado—Pessaal e material, titulo—Servl-W
de hydrometras—Concerto e acquisição 4e ailk
parelhos, etc.—da verba 8 4, art. 87 dà
D. 3.089 de 8 de janeiro do 1916 (avisos

3.a22).
D'guae•vos ordenar que, no Thesouro Naciait

nal, seja paga a inclusa conta do José da'
Silva & Comp., na impartancia de 1:8805, pro-
venionte do fornecimento feito, no corrento
anno á Repartição de Aguas e Obras Publicas;
escripturando-se a despeza na consignação !-..t
Pessoal e Material—titulo—Proseguinsento da:i
rêde de distribuição, etc.—da verba s. , art.8X]
da lei n 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (aviso•n. 3.423).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-1
cional, sejam pagas a3 inclusas contas, na ini-
portãncia de 3:1085284 em dois re'açõest;
sendo uma de 1:2895331 e a outra Ce 1.:81bSj50a
provenientes de fornecimentos feitos no cor-.
rente anuo á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, escripturando-se a desneza na subal
consignação — Material—titulo —Via perma,

phonicas —Estrada do Fecro Rio d'Ouro—dá
isente e edificios, linhas telearaphicas lel,

verba 8a art.87 da lei n. 3.089, de 8 do janeiro,
de 1916 (aviso n. 3.421)..	 •

Dignae-vos ordenar que no Thesonro
cional, sejam pagas as inclusas contas ni.
importancia total de 2303503, provenientes
do alugueis do casas occupada.s no corrente
armo pela Estrada de Fora Rio d'Ouro,
cripturando-se a despeza na consignação—Pés'
soai e Material—titulo—Trafego o Movimenta
—Estrada de Ferro Rio d'Ou:o—da verba 8a;
art. 87 da lei n. 3.089, de 8d3 janeiro de 1016.
(aviso n. 3.425).

Tenho a honra de VO3 devolver o inclusa
processo de re3tituição pedida per D. Theres'
de Araujo Flores, viuva do Antonio Dias Flo-
res, ex-oficial operario da Estrada de Ferro
Central do Brazil, que veio com o Vosso aviso
n. 313, de 25 do julho ultimo, visto terem
sido cumpridas as determinações da circular,
ti. 23, do 7 de agosto de 1933 (aviso n. 3.126k

Dignas-vos °recriar que, na Thesouro Nacio-;
na), sejam pagas as inclusas contas no total
de 4:2645750 de consumo da corrente o enera
gia electrica em junho e julho ultimes, na la
Divisão da Estrada do Forro Central do
Brun.

A despeza *deverá ser escripturada nacaris/
signação — Material — 4' Divisão — verba 6';
art. 87 da vigente lei oraamentaria (aviso
n. 3.427).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Naciqa:i
na.1, sejam pagas as inclusas contas de Villas`
libas & Comp., na impo:tancia total de 135; •
proveniente de fornecimentos feitos á Repara/
tição de Aguas e Obras Publicas, no corrontol.
atino.

A despesa deverá ser oscripturada na cori,.4
signação — Pessoal e Material— titulo— Caia('
sorvado e custeio da rêdo do distribuição-4,
Trabalhos de custeio e fora das horas regimen.4
taes, ferramentas, utensilia3 etc.—da verbX
8', art. 87 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
do 1916 (aviso n. 3.428).

—S:. inspector fede.•al das Estradas:
Em ro, 'ereacia a3 VOSS3 officio n . 713 Z, do 28

de agosto ultimo, declaro-vos haver approvad
a tomada de contas, r•l , tiva ao 2° semestre d6
1915, da Estrada de Ferro do Paraná, arrena
dada á Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande);
de accórdo coai o vosso citado officio (avizO
n. 249).

••n111

SECUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 dc .setembro de 1916
Ministerio da Viação e Obras' .Publicas

- Türector:a , Geral de Contabilidade-7N. 104 s
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rir

24 secção.—Rio de Janeiro, em 20 de setem-
bro de 1016.

'Sr. presidente do Tribunal de Contas. —
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,para
os fins convenientes, a inclusa cópia cio termo
de revisão e consolidação doa contractos cele-
brados entre o Governo Federal c a Compa-
nhia l'ort of Pará, para o melhoramento do
'porto de Belém, capital do Estado do Pará,
'etrectuado em 15 do corrente moz, em virtude
'do decreto n. 12.181, de 20 de agosto deste
anno.

Saude e fraternidade. — A. Tavares de
Lyra.

Dia 22

A' Directoria da Despcsza Publica do The-
souro Nacional foram remettidos 03 processos
de montepio de D. Carmen Castro do Rego
Barros (officio n. 577); de D. Condida Zuhnira
Santiago o Silva (oflic . o n. 578) e , de D. Am-
brosina da Silva Almeida (officio n. 579).
• Requerimentos despachados

Dia 23 de setembro de 1916
Esther Jansen de Magalhães Campos, pe-

dindo os favorea do montepio, como viuvo de
Eur:co Elesbão Teixeira Campos, 2 escriptii-
rario da Estrada de Ferro Central do Brazil.
—Deferido.

lienriqueta Norbertina Guimarães, pedindo
os favores do montepio, na qualidade cio filha
'do contribuinte Norberto ãluniz Teixeira Gui-
marães, auxiliar de escripta da Estrada de
torro Central do B?azil.—Indeferido.

. --
Directoria Geral de Correios n'

Telegraphos
SECUNDA. SUÇÃO -

Por portarias de 22 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de saudei

Na Estrada de Ferro Central do Brazil:
De 60 dias, em prorogação, com a metade

do ordenado, ao auxiliar de escripta da 4' di-
visão Marcello Caetano Martins.

Na Repartição Geral dos Telegraphos:
De 30 dias, com a metade da diodo, ao te-

legraphista de 5° classe Ananias Lopes Frota.
Aa Inspectoria Federal de Viação Maritiina

o Fluvial:
De 00 dias, em pi.-orogação, com ordena-

-do, ao fiscal ajudante Francisco • Joaquim do
•Souza.

Expediente cio 22 de setembro de 1916

Encaminhou-se á Camara dos Deputados a
'representação feita ao Congresso Nacional por
diversos funccionarias da administração dos
ÇO?reiO3 de S. Paulo no sentido de obter a

oditicação do dispositivo do art. 4,32, § 2'
'n. VII, na lei n. 3.089, de 8 de janeiro dt;
'corrente  anuo.

—Ilecommendou-se á Directoria Geral do;
çorreios que providencie no sentido do ser in.

,1,Ormado pelo chefe de secção do; Correios do
Pará, José Duarte de Paula Pimentel, aposen-
tado por decreto de O de março de 1906, o
motivo por que só em 8 de julho do corrente
'anuo encaminhou a este ministerio 03 do-
ceirientos necessarios á instrucção do seu pro-
cesso de aposentadoria.

Directoria Geral tios Co:..-eios
Por portaria de 22 do corrente foi nomeada

para o togar de agente postal de Vargem Pe-
quena, nesta Capital, o cidadão José Baptista
do Ornellas.

[Requerimentos despachados

- Dia 22 de setembro de 1016
r:11 - Noemia de Assis, auxiliar de agencias

Ilittaes nesta Capital, solicitando 30 dias de

licença, na fórnia da lei, para tratamento de
saode.—Sim, como se lu:brasa..

Dia 23
Manoel Vicente da Mello Junior, pedindo

certidão.—Cerlifique-so.
Alexandre Ribeiro Cirno, pedindo restitui-

ção de docum:..mitos.—Sim, mediante recibo,
ficando nota junto ao processo.

Dia 23	 •
Armando Augusto Soabra de Melo, prati-

cante de 2.1. classe da Directoria Geral, pe-
dindo 20 dias de licença para justificação de
faltas.—Sini, como so informa.

O mesmo, pedindo dons Meses cio licença
para tratamento do saude.—Shn, COMO se in-
forma.

Pedro do Figueiredo, praticante de 23. classe
da Directoria Ge:al, recorrendo de penali-
dade.—Sins, em vista das informações.

Inspectoria redzral de Portos, Rios
e Calmes

TERCE01.1 SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 23 do setembro de 1916
Manáos Harbour, Limited, pedindo a jun-

tada cl) requerimento que atmexou, referente
ás glosas feitas pela commissão da tomada de
contas do mino de 1915.— Dirija-se ao Sr. mi-
nistro da Viação.

Guilherme Paranhos • Velloso, solicitando a
restituição da mappa, dos sitias de S. Lourenço
e Batalha, situados em Mauá, e, bom assim,
das guias do pagamento do imposto territorial,
sob lis. 99, 40 o 6 -3, que fa.'ara entregues á
extinta Commissão de Saneamento da Bai-
xaria Fluminense, no anuo do 1911. — Com-
pareça nesta inspectoria.

Idinisterio da Agricultura, Industrio

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇXO

Por portaria de 23 do corrente foi exone-
rado, a pedido, o Dr. Arihur Odilon Conspeito
de Sonsa, do cargo de medico do nucleo colo-
nial Monção. .

—Por opa' acto da mesma data foi trans-
ferido o medico do nucleo colonial Senador
Estues	 Dr. Clovis Barbosa do Moura,
Para o nucleo colonial Monção, no Estado de
S. Paulo.
- - Por egnaes actos da mesma data fo-

ram concedidas, de accôrdo com a lei, para
tratamento de sucie, as srguintes

De 60 dias ao escrevente dactylographo,
áddido, do Serviço Geologico e Mineralogico,
com exercicio na Directoria do Serviço do Po-
Voamento, Luiz Salustiano Flores dos Roia;

De tres mezes, com a metade do ordenado,
ao auxilia? ag?onomo da Escola Permanente
de Lacticinios de Barbaccna, Illydio Fer-
reira de Castro, ern prorogação da que
obteve em 11. de maroo do corrente
anuo.

— -zr portaria de 28 do mez corrente fai
declarado szm disponibilidade, sons prejoizo
da volta ao se2z:o da ministerio,i.Vaando
for julgado opportuires, Pedro flok'orge, ma-
chinista, addido, da extincta Estação da
Lospectoria de Pesca, no Districto Federal.

. Expediente de 20 de setembro de 1916
Sr. engenheiro José Joaquim Rodrigues Sob'

danha:
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que

resolvi designar-vos para, como representanto
deste ministerio, tomar parte no Congresso da
Estradas do Rodagem, a realizar-se nesta Ca-
pital cm 12 do outubro do corrente armo, por
iniciativa do Automovel Club do Brasil (aviso
n. 223).

— Sr. director da Escola Superior de, Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro:

Em referencia ao V0333 officio n. 235, d3 14
do corrente, sobre a suspensão, por 15 dias,

-do-conservador do gabinete de anatomia de-
scriptiva, Eduardo de Souza Pereira, commu-
nico-vos que o Sr. ministro, por despacho do
13 deste mez, resolveu approvar o vosso acto
(oficio n. 2.191).

— director da Despesa Publica:
Communico-vos, poro os devidos effeitos, que

o Sr. director da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, em Pinheiro,
usando da attribuição que lhe confere o ar-
tigo 52, n. 13, do Regulamento annexo ao
decreto n. 12.012, de 20 domarço deste anno,
resolveu suspender, por 15 dias, em a data do
14 do corrente, o conservador daquilo. escola,
Eduardo de Souza Pereira, por haver faltado
com o devido respeito ao superior hierarchico
(offisio n. 2.192).

— Sr. presidente do Automovel Club d.o
Brazil

Em referencia ao vosso orne .° do 12 do
corrente, e do ordem do Sr. ministro, tenho
a-honra Co levar ao vosso conhecimento que,
por aviso dosta data, foi o engenheiro José
Joaquim Rodrigues Saldanha designado para
representar este ministerio no Congresso do
Estradas de Rodagem, a que se refere o VOSSO
citado oficio (oficio n. 2.193).

Dia f2
Sr. ags ente da Estação de [tapara, da Es-

trada de Ferro Itapura-Corumbá: 	 -
Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro,

a transportar, nos termos da lei, dessa es-
tação á do Campo Grande, Estado de Matto
Grosso, 4.500 kilos de sementes do capim,
consignadas aos .Srs John Mooro & Comp.
(oficio n. 2.19k).

Dia 23

Sr. agente da Estação de Itapura, da ES-
trada cle Fero ltapura-Corumbá

Autorizo-vos, de ordem do Se. ministro,
a transportar, nos termos da lei, dessa 03-
tação a de Campo Grande, 30 saccos do
semente de capins Jaraguá,, consignados á
Brasil Land Catie & Packing :Company (officio
n. 2.193).

Dia 25

Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolvo designar o instructor agri-
cola do serviço a vosso Cargo Arthur Gama
de Avollar, para durante tres meses, cai Blu-
inenau, Estado de Santa Catharina, ministrar
ensinamento sobre lact'cinios, cabendo-lhe a
ajuda de custo de duzentos mil ré:s e a diaria
de dez mil reis (aviso n. 224).
- Em referencia ao vosso oficio n. 4.082, do
44 do corrente, 'communico-vos, ara os devi-
dos effeltos, que o Sr. ministro, por despacho
de 16 deste mez, resolveu que o instructor atui-
cola do sai-viço a V03:30 cargo, agronoma
Nelson Dantas Nlaciel, tenha exercicio no Es-
tado de Sergipe (oficio n. 2.203).

Incluso vos remettoo de ordem do Sr. mi-
nistro..e para os devidos effeitos, o requeri-
mento em que Cornelio Norberto Milivard de
Azevedo, residente no municipio de Ayurueca„

N
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Estado deMinas Gomas, inscripto no Registro
de Lavrado es e Criadores deste ministerio,
solici•a o fome. :Isento de sementes de al-
godão (officio n. 2.206).

—Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura :

:De ordem do Sr. ministro o em solução ao
vosso officio n. 30.643, do 18 do corrente,
rem. to-vos, • a autorização que solicitastes
para o Sr. coronel J. B. Medeiros Gomes
(officio n. 2.100);
' De ordem do Sr. ministro o em solução ao

vosso oficio n. 35.544, do 18 do corrente,
remetto-vos a autorização que solicitastes
para o Sr. Luiz Cordeiro (officio n. 2.108). •-

—Sr. agente da Estação Maritima da Es-
trada do Ferro Central do Brazil

-Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
tranaportar, nos termos da lei, dessa estação

de Campo Bollo, 10 kilos de st:menta de al-
godão, consignadas ao Sr. coronel J. B. Me-
deiros Comes (oftLio n. 2.107).

--Sr. director do Lloyd Brazileiro
Autorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a

transportar, nos termos da lei, deste porto ao
de Belém, Estado do Pará, 10 kilos de sementes
do algodão, consignadas ao Sr. Luiz Cordeiro
(officio n. 2.19O). •
' —Sr. diretor do Serviço .de Povoamento!

Communico-vos , para cs devidos atreitos,
tine, segundo informa o director geral de Con-
tabilidade, em «recado» de 5 de setembro cor-
rente, foi posto á disposição do Ministerio da
Fazenda o 2° oficial, addido, do serviço a
vosso cargo, 'Francisco Ferreira da Costa Fi-
lho (oficio n. 2.2)0).

•—Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:	 .

.Communico-vos, para 03 devidos effeitos,
que, segundo informa o director geral de Con-
tabilidade, em officio n. de 5 do cor-
vento, foi posto á disposição do Ministerio da
Fazenda o encarregado da Contabilidade,
addido, da fazenda modelo de criação de Ube-
raba José Monteiro de Sá Freire (oficio nu-
mero 2.201).

—Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterina.ria,, em Pi-
nheiro:

Ceminunico-Vos, para os devidos fius, que,
por decreto de 14 do corrente, foi tomado
sem afeito o de 12 de abril deste armo, na
parte quo chamou . á effectividade o professor
de desenho, em disponibilidade, da Escola Mé-
dia ou Thoorico-Pratica de Agricultura da

engenlie l ro agronorno Romulo Monteiro
Gonçalves (oficio is. 2.202):

Se. delegado fl:cal do Thesouro Nacional
no Estado da Bailia:

Do oaclem do Sr. ministro e para os devidos
fins, Communico-vos que, por c'eoreto do 14
do corrente, foi tornado SW11 dreit0 o de 12
de abril deste anuo, na parte que chamou á.
cfrectividade o prol'essor de desenh.a, em dis-
ponibilidade, da Escola Média ou Theoeico-
:Pratica de Agricultura da Balia, engenheiro
agronomo	 nulo Monteiro Gonçalves (officio
n..2.203).	 •

— Sr. director da Despeza Publica:*
De ordem do Sr. ministro o pa:.1 os devidos

fins, communico-vos qui, por decebto^de 14 do
Corrente., i'oi tornado sem atreito o de 12 do
abril deste anuo, na parte que chamou á
nffectividade o professor de desenho, cru

da- Escola Média o 1 Theorico-
Pratica de Agricultura da, Bahia, Iloinulo
Monteiro Gonçalves (officio is; 2.20i);

* D3 ordem do Se. ministro e pa os dovidos
atkitos, communico-vos que, por portaria de
21 (1) corren'e; foi nomeado, de acotiado co n
a vigente lei or.: :c :uanla o naturalista via-
jante, adtlido, do Jardim IlJtanico, Paulo . do
Campos Po aal, para exercer o cargo de natu-
ralista auxiliar da mesma repartição (oficio
n. 2.2)3).

—Sr. director do Jardim Bota.nico:
Inclusa vos remetto a portaria . de 21 do cor-

rente, que sorneia, de accbrdo com a vigente
lei orçaásontaria, o naturalia.a viajante, addi-
do, Paulo do Campos Porto, para exercer o
careci 'e naturalista auxiliar da repartição a
3/0330 cargo (oficio n. 2.207).

Requerimentõ despachado

E. Veras St Filho, solicitando, autorização.
ao director do Museu Nacional para que lhe
sejam ministradas informaçÕos sobra o apro-
veitamento racional e ecorro:aico da (canina»
e commercio dos seus p:oductos.—Forneça-so
a informação solicitada, para o que não há
necess:dade de minha autorização.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 16 de. setembro de 1916

Sr. director da Compagnie Auxiliairo do
Chetnins de For au Brésil: 	 -

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as.
neeessarias providencias no sentido de ser con-
cedido, por conta deste • ministerio, transpor-
te para 10 touros Ilera.'ord, da estação de
Sant'Anna do Livramento á, do São Gab:iel e
destinados ao Sr. Ricardo Biuca Filho (oficio
n. 038).

—Sr. superiotendente 	 -Leopoldina Rail-
vray:

So icito-vos, 0.e ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias, no sentido de ser
concedido, por conta deste ministério, - trans-
porte para uns novilho Gersey, da estação de
Praia Formosa á do Santa Isabel e destinado
ao Sr. Dr. Francisco Botelho (oficio n. 639).

Dia 17
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as na-

cessarias providenCias no sentido do ser o in-
spector da Alfandega de Sant'Atina do Livra-
mento autorizado a despachar, isento de di-
reitos aduaneiros, 20 reprtaluctores bovinos
da . raça Ilereford, importados da Republica
Oriental do Urtiguay polo criador laardo
Bloca Filho.

Aproveito a opPortunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o distincta consideração (aviso is. 80).

Dia 18 • a
Se. agente da estação de Ribeirão Preto, da

Estrada do Ferro alogyana
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

sucos:aras providencias no sentido de ser
concedida, por conta deste ministerio, ima
passage,n de i a classe, desta estação á do Cam-
pinas, em favor de Felicio Pinto de Castro,
secretario da Fazenda Modelo do Criação da
Ilha de Marajó, no Estado do Pará ( oficio
n. 610).

•— Sr. agente da estação do Norte, da
Estrada de Ferro Central do Brazil

Solicito-vos, de oialem do Sr. ministro, as
. necessarias providencias no smaido desce con-

cedida, por conta ateste ministerio, uma pas-
sagens de i a classe, chssa estação á Central,
on favor de alicio Pinto de Castro, secretario
da Faze ida Modelo do Criação da Ilha de
Marajó, no Estado do Pará (oficio n. 611).

— Sr. agente da estação do Campinas, da
Estrada do Ferro Paulista

Solicito-vos, de ordem do Se. niálistro, as
neee.ssarias providencias no sentido de ser
concodida, po: conta deste ministe:io, uma
passagnt de ia (lassa estação á de
Jundiahy, em favor do Poy;cio Pinto de Castro,
secretario da Fazenda Modelo de Criaçact da
Ilha de Marajó, n Es'aclo do Pará ( oficio
•n. 612).

— Sr. agente da estação de Jundially,
Estrada de Ferro S. Paulolla.ilway CompanYl

Solicito-vos, do ordam do Sr. ministro, as
neeessatias providencias no sentido • do ser
concedida, por conta deste ministerio, tunz!.
passagem de i a elasse, dessa estação á, da Luzi
em favor de Policio Pinto da Castro, secreta-
rio da Fazenda Modelo de Criação da Ilha dó
Marajó, no Estado do Pará (offiçio ti. 613).

—Sr. director do Lloyd Rrazileiro: - -
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, rte

necossarias providencias no sentido do ser
concedido, do acceirdo com a vigente lei orçar
montaria, , transporte para um jumento puro-
sangue hespanhol, do porto desta capital ao
do Recife, o destinado ao Sr. José Gonçalves
Ferreira Costa (oficio n. 614).

•—Sr. director da Estrada de Ferro Central .
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
nccessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accôrdo com a vi-ente lei or-
çamentaria, transpor:e para um jumento pu-
ro-sangue hespanhol, da estação de Pinheiro
á da Central, o destinado ao criador Sr. José
Gonçalves Ferreira Costa (oficio n. 643).

Dia 20

'Se. superintendente da Leopoldina Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, .as

necesaarias providencias no sentido do ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um touro Scir.vytz, da estação do
Praia Formosa á de AguasClaras o destinado
ao Sr. Aroldo do Souza Leite (oficio n. 616);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido; por conta deste ministerio, trans-
porto para dou; touros llorfords, da ostação
de Praia Formosa á de Pedro do 1U0 o desti-
nados ao Sr. José de Barros Franco Junior
(officio n. 647);

Solicito-vos, cio ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de sór
concedido, por conta deste •ministerio, trans.
porte para uns touro da raça carace, da es-
tação de Marohy á de Bacellar o destinado ao
Sr. Francisco Josa, Thomaz (oficio n. 651);

— Sr. director geral de Contabilidade:
Cumprimenta o seu collega da Agricultura

e communica, para os fins convenientes, que,
tendo . o director do Serviço de Industrio, Pas-
toril, em oficio n. 1.106, de 3 do corrente,
pedido autorização para vender, em hasta
publica, 30 aguas velhas o inaptas para a rey

-produção, pertencentes á Fazenda Modelo
de Criação Santa Monica, o Se. ministro n-
ume sobre o mesmo oficio, o seguinte de,.
pacho: Ao director da Industrio, Pastoril
para providenciar como mais acertado (ofi-
cio n. 633).

— Sr. llannibal Porto, 1° secretario da.
Sociedade Nacional do Agricultura:
' De ordens do Se. ministro e em solução ao

objecto constante de vosso oficio n. 30.543,
de 4 do corrente; tenho a declarar-vos que, á
vista das disposições regulamentares em vi-
gor sobre a materia, não foi . possivel conce-
der transporte gratuito para . 10 novilhas des-
tinadas ao vosso consoai° .Sr. Carlos
lino (oficio u. 634).

- — Se. agente da estação de S. Jos,é dor
Campos, da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro e nos
termos do art..78 da vigente lei da despez,a
as necessaria,s providencias no sentido do sel.
concedido transporto para dons touros mil%
sangue,- das raças Schwitz e Hollandezatde
estação á cio Norte, e destinados ab cria
Jose Maria Antunes Ramos (ofilci9
mero t1;3).
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Dia 21

Sr. ministro da Fazenda,:
Tenho a honra de solicitar a V. Ex. as ne-

cessarias profidencias no sentido do serem os
inspectores das alfandegas de Uruguayana e.
Sant'Anna do • Livramento autorizados, por
telegramma, a despachar, .livres de direitos
aduaneiros, 50 reproductores das especies bo-
vina, cavallar e ovelhum, importados pelo
ditador cbronel João Maximo, residente no
municipio de Quaraby, Estado cio Rio Grande
do Sul.

Pre-valeço-me da opportunidado para rei-
terar a V. Ex.• os protestos de minha elevada
estima o distincta cOnsideração (aviso n. 81).

— Sr. Superintendente da Estrada de Ferro
Sorocabana :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, e
com o abatimento do 50 0/, sobro -a-tarifa
corninum, as necessaria.s providencias no sen-
tido do sor concedido transporto para does
touros de • raças Sckwitz e llollandeza, da es-
tação de São Paulo á de Itararé, destinados
ao criador José Maria Antunes Ramos, cor-
rendo as despezaS por conta deste ministePio
(officio n. 656).

— Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-
ção Santa Monica, estação do Juparana

Em solução ao vosso officio n. 181, de 15 do
corrente, coMmunico-vos Para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos a
eutregar ao Ministerio da Marinha um casal
4e bovinos do raça do Paiz e um burro (officio

•n. 658);
—Sr agente da Estrada de Ferro São Paulo

ao Rio Grande:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

neceSSarias providencias no sentido de ser
concedido transporto para dons tquros de
raças Schwitz e llollandeza, da estação de
Itararé á de Limeira, destinados ao criador
José Maria Antunes Ramos, correndo as
despezas por conta deste ministerio (officio

659). -
Dia 22	 •

.Sr. superintenden te . da Leopoldin a Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,. as

•necessarias providencias no sentido do ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um casal do reproductores Schwitz
de estação 'do Paraokena , á de Entro Rios e
destinado ao Sr. Vicento Rodrigues (officio
n. 600).	 •

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
. do Brazil:

•Solicito-vás, de ordem do Sr. ministro, as
neêessarias providencias no sentido de ser
concedido, de acctirdo com a vigente lei orça:-
mentaria, -transporte para dous carneiros de
raça

'
 da estação de São - Diogo á de Belo 110-

rizonte e destinados ao Sr. Dr. Bernardo Mon-
teiro (officio n. 662);

Sr. director • da Estrada do Forró Réde
Sul Mineira:
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
•necessarias providencias no sentido de ser
concedido,. de accdrdo com a vigente lei orça-
montaria, transporte para uma poldra do
raça, da estação de Lambary á de Cruzeiro e
destinada ao Sr. DrPaulo Orozimbo de
Azevedo (officio n..,663).

— Sr. agente da estação de Cruzeiro, da
Estrada de Ferro Central do Brazil:

• Solicito-vos, • de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido ,de ser
concedido, ,de accárdo com a vigente lei orça-
Montaria, transporte para uma poldra .do
raça, da estação de Cruzeiro á do Pindarao-
nhangaba e destinada ao Sr. Dr. Paulo Oro-
aimbo de Azevedo (officio n. 6G1).

Sr. presidente da Companhia Mogyana
do Estradas de Ferro:

-Solicito-vos, de ordem do Sr. ministra, as
necessarias providencias no sentido do ser

concedido, por coata deste ministerio, trans-
porte para um eachaço.Canastrão, da estação
de Franca 4. do Campinas o destinado ao Sr:
Dr. Paulo Oro'zimbo do Azevedo (oficio à. 05).

— Sr. presidente da Companhia Paulista de
Vias Ferroas e Fluviaes:	 •

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, ao
necossarias providencias no sentido do sor con-
cedido, por conta deste ministerio, transporte
para um cachaço Canastrão da estaçã,o de
Campinas á de Jundiahy e destinado ao Sr..

'Dr. Paulo Oromzimbo de Azevedo . (officio
n. 65G).

— Sr. superintendente da S. Paulo Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

nocessarias providencias no sentido de ser con-
cedido, por conta deste ministerio, transporto'
para um cachaço Canastrão da estação de
Jundiahy á de S. Paulo e destinado ao Sr.
Dr. Paulo Orozimbo do Azevedo (officio n. 667).

— Sr. agente da estação do Norte, da Es-
trada do Ferro Central do Brazil:

Solicito-voa, do ordem do Sr. ministro, as
nocossarias providencias no sentido de ser con-
cedido, de accérdo com a vigente lei orçamen-
taria, transporte para um cachaço Canastrão
e uma egua puro sangno inglez, dessa estação
á de Pindaruonhangaba o destinados ao Sr.
Dl'. Paulo Orozimbo de Azevedo (officio n. 668).

— Sr. director commercial do.. Lloyd Bra-
•zileiro:
, -Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro e nos
termos do art. 78 da vigente lei da desposa,
as neceasarias providencias no sentido de ser
concedido transporte do porto desta Capital ao
da Bahia para um touro do raça destinado ao
Sr. Dr. Raul Sordilho (officio ii. 659).

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
,Por portaria de 22 cio mez corrente, foi

concedida ao Dr. José Teixeira Lima, brasi-
leiro; medico, domiciliado nesta , cidade do Rio
de Janeiro e representado pelos seus procura-
dores Leclerc & Comp., brazileiros, agentes de
privilegios, domiciliados tambem nesta cidade,
garantia provisora,  pelo prazo de tres annos,
contados do 12 de agosto ultimo, • sobre a pro-
prieda,de da inveuçao de «um novo agglome-
tad° cornbustivel, denominado Carvolin».'

-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

:fiequerimentos despachados

Dia 22 de setembro de 1916

Thomaz Martins da Costa, pedindo privile-
gio para «uma cama cadeira».—Deferido.

Santos Figueira, pedindo privilegio para
«uma nova carteira-banco escolar, denomi-
nada Sanfp.--Defrrido.
• Companhia Calçado Cleveland, por seu pro-

curador José Luiz Fernandos Braga Junior,
pedindo privilegio para uum enfuste aperfei-
çoado para calafetar e enfustar calçado, deno-
minado Fleko».—Deferido.

C. M. Gordon, por seu • procurador Oscar
Coelho Ferreira, pedindo privilegio para «um
novo systema de fabrica,ção de botões artifi-
ciaes de laranjeira, denominados Botões pa-
rafinados».—lleferido..

Bernhard Gratz, por seus procuradores Le-
clero & Comp., pedindo privilegio para «um
processo de refinação da lixivia residual do
fabrico de massa de madeira».—Deferido.

Clayton Beadle, por seus procuradores Le-
clero & Comp., pedindo privilegio para «um
processo de tratamento de certos materiaes fi-
brosos para o fabrico de papel».—Deferido.

Clailde Victor Fintou, por seus procuradores
Lecler & Comp., pedindo privilegio para «uM
apparelho aporfoiçoado de desinfecção e deso-

dorização para apparelhos do lavagem do
latrinas e semelhantes».:—Deforido.

Vickers Limited, por seus procuradores Le-
clorais: Comp., pedindo privilegio para «aperfei-
çoamentos em mastros abativeis dobraveisn.
—Deferido.

Victor Talking Machine. Company, por seus
procuradores Leclerc & Comp., pedindo privile-
gio para «aperfeiçoamentos eni commutado-
ros».— Deferido.

Eduardo José Barreto, Evaristo José Barreto
e José Antonio dos Santos, por seus procura-
dores Leclerc & Comp., pedindo privilegio para.
«um novo processo para a obtenção do alcool
solidificado». -- Deferido.

Max 11. Zechlin, por seus procuradores Le-
clero & Comp., pedindo privilegio para «um ap-
parelho de direcção para motores com patins
de avanço).— Deferido.

'José Motta Vasconeellos, por seus procura-
dores Leclerc & Comp., pedindo-privilegio psra
os melhoramentos introduzidos na MI/onça°
que faz objecto na carta-patente n.
Deferido.

Japim Noronha, pedindo garantia provi-
seria para «um apparellio destinado a irri-
gaçã.o, denominado «Irrigados. automatico».—
Indeferido, de accórdo com as infbrinaçies. •

EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de Membro de -1916

Accusou-se ao director da Escola de Apren-
dizes. Artifices do Estado do Rio Grande do
Norte a recepção do oficio em que commu-
nica haver eliminado sete alutnnoa, de acedi.-
do com o paragrapho unico do art. 29 do
regulamento ,approvado pelo decreto n. 9.070,
do 25 de outubro de 1011.	

ir
— Communicou-se
Ao director do Bureau Intornational do

Union- de la Propriété Industrielle, que, em
sessão da Junta Commercial desta Capital rea-
lizada em 31 de agosto ultimo, foram mandados
archivar os documentos que acampanharain
as notificações ns. 975 a 978, com excepção
dos flue concernern ao. registro das, marcas
ns. 17.350 e 17.373, acerca das quaes são nes-
ta data expedidas as no'ificaçOeS especiaes,
em triVicata, e decai outrosim que,
conforme communicação da mesma, j n'a, a
recusa da marca n.-17.350 não é di flui iva,
em virtude do ag,gravo interposto para o Po-
der Judiciará, tendo sido, pois, adtniitidas as
marcas ris. 17.325 a 17.319, 17.351 a 17.372 e
17.374 a 17.409, que ficam gosaudo de pra-
tecçã.o • legal no tento:Ao da Republica ;

Ao mesmo director, que, de accdrdo co.0 a,
resolução da Junta Commercial desta Capital,
não podem gosar de protecçlo legal co 13:aia
as marcas registradas no referido Bureau sob
os ns. . 17.373, da Société Générale. do Contei-
lede et Orfevrerie, e 17.350, . de Paganini,
Villani & Comp., visto imitarem, respectiva-
mente, marcas naMiella junta registra-ias
nome da Apollo-Worke Aktiengesellschaft
da Nestlé and Anglo-Swiss •Condensed Milk
Company.,

Requerimentos despachados

Additamento ao dia 18 de setembro do 1916
C. Buschmann, pedindo guias para paga-

mento de annuidades das patentes ns. 8.359,
8.524, 8.303, 5.827, 6.742 e 6.723.—Deferido.

Additamento ao dia 19 de setembro do 1916
Oscar Costa, pedindo guias para pagamento

de annuidades das patentes ns. 8.079 O 8.448.
—Deferido.

Leclerc dz Comp., fazendo identico pedido
relativamente ás patentes ns. 3.952, 4.743,
6.252, 6.253, 6.331, 6.730, 6.760, 7.320,
7.345, 7.379, 7.904, 7.905 e 8.370.—Deforido.
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Dia 21

Cordovil & Comp., pedindo guia para paga-
mento da quarta annuidade da patente
n. 7.373.—Deferido.

Fueries & Comp., per seus procuradores
Lectere & Comp .., pedindo privilegio para «um
novo systema de caixa para embalagem».—
Prestem esclarecimentos sobre o objecto da
invenção

Segunda secção

Por portaria dessa data, foram concedidos a
Lahire de Figueiredo Vasconcelos, 2° saciai.
da Directoria Geral do Esta tistica, quatro
mezes de licença, para tratamento de sua
sande, na fórmit da lei.

—Por outra da mesma data, foram con-
cedidos a Adindo Antonio Leal, 2° °ateai da
Directoria Geral do Estatistica, seis meses de
licença, para tratamento de sua sande.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2-1 de setembro de 1916

Agradeceu-se ao prefeito do District° Fe-
deral a onda do um exemplar impresso da
mensagem que leu na sessão do Conselho Mu-
nicipal do District° Federal do 4 do corrente
Inez.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda o
oficio do nosso vice-consul em Nova Osleans,
Estados Unidos da America do Norte, tratando
de assumpto que' inteeessa ao mesmo minis-
teria.

EXDEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 20 da setembro de 1916

Communicou-se ao Delegado Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Minas Geraes que
por portaria de 13 do mez corrente forami.
concedidos a Samuel Ribas, escripturario da
Escola de Aprendizes Artifices do mesmo Es-
tado, quatro meus do licença, para tratar de
seus interesses, em prorogação á que lho foi
concedida por portaria de 20 de maio do cor-
rente anuo.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para os devidos fins.

—Tratisna:ttiu-se, por cópia, ao Director do
Serviço deinformações o aviso do Ministerio
das Relações Exteriores, acompanhado de
uma carta que o mesmo departamento de Es-
tado recebeu de Paris e um prospecto da re-
revista que alli se publica, intitulada Le
Neutra.

Dia 21

.radecou-se ao Srs. commandantes Müller
dos Reis e Carlos Midosi a communicação de
baverem assumido, no dia 1 do corrente
mez, os cargos do directores do Lloyd Brazi-
loiro.

—Communicou-se ao delegado fiscal do The-
som.° Nacional no Estado de Medo Grosso
que, por portaria de 18 do mez corrente, foi
nomeado Claudia() Pereira da Fonseca Netto,
instructor agricola do Serviço de Agricul-
tura Pratica, para exercer o cargo de dire-
ctor da Escola de Aprendizes Artilleos do
mesmo Estado.

( Directoria Geral de Contabilidade
pniMEIRA SECÇÃO

Expediente de 21 de setembro de 1916'
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em officio n. 119, de 6 cio corrente, me

communica V. Ex. ter esse Tribunal resolvido
recusar registro ao termo de modificação do

contracto celebrado entre o Governo e" o pro-
fessor Edward C. Green em 26 de fevereiro de
1915 sob .o fundamento de que, pela modifica-
ção de quese trata, passará o contractado a ter
direito á diaria corrida, o que já foi julgado
illegal par esse instituto, quando foi apresen-
tado a registro o alludido contracto.

Em resposta cabe-me declarar a V. Ex. que
Gomo dia ria corrida sempre se entendeu
aquela que é abenada continua e ininterru-
ptamente, durante todo o tempo de serviço,
seja qual for a localidade em que se encontre
o funceienario, quer esteja elle na sede da
repartição a que pertence, quer esteja fóra da
sédo, -quer esteja viajando, quer esteja em ser-
viço de natureei sedentaria, e, no caso de
Viagem, quer seja esta por terra ou por mar
e seja qual for o meio de transporte.

Tae; diaxias continuas, inintesruptae, ou
corridas, ficaram prohibidas desde que o
art. 114 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do
1015, estabeleceu

«As darias não serão abonadas aos funecio-
nados publicos quando não tiverem de facto
sahido da sede, da respectiva repartição.» •

E emquanto essa disposiçao só se referisse
aos funccionarios publicos e não ao pessoal
contractado, cuja situação não é a mesma,
meu antecessor, attendondo ao que resolvera
esse tribunal, em 12 de março do anuo
passado, entrou em accôrdo com o professor
Green e substituiu o abono de diaria corrida
estipulado no forme do 26 de fevereiro pelo
abono de diaria sómente quando o contra-
ctado estivesse e -n serviço pira desta Capital.

Nestas condições o professor Green, em vez
de receber ininterreptameete 9003 de diarias
DOS meus de Z0 dias e 930$ nos de 31 dias,
quer se ausentasse desta Capital quer aqui
permanecesse em serviço, 'ficou apenas com
direito a diarias quando estivesse Ora dessa
Capital.

Considerada assim a Capital Federal
como sede da Sueerneendencia do Algo-
dão uma vez que O decreto n. 11.475, de 5,
de fevereiro de 1015, foi omisso a este res-
peito, ficava observada, em relação ao con-
tractade, a disposição do citado art. 111 da
lei de 5 de janeiro de 1915.

E para que ficasse bem clero que, perce-
bendo taes diarias, não caberia ao professor
Green indemnização alguma por despesas de
passagens e transportes nos togares onde não
houvesse estradas de forro e linha do nave-
gação—foi declarado no contracto que essas
dierias a que elle teria direito quando (sem-
pre que) estivesse fóra da Capital, eram desti-
nadas e attender aos referidos transportes e
passagens.

Este foi o espirito com que foi redigida a
clausula VI do termo de 13 de março de
1915.

Mas o Tribunal de Contas persistindo em
dar-lhe outra interpretação apesar das expli-
cações reiteradas da autoridade que ajustou e
elaborou as clausulas do contracto e dahi ad-
vindo grande prejuizo ao contractado, que
nesse particular ficaria em situação inferior a
todos os funccionarios do ministerio, posquanto
a estes é garantida a diaria sempre que se au-
sertam`da Capital Federal em objecto de ser-
viço (arts. 60 e 73 do regulamento de 13 de
janeiro de 1915) e ao contractado, segundo
interpretação do tribunal, a diaria só seria
abonada quando estivesse elle cru legares onde
não existissem estradas de ferro ,e linhas de
navegação •, propoz o professor Green e cora
isso concordou este ministerio, que se desse á
clausula VI do seu contracto uma nova reda-
cção de modo a se evitar que ele continuasse
a ser interpretado, como estava sendo, eai
completo desaccôrdo com o pensamento que o
dotou.

Ora, tanto o regulamento desta Secretaria
de Estado (arts. 66 c 73) como a lei do orça-

mento em vigor (art. 132, is,  ano iaml
o abono de diarias desde que o funceionarin
se ausente, em objecto de serviço, da séde da%
respectiva repartição, entendendo-se por sédeal
o legar (cidade ou vila) em que a mesma;
está situada.

E, dentro de taes disposições, ú tão legitimo
o abono de diaria,s quando a ausencia se der:
por um, does ou tios dias durante o anuo,
.como quando ela se der por 365 dias.

O que a lei prohibe é que se abonem diarias
quando o tu/lecionado não tiver sabido da.
séde da repartição.

Logo, considerada como está desde 1015, a .
Capital Federal como. sede da Superinten-
delicia de que se acha incumbido o professor:
Green, nenhum impedimento legal pôde ser
invocado para a concessão do charlas ao mesmo
professor, sempre que elle se ausentar da dita
capital em objecto de serviço.

O facto da ausencia ser maior ou Menor
não affecta de modo algum a applicação dos
dispositivos lega es que regem a maioria. E si
do abono de diarias ficou privado o professor
Green quando em viagem por mar, foi porque',
assim accordaram ambas a; partes coe -
tractantes, mas não por exigencia da lei.

Quanto á allegação que faz esse instituto de
que a diaria passará a ser de facto corrida—
não encontra fundamento no termo da modi-:
ficIção de Contracto a'asie,nado em a0 de agosto:
proeimo passado, pois o proprio Tribunal re-
conhece que o e virtude desse acto não cabem
darias ao vertesses Green:

1°. Quando elle estiver nesta Capital;
2°. Quanto elle se achar em viagens por •

mar, embora em objecto de serv:ço.
:umn pr'indo ao governo o dever de garantir

ao professor Green aqflillo que com elle ajus-
tou e que, para maior firmeza, foi consub-
stanciade no contracto de 26 de fevereiro del
1915, cuja clausula VI, alterada em 13 do!
março seguinte, se procurou esclarecer no ter-
mo de modificação submettitlo ultimamente ao
registro desse Tribunal, venho solicitar a
consideração dada decisão de 1° do corrente.
convencido, corno estou, de que as leis era
vigor não se °opõem á concessão do diarias
nas condições indicadas.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. Os protestos de minha elevada estima
e disdncta consideração (oficio n. 3.240).

— Em resposta ao officio o. 10
'

.4 do 25 do
junho ultimo, solicito a V. Ex. se digne pro-
videnciar no sentido de ser reconsiderada a
decisão desse tribo:lel em sessão de 21 do
IneM110 mez, que negou registro de adianta-
mento de 1:000$ ao porteiro do Serviço dó
Industrie. PaA:orit, 'Antonio José Torres, tendo,
em vista que esse, reflexionado já prestou,
contas do adiantamento anterior, julgadas
em sessão de 29 de agosto findo (aviso mi-
moso 3.241),

Pedindo providencias afiai do que seja
disA

trib
,

Dtleidle°g3a:cia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Norte, por conta.
da verba 19°, aEventuites», art. 74 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, o cred¡to!
de 3:00$057, para attender ao pagamento das
obras do que carece a Escola de Aprendizes
Artifices naquelle Estado (aviso n. 3.239).

A' Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional
no Estado de Pernambuco por conta da verba
les , «Eventuaoss, art. 74 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro de 1916, o credito de 12:420v„
para attender ás despezas com os reparos e
concertos de que carece o editicio da Escola
do Aprendizes Artificee naquele Estado (aviso

n*Ao3.1:2h3 e8leuro Nacional o credito de 2:500/N
para pagamento, por intermedio da Collectow
ria Federal em Campos, do vencimento que
compete ae chefe de culturas, addido, da Fali
aonde Modelo de Criação de Uberaba, Alvar3
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Requerimer C despachacto
Dia 21 de setembro de 1416

Pelo Sr. ministro:
Carvalho, Paz 8.1 Comp., pedindo reconside-

ração do despacho que incloferiu o pedido an-
teriormento feito, no intuito de lhes Ur inde-
mnizado o valor do produtos de sua fabrica,
enviados á exposição de Turim em 1910 e não
restituidos.— Mantenho o despacho anterior.

—Sr. governador do Estado de Alageas,
Jaraguá

Confirmo o telegramma que vos expedi
em 30 de agosto ultimo, concebido nos se-
guintes termos :

«Attendendo o vosso pedido acabo auto-
rizar encarregado Centro Agricola Porto Real
do Collegio, ent. egar ao intenden'e muni-
cipal Coruripo inatrumentos indicastes se-

rem necessarios /evantamento planta valia
Coruripee.

Reitero a V. Ex, os protestos de minha ele-
vada estima e distincla consideração (aviso
ri. 1.151).

e-Se. encarregado de ,centro Agricola Porto
Poli do Collegio, Alagesas:

Confirmo o telegramma que o, Sr. ministro
vos expediu em 30 de agosto ultimo, conce-
bido nos seguintes tennos

«Autorizo entregar intendente município
Coruripe a titulo empeestimo um uivei, uma
mira, um transito, Urna corrente metrica o
seis balisas afim serem utilizadas levanta-
mento planta vallo Corado°. Entrega será
feita mediante recibo duas vias uma das
quaes remettereis Directoria Geral Conta-
bilidade. —Jose Bezerra.» (oficio n. 4.152).

—Sr. director do Serviço de Protecção aos
índios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes:
• Cominunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Ministro, attendendo ao que solicita
o governo do Estado do Alagoas em telegrain-
ma cle (6 de agosto ultimo, resolveu autorizar
o encarregado do Centro Agricola Posto Real
do Collegio a entregar, a titulo de empi'estimo,
ao intendente municipal de Coruripe um nie
vel, 'uma mira, uns transito, uma corrente

•metrica e seis balisase afim do serem utilizadas
no levantamento da planta do volto Coruripo
( )(Tido n. 1. 5)).

—Sr. director do Museu Nacional:
Autorizo-vos 'a entregardes ao engenheiro

deste ministerio Dr. José Joaquim Rodrigues
Saldanha um voltiinetro de corrente conti-
nua, para 120 volts, existente em deposito
nesse estabelecimento, afim de Ser utilizado
no elevador do edificio desta secretaria do
Estado.

A entrega deverá ser feita mediante recibo
tres vias, uma das mins remettereis á Di-

retoria Geral do Cr n'Abilidado deste minis-
torio (aviso n. 1.151).

—Sr. engenheiro do ministcrio:
Co nmunico-vos, para 03 devidos fins, que o

Sr.. ministro, em solução ao VOSS) ditei° nu-
mero 82, de 4 do M3Z corrente, per aviso
desta data autorizou o director do Museu Na--
cional a entregar-vos o volthnotro que solici-
tastes no mencionado oficio, desteknado ao ele-
vador do edificio desta Secretaria de Estado
(officio n. 1.155). '

—Sr. diretor da Estação Gorai de Experi-
mentação de Campos:

Para que tenha o competente destino, jun-
to vos restituo a iSortaria de nomeação do
Sr. Alvaro Guimarao3 para o cargo de chee

cultsfras dessa estação, a qual me reine-
tesies COM O vosso 0111C O n. 450, de 3 do cor-
rente (oficio n. 1.150).

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

De ordem do Sr. ministro, incluso vos re-
m-dto o requerimento de Carlos ãleinecke,
afim de que seja promovida a respectiva reva-
lidação do seno do mesmo na ró.ma Ta lei (of-
ficio n. 1.157).

• —Sr. director da Apeendizado Agricola de
S. Luiz de Missões, Estado do Rio Grande
do Sul: -

Relativamente ao assurnpto de vosso oficio
n. 113, de 25 de novembeo do armo findo,
declaro-vos que a renda desse aprendizado
não pócle ter outra applicação a não ser a
prevista no artigo 35 da lei n. 2.842 de 3 de
janeiro de 1911, mantido em vigor pelo artigo
82, da lei n. 921, cle 5 da janeiro de 1915-,
e no actual exercido , pelo artigo 85 da la
n de 8 de janeiro ultime (av iei) nemo-
ro
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pstaimarães, mandado servir na Estação Geral
de Experimentação de Campos, relativo ao
periodo de 1 de . abril. a 21 de dezembro do
corrente aniso, á razão de 3005 mensaes, de-
vendo ser annullada essa importanda de cre-
dito distrilmido para tdentico fim á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de.Seso
Paulo, em virtude do aviso n. 790, de 13 de
março ultimo.

A distribuição deverá ser levada á conta da
verba 37e, art. 103 da lei 3.089, de 8 de
'janeiro do 1910, credito para pagamento dos
adoidos (aviso n. 3.236).

Ao Thesouro Nacional o credito de 2:4005,
para attender ao pagamento do vencimento
que compete ao 30 officio], addiçlo, da Directo-
ria Geral de Estatistica, Antonio Carlos de To-
ledo, no periodo dei do julho a 31 do dezem-
bro dó corrente anno, á eme° de 4005 men-
soes, dçvendo ser essa importancia annullada
do credito distribuido para identico fim á De-
legacia Fiscal do Thesoune Nacional no Estado.
do São Paulo, em virtado do aviso n. 510, de
2 de e vereiro de 1916.

A distribuição deverá ssr levada á conta
da verba 37e, art. 103 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1.910,- credito pa 'a pagamento
de addidos (aviso n. 3.213).

Em eoluçao ao aviso n. 113, de 10 do cor-
rente mez, cabe-me informar a V. Ex. que a
Companhia de Pesca de Santos foi autorizada
a funccionar na Republica pelo decreto nu-

- mero 9.035,' de 26 de março de 1910, tendo
ido publicados os respectivos estatutos no

Diario Offle'al de 2 de junho do mesmo anu.
O contracto celebrado catre este ministerio

e a mesma companhia foi registrado pelo Tri-
bunal de Contas em 31 de dezembro do anu
proximo passado como consta do officio em
copia anncxo n. 1, de '6 de janeiro ultimo
(officio is. 3.237).

ConsuPo a V. Ex. sobre a possib lidade de
serem restituidos á Delegacia Fiscal do The.- .
souro Nacional em-Londres Os fundos neces-
sadosioa,ra acquisição de eepechnens de rosei-
ras que este itunisiedo pretende fazer na Eu-
ropa para completar a cellecção existente no
Ja d in Dotanico.
. No caso affirmativo rogo a V. Ex. se digno
de mandar admirir uma cambial do valor do

• £ 40-2-0 e remettel-a á mesma delegacia para
indicado,cerrendo a despeza, inclusive a

Cominissão de saque devida aos nossos ban-
(melros na allud,da capital, por conta da ver-
ba 5, titulo «Material», sub-consignação
x(Acquisiçlo de plantas, etc.», art.' 74 da lei
ri. 3.08e, de 8 de janeiro do 1016 (aviso nu-
mero 3.244).

SEGUNDA SECÇÃO

- Requerimento despachado
Dia 10 de setembro de 1010

Pelo S. ministro:	 -
J. Barbosa Rodrigues Junior, pedindo a sua

reintegração no cargo de sub-director do
Jardim Botanico do Rio de Janeiro:—Dirija-se
ao Congresso

Expediente de 20 de setembro de 1916
Sr. director do Serviço de Povoamonto
Em solução ao vosso officio n. 1.617, do 6

do mez corrente, autorizo-vos a fornecer, por
Qmprestimo, ao capitão do engenharia Arnd-

t èar Armando Botelho de Magalhães, chefe do
eseriptorio Central da Commissão das Linhas
Telographicas e Estrategicas de Matto Grosso
ao Amazonas, mediante as formalidades le-
gaes, o barometro Fortin, pertencente a essa
directoria e a que vos referis no mencionado
oficio, devendo o alludido officio' pagar as
slespezas decorrentes do concerto de que ca-
Ne o instrumeuto em questão (aviso a. U.46).

Dia 22

Sr. director da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Voterinaria, Pinheiro:

De accôrdo com a solicitação constante do
vosso oficio is. 24i, de 5 do mez corrente,
junto vos remetto a guia n..08, para o reco-
lhimento, aos cofres do Thesourd Nacional, da
importanc'a de 2315700, proveniente da renda
da pharmacia dessa escola nos mezes de julho
e agos'o ultimos.

O respetivo conhecimento deverá ser por
vós enviado a esta directoria geral (officio
n. 1.147).

— S director do Posto Zootechnico de Ri-
beirão Preto, Estado de S. Paulo :

Relativamente ao vosso oficio n. 179, de 12
do agosto findo, peço-vos informeis qual a
causa da divergencia existente entre -os bole-
tins da renda desse estabelecimento e a im-
portando, da mesma renda por vós recolhida
a collectoria . local e mencionada no alludido

Pelo; boletins a renda, até 31 do julho
ultimo, foi de 1:622$500 e a importando re-
colhida monta 1:610500, havendo, portanto,
uma diffe 'nina ds seis mil reis (oficio nu-
mero 1.118).

— Sr. di ector do Serviço do Agricultura
Pratica:

Em solução ao vosso officio n. 3.389, de 31
de julho ultimo, communico-vos, nava os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, par despacho de
20 de agosto finjo, resolveu autorizar a baixa
de responsabilidade do inspector agricola João •
Condido da Silva Muricy pelo mine pte • ten-
cento á extincta Inspectoria Agrié la do 100
districto o cuja morte consta do referido vosso
oficio.

Communico-vos igualmente que o Sr. mi-
nistro determinou ao alludido inspector a en-
trega dos anenaes ainda existentes sob sua
responsabilidade á Fazenda Modelo de Criação
de Ponta Grossa, no Estado do Paraná (of-
ficio is. 1.149).
- — Sr. director do Serviço do Industrie Pas-
toril:

Communico-vos, para-os fins convenientes,
que o Sr. ministro autorizou o Se. João Con-
dido da Silva Muricy, inspector agricola do
lo s distdeto, a mit 'egar á Fannda Modelo de
Criação do Ponta Grossa, Estado do Paraná,
mediante recibo em duas vias, uma das quaes
domei ser remettida °oportunamente -a esta
Directoria Geral, tres atimises do trabalho

• pertencentes áquella inspectoria (oficio nu-
mero 1.449 A).

— Sr. director de Aprendizado Agricola de
Satuba:

Peço informeis qual a applicação dsda ás
3.000 estacas procedentes da checara, do
Mntanga, entregues o esse aprendizado, em
julho -do 101-1, pela Inspetoria Agricola do
9° Districto, se do seu recebimento foi passado
algum documento á repartição que fez a en-
trega (oficio n. 1.150).

•
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TRIBUNAL DE CORTAS
Registro diario

Despachos cio Sr. Dr. presidente em 23 do
corrente:

^Ministerio da Agricultura, industria e Com-
mareio

Aviso n. 3.118, de 9 do corrente, pagamento
de 1575500 a Brasilianisch Elektricitats-Gesel-
lschaft do assignatura do apparelhos telepho-
nicos no corrente anuo.

—Ministerio da Fazenda:
Folha de pagamento do 99$200 ao guarda

do predio da rua Aqueducto ii. 1.632, em
agosto ultimo.

- Officio da Delegacia Fiscal no Ceará, n.
do 9 de maio ultimo, idem de 1:2005, a Hor-
anila de Barros Pimento), de ajuda de custo.

Requerimento da Société Anonyme do Gaz
do Rio de Janeiro, idem de 5003 de installa-
ções em julho ultimo.—flegistre-se. A despeza
ordenada é de 500$, comprovada com a conta
ria Société Anonyme du Gaz e não a constante
de fls. 2 pela qual não se fez obra.

Restituição de 333$333 a Manoel Vicente
dos Santos..

Exercidos findos :
4745100 a Alexandre Ribeiro St Comp.—Re-

gistro-se. Sa.o concernentes aos esclarecimon-
tos de fls. 15.

1:1203'700 idem, idem:—Registre-se em face
dos esclarecimentos prestados . no -officio da
Recebedoria, de 23 de maio.

060$ ao Banco Auxiliar das Classes.— Regis-
tre-se como mandado directo de pagamento,
operando-se^ a Coneessão.do credito nos ter-
mos do aP t. 258, do decreto n. 7.751, de 23
de dazambro de 1909.
: 1:9503996 a Luiza Bruno da Costa,

1:7003 a Antonio Gentil de Menezes.
16 ,15400 a Antonio Rodrigues da Silva.
1813800 a Antonio Thomaz de Aquino.
107;54,00 a AyresSabino de Carvalho. -
5263667 a Carlos Pereira da Rocha.
673500 a João Moreira da Costa.

• 2305300 a José Carlos de Sá.
• 360$ a José da Cunha Noves.

3203 á José Domingues Pereira.
1633 a Manoel Joaquim da Silveira.'
192$111 a Olivio Alves Guerra.
1:2003 a Oscar da Silva Flores.,
1373500 a Pedro José Bento.
482$ a Sebastiao Gomes do Almeida.
9923808 a Humberto de Freitas Tibau,

- — Ministerio da.Guerra—Avisos ^
N. 019, do 9 do corrente, pagamento de

4:5013350 a diversos, de fornecimentos no
éerrente armo;

N. 907, de 29 de agosto ultimo, idem de
4123, á Rode de Viação Paraná—Santa Ca-
tharina, de tdegrammas no corrente, anuo.

—Alinisterio da Justiça e Negocios Interio-
res—Avisos:
. N. 3.267, do 19 do corrente, pagamento de
'733780, a diversos, de fornecimento g no
corronte anuo;

N. 3.263, idem, idem de 1383600 ao Insti-
tuto de Surdos-Mudos, de encadernações em
junho e julho ultimos •	•

N. 3.258, de 16, dom de 93300 á Casa de
Correcção, de trabalhos no corrente armo;

N. 3.236, . de '15 idem de 5913025, da fobia
dos salarios dos penitenciados, idem, idem em
agosto ultimo;

N. 3.232, idem, idem de 1:3373920, á Com-
•anhia Fornecedora de Materiaes, de torne-
punentos idem, idem;	 .
• N. 3.231, idem, idem de 8:7763255, a diver-
sós, de fornecimentos no corrente anno;
- N.2828, de 10 de agosto ultimo; idem de

4 1 :051449, OPP1i,c1 PIP? 1404

— Alinisterio da Marinha—Avisos:
N. 3.312, de 18 do corrente, pagamento de

9:3723530 a Vicente dos Santos Caneco &
Comp., de fornecimentos em agosto ultimo.
—Registre-se a despeza de 9:372;53) ordena-
da no aviso ti. 3.312, de 19 de setembro' cor-
rente do Ministerio da Marinha e comprovada
com as contas de Vicente dos Santos Caneco
& Comp.•,

N. 3.275, de 11, idem de 6:2533937 á Im-
prensa Naval, de fornecimentos, no corrente
anuo.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.330, de 13 do corrente, pagafnento de
103:5923900 a diversos, de fornecimentos, no
corrente anno.—Registre-se. A entrada do
material está attestada por quem de direito.

N. 3.312, de 16, idam do 1:1103 da folha de
salario de operados - da. extincta Commissão
Federal de Saneamento,' da Baixada Flumi-
nense em agosto ultimo;

N. 3.315, de 14, idem de 6703 a Basilio de
MagalliA.es, por serviços prestados no cor-
rente anuo;

N. 3.200, do 2, idem i de 600$ a Antonio
Argemiro Sivenson, de gratificação por ser-
viços prestados fóra das horas do expedi-
ente nos ruezes de Maio, junho e julho de
corrente anuo. O art. 91 do dec,•eto nu-
mero 11.112, de 23 de janeiro de 1913 que
approvou o regulamento da Soc-etaria
Viação permitte gratificar extraordinariamen-
te com um dia de ordenado o empregado in-
cumbido da execução de qualquer trabalho
fóra das horas do expediente 00 art. 30 do de-
creto n. 11.526 de 17 de março de 1015, que
approvou o Regulametito da Inspectoria do
Portos, Rios o Canaes, só permitte dar ajuda
de custo. correspondente á metade do ordena-
do mensal ao empregado titulado no caso de
nomeação ou remoção do empregado; véda,
porém, qualquer augmento de vencimentos,
ou a concessão de diarias, 'Só concedendo
passagem livre para seu transporte em servi-
ço .—bfóra desses casos. A^despeza -não 'encon-
tra apoio neste mas apenas no primeiro dis-
positivo.11eg:stre-Se a despem.

N. 3.061, de 21 de agosto ultimo, •idem, de
1:7703918 a Empraza Censtructora Rio Gran-
de do Sul, de desapropriações;
• N. 3.375, de 19 do ^corrente, idem, de 1203,
a Octavio de Oliveira, de ferias em agosto ulti-
mo.—Registre-se a despeza de 120$, ordenada
no aviso n. 3.375, de 19 do corrente mez, do
Ministerio da Viação ;

N. 3.326, do 15, idem, de 713100, a F. Cos-
ta & Comp., de fornecimento em agosto ul-
timo

N. 3.339, de 16, idem, de 772$381, a diver-
sos, idem, idem, no corrente anuo;	 •
° N. 2.991, de 18 de agosto ult nio, idem de
1:3035600 a João José- Ferreira, de trabalhos
no corrente armo.

Requerimento de João Baptista da_Fontou-
ra Xavier. — Requeira a quem de direito..

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão da Primeira Camara, em 25 de
setembro de 1916

PRESIDENCJA DO SR. DESEMBA RG A DOR arroxso DE

MIRANDA — SECRETARIO,' O OFFICIAL ELPIDIO

WATSON CORDEIRO	 .

• Compareceram 03 Srs. de.sembargadores
Nabuco de-Abreu, Sá Pereira, Clamo Sea.bra
-e-os juizes convocados ..Sas. desembargadores

Ç19 ViguqiKedo .Ç Saraiva Junior. •

JUI;GAMENTOS

Appellações
N. 733 Relator, o S. desembargador Sá

Pereira ; appellante, Fridolino Cardoso ; appel-
lada, D. Maria Augusta de Oliveira Coelho.—
Deram provimento a appellação, para, refor-
mando a sentença appellada, julgar impro-
cedente a acção, unanimemente.
'• N. 859 — Relator, o Sr. desembargador Na-
buco do Abreu ; appellante, José Rodrigues
Principe; appellado, José Pinto de Lucena.---'
Negaram provimento á appellação, unanime-.
mente.

N. 1.318 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; 1' appellante, a sociedade de
auxilies e peculios por mutualidade A Rio de
Janeiro ; 2° appellante, Augusto José Gon-
çalves; appellados, os mesmos.---; Deram pro-
vimento 4 appellaçao do 2) appellante para o
offeito de, reformando a sentença appellada,
julgar improcedente a acção, ficando preju-
dicada a appellação da i a appellante, contra
o voto do relator que negava provimento ia
ambas as appellações.

Designado_ o Sr. desembargador Sá Pereira
para redigir o accórdão.

N. 1.506-- Re/ator, o Sr.-desembargador
Sá Pereira; 1 0 appellante, Luiz Thedim de
Siqueira; 2" appellanteá,Pauln de Saldanha da
Gama e sua mulher; appellado, Antonio Gon-
çalveá Pereira.— Deram provimento a ambas
as appellaçõos para, reformando a sentença
appellada tornar sem &feito a desistencia,
unanimemente.

N. 1 .695 — Relator, o Sr.- desembargador
Nabuco do Abreu; appellanto, Manoel .Maria
Barbosa da Veiga; appellada, Pauline -Alice
Burstin.—Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 1.907 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; appellante, José da Rocha
Pinto Bastos; appellado, Dr. José Ferreira do
Serrado.— Deram provimento á appoliação
para o effeito de, reformando a sentença ap-
penada, annullar o processo pela litispenden-
eia existente. Tomaram parte no julg•amento
os. Srs. desembargadores Saraiva J u nior
Torquato do Figueiredo, pol . serem impedidos
os Srs. desembargadores Sá Pereira o Ccere
Soabra.	 •	 •

N. '1.931 -(desistencia) — Ro:ato,•, Sr.dos-
embargador Nalmco de Abreu; appellante,
Veneravel Ordem Terceira - dos Miuimos de
S. Francisco de Paula: appellada, Amelia Ro-
salina Carneiro da Fonte:— Julgaram por
sentença a desistencia, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

Ns. 1.057, 1.760, 1.626	 1.901— Ao Se.
desembargador Nabuco de Abreu.

N. 820—Ao Sr. desenabagador Cicero Seg..
bra.

EM MESA

Appellação eivai

COM DIA

Appeliações. civeis
- Ns. 1.284, 1.396, 1.708, 1.552, 1.083 G

.4.919.	 •

ACUSA DÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis •
' Ns. 508, 1.812

'
 1.899; 1.921, 1.877, 1.60.4

1.070, 1,178;1.511, 1.556 o 1.007.	 •	 o
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Juizo de Direito da Quinta Varg,
Civel

JUIZ, Dri. CARV41,110 E mELLO —rscluvÃo, CORONEL

DARIO

Fallencias

Albina Soares de AlYneida. — Julgada por
sentença a desistencia por termo a fls. 130 e
homologada a concordata- de fls. 80.

Supplicante, Banco Nacional Ultramarino;
supplicados, Corrêa & Sampaio.— Baixaram a
cartorio para que o perito responda o ordena-
do pelo meritíssimo juiz.

Prestação de contas

Supplicante, Olcgario Casar 'de Moraes. —
Baixaram em diligencia para que o escrivão
certifique quando foi aberta a fallencia de
Francisco Moreno, socio solidario de Torres &
Moreno, e qual o termo legal da fallencia., o
que feito, voltem.	 -

Concordata

J. M. Queiroz St Irmão. — Homologada a'
concordata.

Acção executiva

Exequente, Joã.o Corrêa; executado, Enéas
Paiva .—Deferido a cota de fls. 75.

Executivo

• Exequente, Banco Nacional Ultramarino;
executados, Marcos José de Sampaio, sua mu-
lher e outros. — Recebidos as embargos de:
lis. 38, aparte os confesse ou conteste no prazo

Ligiddação

-furnauer & Machado. — Apresente o liqui-
dant° forma de partilha, de accórdo com o
contracto social.

Dez dias
Autora, Josephina Ali; réos, Martinez

Lopez.—Ilecebidos os embargos do lis. 29..
Sunnnaria.

pintor, Alvaro da Lapa Francoso; ré, Septi-
mia Nathaliva brio. — Louvem-se as partc3
em peritos, que doem valor ás causas.

EDITAEa	 _

MARIO 01TICIAL

uma cama de casal velha, avaliada ein

15$; um berço, avaliado em 5$; seis ca-
deiras austriacas em máo estado, ava-
liadas em 12$; uma cadeira para crean-
ça, avaliada em 2$; um guarda-vestidos
usado, avaliado "em 30$0011. Importando
tudo em 142$, e com o segundo abati-
mento do 10 °I° irão os ditos bens á
praça pela quantia de 115$020.E quem nos
mesmos quizer lançar compareça neste
juizo no dia e hora acima declarados. E.
para constar, mandei lavrar o presente,
que será publicado e affixado no lagar do
costume e pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
25 de setembro de 1910. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subserevi. —
Raul de So4ct Marins.

!4,

Juizo Federal da Primeira Vara •

De terceira praça, com o prazo de tres
dias o segundo abatimento de 10 010

-.agalana

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz
federal da 1' :Vara do Districto Fe-
deral, etc.: . 	-

Faço saber aos que o presente eãital,
com o prazo de tres dias e segundo aba-
timato de 10 °1° virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo ha de trazer
em publico prégão de venda o arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço
offerecer, no dia 28 do corrente, ás 13
horas, á porta da casa das audiencias
deste juizo, á avenida Rio Branco n. 241,
Os' beas penhorados pela Fazenda Na-
cional no executivo fiscal que move á
Viuva' Ludolf & Comp.. cujos bens são
os seguintes: Dins cadeiras de balanço
austríacas, avaliadas em 10$; um sofá
com encosto e assento de pallicha,
avaliado em 20$; duas cadeiras de bra-
ço, avaliadas em 10$; quatro ditas me-
nores com encosto e. assento de palli-
nha, avaliadas em 12$; deus consolos
com espelho e pedra marmore ar de
cinza, avaliados em 50$; sete quadros
com pinturas a oleo e molduras dou-
radas, avaliados em 14$; um piano
'aSponnagel» bastante usado, avaliado em
150$; um pequeno espelho com moldura
dourada, avaliado em 15$; urna cadeira
de braço e quatro ditas menores com
assento de Vallinha, avaliados em 20$;
duas mesas elasticas usadas, avaliadas
em 508; vinte e Cinco cadeiras austria-
cas. avaliadas em 75$; seis mesas de
pinho com pés torneados, avaliadas em
24$; um «étagère» com pedra 'namore
e espelho, avaliado em 50$; um guarda
louça com portas e lados envidraçados,
avaliado em 50$; Um guarda comida,
avaliado em 25$; tres quadros, avaliados

, em 3$; um relogio de parede usado,
avaliado em 8$ :, dez camas, sendo nove
para solteiro e uma para casado. ava-
liadas em-265$; um cabide para chapéos
com espelho, em Jim estado, avaliado
em -25$. Importando tudo em 876$, e
com o segundo abatimento de d.0 ala
irão os ditos bens á praça pela quan-
tia de 709$560. E quem nos mesmos

• quizer lançar compareça no dia, hora e
Jogar ao principio declarados. Para
constar, mandei lavrar o presente, que
será publicado pela imprensa e affi-
xado no togar do costumo. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de - Janeiro, aos
25 de- setembro de 1916. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, ,o subscrevi. —
Mu/ de- Saittzta. ggfigto 	 nG7

Setembro de 1910

• Çôrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appel-
haus eiveis: n. 4.28a, appellante José Mor-
mand, appellado Vicente Ciuffo: n. 1.396,
appellantes • treta Cunha Ribeiro dos Santos e
seu marido José Ribeiro dos Santos, appellado
Victorino Luiz de, Barros Lago; D. 1.552,
appellante o Banco do Brazil, appellados os
herdeiros de finado conselheiro Narciso Fer-
nandes da Silva Neves; n. 1.683, appellanto
Amelia Augusta do Souza Santos, appellado3
Dr. Gustavo Fernandes do Oliveira e outros;
n. 1.708, 10 appellanto Dr. Anisio do Castro
Peixoto, 2" appellanto Mons° Masine, appel-
lado José Corrèa Teixeira; n.1.919, appellarde
David Seidmann, appellado Luiz Machado Men-
des, terão lugar na sessão- da Primeira Ca-
mara do dia 28 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carie do Appellação, 23 do
setembro de 1916.— No impedimento occasio-
nal do Dr.secretario,o official, Elpidio Walson

-Cordeiro. -

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de dez
dias; para venda e arrematação dos
bens penhorados a Antonio Jacintho
da Silveira ,na acção executiva que
lhe' movo D. Joanna Leite de Castra
e Cunha, na férula abaixo:
O Dr. Alfredo do Almeida Russell,

juiz de direito da 1 a Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc. :

Faz saber que por este juizo e cario-
lido do escrivão que esto subscreve. se
processam os autos de acção' executiva,
em que -é autora D. -Joana - Leite de
'Castro e Unha e réo, Antonio jacintho
da Silveira, nos quaes lhe foi dirigida
urna petição,, pedindo a expedição de
editaes de primeira praça, em virtude
do que se passou o presente edital com
o prazo de *dez dias, pelo teór do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico
'prégão de venda e arrematação em pri-
meira praça deste juizo, no dia nove de
outubro do corrente anno, ao meio-dia,
após a audiencia do estylo, no Forum,
à rua Menezes Vieira numero cento e
cincoenta o dons, -os bens penhorados a
Antonio Jacintho da Silveira,' na acção
executiva ame lhe move Dona Joanna
Leite de Castro e Cunha, os quaes con-
siam da avaliação junta aos autos, que
é do teta' seguinte: Uma escrivaninha de
Vinhativo, envernizada, dez mil réis;
bkneo de pinho de Riga para escrivani-
nha, quatro mil réis; uma mesa de vi-
nhatica, com duas gavelas, oito mil réis;
um sofá com assento de couro, dermil
reis; uru relogio de parede, quinze m,i1
réis; -um relogio americano-para fisca-
lização de pessoal de officinas, cem mil
réis-; um automovel aFiata, faltando o
motor, lanternas, pilardes, busina;
pneumaticos, camaras de ar, capota, etc.,
acarrosserie» vermelha, quinhentos mil
réis; um automovel «Pope», motor nu-
mero oito mil cento o seis, faltando pea'
ças, sem lanternas, pilardes, busina;
pineumaticos, camara de ar, capota, etc.;
novecentos mil réis; um automovel «Po- .
peá, Motor numero sete mil novecentos
e quarenta o oito, faltando peças, sem
lanternas, businas, pharóes, pneumati-
cos; cavilaras de ar, capota. corá
ecarrosserie» escura", novecentos 'mil
réis ; um automovel Cope»; motor,
hurnero. sete - ml seiscentos e ires%

juizo Federal da Primeira Vara
De terceira praça. com o prazo de trea

dias e segundo abatimento de 10 1°
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz

federal da 1 4 Vara do District° rzz"
dual, •

Faço saber aos que D presente
com o prazo de ires dias a segundo aba.
timnto de 10 0 1° virem, que o porteiro
dos auditorios deste juizo ha de trazer.
em publico prégão de venda e .arrema-
Lição a quem mais dér 'e maior lanço
offerecer, no dia 28 do corrente, ás 13
horas. á porta da casa das audiencias
deste juizo, á avenida Rio Branco n. 241,
os bens penhorados pela Fazenda • Na-
cional no executivo fiscal que move g
Joaquina Rosa Lopes de Araujo como
sucessora de Silva &, Comp., cujos bens
são os seguintes: Um buffet, 'de madeira
envidraçada com espelho, em máo estado',
avaliado em 30$; uma mesa para sala de
jantar, avaliada em 10$; uma machina
de costura «Singer»,- bastante usada,
avaliada em 5$ • uma mesa de pinho,
avaliada em 3$; um atoilette» de madeira

• êSCura, estyle antiao, avaliado. em 30;
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faltando peças. sem Internas, pharóes,
asina, pneumaticos i eamaras de ar, ca-
Vota, ecarrosserieu escura, setecentos mil
réis; um automovel «Pope», motor nu-
mero sete mil quinhentos setenta e oito,
faltando peças, sem lanternas, pharões,
busiaa, pneumaticos, camares de ar, ca-
peta, etc., «carrosserie» escura, nove-
centos mil réis; um automovel ePope ne,•
motor numero sete elil quinhentos e
cincoenta, faltando peças, sem lanter-
nas, pharóes, busina, pneumaticos, cil-
indras de ar, capota. etc., u.carrosecie»
escura, novecentos mil réis; utin auto.
noveledouble-phaelon» White com mo_
for, faltando peças; sem as rodas e eixo
tramito, lanternas, pharóes, pneumati-
eos, cansaras de ar, capota, etc., «cor.
roserie» escura, seiscentos mil réis; um
autornovel «doublc-phaeton» White, cosn
motor, faltando peças, sem lanternas,
pharóes, busina, pueumaticos, cansaras
tilo ar. capota, etc., ecarrosserie» e.scura,
setecentos mil réis; um automovel ectou- •
bleephaeton» White, motor nunféro tre-
sentes e quarenta e nove, faltando peças;
sem lanternas, businas, pharóes, pneu-
inaticos, camaras de ar, capota, etc.,
41 carrosserie» escura, setecentos mil réis;
um automovel «double-phaelon» What'.
Motor numero cento e trinta e deus, fui_
tendo peças, sem lanternas, busina.
róes, pneurraticoase tamaras de ar, ca-
pota, etc., «carrbaterie» escura, _nove-
centos mil reis; um, automovel «double-
phaeton» White, motor numero quinhen-
tos e trinta e quatro, faltando peças, sem
as rodas trazeiras e eixo, lanternas, pha-
ro'es, busina, pneumaticos, camara de
ar, aapota.,etc., ecarrosserie» escura, se-
tecentos mil réis; quatro automoveis
eOckland» sem motores, faltando lanter-
nas, ',usinas, pharóes, pneumatieos, ce-
rraras de ar, capota, etc., ecarrosserieu
escura, um conto e duzentos mil reis;
um automovel elinox». motor nutnero
oitocentos e quarenta e um, faltando pe-
ças. sem lanternas, businas, phardes, m-
uniras do ar, pneumaticos, capota, etc..
earresserie» escura, quinhentos mil

réis; uru automovel eOckland», sem mo-
tor, faltando lanternas, husina, pharõesi
pneumaticoà-, cansaras de ar, capota,
etc., ecarrosserie» escura, quinhentos
mil reis; um chassi «Pope», motor oito
mil e vinte e sete, faltando peças, qui-
nhentos mil réis; um chassi «Ockland»,
motor numero oito mil quinhentos e:
vinte e cinco, faltando peças, setecentos
mil réis; um chassi «Pope, motor nu-
mero seis mil quatrocentos sessenta e
nove, faltancle peças, setecentos mil
réis; um entornou' aCharow», sem mo-
tor. faltando lanternas, pitardes, bus/.
nas. pneumaticos, camaras de ar, ca-
pota, etc., «carrosserie» escura, seiscen-
tos mil réis; uma ecarrosserie» «Knox»,
duzentos mil reis; um chassi «Pope»,
se:n motor o sem differencial, duzentos
mil réis-; uma «carrosseele» (laralati-
/et» el3enz». com uma placa de licença
sob numero mil quinhentos e setenta o
une, duzentos mil réis; um automovel

t elandaulet» «Mercedes», com, motor, fal-
tando peças, sem lanternas,busina,
róes, pneurnatieos, camaras de ar, etc.,
um conto e seiscentos mil reis; um. au.
tomovel elandaulet» «Mercedese, , com
motor, faltando peças, sem lanternas e
Lusina, com pneurraticos e camaras de
ar, deus contos e quinhentos mil réis;
deus autornoveis «landaulet» eWhite»,
com motores 'sob numeres tres mil tre-
sentes e oitenta e dons e deus mil e
dezesete, sem lanternas, pharóes, buis

nas, pneumaticos, camaras de ar, etc.",
faltando peças em ambos os motores,
um conto e duzentos mil réis; um auto.
moveiulet» eWhite», sem motor
Faltando lanternas buzinas, pharóes,
pneumaticos, camaras de ar-, etc., oito--
Ventos mil reifn—somma deznove contos
novecentos e quarenta e sete mil reis;
machinismos da officina: um torno me-
canico e pertences, um conto e quinhen4
Los mil réis; uma mnehina de furar, oi-
tocentos mil reis; um lote de rodas para
automoveis (usadas), um conto e qui-
nhentos mil eéis; uni lote de eixos o
pertences de automoveis; seiscentos mil
réis; uma serra de fitas com pertences,
um conto do réis; um esmeril; quatro-
centos mil réis; uma machina para vi-
rar ou dobrar folha ou chapas, tresen-
tos mil reis; um torno para madeira,
completo, novecentos mil réis; uma ma-
china de vulcanizar, cem mil reis; um
lote de peças, se/mesa/entes, para au-
tomoveis; estando algumas já usadas,
nus contos de réis; uma transmissão
sobre barras, de madeira e ferro, com
os respectivos eixos, mancaes e uma pe-
rla, um conto de réis. importa a pre-
ente avaliação na quantia total de trin-
ta contos e quarenta e sete mil réis,
preço por que vilo os ditos bens á esta
primeira praça. E quem os mesmos
bens quizer arrematar; deverá compa-
recer no dia, hora e local acima desi-
gnados. afim de ter lagar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea por tres dias. E para
-constar se passaram este e outros de
igual teôr, que serão publicados e af-
fixados na fórma da lei. Dee-) e passa-.
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e tres de setembro de. mil nove-
centos e dezeseis. E eu. José da Silva
Liseoa, escrivão interino; o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Rassei. (Esta,
.conforme.) --O escrivão in42rino, José da
Silva LisbOa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte
• dias, para venda o arrematação dos
•bens penhorados ao Cluii Vinte e Qua-
tro do Maio, no executivo que lhe
move Eugenio Dias Pinto de Figuei-
redo, na •fórma abaixo•
O Dr. Alfredo de AlmeidaRussell, juiz

de direito da 1° Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve, se•
processam os • autos de executivo hypo-
thecario em que é exequente Eugenio
Dias Pinto de Figueiredo e executado o
Club Vinte e Quatro de Maio, nos quaes
lhe foi dirigida uma petição, pedindo a
expedição ire editaes de praça. Em vir-
tude do que se passou o presente edi-
tal, coam o prazo de vinte dias, pelo teor
do qual o porteiro dos eaditorios trará
a publico prégeo de venda e arrema-
tação, na primeira praça deste juizo, no
dia dezeseis de outubro do corrente
anno, ás doze horas, após a audiencia
estyld, no Forum., á rua Menezes Vieira
numero cento e cincoenta o dons, os
bens penhorados ao Club -Vinte e Quatro
de Maio, no executivo hypothecario que
lhe move Eugenio Dias Pinto de Figuei-
redo, os quaes constam da avaliação
junta aos autos, que é do teõr seguinte:
Terreno sito á rua- Vinte e Quatro de
Maio numero tresep tes	 eessenta

cinco, antigo numero canto e ft0 -
renta e cinco A. freguezia do vb.-
ganho Novo, dividido da linha da rua
por baldrames e pilastras de pedra nüa,
com gradil 'e deus portões de ferro, es-
tando pela direita, esquerda e fundos
dividido de quem, de direito com cerca
de taboas. Este terreno mede de frente
vinte e dous metros, igual largura na
linha dos fundos e de extensão sessenta
O seis metros. Nesta área de terreno
existem as seguintes bemfeitorias": uma'
grande edificação de madeira toda as-
soalhada e forrada, coberta com zinco
ondulado, tendo na frente uma varanda
cimentada e coberta, para onde deitam
tres vãos, •fermando esta edificação deus
corpos, medindo o primeiro !corpo sete
metros e noventa centimetros de frente
por dezesete metros e setenta centime-
tros de fundos, tendo o segundo corpo,
que é em nível superior, formando um
palco, onze metros e noventa centime-
tros de largura por dez metros de com-
primento. A' direita desta edificação
existe uma outra, tambem de madeira.
tendo na frente unia porta e uma janella
coberta com zinco ondulado; em chão e
sem. forro, formando um só comparti-
mento. Esta edificação mede de frente
tres metros por cinco metros de fundos
estando em mão estado de conservação.,
A' direita de quem entra existe outra
edificação de madeira, assoalhada e for-
rada, coberta com zinco, formando uni
só compartimento destinado a sala de
bilhar.' Esta edificação mede de frente
doze metros por quatro metros do fun-
dos, estando em niá0 estado de conser-
vação. Contíguo á edificação descripta
encontra-se uma cobertumde zinco on-
dulado abrigando mictories e \V. C.
Mais para os fundos, o em seguimento,
uma edificação tambene de madeira co-
berta com zinco.- forrada e assoalhada
formando um só- compartimento e des-
tinado a botequim. Esta construcção
mede de frente cinco metros e cincoenta
e cinco centímetros por quatro metres
de fundos. estando cai mão estade de
conservação. • 'Ainda em seguimento, uir,
compartimento formado com ripas, á se-
melhança de cai-machão. todo assoa-
lhado e forrado Lambem, cobeeto com
zinco ondulado, medindo de comparti-
mento quatro metros "por Lues metros e
quinze centimetros de largura, nimbem
em mão estado de conservação. Final-
mente, outra edificação de madeira, for-
rada e assoalhada e coberta com zinco
ondulado, formando um só comparti-
mento medindo de frente cinco metros
e sessenta e cinco centimelros por qua-
tro metros e vinte centimetrus de lar.
gura, estando em soffrivel estado de
conservaçãe. Ao lote de terreno apon-
tado com. as hemfaitorias descriptas em.
numevo de seis. deram o valor de vinte
e dous ,contos de réis. preço por mit
vão os ditos bens á esta primeira praça.
E quem os mesmos bens quizer arrema-
tar deverá comparecer no dia, hora e
local acima designado. afina de ter togar
a praça. que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança idonea por troe,
dias. E, para constar, se passaram este
e outros de igual teer, que serão publi-
cados e affixados, na fórma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, nos vinte e cinco de setembro de.
tril novrrentos e dezeseis. E eu, José da
Silva Lisbila, escrivão interino, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell.
(Está conforme.) — O escrivão inte-
rino, Jos dc; StZra 4isbôa.
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

arallencia de Afonso de Castro

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Barros avisa aos interessados na
fallencia do Affonso de Castro que se acham em
cartorio á sua disposição durante cinco dias
OS autos de reivindicação requeridospor Mon-
teiro de Castro St Comp., 'que por equivoco foi
publicado em nome de Monteiro Roclrigues
.az Comp., e apresentarem as coatestações que
entenderem, sob pena de revelia. Rio, 21 de
setembro de 1916.— O escrivão, José Candido
de Barros.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

allencia de Francisco Morena
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dado communica aos
credores da fallencia de Francisco Morena
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apreselitados pelos
syndicos para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações de
accardo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: § 50, durante esse
prazo de cinco dias os cre.ditos incluidos na-
quellas relações poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, importanda ou
classificaçã.o; § 6°, a inipiignação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com documentos, justificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1916.-'
O escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
' Civel

Fallencia de Francisco Morena
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dado communica aos
credores da Meneia, do Francisco Morena
que a assembléa foi adiada para o dia 20 do
corrente, ás 13 horas,

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1916.—
0 e*rivão, Dario Cunha.	 -

de primeira praça, na forma da lei. As-
sim P. deferimento. Rio de Janeiroi
vinte e um de setembro de mil novecen-
tos e dezeseis. Gestão Carlos Neves,
advogado. (Está devidamente sellada, )
Despache: Sim, em termos. Rio, vinte

dous de setembro de mil novecentos e
dezeseis. — Carvalho e Mello. Em virtude
do que se passou -o presente edital com

-o piam de vinte dias, pelo teór da qual
O porteiro dos auditOrios toará a publico
prégão de venda e arrematação, em pri-
meira praça deste juizo, no dia dezesete
(17) de outubro do corrente anno, ás
doze horas, após a audiencia do estylo,
no Forem, 4 rua Menezes Vieira numero
cento e eincoenta o dous, os bens penho-
rados a Ildefonso dos Santos, no executi-
VO hypothecario que lhe inove Paschoal
Frigoletti, os queda" constam da avaliação
junta aos antes e são os seguintes: Pre-
dio terreo, sito á rua André Pinto, nu-
meio XXV/, antiga rua projectada, es-
tação de Ramos, freguezia de Inhaúma,
edificad13 em centro de terreno, divi-
dido .cla linha da rua por baldrame e pi-
lastra - de tijolo, .com gradil e cancella de
madeira, tendo na fachada ires janellas.
de peitoril, portadas em frisos, plati-
banda e coberto com telhas francezas.
Enteada- principal ao lado direitoo em
cuja face existe uma porta e uma: ja-
nella, estando dividido em duas salas e
tres quartos; forrados e assoalhados, co-
zinha, dispensa • e W. C. cimentados,
tendo no quintal tanque para lavagens.
O preclio mede de frente cinco metros e
oitenta e cinco centimetros por dez me-
tros e dez centimetros de fundos. A con-
strucção é parte de vez de tijoni e parte
de frontal, madeiramento de Riga, em
regular estado de conservação. No fundo
do terrenii existe uma outra edificação,
de frontal de tijolo, tendo uma porta e
uma janella de peitoril, escada e pata-
mar de cimento, pare o qual tambem dei-
tam uma porta e urna janella de uma •
sala edritigua a um quarto, sendo que
st.e predio é assebradado e dividido em

ires compartimentos assoalhados. e sem
,fort-d; cozinha no puxado, compartimento
com Nar . C. e área; tudo cimentado. Esta
edificação mede de frente, inclusive a
área ou face em reallo, seis metros e
trinta centiinetros pi-ir seis metros e
cincoenta centimetros de fundos, me-
dindo o puxado dUus metros e quinze
centimetros de compriment'd por dous
metros e vinte centimetros de largura,
estando em bom estado. A área de ter-
reno em que ese acham os predios descri-
ptos mede de frente dez metros, com
igual largura nos fundos, tendo de ex-
tensão Põ'r um lado quarenta e Ires me-
troa e trinta centimetros e pelo Outro
quarenta e deus metrds e sessenta cen-
timetros, confrontando com quem de di-
reito. AvaliadUs os bens descriptos, com
o terreno apontado, em seis contos de
réis (6:0000O0), preço por que vão a
esta primeira praça. E quem os mesmos
quizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora o local designados, afim de ter
ligar a praça, -que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea

Ares dias. E, para constar, passaram-se
este e outlos de igual teôr que serão
publicados e affixados na fórma da lei.
Datfd e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte o dous de setembro
de mil novecentos e dezeseis. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.,
,-"-. Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
(Está devidamente sellado.) Está con-
forme. — O escrivão, Dano Toixe ibra da
Cunha. ;G'

. Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel •

De praça, cum o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do predio terreo
e respeciix o terreno sito á rua da.
Garabea n. 105, penhorado a Antonio
Lourenço da Casta e sua mulher, nO
executivo hypo(liecario que lhes move
o Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.

O doutor Cesariu da Silva Pereira,
juiz de direito da 6' Vara Civel do Di-
stricto Federal. etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem em como no dia 26 -tio corrente
maz, ás -13 horas, á inc 'Menezes Vieira
n. 152. o porteiro do .s auditorios trará
à publ ico prégão de venda e arremata-
ç a quem- mais der e maior lanço
offerecer acima da respectiva avaliação
o predio abaixo descripto e avaliado :
Laudo. de avaliação dos bens penhora-
dos pelo Dr. Antonio Gervasio
Saraiva a Antonio. Lourenço da Costa o
sua mulher, nos termos e fórma abaixo:
predio terreo, sito á rua da GambeOt
n. 105 (freguezia de Santa Rita), edi-
ficado nu alinhamento da rua tendo na
fachada duas portas com pcirtadas de
contaria beirada saliente e coberto com
telhas nacionaes. -Construido de pedra
cal e tijolos, achanese dividido em
loja ladrilhada, e forrada e rezinha ci-
mentada, tendo na parte dos fundos um
sotilu com uma sala e dous quartos for-
radus e assoalhados e no quintal privada
e tanque para lavagem. O predio medo
de frente 4m.00 por [amai° de fundos, e
o puxado mede 2m,80 por 2m,g0. O ter-
reno pertencente ou ancho mede de
frente,, inclusive a área edificada. 4m,00
por 3,m50 de Vão livre na linha dos
fundos, medindo de extensão 23m,00 e
23m.00. A este terreno e predio que é
de construcção bastante antiga. damos o
valor de 7:000000. Rio pe Janeiro, 28
de agosto de .1010. — Tifo Dias de Mo-
raes. — Oscar Euzebio Rodrigues Roxo.
E quem o dito predio quizer arrematar,
deverá comparecer no Jogar, dia e hora'
acima designados. onde o porteiro o tra'-
rá a publico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais dói e maior lanço'
offerecer acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto,
no art. 550, § 2°, do regulamento n. 737,
de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por'
ires dias) . E para constar passaram-se
esta e mais dons de igual teor que serão
publicados e affixados na fórma da lei.

-Dado e passado nesta cidade do Riu -do
Janeiro, em 1 de -setembro de 1916.— E
eu, João 'de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevia — Cesario da Silva
Pereiro. Rio, 1 de setembro de 1916, —
João de So uza Pinto Junior. -

Juizo de Direito da Quinta Vara
eive'

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados a Ildefonso dos San-
tos, no executivo hypothecario que lhe

' move Paschoal Frigoletti, na fórma
abaixo:
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho ê

Mello, juiz de direito da 5 Vara Civel du,
D.:strictil Federal, etc.

Faz saber que por este juizo' e carta-
irio do escrivão que este subscreve se
processam os autos de executivo hypo-
thecario em que é exequente Paschoal
Frigoletti e executado Ildefonso das San-
:tos, nos quaes lhe foi dirigida a petição
do teôr seguinte: Illustrissimo excellen-
lissimo senhor doutor juiz da Quinta
Vara Civel Paschoal. FrigoIetti a no
executivo . bypothecario cõ`ntra Ildefon-
so dos Santos, requer a vossa exceliencja
que tendo sido feita a avaliação do im-
móvel penhorado sejam passados editaca

Juizo da Terceira Pretoria CiVel
FREGuEnA DE SANTO ANTONIO

De praça, com o nrazo de 10 dias, para renda'
e arrematação dos bens penhorados á Al-
berto da Costa Haia, na execução que lhe
move D. Guilhermina Augusta, na fôrma •
abaixo
O Dr. Alvaro Bittencourt Belford, juiz , da.

Terceira Preteria Civel do Districto Federal
-Faz saber aos que o presente edital virem.

que lhe foi feita a petição do tear. seguinte
«Exmo. ,Sr.Dr. juiz da Terceira Preteria Civel.,
Guilhermina Augusta, nos autos de penhora:.
execuiiva contra Alberto da Costa Meia, tendo';,„
sido avaliados os bens penhorados, requer ria;
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V. Ex. a expediçã.o de editaes para a venda
dos mesmos ; pelo que— P. dererimento. ílio
de Janeiro, li de setembro de 1916.--Luia Po
Duartc.(Esta,va devidamente sollada).Despacho:
Sim. Itio, 11 de setembro de 1916. — Dr. Al-
varo B. Belford. Em virtude do que sa passou:
O presente edital, polo te& do qual, o por-
teiro dos auditorios trará, a pub l ico pregão de•
venda e arrematação, a quem mais dó r o
maior lanço offerecer acima da avaliação. no
dia 20 do correi t.e moi., ás 13 horas, após á
audiencia deste juizo á praça da Republca
n. 24, os bens constantes do laudo de avalia-
ção junto aos autos e que se acham á rua do
Riachualo n: 1.94, em poder do deposita(io
Nicolau Durona, onde poderâ.o ser examinadas
os quaes são os seguintes: Um caminhão pin-
tado de azul, com o numero quinhentos e vinte
e Seis, (n. 526), não licenciado para o corrente
exe-cicio o precisando de concertos por estar
pa oalizado, avaliado por 400S; dons aluares de
cOr castaoha, bastante trabalhadas, a 71:4
cada um, 140$: arreios para tronco e sota,
303; duas rodas soVesalentes, 40S; urna caixa
de madeira para deposito de milho, 58 , e urna
caixa do madeira para guardar arreios, 5S,
importando a avalinão de todos os bens -em
0208 (seisceotos_e viu te mil 'O:is), porquanto
CSreS vão á praça, e quem quize- arromatal-
das compareça. neste juizo no dia choras acima
designadas para fazeloos em praça, mediante
page.mento á vista ou dando fiador por Ires
dias; do que para constar se passa ram este e
outros de igual teor que serão publicados e
afixados na forma da lei. Rio de Janeiro, 13
de setembro de 1016. Eu, Antonio Cicero
vão, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão, o
subscrevi. (Estava devidamonte sellad4 —
Dr. Alvaro Bittencourt Berford. Con bre. —
O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de
Mello.	 .

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Da praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação do predio torre
e um de sobrado em seguimento a
este, e respectivo terreno, silos á rua
Souza Barros n. 82, antigo 4 (fregue-
-zia do Engenho Novo- penhorados á
D. Maria de Barros Vieira do Couto,

. em autos de executivo hypothecario
que lhe move Dr. Antonio Gervasio
Alves Saraiva.

- O doutor . Casario da Silva,. Pereira,.
'juiz de direito da 6' Vara Civel da Di-
strict ° Federal, etc.
' Faz saber aos que o presente edital
virem em como no dia 26 do corrente
mez, ás 13 horas, .á rua Menezes Vieira
n. 152., o porteiro dos auditorios trará
a publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais dér e maior lanço of-
ferecer acima da quantia, digo, da respe-
ctiva avaliação os predios abaixo descri._
Idos e avaliados. Laudo de avaliação.
dos' bens penhorados pelo Dr. Antonio
Gervasio Alves Saraiva a D. Maria do
Barros :Vieira do Couto, nos termos o
.fórma abaixo; ' ,radio_ torre° sito á rua
Souza, Barros n. 82, antigo 4 , (freguezia
do Engenho Novo), edificado em centro
de terreno, este dividido da rua por
um muro e pilastras de pedra e cal com:
grade e largo portão de ferro. Tendo na
fachada dez janellas de peitoris e, envi-
draçadas e porta ao cenétro , com portadas
de madeira, beirada saliente e ccberto
com telhas nacionaes. De construcção
limito , antiga de pedra.. cal e tijolos,
nchando-se todo dividido em commodos
forrados e . assoalhados e - mais dependas

•N

cimentadas, sendo actualmente casa de
~modos. O predio mede de frente
16,m00 por 16,m00 no corpo principal,
medindo o puxado 12111.15 por 3m70. Em
eguirnentu existe um outro predio do

sobrado, lambem cio construcção anu,-
ga,, tendo na. fachada no pavimento ter-
reo tres portas e no* subrado ires jcnel-
0as de peiToril, tudo com telhas franee-
zas, achando-se dividido em commodus
forrados e ássualhados . e mais depen-
dencias cimentadas. O predio ' mede de
frente inclusive o puxado 12m,70 por
11m.40. Tendo aos funclis-s o urna ,meia
a gua de telhas francezas, divida em dous
commodos independentes, tendo cada um
na frente uma porta e uma janella, por-
tadas do madeira e beirada saliente, com
o sói° chnentado em telha vã, medindd
de fronte 5m,80 por 3m.90. O terreno
pertencente aos predios, mede de frente
52m,60 por igual largura na linha dos
fundos e de extensão 115 metros até á
rua Santo António. A este terreno e pre-
dio'damos e valor de 26:C00$000. Rio de
Janeiro, 28 de agosto de 1916. Tito
Dias do Moraes.—Oscar Euzebió - Rodrigues
n000. E .quem os ditos ,predios quizer,
arrematar, deverá comparecer' no logar,
dia e hora acima designados, onde o por-
teiro. os trará a pubilco pregão de venda
e arrematação a quem mais dér e maiór
lanço offerecer acima da respectiva ava.
lição; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 550. § 20, do Reg. 737, de
1850 (dinheiro á vista ou fiadó-r por
Ires dias). Dado o passado nesta cidade
do Rio do Janeiro. a 1 de setembro de
1016. E eu, João de. Souza Pinto Junitir.
escrivão, o -subscrevi. —CCsarOO da Silva
Pereira. fio, 4 do setembro de 1016. —
João de Souza Pinto Junior.

•n••••••n 	 •

Juizo da Terceira Pretora Civel
Poliemia de Teixeira Rodrigues-& Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Participo que se acham' em cartorio, acom-
panhados dos respectivos documentos, para os
fins tapes, durante o prazo de 10 dias, as
contas dos cx-syndicos Belmiro Rodrigues
& Comp. Rio, 19 de setembro de 1916.-0 es-
crivão, Cruz Galeão.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
gREGUEZIA DE 'SANTO ANTONIO

PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

Pelo escrivão e official -do registro
civil, freguezia de Santo Antonio, foi
a ffixado o edital dos proclamas de. casa-
mento dos contrahentes João Eugenio
Torres e D. Mathilde Ferreira Soares.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1016; — O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

••••••••n

Juizo da Quinta Pretoria Civel
De raça com o prazo de oito dias e abati-

'	 mento de 10 %

O Dr: Abelardo Boca° do Carvalho, juiz da
5a Pretoria Civel, etc.: 	 .	 • '

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo do oito dias e o abati-
mento . do 10, 07o virem, que no dia 26 do
corrente niez, as 12 horas, no pretorio, á rua-
Fqnseca n. 26, o respectivo portei:o trará a
publico pregão de venda e arremia.ção a quem
mais der sobre o preço abaixo, - o terreno, á

rua Visconde do São Vicente, no Andaraby
Grande, com 12 inctrai d) largura na frente
frente e 13",,9 de largura nos fundos e de ex-
tensão 69",e d) lado direito e 33 m ,0 do lado
esquerdo. Fica situado antes 24 m, da linha di-
visoria do predio mm. 51 da dita rua Visconde
de S. Vicente, confronta pelos ladcs e fundos
com terrenos demolidos, abertos, avaliado por
2;030$. quo com o abatimento t'.e 10 ";,, fica
reduzida a 1:800S, base para a arrOmataçOe.
Foi panhorado á Elias M. Nehmé no ex( ;vivo
1131)o:1u:cario que lhe move a Companhia Ora-
abeira. de immoveis e Construcçõos e vao a
praça para pagamento do princips!, juros,
multa e mistas. Quem, pois, quizer

comparna neste juizo no dia e hora in-
dicadas. E para que chegue ao conhecimento
de todos os interessados pasSei o presente que
será . auixado o pub'icado pela imprensa, na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 5' Pratoria Civel, aos 9 de se-
tembro de 1910. Eu, José. Cyrillo Castex,
escrivão, o subscrevo.— Abi.trtlo Bueno de,
Carvalho.

Está conforme. Rio, O de setembro de 1910.
— O escrivão, Jose Curillo Castex.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2' Pre-

toda Criminal deste Districto Federal:
• Faz saber a todos quantos interessar'

possa que por este juizo se processa uns,
autos por denuncia do Ministerio Pu-
blico, em que são réos Antonio Ma-
deira de ' Lima e José Redridbes,
como incursos no artigo 303 do C:digo.
Penal e como não tenham sido elles en-
contrados, pelo presente os chama e in-
tima a, no prazo de 10 dias. compare-
cerem neste juizo, afim do responderem
ao dito processo e nelle se defenderem,
.sob pena de revelia; notificando-os de
que as audiencias deste juizo toem togar
ás torças e sextas-feiras de cada semana,
á uma hora da tarde, no predio da rua
da Prainha n. 4, sobrado. Para constar,
passaram-se o presente e outro de igual
tedr, para serem publicados e affixados,
na fórma da lei. Rio de Janeiro, 25 de
setembro de -1916. Eu, Luiz Marcondes
de Andrade Figueira, eScrivão, o sub-
screvi. José • Linhares. Está conforme..
— O escrivão, Luiz Marcondes:

Juizo -da Terceira Pretoria Criminal
D2 citação, ao réo Francisco da Silva

Pedro, para assistir ao summario
mais termos do processo crime, com -
o prazo de 10 dias..
O Dr. Almirio de Campos, juiz da 3'

Pretoría Criminal do District° FeclOral,
etc. :	 •
• Faz saber que. tendo .sido denunciado
Mario do Souza Santos Abreu, por este
juizo. como incurso no art. 303 do Co-
digo Penal, não sendo o mesmo encon-
trado nara ser -intimado, •por se achar
em legar incerto e não sabido, 'Palme-
reu por isso o doutor 3^ ill'OMolOr a in-
timação por .edital, com o prazo de 10
dias, o que foi deferido e por isso cha-
Ma e cita o dito yéo Francisco da
Silva Pedro, para. no primeiro dia
util, depois de decorrido o premi de 10
dias da publicação •deste no Divrio ()ui-
c)ai, vir a este juizo. ás 10 horas da -
manhã. afim de assistir ao sumulado de
culpa do dito procosso e para os demais
termos-, sob pena de revelia, ficando
sciente de que este 'juizo: funcciona á
praça da Republica n. 24o Rio • de 34 •
neiro i 23 de setembro de 1916... E eu,-
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'Agenor Pereira da Silva, escrevente ju-
rmentado; o escrevi. E eui Renato Go-
faies de Campos, escrivão, o subscrevi.,

Almírlo de Campos.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministeric *da Viação e Obrãs
Publicas •

a	 Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Contracto de arrendamento do preclio nu-
' mero trinta e sete da rua Ftuy Barbosa,
antiga de São Clemente, onde funcciona
a succursal do Correio de Botafogo, nesta
Capital, que fazem Felippe Nicoláo Saba, pro-
prietario, o a Directoria Geral dos Correios,
na fórma abaixo : Aos vinte e clous dias do
mez de setembro do armo de mil novecentas°
dezeseas, na primeira secção da Sub-directoria
do Trafego Postal, nesta 'cidade do Rio de Ja-
neiro, compareceram, como outorgante, o
senhor Felippe Nicoláo Saba, e como outor-
gada arrenelataria, a Directoria Geral dos
Correios, representada pelo sanhor sub-dire
ctor do Trafego Pcstal, José llonrique Aderne.
Perante as duas testemunhas infra-assignadas,
foi dito pelo outorgante,senhor Fali ppe Nicolá o
Saiba, que é proprietario do predio numero
trinta e sete da rua Ray Barbosa, antiga do
São Clemente, 'nesta. Capital ; que na melhor
fartna de direito arrendava á outorgada,como
effectivamente o faz

' 
O predio 'acima citado,

pela aluguel anual de oito contos e quatro-
centos mil réis (8:400$), que será pago em
prestações mensaes de setecentos mil róis
(700$), depois de vencido, onde e a quem de
direito, sob as seguintes clausulas

Primeira — O arrendamento será feito pelo
Prazo de dons annos, tres mezes e novo dias,

contar desta data, até trinta o um do de-
zembro de mil novecentos e dezoito, de ac-
cardo com o artigo oitenta o oito, numero
um, da lei numero tres mil e oitenta e nove,
de oito de janeiro do mil novecentos e
dezeseis.

Sagunda-0 outorgante obriga-se a fazer
todos os concertos que forem necessarios no
predio, durante o prazo de arrendamento,
para sua conservação, completa segurança e
hygiene, por sua conta, sem direito a inde-
mnização alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para
que se mantenha, quanto possivel, o dito pre-
dio em bom estado de conservação e asseio,
não se alterando as suas disposições . internas
e externas sitião ligeiramente, por exigencia
do serviço, salvo acdõrdo por escripto com o
outorgante e na forma da clausula anterior.

Quarta—A outorgada não poderá fazer bem-
feitorias do espoe e alguma no predio ora
arrendado sem autorização por escripto do
autorgante e, no casode fazei-as sem o seu
consentimento, não tora direito a indemniza-
ao alguma.
Quinta—A outorgada obriga-se a communi-

car a quem de direito as alterações por que
deve passar o predio, para os effeitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta-0 Correio só será responsava' por
qualquer danmo material si para isso con-
correr por qualquer circumstaticia. Paragra-
pho unico.—Si as reinas ou estragos proverem
de casos fortuitos ou de força maior, será o
dito predio reparado ou reformado por conta
do outorgante, previamente avisado, e na
fôrma da clausula segunda.

Setima—Todos os impostos existentes e os
que vierem a ser lançados sobre o dito pre-
dio, quer federaes, quer estaduaes ou muni-
li es, serão pagos nolo outorgante.

Oitava—O outorgante obriga-se a não fazer
transacção alguma com o predio arrendado

. som que seja ouvida a outorgada arren-
dataria.

Nona—O presente contracto poderá ser pro-
rogado ou reformado em identicas condições,

. si assim convier aos interesses das partes con-
tractantes, ou rescindido no caso contrario,
em qualquer tempo ou por inobservancia,
por parte do outorgante, de qualquer das
clausulas nelle estabelecidas., ficando o outor-
gante sómente com o. direito do perceber o
aluguel até o dia em que lhe forem restituidas
realmente as chaves do mencionado predio.

Decirdà — A despeza proveniente deste con-
tracto correrá no presente exercicio pela
verba segunda — Correios — do artiga-oitenta
e sete, capitulo «Material», sub-consignação
«aluguel e conservação de casas para as re-
partições pastaes, etc.» cao credito distribu ido
á thesouraria desta directoria geral e nos
dous exercicios seguintes pela sub-consignacão
respectiva, de accôrdo com as leis orçamen-
tarias da despeza.

Decaias primeira — O seio proporcional de-
vido pela importanCia total deste contracto é
cobrado de accardo com o artigo primeiro,
numero vinte e nove, da lei numero deus mil

'novecentos e nove, de trinta e uni de dezem-
bro de mil novecentos O quatorze.

Decinia segunda — O presente contracto
produzirá atreito depois de approvaalo pelo
senhor director geral dos Correios o registrado
pelo Tribunal de Contas.

Assim redigido, ajustado e concordado, foi
dito pela outorgada arrendataria, perante as
mesmas testemunhas; que de facto contractou
receber de arrendamento o predio acima re-
ferido, sob as aondições previstas; pelo que eu,
Julio Augusto Falcão da Frota, terceiro oficial
desta directoria, lavrei o presente contracto,
que, depois de lido e achado conforme, é assa
gnado pelas partes contractantes ' e pelas teste-
munhas.

Directoria Geral dos Correios — Primeira
secção da $ub-directoria do Ti-afogo Postal —
Rio de Janeiro, vinte e dons de setembro de
mil novecentos e dezeseis.— José Henrique
Aderne,—Fetippe N. Saba.—Itavlino de Britto.
Rubcn Noronha Gitahy, praticante do primeira
classe. Estavam coitadas quatro estampilhas
federaes no valor total de quarenta e dous mil
e quatrocentos réis, devidamente inutilizadas.
— Está conforme o original.— Raul Vieira
Ferraz, praticante.— Confere.— Eduardo G.
de Sã Brito

' 
praticante de 1° . classe.— Visto.

.—Servindo de secretario, Godofredo de Abreu
à Lima, chefe de secção.

NOTICIARIO

No Palacio do Governo foram bordem rece-
bidos pelo Sr. Presidente da Republica, na
hora reservada aos membros . do Cangresso
Nacional, 03 Srs. senadores Leopoldo do Bu-
lhões e Ribeiro Gonçalves e deputados Augusto
de Freitas, Vicente Piragibe, José Augusto,
Lamounier Godofredo, Christian° Brazil, Auto-
nino Freire, Alvaro de . Carvalho, Mendonça
Martins, Maciel Junior e Flavio da Silveira.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte
• Superior de dia, capitão Silveira.

Rondam: tenente Cruz, alferes Brazil e Re-
bello.	 •

Oficial de dia à Brigada, alferes Affonse.
Auxiliar do atalaiai de dia á Brigada, sar-

gento Thomé Pinto.

Rondam:
Os 15°, 16° e 17° districtos, alferes Abreu

e na Saude o alferes Cymbrom.
Musica de prompticlão, a banda da brigada.
Promptidão no regimento de cavallaria te-

nente Abelardo e no 1° batalhão de infantaria
alferes Coimbra.

Medico do dia ao hospital, capitão Dr.,
Frofa.

Interno de dia, alferes honorario Oduivaldcia
• Dia á pharmacia, tenente pharmareutica
Leite e pratico Arnaldo.
•Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião doai

tista Octavio.
Guardas;

Na Caixa de 'Amortização, alferes Goytaa
cazes.

Na Caixa de Conversão, alteras Loura.
No Thesouro, alferes Sabiam.
Na Casa da Moeda, alferes Djahna:

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capitão Lima.
No 20, capitão Izidro.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, tenente Velloso.
No regimento de cavallaria, capitã'o Pereira;

do Mello.
No quartel do Andarahy, alferes Madureira.

ia e Coma

Na Sande, alferes Coelho.
Uniformo, 4°.

Ministerio da Agricultura, Industr
mareio— Directoria do Serviço de Povoamento

Porto d— Intendencia de Immigração do	 o
23 do seRio de Janeiro — Boletim do dia	 -

tembro de 1910.
Procuras
182 proprietarios de terras acceitam, mas

diante ajuste, como colonos em suas lavouras:
371 laminas de trabalhadorea rumos e

1.127 familias da immigrantes recem-che-
gados, cru condições, previamente estipuladas,
á disposição dos interesssdos, que as queiram
examinar.

-67 jornaleiras, para trabalhos de lavoura;
pagando do IS a 5a por dia de serviço.

.Empreiteiros contractam
Jornaleiros para trabalhos de construção

de estradas de forro, exploração de minas,
canalização de agua, electricidade, etc., pa-
gando de réis... a réis.., por dia do serviço.

()frutas hmnigrantes
Esperados... constituindo... fatnilias, Com

.. pessoas o ... avulsos. 	 •
Desembarcados 267 constituindo 33 familias,

com 131 pessoas e 136 avulsos.
Imtnigrantes o trabalhadores internados,.

até esta data
1.6a6 farnilias, com 8.018 pessoas o 3.816

uavulsos o seja o total de 11.834 individuos.
Movimento da Hospedaria de Immigrantos

da Ilha das Flores
. Entrados... Sahidos... Existentes...:

Lotes de terra á venda
Estados — Nucleos

ftio de Janeiro — Visconde de alauá,
Rio de Janeiro — Itat'aya, 20V.•
Minas Gemes — Inconfidentes.
Afinas Geraes — João Pinheiro, it.
Espirito Santo — Affonso Petnia.
S. Paulo — Monção, 62.
S. Paulo — Bandeirantes.
;Paraná — Cruz Machado, 299.
Paraná — Senadoa Corrèa, -1534
Paraná — Apuearana, 95.
Paraná — Yapé.
Paraná-- Tayé, a.
Paraná	 'tapará; 1;
Paraná — Iraty, 4.
Parará — Ivary,
Santa Catharina — ESteV03
Santa Catharina — Barão do Rio Branco:
santa Catharina — A.nnitaaolis.

•
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Directoria de Meteorologaia e Astronomi Secção de Meteorologia e Physica do Globcr- Boletim do Tempo- Synopse do tempo ein
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 21- de setembro de 1916:

Zona norte - Exceptuando-se o norte do Maranhão, Pão de Assuar e Aracajá, o tempo é bom em toda a zona; choveu ligeiramente
esta manhã em Escada, tendo cabido aguaceiro em Ond.ina; choveu Imitem cm Ilhéos.. Zona centro - O estado do tempo é bom o suco em
toda a parte; ligeiros chuviscos de honteru para hoje em S. Pedro, Rio do Ouro, Taigui, e Angra dos Reis, não sendo registrada nenhuma
outra chuva nos demais pontos. Reinou calmaria em grande parto dos Estado; do minas e Rio de Janeiro, tendo sido a nebulosidade esta'
manhã muito pequena nesses legares. A temperatura e a pressão soffreram ligeiras oscillações. Zona sul -.Em quasi todo o Estado de São
Paulo o tempo apresenta-se bom, continuando incerto em Paraná:, Santa Catharina e Rio Grande; choveu e trovejou liontem em quasi
toda a zona.do Rio Grande, registrando-se chuvas mais fortes em Taquary, Porto Alegre- Cachoeira, S. Gabriel e Enerrizilhada. Ligeira alta
da pressão no sul do Rio Grande.

A maior temperatura do hontem, 40.2, em Corumbá (M. Grosso); a menor-5.0, cm Buenos Ayres. •
Observações meteorolo cricas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 24 de setembro do 4916.

Resumo do boletim organizado no Obserratorio Nacional). .'
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Estado do céo : em dechnos de céo e icoberto-0, totalmereo limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom ; i, incert9i
111, na5.0. Phenomenos diversos : c, chuva ; ne, nevo ; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva • gel
veada; tr, trovoada com re ampago; t, trovões ; 3r, relampagos ; o orvalho; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a O° C., ao uivei do mar o a gravidade normal. 	 -

Observações meteorologicas realizadas- em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 24 h 7 Tis., C as
te-m eraturas foram observadas no chia 23 ks 21 hs.
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Engenho de Dentro 	  0.0 30.6 22.0 Flamengo 	 0:0- .	 27.8
Penha 	   	 0.0 30.0 21.0 Pão de AsSuear (Alto) 	 •	 • N....	 -, 1,.5.0	 -
Horto Florestal 	 0.6 27.6 19.0 Copacabana (Forte) 	 3.0 25.6

..Lag8a.Rodrigo de Freitas 	 0.0 26.0	 20.4	 i. Januario 	   .-	 0.0 27.0
• Ittearepaguá..., 	 7 .8	 19.5	 Morro	 ilrca...', i f i I 	 -	 y .....1..;	 -	 - I -- - -• :- --
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Directoria de Meteorologia e Astronomia.- Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do. tempo, eu
todo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 25 de setembro de 1916.

Zona Norte-Continúa incerto o estado do tempo no norte do Maranhão, Parahyba o Pesqueira, e bom nos demais pontos ; chuviscou
ligeiramente hontem em Natal, não tendo sido registrada nenhuma chuva em toda a zona. Zona Centro-Com excepção da Capital e do Estada
do Rio, onde o tempo, é incerto, reina bom tempo em toda a zona ; ligeiras precipitações, de hontern para hoje, em parte do Estado do Rio,

' não se verificando nenhuma outra precipitação nas nemais regiões; a temperatura e a pressão soffreram pequenas oscillações. De Goyaz,
Catalão e todo o Estado de M. Grosso não recebemos telegrammas. Zona Sul--Com excepção do Estado de S Paulo e de algumas estações do
sul do R. Grande, onde o tempo se conserva bom, o estado do tempo é incerto em toda a zona ; choveu e trovejou hontem em grande parto
de Santa Catharina, sendo registradas chuvas fracas em S. Paulo, Torres, Uruguayana e P. Alegre ; a,temperatura pouco variou, baixando a,
prisão em-alguns pontos -

A maior temperatura de hontem, 38.3, em Avaré (S. Paulo); a menor, 6.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs.no Rio de Janeiro) no dia 23 de setembro de 1910,

(Rumo do boletim organizado no Observatorio Nacional),
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Estado do céo : em decimos de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, Mit •' 10 illédrt6;
mão. Phenomenos diversos : c, chuva ; ne, nevo; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraltfa g 43

geada; _ti-, trovoada com relarnpago ; t, trovões ;	 relampagos; 02 orvalho ; v, ventania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á. Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 0° O. ào nivel do mar e a gravidade normal.
Observações meteorologitas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 23 ás 7 hs., e a3

tempenturas foram observadas no dia 24 ás 21 hs.
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1);rintgrjp, do Meteorologia e Astronomia - ObServatorio Nacional - Rosnam meteorologieo 	 RiO de Janeiro, 21 do setembro elo 1010.
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7 113  738.1' 22.4 16.8 81 NW 10, Nevoeiro

lis 	 56.7 23.2 18.0 85 SSE	 7.3 7, Limpo.,

21 lis 	 58.1 22.7 48.0 88 6.7 Encoberto.
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Temperatura maxima, 21°,8 ás 10 lis. 30 ms.; minima, 21°,7 ás 311-. 55 ms. - Evaporação, 3 0/ 1 1. - Insollçao,8 hs. 30 ms.
Oceurrencias - Houve nevoeiro durante o dia, sendo denso pela manhã e termo á tarde..

-	 -
Directoria de Meteorologia o Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo Meteorologico - Rio do Janeiro, 25 de setembro de 1914.
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Temperatura: maxirna. 23°,9 ás 13 h. 50 nas.; minima, 21°,7 ás O 	 ms.; evaporação, Wym .O. Chuva; O natea. Insolação, Oh 0.n:

O movimento do Ifo3pita.1 da Santa Casa da
illisericordia, dos Hospicios de Nossa: . Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de -Nossa
Senhora do Seccorro, de Nossa Senhora das
Ddres em Cascaluea e do S. Zacharias foi,
Eso dia 22 do c(rrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.191 ; estrangeiros,
400; total, 4.681; entraram : nacionaes, 45;
estrangeiros, 2.1. ; total, 63; saldam : 'mem-
naes, 23 ; estrangeiros, 14; total, 30; falte-
cerain : nacionaes, .6 ; estrangeiros, 2; total,'
8; existem: tiac;onaes, 4.203 ; estrangeiros,
501 ; total, 1.71)6.

O movimento da sala do banco e dos con-
, sultorio; publicos foi, no dia 23, de 2.043
consultados, pr,ra os quaes se aviaram 2.121
receitas.

Fizeram-se 76. extra.cções de dentes, e 401
curativos o pernonas operações.

nnn•n111,

O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miswico,alia, dos llospicios de Nossa Senhora
das Doces em Ccseadura o do S. Zacharias foi,
no dia 23 do corrente, o seguinte:

Existiam: naeionaes, 1.203; estrangeiros,
501; total, 1.706 ; entraram: nacionaes, 27
estrangeiros, 11"; total, 38 ; sahiram: nacio-
imos, 20; estrangeiros, 11; total, 31; rfallece-
ram: nacionaes, 8; estrangeiros, 2; total, 10;
existem: nacion les, 1.201; estrangeiros, 496;
total, 1.703.

.0 movimento cia sala do banco e dos coa-
.stiltorlos publico; foi, -no mesmo dia, de 447

consultados, para os quaes se aviaram 471
receitas.
•Fizeram-se 57 extrações de dentes.

O movimento do Hospital da Santa Casa da'
Misericordia, dos llospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do . Soccorro, do Nossa Senhora das
Deres em Caseadura e do S. Zacharias foi, no
dia 21 do corrente, o seguinte:

Existiana: nacionaes, 1.201 ; estrangeiros;
490 ; total, 1.700 ; entraram: - nacionaes, 20,
estrangeiros, 30; total, 50; sahiram : nacio-
naes, 28; estrangeiros, 25; total, 53; falte-
coram: nacionaes, 3; estrangeiros, 4 ; total,
7; existem: nacionaes, 1.193; estrangeiros,
497; total, 1.690.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no dia 23, de 2591
consultadas, para os quaes se aviaram 2.678
receitas.

Fizeram-se 61 extracções de dentes, 2 obtu-
rações e 577 curativos e pequenas ope-
rações.

Sepultaram-se no dia 22 do corrente, 43
pessoas, sendo : nacicurres, ; estrangeiros,
40; do sexo masculino, 30; do sexo feminino,
15 ; maiores de 12 annos, 21 ; menores de 42
sumos, 21; gratuitos, 14	 . .

Sepultaram-se no dia 23 do corrente .48 pe,
soas, sendo: nacionaes, 40; estrangeiros, 8;1
do sexo masculino,	 ; de sexo feminino, 22
maiores do 12 annos, 28; menores de 12 antros,
20; gratuitos, 18..	 • .

Sepultaram-se, no dia 21 do corrente, 33
pessoas, sendo:. nacionaes, - 30; estrangeilt
ros, 8; do sexo masculino, 24; do sexo femi-
nino, 14; maiores de 12 annos, 27; menores
do 12 anuo;, 11; gratuitos, 8.

nn•n•••

A Repartição Geral dos Correios expedir/.
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 •	 •	 -
Pelo Byron; para' 'Barbados . 0 Nova Yr rlk

recebendo impressos até ás 8 horas e cal tae%
pára o exterior até ás 9.

Pelo Sainara, para Santos e Rio da Prata
recebendo impressos até ás 8 horas, cartat
para o interior até ás 8 -1/2 o ditas com portj
duplo e para o exterior até ás 9.
• Amanhã:

Pelo Mar in100, . para. •ietoria.o.portos d
norte, recebeudo impressos até ás 8 hora
cartas para o interior até ás 8 1/1, ditas Co
porte duplo até ás. 9 e objecto; para regi
trar até ás 18 h4k; do hoje.

Pelo Zwlandiu, para lJabia, ticciieo Europ
(via Lisboa), recebendo inapregg até ;Is
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Renda arrecadada em 23:
Em ouro 	 485:0015257
Em - papel 	  	 281:1363951

Total 	 470:0385210

Renda arrecadada de 1 a 23. 4.419:2375374.
Em igual periodo de 1015 	 4.053:7723213

-----
Diferença a maior em 1916 	 393:465516t.

10952 Terça-feira 2G	 DIARIO °Mein 
Uras, cartas para o exterior até ás 12 e
'abjectos para registrar até ás 10.

Pelo Itapacy, para Angra„ Paraty, portos de
S. Paulo, Paraná, Florianopolis e Imbituba,
recebendo impressos até ás '4 horas, cartas
para o interior até ás 4112, ditas com porte
duplo até ás 5 e objectos para registrar até
4s 18 horas de hoje.

sp~-47P-.1

Companhia de Loteriaa -Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 19 a loteria do plano 336, 214a
extracção do anno de 1916, realizada em
25 de setembro de 1916, em beneficio das insti-
thições mencionadas no art. 31, § 12,1ettra
è art. 35 da ei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 191± na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

Approximações
	12.487 e 12.480 	 	 1008000
	9.868 e 9.870	 1.	 505000

tezettas
	12.481 a 12.490	 	 605090

	

9.801 a 9.870 	 	 405000
Centenas

	12.401 a 12.500	 	 63000

	

9.801 a 0,000 	 	 45000

Todos os numeros terminados em 88 teem
25, e os terminados em" 8 Icem 15, exceptu-
ando-se os terminados em 88.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, v ice-pres:dente . -O escrivão,
Firmino de Cautuaria.

MARCAS _REGISTRADAS
PARTE COMMERCIAL N. 4.8:738•

IIIIMMW1111n11Mallaa.n•n•n••nnn•nn•nn=1.%
	 ••n••••n••••n•••n•••n•,.

83.422 	
35.558 	
20.373 	
32.605 	 •
15.175 	
39.799 	
9.860 	

42.317 	
48.989 	
61.233 	
74.688 	
70.683 	
4.231 	

70,220 	
70.826 	
57.071 	
46.890.1 	
23.356 . 	
• 0.170

4.959
19.489

2.966
35..051
51.960
56.295
84.624
09.341

• 43.932
53.875
88.262
23.919
14.083
35.486
16.256
76.419
83.878
48.268
42.488
48.604

' 17.761
83.6;8
22.868
45.160
24.978
71.069

3.'791
37.532
1.361

. 2.013 	
78.801
11.134
74-.167
55.031
49.461
0.346

.885
73.336

5.982
7. S07

S8.777
31.110
6.1118

S4.847 	

505000
505000
505000

1005000
1:0005000

505000
2:0305000

505000
505000

1005000
1005000

505000
1005000
5005000
2005000

505000
1005000

505000
505000

2005000
508000
505000
505000

1:0005000
505000

1005000
2005000
1005000

1!0005000
1005000
1005000
1005000
1005000
505000
505000
505000
505000

13:0005000
505000
505000

1005000
505000

4008000
505000

.100$00
505000
505000

100$000
1005000
505000

2005000
5005000
505000

2005000
505000
505000
50$06.0

1005000
1005000
1005000
505000
505000
505000

00000

Camara Syndical

CURSO OFFICIAL -DO CAMBIO E MOEDA

Praças	 90 d/v

Sobre Londres 	 	 12 7/32
Sobre Paris 	 	 $708
Sobre Hamburgo 	 	 $740
Sobre Italia. 	
Sobre Portugal 	
Sobro Nova York
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre Ilespanha (peseta) 	

Apolices geraes miudas 	
Apolices geraea de 1:0005, 5 Vo...
Apolices Estradas dá Ferro 	
Apolioes Compromissos do The-

souro, miudas 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

de 1:0005, 5%, nom 	 •
Apolices do emprestimo municipal

de 1901, port 	
Apolices do emprestitno municipal

de 1906, port 	
Apol:ces do Estado do Rio de Ja-

neiro, 1005, 4 a/a, port 	
Banco do Brazil 	
Banco Mercantil do Rio do Ja-

neiro 	
Companhia Cessionaria Docas cio

Porto dx Bahia c/50 °/0 	
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	
Companhia Estradas de Ferro Bra,-

zileiras (11édo Sul Minoira) 	
Companhia Brazileira do Minas
• Santa Mathilde 	
Debentteres da Companhia Luz Stea-

rica 	
Debentures da Companhia Aditar-

tarctica Paulista 	
• Venda a Prazo

200 Companhia Estradas de Ferro
Federaes13razileiras (Réde Sul Mi-
neira) v/c 30 d as 	 	 385000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
neiro, 23 de setembro de 1916.-A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do DiUricto Federal

Renda arrecadada de 1 a 21
de setembro de 1916 	 2.215:9755567

Ronda arrecadada em 25 	 93:6735995

2.329:6195562

gin igual penedo de i915. 51...4A:81(49_4:

A marca acima, que poderá variar de cdr
dimensão e que distingue vinhos de fabrico o
commercio da Roal Companhia Vinicola do
Norte de Portugal, estabelecida na cidade do
Porto, Portugal, consiste cru um rotulo con-
tendo dentro do um circuito uni escudo coma
uma corda, e transversalmente as palavrag
«Beira Doará» e horizontalmente o nome
«Crystal». Rio de Janeiro, 18 de agosto do
1916.- Por procuração, J. Soares Valente
(sobre uma estampilha cio 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas c 20
minutos do dia 21 de agosto de 1916. --.
Isidoro Campos, director.

•Registrada sob n. 4.858 por despacho da:
Junta Connuercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 135200' de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 14 de ,setembro de
1916.- Isidoro Campos, director. .(Ao lado.
estava o carimbo da Junta Commmeral.)

N. 4.830.
A marca acima, que poderá variar de c(ir

dimensão e. que distingue vinhos de fabrico o
comi-urdo da Real Companhia Vinicola do
Norte .de Portugal, estabelecida na cidade -do
Porto, Portugal, consiste em um rotulo coa- •
tendo uma larga faixa com o nome caracte-
ristico «Maxim», seguindo-se um escudo colo
uma corda e abaixo a repetição do nome
guardado por medalhas o diversos dizeres. Rio
de Janeiro, 18 de de agosto de 1916. -Isidoro
Campos, director. Por procuração, J. Soares
Valente (sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 do agosto de 1916. --,
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 4.8.59 por despacho da:
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 . exemplar 135200 de solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1916.1
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o.
carimbo da Junta Commercial.)

N. 41.SOO•
A marca acima, que poderá variar do côr

e dimensão e que distinguia vinhos do fabr:co
e commercio da Real Companhia Vinicola do
Norte do Portugal, estabelecida n cidade do
Porto, Portugal, consisto em um rotulo cota
o desenho de um escudo com uma corda,
guardado por dizeres, tendo ao lado as pa-
lavras «Vinho Branco Maduro», o nome ca-
racteristieo «Ermida» e o desenho de uma
capella, em um monte. Rio do Janeiro, 18 do
agosto de 1916.- Por procuração, J. Soares
Valente (sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
:Erdal da Capital Federal, ás 13 horas '.e 20

n••n1.1

METALLICA

A' vista
12 7/61

5720
5740
$056

' 25919
45201

205025
35961
5816

8205000
8125000
7725000

7615000

771 5000

3255000.

1995500

815500
2015000

2065000

235000

265500

365250

2005000

1905000

1955000
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minutos do dia 21 do agosto de 1916.- Isidoro
Campos, diree

Registrada sob n. 4.860, por despacho da
Junta Cominercial em sessão do hoje. Pagou
no 1° exemplar 135200 de serio por estampi-
lhas. Me do Janeiro, 14 de setembro do 1016.

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.802.	 •

'A marca 'acima, que poderá variar de côr
e dimensão e que distingue vinhos de fabrico
o commercio da Real Companhia Vinicola do
Norte do Porta gol, estabelecida na cidade
do Porto," Portugal, consisto em um rotulo
conteúdo na parto 'superior um desenho de
ornato guardanè,o anu escudo com uma coreia,
ladeado de medalhas ; segue-se em uma facha
o nome caracter .stico «Real reserva» e abaixo
diversos dizeres. Rio de Janeiro, 18 do -agosto
de 1010.- Por procuraçã.o, J. Soares Valente
(sobro uma estampilha de 000 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e
20 minutos do Ma 21 do agosto de 1916.=
Isidoro Campos, director.

Registrada sob on. 4.862 por despacho da
Junta Cominem-ti em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do solto por es-
tampilhas. Rio h Janeiro, 14 de setembro
do 1916.-,-Isidor) Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conamercial.)

N. 4.803

A. marca acima, que poderá variar do cor e
dimensão, mas que geralmente é usada em
rotulo de (rindo preto o que distingue vinhos
de fabrico e corni arreio da Real Companhia
Vinicola do Norte de Portugal, estabelecido
na cidade do Porto, Portugal, consiste do
desenho do um escudo com uma 'corem guar-
dado por diversos dizeres, tendo no centro em
sentido transversal o nome «Douro Clarete»
entre um cacho da uvas e inscripções. Rio do
Janeiro, 18 de agosto de` 1016.- Por pro-
coraça0, J. Soare,' Valente (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

'Apresentada no secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 de agosto de 4916.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 4.863 por despacho
da Junta Commeroial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1016.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

' A marca acima, que poderá variar cle c& o
dimensão, o que distingue vinhos do fabrico e
commercio da Real Companhia Vinicola do
Norte do Portugal, estabelecido na cidade do
Porto, Portugal, consiste em uni rotulo duas.
ordens de medalhas dispostas 'em arco ; no
centro do rotulo vê-so o desenho de uma co-
roa e de diversas condecorações, seguindo-se o
nome «Villar d'Allem». Na parte superior cio
rotulo acha-se a palavra «Particulara entre di-
zeres e na inferior diversas inscripções. Rio
de Janeiro, 18 de agosto de 1016.-Por pro-
curação, J. Soares Valente (sobre uma estam-
pilha de 600 reis),

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 cio agosto de 10113.-Isidoro
Campos, director'. -

Registrada sob n. 4.86a, pol• despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro do
1916.-Isidoro carpos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.111n•n••

N. 4.80Z.;
A marca acima, que distingue vinhos do

fabrico o commerno da Real Companhia Vini-
cola do Norte de Portugal, estabelecido na
cidade do Porto, Portugal, consiste do nome
oara,otoristico «Vinho do Povo», que poderá
variar do cor, dimensão e typo de lettra. Rio
de Janeito, 18 de agosto de 1016.-Por pro-
curação, J. Soares Valente (sobre urna estam-
pilha dó 600 réis).

Apresontada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 hora e 20
minutos do dia 21 de agosto do 1016.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. .4,80à • Por despacho da
Junta , Commercial em sessão de hojc. Pagou
no primoiro exemplar 13;5200 do solto por es--
tompilhas. Rio de Janeiro, 14 do setembro do
101.0.1-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.800

Mouca acima, que poderá. variar de dia,
dimensão e typo de lettras, distingue vinhos
de fabrico o commercio da Real Companhia
Vinicola do Norte de Portugal, estabelecido
na cidade do Porto,. Portugal, o consisto do
nome caracteristico «Preferido». Rio de Ja-
neiro, 18 de agosto da 1016.-Pior procura-
çao, .1. Soares Valente ( sobro uma estampi-
lha de 600 réis.)	 • .

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 13 horas c 20
minutos do dia 21 do agosto de 1916.-Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4.866, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão do hoje.Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 do setembro
de 1916. -Isidoro Campos, director: (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

4.443V	 .
A marca acima, que distingue vinhos de

fabrico o commercio da Real Companhia
Vinic&a, cio Norte de Portugal, estabelecido
na cidade do Porto, Portugal, consiste do
nome caracteristico «Altar», que poderá va-
riar de côr, dimensão e typo de lettras. Rio
do Janeiro, 18 de agosto de 1016.-Por pro-
curação, J. Soares Valente ( sobre uma es-
tampilha de 600 réis ).

.Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 43 horas e 20

N 4.808

A marca acima, que -distingue vinhos do fa-
brico e commercio da Real Companhia Vini-
cola do Norte do Port,ugal, estabelecido na
cidade do Porto,' Portugal, consiste no nome

•caracteristico «Agulha», que poderá variar do
cor, dimensão o typo de lettras. Rio do Ja-
neiro, 18 de agosto do 1916.-Por procuração,
J. Soares Valente (sobre urna estampilha de
600 réis)..

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 13 horas o 20.
minutos do dia 21 de agosto do 1016. - Isi-
doro Campos, director.

,Registrada sob o n. 4.868 por despacho da
Junta Commercial mai sessão do hojo. Pagou
no primeiro cernpiar 135200 do seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,' 14 do Sotembro de
1016.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo ida Junta Gommercial.)

N. 4.809

A marca acima, que poderá variar de eôr o
dimensão, bem como de typo do letivas, dis
tingue vinhos, do fabrico o commercio da real
Companhia Vinicola do Norte do Portugal, es-
tabelecida na cidade do Porto, o consisto do'
nome caracteristico «Grancljo». Rio de Ja-
neiro, IS do agosto do 1916.-Por procuração,
J. Soares Valente (sobre unia estampilha. de

69° pie
réis).

.A ntada na secretaria da Junta Com-
=ciai da Capital Federal, ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 de agosto de 1916.-Ididoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4.689, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão de hoje. Pagou
no . primeiro exemplar, 13$200 do se/lo - por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

.1nnnn

N. 41.870
A marca acima, que poderá variar de ciar,

dimensão e typo do lettras; distingue vinhos
de fabrico e commercio da Real Companhia
Vinicola do Norte . do Portugal, estabelecido
na cidade do Porto, Portugal, o consiste da
nome caracteristieo «Sem nome». Rio do Jan•.4
narro, 18 de agosto de 1916. Por procuração;
.1.. Soares Valente (sobre uma estampilha do
600 réis).

-Apresentada na secretaria da Junta 'Coma
marcial da Capital Federal ás 13 horas •e 20
minutos do dia 21 de agosto de 1916.-Isidoro
Campos, director.

-Registrada sob o n. 4.870, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagai
no primeiro exemplar 135200 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 do soteqi,,Á,
bro de 4916. - Isidoro Campos, directora
(Estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 4.8,71	 :• -

A marca acima, que poderá variar em coar;
dimensão e typo de lettras, distingue viu
&fabrico e commereio da 11,eal Companhia
nicola do Norte de Portugal, OstabeleOld
cidade do Porto, Portugal, e consiste do
earaeteristico «Evel». Fkio de .1.14004,

N. 4.801
A marca acima, que poderá variar do cõr

e 'dimensão, e que distingue vinhos do fabrico
e commercio dl Real Companhia Vinicola do
Norte de Porto a1, ostabelecida na cidade do
Porto, Portugal, consiste em uni rotulo com
o desenho de u n escudo com uma corôo, se-
guido dos dizoras «Grande Vinho Espumante
Alto Douro - Assis Ilrazil» o outros. Rio de
Janeiro, 18 chr agosto de 1916.- Por pro-
curação, J. Soares Valente (sobre uma es-
tampilha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 de agosto de 1016.-Isidoro
Campos, di recto r

Registrada sob ri. 4.801, por despacho da
Junta Cornmercial em seásão de hoje. Pagou
no 1° exemplar, • 13$200 de serio por estampi-
lhas. Rio de Jat oiro, 14 de setembro de DIG.

• -Isidoro Cainpm, director. (Ao lado estava o
carimbo Oh Jun:a. Comnaercial.)

DIA11.10 OFFICIAL
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N. 4.804	 minutos do dia' 21 de agosto do 1916.- .
Isidoro Campos, director. 	 .
. Registrada sob ri. 4.867, por despacho da .

Junta Commercial em sessão do ho,je. Pagori,l
no primeiro exemplar 135200 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 do setembro
de 1316. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
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agosto de 1916. Por procuração, J. Soares Va-
lente (sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Coto-
, mercial da Capital Federal ás 13 horas e 20-

minutos do dia 21 de agosto do 1916.-Isidoro
Campos, director. .

Registrada sob n. 4.871, por despacho da
Unta Commercial, em seasao de hoje. Pagou no
prMeiro exemplar 1.3$200 de solto por - coam-
pilhas. Rio do Janeiro, 14 de se:ensbro de 1916.

Isidoro Campos; directa': (Ao lado estava
o earimbo.da. Junta Commercial.)

~me. 11

N. 4.f37,f.'d
A. iyarea acima, que Poderá variar de etir,

ditnenaão e typo' de- lett, as; distingue os vinhos
de fabrico o (adornarei° da Real Companha
Vinicola do Norte de Portugal, estabelecido na
cidade do Porto, e consiste do nome -caracte-
ristico «Avenida». Rio de Janeiro, 18 de
agOstd de 1916.- Por 'procuração, J. Soares
Valente (sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na Secrotaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 do agosto do 1916.-Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob n. 4.872, por despacho da
Junta Comnercial, em sessão- do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 14 de setembro de
49113.-Isidoro Campos, director. Estava o co-
r:ilibo da Junta COmmercial.

•N. 4.8,73
-A marca acima, que distingue vinhos de fa-

brico e commercio da Real Companhia do
Norte de Portugal, estabelecido na cidade do
Porto, Portugal; consiste de nome caraeteris-
tico «Vig», que poderá variar do côo, dimen-
são e typo do lettras. Rio de Janeiro, 18 de
agosto de 1916.- Por procuração, J. Soares
Vatente-(sobrO uma estampilha de 690 réis).

Aprésenta.da na Secretaria da Junta Com-
-mercial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 de agoStode 1910.-Isidoro
Campos, director.

-Registrada s3b n. 4.873, por despanho da
Junta Commorcial, .em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 -de sello por os.
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 do setembro de
1.916.-Isidoro Campos, director. Estava o ca-
rimbo da Junta Commereial.

.• N. 4.874
A marca acima, que distingue vinhos do fa-

Drico o commercio da Real Companhia Vini-
cola do Norte de Portugal, estabelecida na ci-
dade do Porto, Portugal, consiSto do nome ca-
facteristico «Fim de Seculo», que poderá va-
riar de cair, dimensão e, typo de lettras. Rio
ge Janeiro, 18 de agosto de 1916. - Por proa.'
turação, J. Soares Valente (sobre uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada *na secretaria da Junta Com-
inercial da Cap i tal Federal ás 13 horas e 20
Minutos do -dia 21 do agosto de 1916. - Isi-
doro campos, director. •

Registrada sob ii. 4.8'74, por despacho da
junta Comrnercial, em sessão de hoje. Pagou
ho - primeiro exemplar 1300 de salto por
iestatopilhas. Rio do Janeiro, 14 de setembro
ile - 1916.ISidoro Campos, director. (Ao lado

Stara, o carimbo da Junta Conamercial.)

N. ei.8)7'5

marca acima, que distingue vinhos do fa-
laico e cOmmercio cta Real- Companhia
tola do Norte de Portugal, estabelecido na ci-
dade do Porto; Portugal, consiste do nome ca-

racteristico aPartieulaa Madaihas», que poderá
variar cio dr, dimensão o typo de lettras. Rio
cie Janeiro, 1.8 da agosto de 1010. - Por pro-
curação, .T. Soares Volente (sobre uma estam-
pilha de 600 i(is).

Apresantada na secretaria da Junta Com-
me.a . ral da Cap')tail Federal às 13 horas O 20
m nitris do dia 21 de agosto de 1916-Isidoro
Campos, director.

Ilex:trarla sob o n. 4.873, por despacho da
Junta Cai-marcial, em sessão de hoje. Pagou
ne po !nexo exemplar 1.3$200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro
de 1016.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juta Commoreial.)

N. 4.970 , -

A marca acima, que distingue vinhos de
fabrico e commorcio da Ileal Companhia Vi-
ulula do Ndote de Portugal, estabelecida na
cidade do Porto. Portugal, consiste . do nome
earacterislieo «Primordial», que poderá va-
riar do ciar, dimensão e typo de 'louras. Rio
cie Janeiro, 18 de agosto de 1.916.- Por pro-
curação, J. Soares Valente (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.;
marcial da . Capital Federal ás 13 horas e 20
Minutos do dia 21 de agosto de 1916.-Isidoro
Campos, (1:reator.

Registrada . sob n. 4.876, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplai' 13$200 de saio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de setembro cio
1916,-Isidoro Campos, director. (Estava o ca-
timbo da Junta Commercial).

N. 4.8)7V

•A -marca acima, que distingue vinhos do
comi-nado e fabrico da Real Companhia Via
nieola do Norte de Portugal, estabelecido na
cidade do Porto, cOnsiste do nome caraete-
ristico «Cruzeiro. do Sul», que poderá. -variar
de côo, dimensão e typo do lettras. Rio de
Janeiro, 18 de agosto 0_4016.- Por procura-
ção, J. Soares Valente (sobre Uma estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da • Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 43 horas e. 20
minutos de 21 do agosto de 1016.- Isidoro
Campos, director.

-Registrada 'sob n. 4.877, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de safio . por es-
tampilhas. Rio de Janerro; 44 de setembro de
4916.-Isidoro Campos,, director. (Ao lado es-
ta•U o carimbd da Junta Conunercial.)

IMMÉNM

N. 4.8'7€21.

A marca acima, que distingue vinhos do fa-
btleo e comrnercio da Real Companhia Vinia
cola do Norte de Porto-gol, consiste do nomo
caracteristico «Vinho - de Familia», que poderá
variar de côr, dimensão e typo de lottras.
A depositante é estabolocida na cidade do
Porto, Portugal. Rio do Janeiro, 18 de agosto
de 1916.-Por prb--ctiraçãO,• J. Soares Valente
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 de agosto do 4916.-Isidoro
Campos, director.	 ,	 . ' ,	 •

Registrada sob u. -4.878, por despacho da
Junta, Commerc ai, oro sessão de hoje. Pagou
nci primeiro exemplar 13s200 'de sello Poa es-
tainpilha,s. Rio do Janeiro, 14 de setembro do

al??2210g ,. dirac'or. (Ao lado esa
toara o carimbo' da 'Junta COminorcial.)

N. 4.879

A marca acima, que poderá variar de côo a
dimensão o de typo de lettras, distingue vinhos
de fabrico e commercio da RUI Companhia.
Vinicola do Norte de Portugal, estabelecida
na cidade do Porto, Portugal, o consiste no'
nome caracteristico «Donzel:). Rio de Janeiro,
48 do agosto do 1916.-Por procuração, J.
Soares Valente (sobre Uma estampilha do
600 réis).	 •
• Apresentada na secretaria - da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 21 de agosto de .4.916.-Isidor0 •
Campos, d:reetor.

Registrada sob n. 4.879, por despacho da
Junta Comméreial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar {3'5200 cio sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 44 de setembro do
1916.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITHS E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores -

Instituto Nacional de Musica
o

De ordem do Sr. director, e de conformi-
dade com o aviso n. 966, do 26 do corrente
mez, é convidado o professor de theoria phy-
sica e physiologica da masica . e hygiene pro-
fissional deste instituto, Dr. Oswaldo Puis-
segur, a reassumir dentro do prazo dá 30 dias,
a contar desta data, o exercido de sua ca-
deira; sob pena do demissão.

Instituto Nacional de Musica, 30 de agosto
de 4910.- O secreiario, Arthur Tolentino da
Costa.

Institrito Nacional de Musica

CONCURSO AO PROVIMENTO DE UMA CADEIRA DE
VIOLINO

De ordem do Sr. director, faço publico que,
a contar do dia 1'7 do corrente, estará aberta
na -secretaria - deste instituto, pelo prazo de
cento e vinte dias,- a inscripção para o con-
curso ao provimento de uma cadeira do vio-
lino.

As concEçaões para essa inscripção e o pra-
gramma-da) concurão, deternfinados nos arti-
gos 45, 46; 47 e 51 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 4.1.748, do 13 do outn-
bao de {915 o publicado'no _Diario Official do
22 do mesmo mez, acham-so allaxados na por-
trio do instituto.

Instituto Nacional de Musica, 10 de julho
de 4016.- 0.secretario, Arthur Tolentino da
Costa.

Instituto Nacional. de Musica

De ordem do Sr. director faço publico que
a commis.são julgadora do concurso para pro-•
vimento 'de uma cadeira de 'solfejo a quo" so
péocedeis neste estabelecimento nos dias 29,
30 e'31 de agosto ultimo e 4, 5, 6 e 11.do
corrente, em sua reunião -effectuada no dia 20
do corrente, neste estabelecimento, resolveu,
de conformidade com o art. 61 do regula-
mento mia vigor, classificar Mn .primeio:).(1.1
logar o candidato Octavio Ilevilacqua o em se-
gundo () logar o candidato llomerOdo Sá,
Barreto.

Instituto Nacional de Musica, 25 do seteni-
bro de 191G.- l'elo secretario, Luiz Pudithsji

7
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Directoria Geral de Saude Publica

CO:XI:1150 PRk AWDANTES DE Ixsrcczor,"1 D9
SAUSc DOS PORTOS

De ordem do Sr. Dr. direelor gora], faço
publico, que a partir desta data, e por espaço
de g0 II as, t ca aberta nesta secretaria a hl-
sel • pção para o concurso ás vagas de medico;
ajudantes de inspectorias de sande dos portos
nos Estado3.

O concurso reali7ar-se4ia nesta capital. con-
forme detera.ina o § '7°, do art. 3°, do decre-
to ii. 11.r69, de 28 de abril de 1915.

Este concurso obedecerá. ;is instrucções es-
tabelecidos pelo Exmo. Sr. m ; n 1stro do Inte-
rior o publim(das. no Diario Official do 23 de
maio de 1915, o versará sobre molestias pesti-
lenciaos e infecciosas epidemicas, legislação
soa' torta braiileira, relativa ao serviço mari-
timo o fitivial, hylOne maritima e internacio-
nal e noções de bacteriologia applicada.

Os Sra. carclidatos deverão apresentar, jan-
to a seus roquerbnentos indicação do livro
folha em que estão registrados, nesta directo-
ria, os seus diplomas de medicos, betu como
o laudo de exame do validez elreetuado na
mesma, perante a commissão respectiva, no
decurso dos 90 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso terão
direito á nomeação decanto uni armo, após a
terminação do mesmo, para as vagas que
existem ou ocorrerem por fallecimento, de-
missão, proineção ou transferencia doa respe-
ctivos serventuarios effectivos.

As nomeações não terão designação de por
to. Os lugares de ajudantes de saude dos por.
Os são actualmente em numero de 23, dos
quaes dous a preencher effectivamente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, l de setembro do
1916.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Za.

•

Directoria Gera/ de Sondo Publica.

INSPEGTORIA DOS SERVIÇOS DE EMMY.
LAMA

COMPRA DE AlUARE.9,-

De ordem do Sr. Dr. director geral torno
publico, para, conhecimento dos interessados,
que, a pargr desta data, serão recebidas até o
dia 28 do carrente mez, na secretaria desta
directoria gera), propostas para o forneci-
inento de 1 bestas chucras de que necessita
a Inspectiada dos Sersiços de Prophylaxia,
Obeddcendó a concorrendo ás instrucçõesa
Abaixo :

1.° As propostas depositadas na secretaria
devem ser escriptas a mão, com tinta preta,
Sem rasuras, cindidas, accrescimos, entrelia
Libas ou resolvas especificando-se, com toda a•f
clareza, em algarismos e por extenso: •

A) o preço de cada muar (besta citara);
P4 A altura minnea de cada animal (não

seno acceitos os que tiverem menos de
P.",3Ó)
' C) a edade maxima do quatro annos.

2.° Cada proponente depositará, na Secrea
taria da Directoria Geral de Saude Publica,
para garantia do fornecimento, o mais ta-dar
-até a vespera, da abertura das propostas, como
'unção, a quantia de HOS, em moeda cor-
rente, que lhe será restituida gari. do termi-
nada a entrega dos muares, ou no caso de
não serem acceitas as propostas. .

Todas as propostas, datadas e assignadaS
pelos proponentes, feitas em duplicata, terão

urna via estampilhada e serão abertas na Se-
cretaria dr_ Directoria Geral, na presença de
todos os Srs. proponentes ás 13 horas do dia
29 do corrente, sendo recusadas as propostas
que-não tiverem a garantia da caução exigida
acima.
. 4.° Perderá o direito á caução o proponent&

que, pre'erido, não elreetuar a entrega das 15
bestas churras dentro do prazo de oito dias,
contados da data da approvação da sua pro-
posta.

Secrelaria da Directoria Geral de Saude Pa
bliea, 13 de setembro de 1910.— O secreta-
rio interino, Dr. Alvaro Zamith.

Directoria Geral de Saude Publica

• g;ExTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saude Publica; o abaixo assignado;
inspector sanitario do 6° districto santa
tario, faz saber que ., do conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de.
ereto n. 5.224; de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante
do barracão n. 6 da rua Maria do Ama-
ml, morro de Santo Antonio; o Sr.,
Manoel Sant'Annae e na falta de cumpri.
mento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, dd
accõrdo cena o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decrete nu-
mero 5.156, de 8 de março do 1904;
desoccupar . e fechar o dito barracão;
no prazo de 30 dias, que pela natureza

construccrio, pelas más condições
bygienicas em que se acha, não dis-
pondo de installação sanitaria e outras
dndispensaveis, e por -infringir o arti-
go 36 do - regulamento de construcções
'promulgado pelo decreto nr, 391, de 10
de fevereiro de 1903, foi considerado
prejudicial á saude publica e á dos
moradores; e como não sendo passivel
de melhoramentos, o que ficou com-
provado na vistoria saudaria a que se
procedeu; em 11 de agosto de 1916,
Xaquella habitação. sena a •ssistencia
do proprietario,..scientificado pelo ter-
mo de intimação n. 57.412. Nota:1
Decreto n. 5.2245 de 30 do maio do
1901,, art.. G°, a 1.°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores e
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que noite
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccÔrdo
MC0111 as deliermiriações da autoridade
sanitaria. 2.° Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embarga-
das, sujeitas á demolição ou interdictas;
forem ou continuarem a ser habi-
tadas; o despejo das pessoas o a re-
moção dos objectos Mie possam exis-
tir nonas serão offectuados pela justiça.
mediante requisição es£,, riptae por in-
termedio do procurador dos Feitos
Ractua/mente pelos adjuntos do pro-
motor),

E Para que chegue ao conliecirriento
'de todos se mandou lavrar o presente
/edital, que será (corno o foi) affixado
no barracão acima referido o publicado
110 Mario Officio&

Delegacia de Saude do G° districto saa
maura°, Rio de Janeiro, 20 de setembro
de '1916. Visto. — Dr. Theophilo ror-,
res, delegado de sande. — O inspector
sanilario; Dr, João de Ba).yo_s Badgái,

Directoria Geral de Saude publica

D'EXTA DELãGACIS DE SAUDD

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Saudo Publica, o abaixo assignado,
inspector sondado do G° districto sani-
tario, faz saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intimado a.proprietario, ou seu representante legar.
do barracão n. 5 da rua Maria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio; o Sr.
Gupertino Vieira, e, na falta de cumpria
mento do, que se contém neste edital,
sujeito ás penalidades da lei, a, dd
not.:ardo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,,
desoccupar e fechar o dito barracão,i
no prazo de 30 dias, que pela natureza
da construcção, pelas más condiçõeS
bygionicas em que se acha; não dis-pondo de installação sanitaria e outras
indispensavois, e por infringir o dispos-
to no art. 30 do regulamento de can-4
struccões, promulgado pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1903, foi
considerado prejudicial á saudo publica
e á dos moradores.° como não sendo pose
sivel de melhoramentos, o que ficou;
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916k
iaaquella habitação', cor» a assistencia
do proprietario, scientificado pelo tara
mo do intimação n. 57.411. Nota :1
Decreto ri. la.224, de 30 de maio do
1£04 art e CP, § 1.°. Pela affixação do
edital se haverão os infractores o
quaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que tette
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desaccôrda
Cem as detananinações da autoridiatre
sanitaria. a 2.° Si, não obstante o edia
tal, as propriedades ou obras embarga-
dase sujeitas á demolição ou interdictaa,
forem ou continuarem a ser /labia'
tadas; o despejo das pessoas ca re-
moção dos objectos que possam exis-
tir nellas serão efrectuados. pela justiça.
mediante requisição escriptae por in-
tormedio do procurador dos Feitos
((hoje pelos adjuntos de promotor) .

E para flue chegue ao conhecimento'
de todos se mandou lavrar o presentb:
edital; que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicada
no Mario Ofileial.

Delegacia de Saude do 6° diStricto sa-
nitário, Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 1916. Vsto. — Dr. Theophilo Tor-
'rés, delegado de sande. — O inspector
sanitario; Dr. João Odre.; TBait)e.r.00p.shrioarTreotro*,#
'de 1916.. Visto, —

.	 ,

Directoria Geral de , Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SgD9 .11

De ordem do Sr. Dr. director gefal
de Sande Publica; o abaixo assignado;
inspector sanitario do 6° districto sani-
tario, faz saber que, do conformidade
com o mio dispõe o art. 5° -do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
ereto n. 5.224; de 30 de maio de 1904f.
fica por este instrumento intimado o.
proprietario, ou seu representante legal.
do barracão n.- 4 da rua Maria do Ama-
ral, morro de Santo Antonio; o Sr.
José Pinto da Silva, e,11a falta ala cura-
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. prirnento do que se contém neste' edital;
' sujeito as penalidades da lei; a, de

accardo com o. art. 91 do regula-
' mento que baixou com o decreto nu.-
mero 5.156, de 8 de maree de" 190.a,
desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de .30, dias, que pela natureza

e da nonstrueçãoa pelas más condições
• bygienicas, em que se acha, não dis-
emndo de installação saudaria o outras
indispensaveis, e por infringir o dispos-
to no art. 36 do regulamento de can-
strucções., promulgado pelo -decreto nu-
mero 391, de 10 de fevereiro de 1003, foi
considerado prejudicial á saude publica

dos moradores,e como não sendo oase
sivel de melhoramentos, o que ficou
comprovado na vistoria sanitaria a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
mm a as.sistencia do proprietario,
tificado pelo termo do intimaçãe

*mero 5a.410.. Noaa: Decreto n. 5.221, de
30 de maio de laea, art. 6a1 1. 0 Pela aí-

• fixação do-edital :se haverão os Mirado-
res e quãesquer outros interessados por

•obrigados ao cumprimento do que nelle
tiesver dele rminado, e embargadas as

..obras que se fizerem em desaccerdo
.com :as delarminações.- da nutoridude
sauitaria. # 2.° Si, não obstante o edi-
tal.. as' Ora.priedatles ou obras embarga-
das, sujeitas á 'demolição ou interdirias,

• forem ou continuarem a ser habi-
tadas; o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectes que possam . exis-

•alr nellas serão affectuados pala justiça.
mediante requisição eacriptee: por in-
termedio do procurador . dos Feitos
"(actualmente pelos adjuntos de 'pro-
an-otor) .
. E para mie chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital; que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
io Diarto Offiela/.

Delegacia de Saude do 6° :distrieto sa-
afitara), Rio de Janeire, 20 de setembro
de 1016. - Visto. — Dr. Thenphlio Ter-

. .2'eS, delegado de • saude. — O inspector.
sanitario; Dr. Joao .de Barros ,Barreto,;

Diaecteria Geral de Saude Publica -

$EXTA DELEGACIA . .DE SAUDE
•

De ordem do Sr. Dr. director geral
de • Saude Publica, o abaixo- assinado,
inspector sanitario do G° districtd sam-
tario, faz saber que. de 'conformidade
com o que dispõe o art. 5 do Regula-
aneuto Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de ..a0 de maio de 1904;
fica "por este instramento intimado o
proprietario; ou "seu representante legal,
do barracão na 1 da rua Maria do Ama-
ml, morro de Santo Antonio, o Sr..
Manoel Gomes Vasquea, e, na falta de
cumprimento do _ que se contém neste
!edital ? sujeito ás penalidades da lei,
aedo accordo '.com o art. ,91 * do regula-
mento que baixou . com o decreto nu-

- mero .1•56, de 23 -de março de 1904,
:desoccupar e fechar o dito barracão,
no prazo de '30 'dias, que pela natureza
aia construcção, pelas más condições
:bygienicas em .que se acha, não dis-
pondo do installaçãe sanitaria e outeas
indispensayeas, e por .infringir o diepos-

= to no • art. 36 do . regulamento de cone
,struceões, promulgado pelo decreto nu-
micro 391; de 10 de fevereiro de 1903, foi"
-considerado prejudicial á saude publica
e á- dos moraderes,e,come não sendo pase

'Mel de melboaamantos o sue ficou'

cemprovede : na vistoria sanibaria a que
se procedeu, em 11 -de agosto de 1916,

. ralquella habitação, com a essistencia
do proprietario. scientificado pele ter-
mo de, intimaçao n. 57.409. Nota
Decreto n. 5.224, de 30 de maio de
la01. art. 6°, el.°. Pela. alfifixaeão. do
edital . se, haverão os infractores e
ellaesquer outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que nelle
estiver determinado, e embargadas as
obras que se fizerem em desacéerdo
,com as determiançõea da: autoridade
sanitaria. # 2.° Si. não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embarga-
das. sujeitas á demolição ou interdictas,
forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o, despejo das pessoas é a re-
mbção doa objectes que possam exis-
tir refles serão . effectuados plela justiça.
mediante requisição eacripta) por ia-
leria edio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos do pro-
motor) .
' E para que chegue ao conhecimento
do lodos se mandou lavrar o presente

*edital, que será (como o foi) affixado
-no barracão acima referido e publicado
no Diario Oflicial.

Delegacia de Saude do 6° distrinto
'nitrido, Rio de Janeiro, 20, de setembro
'do 1910. Visto. — Dr. Theophito
1 .es delegado de saude.. -o O inspector
sahitario, Dr. João cie Barros Barreto:

• Directoria Geral de Saude Publica

fiExTA DELEGACIA DE SAUDN
•
De ordem do Sr, Dr. director geral

- de Saude Publica; o abaixo assiguado,
inspector sanitario -do :6 0 distrieto sani-
-tatio, faz saber que, do conformidade
com o que dispõe o art. 5" do Regula-
mento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 1904,
fica por este instrumento intimado o
proprietario; ou seu repiasentante legal.
do barracão u. 3 da avenida Coqueiro,
morro de Santo -Antonio; o Sr. Manoel
Ferreira Mendes; o, na falta de cumpri-
mento do que se- contém neste edital,
sujeito ás -penalidades da lei', : a, de
eccórdo com o art. , 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero -5.156; de 8 de -março de 1901;
desoccupar e fechar o dito barracão;
elo prazo de 301 dias, que pela "natureza

construcção, pelas más condições
lis-gienicas em que se acha, não dis-
pondo' de installacão sanitaria e outras
andispensaveis, e por infringir o diapose
ao no art. 36 do regulamento de cone
:strucções, promulgado -pelo decreto nu-
mero 391, de 10 de -fevereiro de 1903, foi.
considerado prejudicial á saude publica -
e á dos moradores.e como não sendo pas-
sive) de melhoramentos, o . que ficou
comprovado na vistoria sai-Maria a que
se procedeu, em 11 .de agoeto de 1916.
naquella habitação, com a assisteneia do
representante do proprietario, ecientifie
ando pelo termo de intimação na 57.408. -
?.ta: Decreto n. 5.224. de 30 de -maio de
a34, art. Gr - # 1.°: Pela eafixação

edital se haverão os infractores e
quaesquer outros -interessados por, obri-
gados ao -cumprimento do que •Relle
estiver determinado, ae embargadas as.
-obras que- se- fizerem em desaccôrdo
com as determinações da autoridade
sanitaria. 2.' Si, não obstante o edi-
tal, as propriedades ou obras embarga-
das; e uj Oto Á deinolieálo ou iutedietwb

forem ou continuarem a ser habi-
tadas; o clesPejo das pessoas e a re-
moção dos. .objectos que possam exis-
tir nellas serão effectuados pala justiça.
mediante requisição escriplaa por In-
termedio - do procurador dós Feitos
,(boje peloa adjuntos de promotor) .

'E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente

- edital, qtie será Ceiam ° o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario 011icial.	 •	 .
. Delegacia de Saude ao 6° districto sae
nitario; Rio de Janeiro, 20 de setembro
da 1916. Visto. — Dr. Theophil0 Tor-,
.rcs, delegado de eaude. — O inspector.
saltitará, Dr. João de Barros Barreto.,

' Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director -geral
de Saude Publica, o abaixo as:siga-tido,.
inspector smaitario . do 6" districto aani-
tale°, faz sabsr que; de conformidade
com o que dispõe o art. 50 do Reta-
monto Processual que baixou com o de-
-ereto n. 5.224; de 30 de maio de 190e,
-fica por este instrumento intimado o
peoprietariee ou seu representante legal.'
do barracão n. 12 da avenida Coqueiro,:
morro de - Santo - Antena?, o Si'. .Joaquan
Ferreira, e; na falta de cumpri-
mento do que se contém neste edital,.
sujeito as penalidades da lei, a; de,

, aceairdo com o art. 91 do regula-
mento que baixou com o decreto nu-
mero 5:156, de 8 de março de. 1901,
desocupar e fecher o dito barracão,
no prazo . cle 3ti di-as, que pela natureza.
da consirucção, • pelas unis condições
hygienicasem que se acha, não dis-
pondo de anetalladão sanitaria e outras
indispensaveis, e por infringir ei dispos-
to no art. '36 do regulamento do cena
strucçaes, promulgado pelo decreto nu-
mero 391. de 10 de -feaereiro de 11103, foi
considerado prejudicial' á saude publica
e á dos moradores,e como não sendo pas-
eivel • de anelhoramsntes, o que ficou
comprovado na vistoria saniteria a que
se procedeu, em 11 de agosto de 1916.
com a assistencia do representante
proprietario, scientifieado pele termo,
de intimação D. 57.407. Nota: Decreto.
n. 5.224, de 30 -11e maio de 1901. Art. 60,
a 1.° Pela affixaçao do edital se haverão
os infractores e quaesquer outros inter-

• essados" por obrigados ao cumprimento
do que nelle esriver determinado., e em-
bargadas as obras que se fizerem em
desaccardo com as determinações da au-
toridade ~daria. 2.° Si. não obstan-
te o edital, ais propriedades ou obras
embargadas,. sujeitas ia demolição ou

interdictas, forem ou continuarem a ser
'-habitadas o despejo das pessoas o a
:remoção dos objectes que possam exis-
tir .nellas serão effeetuados pala justiça.
:mediante requisição eseriptaa por in-.
darniedio do . procurador , dos Feitos
'(actualmente pelos adjuntos de pro-
motora

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e -publicado
no Diário Official.
; -Delegacia de Saude .. do 60 districto sa-
nitario; fio de Janeiro, ZO de setembro
de 1916. Visto. — Dr. ,Theophíto . Tor-i
mas, delegado de saude. O inspector,
eanitariea Dr, Jo-do dc Barros Barretos
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Directoria Geral de Saude Publica

•• SEXTA DELEGACIA DE SALDE '	
•

De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica-, o abaixo assignado,
inspector sanitario do 6° districto sa-
nilario, faz saber que, ide conformdade
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento ProceSsual, que baixou com o
decreto n. 5.224; de 30 de maio do
4904, fica por este iastrumento
modo o proprietario ou seu represen-
tante legal; do barracão n. 12 A da
avenida Coqueiro, morro de Santo An-
tonio. o Sr. Manoel de tal, e, na 'falta
'de cumprimento do 'que se contém nes-
te edital sujeito ás penalidades da lei,

de accôrdo com o art. 91 .; do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904,,
desoccupar e fechar o dito barracão, no
•prazo de 30 dias; que, pela natureza da
construcção, pelas . m4 condições hy-
gienicas em que se acha, •não dispondo
de installação sonharia e outras indis-
ponsaveis, e por infringir o art. 36 do
regulamento de construdgões; promul-,
gado pelo decreto n. 391, do 10 de fe-
vereiro de 1903, foi considerado preju-
dicial á saude4publica e á Os morado.;
res, e, como ncto sendo passNel de me-
lhoramentos, o que ficou comprovado na
vistoria sanitaria a que se procedeu em
11 de agosto de 1916, naquella habita-
ção; rrem .assistencia do proprietario;

`Scientificado pelo termo de intimação
n. 57.41 .G. Nota: Deceeto n. 5.224, de
30 de maio de 1904. art. 6°, § 1.° Pela
affixação do edital se haverão os infra-
ctores e quaesquer outros interessados
por obrigados ao cumprimento do que
nono estiver determnado, e embarga-

das as obras que se fizerem em desac-
c0.kclo com as determinações da autori-
dade sonharia. § 2.° Si, não obstante o
edital, as propriedades ou' obras embar-
godas, sujeita.s a demolição ou interdi-!
elas, forem ou continuarem a ser habi-.•
1a .das, o despejo das pessoas e a remo-
,cão dos objectes que possam existir,
nonas serão effc.ctuaclos pela justiça,
mediante requisicão escripta por miei'-.
medio do procurador dos Feitos (actu-
almente pelos adjuntos de promotor).;

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital, que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no DiaríO

Delegacia de Saudc: do 6" districto sá-
nitario, Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophlto Tor-,
res, delegado de sande. — O inspector
sanitario, Dr. leão de Barros Barreto.

L virectoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

•- De ordem do Sr. Dr. director geral
de Sande Publica; o abaixo assignado,
inspector senhorio do G° districto so-
nhado, faz saber que, de conformidade
Com o (pile dispõe o art. 50 do Regula-
niento Processual que baixou com o de-
creto n. 5.224; de 30 de maio de 1904,
'Tico por este instrumento intimada a
propriepria ou seu representante legai,
do barracão n. 4 do becco das Aloçasi
Morro de Santo Antonio, a Sra. Sabina
da Silva/ Q, riR. falta de eumprimento do
que se dOttérn neste edital, sujeito ás
EenAlidadeg cia lei, a, dg accOr_do com o

art. 91 do regulamento qUe, baixou com
o decreto n. 5.156; de 8 dei março
4904, desoccupár e fatiar o dito barra-
cão; no prazo de 3Ó dias; que pela na-
tureza da constfaicçp, pelas mas condi-4
çõeS hygienicú em que se acha, não
dispondo de iirStalltIção sonharia e ou-.
tias indispenveis. e por infringir o
disposto no art. 36, do regulamento de
construccães, promulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1003; foi
considerado prejudicial á sau.de publi-
ca e á dos moradores, e como não sendo
passivel de melhoramentos; o que ficou
comprovado na vistoria sonharia a que
se procedeu em 11 de agosto de 1916,
naquella habitação,f com a assistencia
da ,proprietaria, s.cientificada pelo ter-
mo de intimação n. 56.65. Nota: De-
creto n. 5.224, de 30 de maio de 1901.
Art. 6°, § 1.° Pela' affixação do edital
se haverão os infractores e quaes-
quer • outros interessados por obri-
gados ao cumprimento do que noite
estiver determiniulo e embargadas as
obras que se fizerem em desaccõrdo
com as determinações • da autoridade
sonharia. § 2.° Si, não obstante o edital.
as propriedades ou obras embargadas;
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem á ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir nella serão
•dffectuados pela justiça, mediante re,4
quisição escripta por intermedio do
procurador dos Peitos .(hoje pelos act-,
juntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital; que será (como o foi) affixado
no barracão acima referido e publicado
no Mario Offletal.

Delegacia de Saude do 6° districto
sanitario; Rio de Janeiro, 19 de setem-
bro de 1916. — Visto. — Dr. Theert
plitlo Torres, delegado d saude. — O
inspector sonharia Dr. João de Barros
Barreto. ^.

Directoria Geral da Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr.- director geral
de Saude Publica .0 abaixo assignado,
:inspector sanitario do 60 districto so-
nhado, 'faz, saber que, de conformidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual que baixou com o de-i
ereto n. 5.224, de 39 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o
proprietario, ou seu representante legal,
do barraeão n. 2 do becco das Moças;
morro de Santo Antono, o Sr. Sebastião
Ferreira; e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito ás
penalidades da lei, a, do accôrdo com o
art. 91 do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.156, de 8 de março de
1904, desoccupar e fechar o dito barra-
cão; no prazo de 30 d•ias, que pela na-
tureza da construcção, pelas más condi-
ções hygienicas em que sé acha, não

'dispondo de installação sanitaria e ou-.	 •
tras indispensaveis, e por infringir o
disposto no art. 36, do regulamento de
construcções, promulgado pelo decreto

I n. 391, de 10 de fevereiro de 1D03; foi
1 considerado prejudicial á saude publi-

' ca e á dos 'moradores, e como não sendo
passivel .de melhoramentos; o que ficou

: comprovado na vistoria sanitaria a que
¡se procedeu em 11 do agosto de 1916,
inaguelà habitação, coill a assistencia do

representante 'do proprietario,
ficado pelo termo do intimação nu-
mero 56.674. Nota: Decreto ri. 5.224.e
30 de maio de 1904, art. 6°, § 1.0 Pela a!-
fixação do edital se haverão os infracto-g
res e quaesquei outros interessados pot',
obrigados ao cumprimento do que nello
-estiver • determinado e embargadas as
obras que se fizerem em desaccõrdo
com as determinações da autoridade
sanitaria,'§ 2.° Si, não obstante o edital.
D s propriedades ou obras embargadas
sujeitas á demolição ou interdictas, fo-
rem ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que possam existir fletia serão
Offectuados pela justiça; mediante re-
quisição escripta por intermedio do
procurador dos Feitos (actualmente
Pelos adjuntos de promotor).

E para que chegue ao conhecimento
de todos se mandou lavrar o presente
edital;_que será (como o foi) affiXado
no. barracão acima referido e publicado
no Darto Offictal.

Delegacia de Sande do 60 districto
sanitario; Rio de Janeiro, 19 de SeLem-4
bro de 1916. — Visto. Dr. Thcer-
philo Torres, delegado de saude. — O
inspector 'sonhado, Dr. João de BarroàX
Barreto,

' Directoria, Geral de Saude Publica N,
SEXTA DELEGACIA DE SACDE	 • •

De ordem do Sr. Dr. d irector geral
de Sande Publica, o abaixe assignado.
Inspecair sanitario do 6° districto san i

-tario, faz saber, que, de confdrmidade
com o que dispõe o art. 5° do decreto
ri.. 5.224, ae 30 de maio) de 1904;
:(regulamento processual), fica por)
este instrumento intimada a proprie-
taria, ou seu representante legal, do
barracão n. 4 do becco João Filho,
morro de Santo Antonio, a Sra. Rosa
de tal, e, 'ha falta de cumprimento
do que se contém neste edital, sujeita
ás penalidades da lei, a. de accórdo c,ont

art. 91 do regulamento que baixou .
com o decreto n. 5.156, de '8-de março
de 1904, desoccupar e fechar o dito bara,
ração, no prazo de 30 dias, que pel?.
natureza da clinstrucção, peles más
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de installação unharia e
outras indispensaveis, e por infringir o
disposto no; art. 36 do regulamento
,e construcções, promulgado pelo . de-
troto n. 391, de 10 de fevereiro de
1903, foi ciinsiderado prejudicial
saude publica e á dos móradores, e,
como não sgndo passivel de molho-
ramentiis, o que ficou comprovado nal
vistoria &inflaria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, naquella ha-
bitação, sem a assistencia da proprie-
taria, scientificada pelo termo de inbi-
!-matçã'd n. 56.672. Nota : Decreto;
n, 5.224, de 30 de maio de 1901.,
Art. 6°, § 1. 0 Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados aV
cumprimento di.7 que nelle estiver de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrclo com as
terminações da autoridade sanitaria.,
§ 2.° Si, nird obstante o edital,
propriedades ou obras embargadas, eu-.
licitas á demolição ou interdictaa, fo.gs
i'em ou continuarem a ser habiladnkil,
despejo das pessoas e -a remoção
objectes que piissam existir nellas sor
rão effectuados pel ,	tIça, mediangj.
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requisição escripta, por intermedio do
pabcurador dos FeitOs (hoje rilos_ ad-
juntos de promotor)'.

E, para que chegue- ao conhecimento
de todos, se mandou lavrar 6 presente
edital, que será (como o foi), affixado
mo barracão acima referido e publicado
no Diario Officio&	 -

Delegacia de saude do 60 districto sa-
Pilote°, Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. O inspector saiu-
tarjo, Dr. João de Barros Barreto., ...-

Directoria Geral de Saude Publica ".
SExTA DELEGACIA DE..E.ÚJDE

De ordem do Sr. _Dr. d i rector gera%
de SatiJe Publica, o abaixo assignadfa
inspectar sanitario do 60 districto sani-
tar i o, faz saber, que, de confdrmidade
cem o que dispõe o art. 50 de Regula-
mento Processual, que baixou com
decreto n. 5,224. de 30 de maio de 1904;
fica por este instrumento intiModU o
proprietario ou seu representante legal;
do barracão n.' 2 do becc-6•João
morro da Sant-c; Antonio. o Sr. Paschoul
de tal, e na falta do cumprimento
do que se contém nesta edital, sujeito
:Is penalidades da lei, a, de accórdo com.
i.i' art. 91 do regulamento que baixou
com o decreto n..5.156, de 8 de março

• de 1004, desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da ciinstrucção, pelos más
condições hygienicas em que se . acha,
não dispondo de instalação sanitaria e
outras indispensaveis, e por Infringir o
disposto n-6 . art. 36 do regulamento
de construcções, promulgado pelo de-

' ereto n. 391, de 10 de feverejro. de
;1003, foi considerado prejudicial á
elude publica e _á dos moradores, e,
como não sendo • passivel de melho-
r:intentes., e que ficou comprovado na
vistoria sondaria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, naquella ha-.

'Inlação, sem a assistencia do proprie-
Mrio. Scientificado pelo term"6 de inti-
I.anação -ti. 57.405. Nota: • Decreto
Ql. 5.224. de 30 de maio de 1904.
-Art. 6°, § 1. 0 Pela a_ffixação do edital
/se hawrão os infractores e -quaesquer
'outros interessados -por obrigados ai
;Cumprimento ' do' que nelle estiver de-
'cc., minado, e embargadas as obras que

• .se fizerem em desaccardo com os de-
át.erminações • da autoridade sanitaria.-

2. 0 Si. nal; obstante o edital, as+
?propriedades ou obras , embargadas, su-
jellas á demolição -ou interdietas, •ro-

mem ou centinuarem a acr habitadas, '6
i tic.Ç'Pajo das pessoas c a remoção dos
objectos que pbssom existir nelas se-

,trão effectuades - pela -justiça, mediante
ecequisição escripta, por interinedio do
(proCurader- dos Feitos (boje pelos ad-
juntos de promotor).

E. para que chegue aa conhecimalnte
:de todos, se mandou lavrar 6 presente
edital. que será (como o foi), affixado

barracão acima referido - e publicado
Imo piaria O (

Delegacia de sinale do 60 distr i cto sa-
'iilacio, fio de Janeiro, 19 de setembro

t
le 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
eleeldo de saude. O inspector sani-

jtario. Dr. João de Barrds Barreto.
•

Directoria , Geral de Saude Publica -
SEXTA DELEGACIA DE. SAME

De ordem do Sr., Dr. dl,rector geral
ta'aude Publica, o altaixo assignada>

DTADIO (2FFTOTA

inspectUr sanitario do G° .districto sana-
tario, faz saber, que,- de conf6rmidade
com o que dispõe o art. 5° do Regula-
mento Processual, que baixou com
'decreto n. 5.221, de 30 de moio de 1904,
fica por este: !instrumento intimado' -o
proprieta. rio ou seu representante legal;
do barracão n. 17, do rua Firmo de Mou-
ra, moreó de Santo Antonio, o Sr. Odi-
lon- de tal, e, na falta de cumprimento
do que se contém nesta edital, sujeito
ás penalidades da lei, a, de aceúrclo com

art., 91 do regulamento que 'baixou
e'em o decreto n. 5.156, de 8 de-março
de 1904,-desoccupar e fechar o dito bar-
ração, no prazo de 30 dias, que pela
natureza da clinstrucção, petas más
condições bygien i cas em que se acha,
Dar), dispondo ale instalação sanitaria
outras indispensaveis e por infringir o
disposto tio art. 3G do regulamento
do construcções, promulgado • pelo de-
creto D. 391, de 10 de feverefro de
1903, foi .• considerado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e,
como não sendo passivel de melho-
ramcnt6s, o que .ficou comprovado na
vistoria sondaria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, com a assistena
eia do proprietario, scienlificad-6 pelo
termo de intimação n. 57.402. Nota: De-
creto 'n. 5.224, de.30 . de moio de 1904.,
Art. G°, § 1. 0 Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados a6
cumprimento krd que nele esteve). de-
terminado, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccordo com as de-
g erminações da autoridade. sondaria..
,§ 2.° Si. nfia6 Obstante o edital, as
propriedades ou obras- embargadas, su-
jeitas á demolição ou- interdietas, fo-
R'em ou continuarem a ser habitadas, o
despejo das pessoas e a remoção dos
objectes que pbSs'am existir nelas.. se-
rão efiectuados pela just i ça, mediante
requitição esclipta, por intermedio do
procurader,dõs feitos (actualmente pelos
adjuntos de promotor).

E, para .que chegue ao conhecimento
de tOdoe, se mandou lavrar •6 presente
.edital, que será . .(come o foi), affixado
nó barracão acima referido e publicado
no Diario Officio&

Delegacia de solide do 6°._districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, t9 de setembro
de 1916. Visto.	 Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude.	 O inspecter saiu-
tarjo, Dr. João,de Barros Barreto.,

Directoria Geral de Saude Publica

SEXTA DELEGACIA DE SAI:DE

De -.ordem do Sr. Dr. director gera
de Saude Publica, o . aboixe assignado4
inspectair saitilario do G" districto san i

-tario, faz saber, que, de conformidade
com 'o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com •6
decreto a. 5.224, de 30 de moio de-1904;
fica poa este 'anstrumento intimadV o
proprielario ou seu representante legal;
do barracão o. 8, da rua Firmo de Mou-
ra. morro de Santo Antonio, V Sr.Gene-
sioPereira, e, na falta de cumprimento
do que se contém nesta edital, sujeito
ás penalidades da lei, a. de accôrdo com
.6 art. 91 do regulamento que baixou
com ó decreto n. 5.156, de 8 de março
de 1901, desempoa, e fechar 0 . dito bar-
ração, no prazo de --30 dias, que pela
natureza da • cUnstrucção, pelos más
condições bygienicas etn que se acha,'
taiio dispondo de installação sagita_ria. g

outras indispensaveis, e por- infringir e
disposto n'Ci art. 36 do regulamento
de construeções, promulgado pelo de-
creto D. 391, de 10 de fevereiro da
1903, foi cVnsiderado prejudicial á
saude publica e á dos moradores, e,
como não sendo passivet de melho-
ramentiis, o que ficou comprovado na,
vistoria sani taria a que se procedeu, -
•cm 11 de agosto de 1910,. naquela 1ia-5 -
bana°, com a assistenaio do re-
presentante	 do	 prbPrietario, scien-
tificado pelo termo de intima:-
OU n. 57.404. Nota: Decreto .nurne-
tro 5.224. de 30 de maio de 1904.,
Art. 6 0, § 1.° Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outros interessados por obrigados a6
cumprimento (rd que nele estirei'
terntinailo, e embargadas as obras que
se fizerem em desaccôrdo com os de-
terminações da autoridade sanitaria..,
§ 2.°.- Si. nal; obstante o edital, as •
propriedades ou obras embargadas, su-
jeitas á damolição 'ou inteedietas, fe-
irem ou cOntinuarem a ser habitadas, ('
despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que plissam existir licitas se-
rão effectuadoa pela just iça; mediante
requisição escripta, por intermedio do
procurador dos Feitos jactualmente pelos
adjuntos de promotor). -

E, - para queacliegue ao .conhecimento,
de todos, se mandou lavrar o presente
edital, - que será (como' o foi), affixado
no barracão acima referido e publicado
no Piaria Officio&

Delegacia de .saude do G° districto sa-
nitario, Rio de Janeiro, 19 de setembro
de 1916. Visto. — Dr. Theophilo Torres,
delegado de saude. — o inspector sant-
tario, Dr. João de Barros B arreto.,	 •

Setembro do 191C

•••nnn••n•,

Directoria Geral de Saude Publica

• S,EXTA DELEGACIA DE SAUDE..

De .ordem do Sr.. Dr. director gera/ .
de Saude Publica, o abaixo ass.ignado,
anspecrer sanitario do 60 districto sani-
tarro, faz saber. que, de co'nfermidale
com o que dispõe o art. 50 do Regula-
mento Processual, que baixou com '6
decreto ir. 5.221. de 30 de Moio de 1934:
fica por este instrumento intimadli o
proprietario ou seu representante
do barracão n. 6 da rua Firmti de Mou-
ra, morro de Santo Antonio, O Sia Anta-
-ai-O Santos, e, lia folia de cumprimento,
dó ..que se contém nesta edital, sujeito
ás penalidades da lei, a, de accórdo com

art. 91 do regulamento que baixou
'com ,o decreto n. 5.150, de 8 de março
de 1904, desoccupar e fechar o dito bar-
racão, no prazo de 30 dias, que pela:
natureza da castrueção, pelos má
condições hygienicas em que se acha.
não dispondo de instalação sanitaria o
outras indispensaveis, e poa infringir o

isposto rida art. 36 do . regulamento
'de construcções, promulgado pelo de-

n. 391, de 10 de feverniro dá
1903, . foi considerado prejudicial â
saude publica e á dos % moradores, e,
como não sendo passivel de malho-
ramentõs, o que ficou comprovado na
vistoria salt i taria a que se procedeu,
em 11 de agosto de 1916, naquela ha-,
',Ração, com a assistencia do proprie-
tarjo, • s.cientifirade•pelo term'a' de inti-
mação n.	 57.403., Nota: Decreto

• a., 5.224. 'de 30 -de maio de 1904.,
Art. 6", § 1. • Pela affixação do edital
se haverão os infractores e quaesquer
outroa interessados por obrigados aio:
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trd que noite esflver dr-
léNtinodo, e embargadas as Obras que
se fizerem cm deaaccôrdo corn ns
lerminaçõos da	 iutoridade sonitarG.
g 2.° Si. nítisi Obstante o edital, as'
propri edades ou obras embargadas, su-
jeita g á demolição ou interdictns, fo-
wem ou continuarem a ser habitadas.
tivà'Pr io fins pos.'wds e a remoção dos
ehiectos que p n a s...ain 1:. xist ir nellas se-
rão cri' atuados p ela just i ça, mediante
requisição escuipia. por iotermodio do
prOeut odor dos fedo; (actualmente pelos
iidiunlos de 1000101or

E. para que chegue ao cOnbecit!.enla
de todos. se mandou lavrar O presente
edital, que será (como o foi), affIxado
no barracão acima referido e publicado
no Diorio Offirral.

Rsivgacia de a'aucla do 6" distr i rto sa-
nitario. ílio de Janeiro . 19 de setembro
do 1916. Visto. — Dr. Theoph i lf) Torres.
&locado de solide. — O inspector saiu-
tarjo, Dr. João (I,! Urros Barreto.

^alicia do Districta Federal	 -

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTA-
TISTICA

Da ordem do Exm. S... clicre lio policia do
Pkricto Vede ai, ficam sem etreito da rolha
cor. ida as c.ari..iras	 i !entidade na.
1o.o11, e 2:1.'; .22, ronco:latis:por este.;:aboicte,
de accórdo c mi o racaitamonm em Nego... n's
c'ta ião, Joaquim 1'•;:ii,•1*•o Caminha, 1'e;10:0
Dias Aréias e Martins Ilaanco, os (pines
e .,tão sondo .procaa auf..s os dons primoiros polo
art. S1 3 e o ultimo paio art. *AU do Co-
digo Penal.

Rio de Jatt o iro, 22 de s;Lnii ! )ao de 4016.-
O diroctor, I;. 13 ird	 m‘i	 Corré t.

1•nn•••n

Brigada Policial do Districto Federal

INTENI)ENC1.1
FORNECIMENTO DE EAVA1,1,95

De cralem do Exmo. Sr. gen pral Comman-
da nte, faço ru',ilro que esta brizada aceeita
propaaias em ( i nato, laS, atO o dia 14 de Otl-

Iiihro p .ox;itto futt:au, para forneciatento até
eax:1110-• Cr( 11110 n, peniblos ou de sati:ztv.,

ou em qualqua: porto doa Est ido.;
i.erviclos rola Ezi ada de Ferro Central do
ltraz:l. olocrvat.do	 nesac folnYiniento
segu ;.¡Ite..: vend s:• •ri!:: ler Se.s ;mous de ¡dada
ilo maxiii» e qu li a() no niniinul, maosos de
solla, se :o deiett ou viajo, com altura 111illiMa

1"1 ,18 e (pie não saiam nia..clildore.s.
Nesta reoariiç 't • serão prest,tdas quaesque,r

ont .as infoaniaçaes que sejmn necessarias aos

Intontlancia da Brigaua Policial do District()
feciri .a!, 16 de setambro de 1016. — Gil An-
ttnio Dias de Almeida, tenente-coronel chefe.

Ministerio da Fazenda

Lloyd Braziltiro

EDITAI, PASA A VENDA DO CASCO DO v. \roa
fiESTRE1.1.1*, ANCORADO SIO POSTO DE Flà-
BIANOPOLIS

De ordem da d'rectoria e segundo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, faço
pubIco que, at?i o dia .31 do outubro proximo

, futuro, ás 44 horas, se receberão propostas,
na Intondencia do Lloyd Brazifeiro, parr
compça do casco do vapor Estreita, fundeado
no poffito de Florianopol s.

. A .vanda constará do casco e tudo quanto
nelle contiver, excopto a caldeira, que será
melo canis dor depositada em terra ou sobre

embarração de propriedade do Lloyd, a julao
da agencia deata.

Para garantia da proposta, os concorrentes
depositarão na thesouraria do Lloyd a canção
de C • ox;s (aos contos de réisl, quo no paga-
mento será conaidarada como parte inte-
grante do	 total da venda.

,Xs propostas serão a l iarias no. es^r:ptorio
do 1.1.)yd llrazd aro, no lio de Janeiro, a vista
dos proponentes cal seus representantes, no
dia e hora acima indicados: doveraa ser apre-
sentada-3 em duas vias, sondo a primeira
selada- e. ambas som rasuras ou emendas,
declarando por extensa a quantia efferecida.

Os envolocros das potipostaa deveaão de-
clarar: a Proposta para a compra do casco do
Estrell,t

O proponente p:eferido que, no prazo do
15 dias depois de ac.c.eita a proposta, não
cotar com a iinportancia total oferecida,
perderá a caução dapositada.

Itio de Janeieo, 22 de setembro cie 1916.—
J. 11Wson, inteudente.

Lloyd Brazfletro

EDITAI. mak A VENDA DO CASCO DO VAPOR ((ORION*

14.11 . 111AAA1)O NA 11.11A DOS macacos, ESTADO DE
SANTA CATHABINA

De o abou da direato ....a e seamtolo autori-
zação do Exmo. Sr. ministro da Fazenda.
faço publico (.00 ao'; o dia a de outubro
pr)ximo futuro., á; 14 horas, receber-se-hão
na Intendenria do Lloyd 11:aizileiro, á pra ca
das IaritiIias, propostas para a compra do
casco do vapor Orion natifra oado nas prox:-
mislades da ilha dos Macticosf-Estado de Santa

Para garantia das propostas, lis coneur-
rentçs dapoaitarão da thesouraria do Lloyd a
canela de 2:0303 (dois contos de réis). que,
DO pag•ain. ,fflo, se--i evnsido-ada como parto
integ..ante do preço t)tll da venda.

Ai proposta; serão abertas no e;erintoaio
do Lloyd Ilraaileiao, no HM de Janciro, á vista
(los ri-oponentes que so apresanta.rem ou se
tizorani ¡toras oda% TIO dia e leira mima re-
fe..id..,s; devera() ser apresentadáa (In duas
vi sendo a primeira solladà e ambaa sem
rasuras ou emandaa, declarando por extenso
a q	 to ia offereeid 1.

Os nvolurros das propostas &verão de-
clar Prip,ista :ova a compra do casco
d,,

O piam-manto preta:ido que, no prazo de
15 dias d :pois do aaceita sua proposta, não
entrar com a importancia total da offerta,
pe ..'ilerá a caução que /louvor depositado.

Rio 1.1 f. Janeiro, 22 de satembro de 146.—
J. ISriz'son, intendonte.

Caixa de AmortizaÇso

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apouco; da divida publica interna fundada,
da emisaão paaa liquidar os compromissos,
em papel, do Thosouro, anterioaes a 1915, do
valor nominal ch 1:003$, n. 278.083, do de
n03s, tis. 584 e 641, o do de 2005, ns. 2.336,
2.337 e .47;%, todas do juro annual do 5 04, pa-
pel, emittidas cio 1015, pertencentes á Compa-
nhia de Estradas de Ferro Noroéste do R azil,
vão se.e expedidos novos titulos si, doutro do
prazo de cinco dias,_ não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 25 da setembro de
(91.8.-0 inspector, AL C. de Leão.

t
1	 Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo a firma
Commercial desta praça Gonçalves Campos
dl Comp. da r,solução do Ex.mo. Sr. ministro

da Fazenda que deixou de attender á recla-
mação da mesma firma contra a decisão dosta
inspectoria juLando perempto o prazo para
interposição de recu-so do despacho que os
condemnon ao po r, tinnuto da quantia de tre-
zentos contos quatrocentos e tecos mil quatro-
centos e vinte e nove réis (300:49?,$129), por
desvio verificado de direitos c, bom assim, in-
deferiu o pedido da mencionada firma de ser
feio o deposito parcellado daquella impor-
tancia.

Nos teridoa, pois, do: art. 588, § 1° e 645,
combinados, da Cmoliciação das Leis das
Alfandegas, deverão recolher aos cofres desta
repartição, dentro do prazo de oito dias, a
citada importancia de trezentos contos qua-
trocentos e tres mil quatrocentos e . vinte o
nove réis (300:403Va29), sob peita de, não re-
colhendo, ser a cobrança feita por via ex-
ecutiva.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 (In se-
tembro da 1911; . —Alfredo Pinto de	 a ,jo
Corréa„	 escripturario.

ALfandega ao Rio de Janelro

1:DITAI. DE PRAÇA N. 53
Primeira mesa

De ordem do Sr. inspoctor, se faz pubLeo
cine, ims dias 18, 22 e 27 de se'emb :o corrente,
ao maio dia, serão Veudida;,	 urelazeul H. 16

L'Ae,•: do Porto, e na g.uarda-inoria, re-
spectivamente, em 1, 2° e 3" !traças, de ac-
eita-10 com as di.j'r,i"õe' do titulo VI da Nova
C911011(1I1(ãO das Leis das Allandegas, lii res
do di .citos, a quem inelhoa vantagem Difere-
Cer, no cn t...a d , ) Cm que se acham, as merca-
dorias adeanto ineneonailas, sande perniiitalo
aos donas retiral-as até a Nesix_tra do leilão,
medointe prova do paaaniento dos direiLoa.

AR1IAZEA1	 DO C.AES DO PORTO

Lote n. 1

EFCNI—contra mArca 2.3 -3: Uma caixa sem
numero. pesando bruto 28 kiloa, contendo
unia roda de ferro i'tara automovel. (31oança,
atracado em 25 dejawiro ds: 1013.)

Lote n.
EL—T': Cia clixa n. 4.OJO, pe•ando

bruto 34 kilo:, contendo obras., impresaits do
unia si cin . , pesando broto utonsiiios
para niachinas, pesando bruto 600 gramtuas.
(Idem.)

Lote n. 3

ldem: Uma caixa n. 4.001, pe cando bruto
29 kilos, contendo obras iinpre:sas de unia só
cai:, pesando broto 8 kilos; 1.600 grarmors (*0
tinta para esermer, liquida; fio de cobre coa
bato de algodão e borracha para ilistalla-
ções electrieas, pesando liquido 1 kilo; chlo-
rato de sodio, pesando liquido 2 kiloa. (Ideio.)

Lote n. 4

Idem: Uma caixa n. 4.002, pesando ')!aiti)
11 k'loa, contendo amostras cie papel. (Idem.

Lote n. 5

Fornand Picaard: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 29 kilos, contendo duos pares
de botinas de couro de mais de 29 centirne-
tros ; um par do sapatos de. couro de mais de
22 coo imetros: quatro pares de chinellas do
couro do mais de, 22 eentimetros ; quatro pa-
res do meias de algodão, não especificadas,
cumpridas, de mais de 20 centánetros: quatro
pares de meias de algodão, não especificadas,
curtas, demais; lençóes, guardanapos e toa-
lhas de algodão, pesando liquido 1 ; ron-
Na feitas de tecido de algodão da baso tQX10,

(.



Sem marca: Sessenta c umakelhas do barrO
sem numero, sendo 11 quebradas e 50 em
perfeito estado. (Vapor ignorado.)

Lote n. 40

ACA: Uma caixa n. 166, pesando bruto 64
kiles, contendo 140 duzias de ventarolas do
papel com cabo do madeira: (Cap Roca, Rara-
burgo, de 14 janeiro de 1911).

Lote n.41	 • .

OMF: Um rôlo de arame de ferro farpado;
sem numero, pesando bruto 43 kilos. (Idem).1

Lote ,n. 42

Costa Ferreira & Penna: Uma caixa sem
numero, pesando bruto dous kilos, contendo
amostras de folhas de fumo sem valor. (Ws-,
tris, Nova York, 24 do janeiro de DIG.
festo n. 69).

Lote n. 44
•G.NU: Um pacote ri. 25.337, pesando bruto

325 granimos contendo amostras do lampadas
eleetrieas sem valor. (Idem).

IICN dentro de um losango: Duas caixas
ris. 95 e 96, pesando bruto 174 -kilos contendo
obras não classificadas do vidrilhos pesando.
bruto 130 kilos (cortinados). (Princessa ia:an-

da, 
Genova, 8 de julho de 1912. Manifesto

n.4005).
Lote n. 43

0

•
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de mais de 40 até 49 grammas, pesando li-
quido 3 kilos. (Idem.)

Lote n. e

FGR: Unia caixa n. L368, pesando bruto
40 kllos, contendo brinquedos não especifica-
dos, pesando bruto 11 kilos; mascaras de pa-
pelão, pesando bruto 600 graminas; dous kilos,
peso bruto, de fogos artificiaes de qualquer
qualidade. (Idem.)

Lote n.1

G—contramarca 11113Ld.: Quinze caixas som
numero, posando bruto 135 ki los, contendo
tartrato impuro ou sarro de vinho (Iloyal),
pesando liquido real 70 kilos. (Idem.)

Lote n. 8:

CT—contramorca 140: Uma caixa . n. 159,
•posando bruto 226 kilos, contendo 200 kilos,
peso liquido, de utensilios não classificados
para machinas. (Vapor ignorado.)

Lote n. 9

L: Uma caixa n. 609, pesando bruto 84.ki-
• los, contendo frascos de louça n. 4 para agua

do cheiro para cima de mesa, pesando liquido
legal 50 kilos. (Idem.)

Lote n. 10

LSC: Unia caixa n. 20.551/4, pesando bru-
to 240 kilos, contendo obras- impressas de
mais do unia cós, pesando broto 170 kilos.
(Idem.)

Lote n. 11

MCC: Cinco caixas sem numero, pesando
bruto 313 kilos, contendo obras não classifi-
eadas de forro batido simples, pesando liquido
legal 280 kilos. (Idem.)

Lote n. 12

Sc: Uma caixa n. 8.811, pesando bruto 94
'caos, contendo parafusos do ferro de qualquer
qualidade, pesando bruto 80 kilos. (Idem.)

Lote n. 13

Sem marca : Cinco -encapados sem numero,
c3ntendo apparelhos de louça n: 2 (lavatorios),
pesando liquido 65 kilos. (Idem.)

	

Lote n. 14	 •
Som marca: Uma lata sem numero, pesando

11 kilos, contendo obras do ferro estanhado,
pesando liquido 11 kijos. (Idem.)

Lite n. 15

Sem marca : Tres peças do ferro sem nu-
mero, obras de forro batido simples, posando
liquido 77 kilos. (Idem.)

Lote. n. 16. 
Sem Marca: Um engradado sem numero,

pesando bruto 97 kilos, contondo ladrilhos vi-
dradós (azulejos), medindo quatro metros qua-
drados. (Idem.)

• Lote n.
Sem marca: Um fardo sem numero, pesando

bmto 159 kilos, contendo papel em massa, pe-
sando bruto 159 kilos. (Idem.)

Lote n. 13

gcm marca : Una barril quartola
(Idem.)

AMC : Duas caixas ns. 2.501/2, pesando
bruto 36 kilos, vasias, som valor. ( Ascania,
Autuorpia, 12 de julho de 1913. Manifesto
n. L144).
• 'ARPC : Uma caixa n. 2.053, pesando bruto

43skilos,:vasia, sem valor. ( Ilabsburg, Ham-
burgo, 7 de outubro do 1910. Manifesto nu-

' mero &MO).
Idein: Um caixa n. 5.496,. pesando bruto

oito kilos, vasia, sem valor. (Tennysson, Nova

	

Yerk, 23 do junho de 1911)9	 .

CC : •Urna caixa' n. 592.
,IR: Uma caixa n. 4.294, pesando bruto 24

kilos, vasias, sem valor. ( Antuer-
pia, 1 de julho de 1012. Manifesto n. 085),

CRC em uma ancora : Uma caixa n. 4, pe-
sando bruto novo kilos, vasia, sem valor.
(Dupt.ix, Havre, 1 de outubro de 1915. Mani-
festo n. 975).

C dentro de um losango : lima caixa n. 3.683,
posando bruto 25 kilos, vasia, sem valor.
l'erence, Liverpool, 9 de junho do 1013. Ma-

nifesto n. 071).
L: Urna caixa n. 6.015, -pesando bruto 10

kilos, vasia, sem valor. (Rugia, Ilamburgo,
de dezembro de 1913. Manifesto n. 2.027). .

603 dentro de um losango : 'Uma caixa sem
numero, pesando bruto 31 kilos, vasia; sem
valor mercantil.

GIF dr:ntro de um triangulo: Urna caixa
n. 5.5151'1, posando bruto cinco kilos, vasia
sem valor. ( Rohenstaufen, Hamburgo, 18 do
novembro de 1910. Manifesto n. 1.232).	 •

SC - dentro do um triangulo : Uma caixa
n. 12.418 B, pesando bruto 26 kilos, vasia,
sem valor. (Daldorch, 'lavre, 23 do agosto de
1913. Manifesto ri. 1.443).

Lota n. 19

Sem marca : Um rôlo sem numero de ara-
me do ferro liso, pesando bruto 26 kilos. (Va-
por . ignorado.)

Lote n. 20

WCN : Uma lata sem numero, pesando
bruto oito kilos, contendo preparado de en-
xofre para destruição de insectos, pesando
liquido cinco kilos. (Idem.)

Lote n. 21
CMF : Um sacco sem numero, pesando 30

kilo:, contendo adubos para terra.. (Idem.)
Lote n.22

FG — dentro de um triangulo : Um farda
n. 4, contendo papel comum para impres-
são, pesando liquido 200 kilos. (Idem.)

Lote n. 23

BMC — dentro de um losango : Um sacco
sem numero, contendo parafusos para trilhos,
pesando liquido 26 kilos. (Idem.)

• Lote n. 24
F — dentro de um triangulo : Uma barrica

sem numero, posando bruto 116 kilos, con-
tendo cimento em pó, pesando liquido 131
kilos. (Idem.)

Lote n. 25
• Belga Katanga— contra .marca AB: Dons
barris ris. 460 e 461, pesando bruto 200 kilos,
contendo vinho não especificado até 14 gráos,
pesando liquido 160 ki l os. (Muansa, atracado
em 23 do janeiro do 4915.)

• Lota n. 26
BK: Dentro de um losango—contra marca

AV: Uma caixa n: 3, pesando bruto 26 kilos,
contendo 9.500 gramnias do sementes para
aguicultura. (Idem.) -

Lote n.
BL: Uma caixa n. 6, pesando bruto 37

os, contendo fumo em cigarros, estragados
sem valor mercantil. (Idem.)

• Lote mi. 28
CZ—dentro de um losango:rma caixa n. 1,

pesando bruto 139.kilos, contendo peças 'para
machinase (Idem.)

Lote ta. 29

CTMD—em urna eruz: Uma caixa n. 5. 193,
pesando bruto 30 kilos, contendo uma poça
para machina. (Idem.)

Lote n. SO

DE: Um encapado n. 82, pesando 19 kilos;
contendo pedaços de aniagem sem valor nier.!
cantil. (Idem.)

Lote n. SI

DW: Duas caixas ns. 6.057 e 6.058, pesan-
do bruto 281 kilos, contendo gachera do as-
bestos, pesando liquido legal 250 kilos.(Idem.)

Lote n. 32

DW: Uma caixa n. 6.056, pesando bruto
kilos, contendo obras do asbestos em pa-

pelão cortado de qualquer forma ou feitio
para qualquer uso, pesando liquido legal 85
kilos. (Idem.)

Lote ta.

DER: Uma caixa n. 250, pesando bruto 35
kilos, contendo catalogos, pesando bruto 20
kilos. (Idem.) •

Lote n. 34
- IIC—contramarca 080: Uma caixa n. 372,

pesando bruto 70 kilos, contendo obras de
cobre nickelado não classificadas (chuveiros),
pesando bruto 33 kilos; obras não classifica-
das de borracha e algodão, pesando bruto
trcs klos. (Kilsylh, Londres, 18 de abril do
1911.)

Lote n. 35
A. Kladt: Um encapado n. 2.493, pesando

bruto 4.500 granimos, contendo setinetas de
algodão sem valor, amostras. (Vandick, Sou-
thampton, 12 de feverriro de 1013.)

Lote n. 36
Junior, contra-marca NB: Um pacote n. 54.;

contendo sete kilos, peso bruto de estampas
cartazes annuncios. (Tenysson, Nova York,
28 de outubro de 1911.)

Lote n. 31.•
PDN: Uma caixa n. 1, pesando bruto 302

kilos, contendo obras de ferro batido simples,
pesando bruto 300 kilos. (Idem.)

Lote n.88
Sem marca: Um rolo • do fio de arame sem

•numero, de qualquer qualidade, liso, pesando
liquido 14 kilos. (Idem.)

Lote n. 39
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Lote n.

RCT: Trinta e sete postes sem numero
(obras de ferro batido siiiiple:s), pesando li-
quido 1.850 kilos . (y)neen-.11ond, Londres 6 de
novembro de 1911).

Lote n. 46

Gustav Stal: Uina caixa sem numero, pe-
sando bruto 10 ki1lio, contendo cinco kilos de

inoire.-sos com capa do - papelã.o, pe.so
broto ; amoatras diversas sem valor. (Pedro
Chi istophersen, Christiania., 5 do janeiro de
1910. 'Manifesto n. 13,.

Lote n. 47

RAOP: Um cano (tubo) de ferro sitnples para
agua, ite.eindo Emiti . ) 015 kiLis. (Tition, Li-
vo ..pcxd, 7 de janeiro de 1913. Manifesto il. :20;.

Lete n. 4S

Uma caixa som ininicro, pesando bruto
10.) kilos, entendi 42 (luzias e meias de e.,ce-
sais para fata e pa-a cabreio pcci ehate3
do qual-mor go:inibido, pesando • lhano cinco
k 1 (s. Nieato, l ptinairgo, 6 de setembro do
1913. Itlani'es r.0 n.

Lote ii. 49

Um engradado sem nu-
moo, r.sando bruto :. ; 0 k1l, ecieendo 10 ki-
1 e, ciai bondo do peças (1C ',riça D. 3, de

I1S mia eu	 r Rio Pqro, Ilam-
g: .), 13 de pilei de 1"13. Manifesto n.1.181).

Lote n. :-;(1

	

C la s nlati de don 1,	 ig-,11',"•—Cont ra-inarca
U:na caixa n. 2.71e. !Joeirai() bruto 42

kii.,	 e onali•di obee. 	 da ¡tiro
n. 1 :ci..:	 pç! al110 I quid.i 3.5e) grani-

te et, too
1.1.; c:: ta.? e de anitinici e z eivel dist..ibtieão

'una, p....ando temi • a	 (/tio Para°,
11...ahu:•6,), 17 (12,	 n 1., 19111).

Lot,. R. 51
N: Uma cni .ot n. 1e0, )ie : ando bi. oto 31 tilo;

e o.	 kie,„ pe..) leme.) de totaias ;titil-
e	 aliotira ,is. lition,	 erpool, le de tis.:o

n. 52

Uma ca s x.i. n. 9.311 pr.atelo bruto
.t a k;	 cemier i .oi 1 . • n • ,)1 iliba de -.• Li premido
li ;ti: :o	 .2 kiles. .11 fè 7;C 11 . ».11

de	 de 191J.	 n. 1.eoti.)
Ute n.

noyal Ie i 1 Meoint Packet Company:
1 • 111 en .2*.ratlad)	 11111113:0. pesendo broto
te) kdo,	 ine . n.lo titia :ira; 1111'

ia,	 7 de Mito de 1913.
Ma; ii'e.to ti. 1.13'k.)

Lote ir.

ZN: Uma caixa li.:;, pesam'io boto 13 kilo;
contou, lo pedaço .; de teridos do algodão som

'fri.;te,	 de junho de 1912.
Manies.o ti.

Lote n.
L done.° de uni triatienle—Conlea marca

A: Tres fardos lis. 3. :;ror 3, oneindo papel
Co411 11111111 pari 	 tIC	 pl
bruto 163 kilos. (Oscar Frcd . r ick, eeelien-
burgo, 1:1 de dezembra de 1913. Manifesto
ai. 2.080.)

Lote n. 56

Idem: Dous fardos tis. 3.351 e 3.558, con-
tendo papel commum para impressão de jor-
naes pesando bruto 218 kilos. (Idem).

Lote tr. 57

!dom: Um fardo n. 3.501 contendo papel
continuai para impressão de jornaes pesando
bruto 100 Lios. (Idem).

Lote n. 58

L dentro de uni triangido-rontramarea AA:
Does fardo-, ris. 3.510 e 3.342 cootencio papel
communi para impres,ão de jo..nees pesando
bruto '.205 kilos. (Idem).

Lote n.
filom: Does faadr-s n. 3.515 ,6 contendo

papel criminou] para impressão cio joillei pe-
sandj bro to 3W kdos. (Idem).

LMe. mi. 60

MC: Uma caiu n. 32.6 pesando bruto cinco
kilos contendo	 Chinl'CO !lã° C1:153.1-
fleadO	 (Paina, Hamburgo, 13
de fevereira do 1e13: Manife,slo n.

Lote n. 61 -

00 ',dent ro do um tiangulo) caneet marra
Cer.: Uma caixa ti. 7.706, pes ando bruto 33
kils C0111Cili10 Ca • 1 ti.C; cil.tirs prIrr11111ad!,3
ne4,111 das á d'stribuição g,ettiiita, pesando
bruto 20 kil:,s. (Ideia).

• Lote n.

Som marca: Uma ca ;.xa soai 1111 .11C70 pe-
slikii .ib .uri 401 klos centendo titero:nio; para
nil(;11;1;:. )y.”.Antio (('i-aio!etit'
Nova York, 3 de abril de 1912. Alan:festo
n. 425).

•Lote n. 63

PM.A: Uma caix a n. 1, pesando l) .tite. 11.4
S et:idem-1.. um coentro nao espee•erado

(pintai..a d.e)). MailClieSer, 23 do
eiitubro de 1915. 'Manifesto n. 1.06:A).

Lote n. 64

IIMP: ()intim caixas ns. 1 a 4, pc - ando
b - Wf) ( i l.-) kil . s c )uten tu papol by ..rioieeo pe-
sando h mto kii .s. 1.1, e p rwl, 19
de °titule .° de 1913. Mailifesto

Lote ri. C5

tt Conta marca n. 4.003: Urna mala de
c aro n. 13, do mais de e0 coneinat ros , can-
toatio sacras do aniagem e amceteas de tiras
baia-Lel is -cin Nalór. (Atam, S:eithatupten, 2
de sotembro de 1013).

Loto n. 66

SCM caiaram:c .el :11.1C: Um erejeeirlado n.1,
bruta 18 kl.s, eenteolo e .,tanbo en]

o!..a s. não cla—itioadae, prateado, posando
2.300 gr vim] , ohra.s tirio clas:ificadas paea
se. vii;.) tia inee... do vid,a) Irei rico H. 2, pe-
sanidelieuelo tiro k lo olyeis tiao clas•iticadas
de n)u)	 (1O FIM(' 'Os pilintda;;, W::1[1110
qmiimlu sns kieie (Alie/rasa, 23 do janeiro do
191:i.)

Lote n..67

SCM cont oa-marca MAC: en, engradado
n. 1, pe . ando b arfo 17 kilo, centendo e4anbo
cru oir.a. não class . ficada, prateado, pesando

.7e1 ir :tiCum:us;Vas'.i de cobre so-iples pe-
san.lo ti onvoltoreis 1.400 g:anunak; obras
nal eivficadas do folha de Flandres. pin-
tadas, pesando seis kilos (urna lata). (Idem.)

Lote n. 6g

C: Dez quaatolas sem numero, posando
bruto 3.234 kilo:, contendo terras não espo-
e:Ib . :idas, pesando 1:quido '2..874 kilos. (Per.
narn!ine, 30 de agosto de 1010. Manifesto nu-
mero 1)3.).)

Lote o. 69

Um caixa n. 48.230, pesando
bruto 19 kilos. contondo 12 k . los de grampos
para trilhos, peso liquido. (Idem.)

Loto n. 70

Sem marca: Um tambor sem numero, po-
sando bruto 208 kilo; contendo producto

mico não classificado. (1) arco 	 Bremen,
do novembro dc 1912. Manifesto n.

AVISO

Na vespera e no acto do Icilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas es-
tavão á diposieão dos Scs. pretendentes que
as queiram exanaliar, bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazem.

O arrernalante entrará com o signal da
20 0/0 em d'nliciro, no acto de as,ignar o
termo, rece',endo una conhecimento extrah:do
do talão.

Alfandeg, do Rio de Janeiro, O de setembro
de 1916.— O escripturario„Wridno	 reira.

Alfandeea do Rio de Janeiro 	 •
Pela inspectoria dosta aliattilon se, Ci .! mi-

blien. para e.otheriincile.) dos intereseelot,
fluo foram doeotrretra los para c.ta repa
tio os xoluile.s abaixo mencionado: com

ou es de aiarias e de foi, a, devendo
donos ou consienatarios apreamitita-se. tio
praso de 15 dias para providenciarem a re-
speito

Vapor surfe Ki'oriupri Grs grif itauff, eu-
trato em 11 de setenb ii ilii191ti:

Arma yem i.itcrno um. 4 .- 1."C: 2 caixas nume-
ros 6.0i7 e Geris. roo-e:g:eia; e e‘,,aia,tes,

Idem: 1 til' a ri. 6,otie, idem.
.1311.:e: 1 dita nu. 3.90. :dom.
• am o ricano lloorc. ra . rck, entrado cir.

1$ do sei oid o de 191ti:
ermaxoe i	 Il.	 C043,

--1	 1 (;:l \a ri. 4. avariada.
CFIVI: 13 dita, com dit e; o. numeras, re:-

propadas.
Ideni: e ditas ns. 6 e 17. avariadas.
o; 1,-1 .25e: 1 dila it. s.:12, mem.
I'SS: 4 barricas tis. 7'k, 62, tis e 7k, repre-

guia s.
Idem: 2 ,lit is som numero, idem.
S e.iixa n. e, ideee,
Alo i; 1 d.t: . ii. 3.65, idom.
Vapor it,ilia:10 ()rever, entril•10 em 15 do

setembro de iole:
Arinazcin mi. 5—AM: 19 ca xas. com dis er.o3

numeras, ai o ri imI is e roprcearlaa.
AR: 4 ditas dem, repoeeadas.
AM: 2 di o as ti,. 510 e 51e, avaria las.
AME(: 1 doa n. 2:1.029, rept.rraila.
BC: 6 ditas com diversos !murerus, evarial

das.
2 ditas its. 1 e 5 repregadas.

CPC: 3 creas nus. 3.883, 5.8e1 e 8.881;
idoins.

DBFV: 1 dita mm. 711, avariada.
Cl.'11: 2 ditas me 477 e 475, r..orogalas.
ESC: 4 ditas com diversos numeros, idem:
FCC: 1 dita il. 3.573, repeejada la ara.

ria da.
Idem; 1 dita n. 3.575, repregada,
Cs.C: 1. dita n. 4.500, ideia.
CLC—V: 4 ditas com diversos numeroso

avariadas.
Indo: 1 dita n. 06.727, idem.
:dee: 1 dita mi. 328, idem.
A-59—C—C: 1 dita- n. 05.320, represada;
oMP: 1 dita n. 878, idem.
PVC: 1 dita n. 34.278, idem.
P. de MC: 1 fare.o n..20.441, avarido;
HF—FF: 1 caixa n. 420, idem.
SAT: 1 dita n. 9.700, idem.
VCR: 6 fardos com numcros diverso; tatine
Idem: 2 ditos mis. 26.514 e 20413, idem, ,1
Vapor americano American, entrado 80 af

tembro de 1016:
Armazem interno n.8 — ADC•er25.	 •

4 caixa n. 1, repregada e avariada:
B : 3 fardos ns. 81; 78 e 82, av
CL: 1 caixa -n..8, repregade
CGF. do B: 13 diAtp. com OiVp 

idem, idem
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• (SEC): 1 dita n. 345, idem, idem.
JCM: I dita sem numero, idem, idem.
JA: li ditas idem, idem, idem.
Casa Garibaldi : 7 ditas idem, idem.
Armazem interno n. 7 - L: sacco sem nu-

mero, roto.
Vapor francez Latouche Treville, entrado

em 12 de setembro do 1916
Armazem.n. 7-AT: 5 caixas som numero,

repregadas e avariadas.
ATMB: 3 ditas idem, idem.

•BAC: 9 ditas idem, idem. -
Cale; 2 ditas idem, idem. .
Armazem n. 7-CMC : 3 cestos às. 10, 12 •

41, repregados e avariados.
CMCRio: 4 caixas ns. 15, 38, 41 e 49, re-

pregadas e avariadas. • . '
FIC: 7 ditas sem numero, vazando.
GZC : 11 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
.1NC : 4 ditas idem, idem.
JSC : 12 ditas idem, idem.
JAV : 2 ditas idem, idem.
Moura° Campos : 4 ditas idem, idem!
SAC : .5 ditas idem, idem.
TMC : 4 ditas idem, idem.
Sem marca : 1 dita idem, idem,
GZC : 3 ditas idem, idem.
Nobrega Pereira : 18 quintos sem numero,

vazando.
jTA: 6 dito idem, idem.

- AG : 9 ditos idem, idem.
BACVP : 8 ditos idem, idem. -
Idem : 11 decimas idem, idem.
(MC-Ilio : 4 ditos idem, idem.
Marques Silva : 6 quintos idem, idem.
Vermelho : 6 ditos idem, idem.
Henrique Santos : 3 decimas idem, idem:
IIFC : 1 quinto idem, idem.
CMC : .3 ditos idem, idem.
jAJ : 1. pita idem, idem.
CMC : 1 decimo idem, idem.•
Vapor inglez Voltairc, entrado em i do

setembro de 1016:
• ..Armazem n. 16-ARAUTO ; 2 caixas ns.
e 1, repregadas e avariadas. •

Idem: 1 dita ii.4, idem.
AD Cornp : 1 dita n. 3, idem.
Azevedo jardim Comp. i dita n. 369,

idem.
BC : 1 dita n. 28.010, idem..
BJVJ: 1 dita it. 73.595, avariada.
CGEdoB: -2 pacotes ns. V 35.700 e V 2)7.340,

rotos c avariados.'
Idem: 2. ditos ns. V 30.721 o V 37.377,

idem idem.
Costa Pereira Sz Comp ..: 2 ditos *s. 8.020 e

2.014, repregádos e avariados.
Casa Sucena: 1 caixa n. 13.114/1, idem

idem.	 .
Costa Pereira '& Comp. 4 ditas ris. 7.001,

7.910, 0-.243 e 8.007, idem idem. 	 •
Idem: 4 ditas ns. 8.937, 6.524, 8.632 e

7.919, idem idem.
CCP: 2 ditas ns. 271 e 270, idem idem.
CGRB ; 1 ditan. V 37.338, idem idem.
Idem: 2 ditas, idem idem:
EFCB: 2 ditas ns.• 1 e 4, idem idem.
EM: 2 ditas tis. 4 c 3, idem idem.
Ferreira _James & Comp.: 1 dita, idem

idem.
F1C: 1 ,amarrado de caixas n. 84. ideia

idem.
GC: 1 caixa ri. 2

'
 idem idem.

GCC: 2 ditas ns.701 o 726, idem idem.
.4AZ-1.338: 1 dita, idem idem..
GAZ-1.367 1 dita, idem idem.
CAZ-1.319: • 1 barrica, idem idem.,
GAZ-1.510: 1 dita, idem ideai.
41AZ-8.817, 1 dita, idem idem.
J0111: 2 ditas ns. O e 10, idem idem..
JSVAM: 1 caixa n. 208, idem idem.
Moreno Borlido & Comp.: 2 ditas 113. 5 e 9,

idem idem.
PS: 1 dita )2. 309, idem idem. •

II: 2 engradados ns. 52 e 22, com falta.
11-11.075: 3 ditos ni. 43, 38 e 35, idem.
11-10.761: 1 caixa n. 1, represada. - e ava-

ria da.
11-10.916: 1 dita n. 46.929, idem idem.
11-10.936: 1 dita it. 76.0(30, idem idem.

' f1-11.036: 1 dita n. 11 7.591, idem idorn.
Cies do Porto-Arruaze,m n. 16-R-10.856:

2 caixas ns. 76.036 e 76.036, reprrgadas e
avariadas.

Idem-10.850: 1 dita n. 18.638, idem, idem.
/dem-10.936: 1 dita n. 76.035, idem, idem.
OTC: 2 ditas na. 1 o G, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 707 c 705, idem, idem..
Idem: 1 dita n. 711, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7.291, idem, idem.
Idem: 1 dita n. '7.221, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 706, idem, idem,
Vasco Ort'gão & Comp.: 8 ditas diversos nua

meros, idem, idem.
VUC: -1 dita ri. V 36.726, idem, idem.
VWC: 2 ditas ris. 5 e 2, idem, idem.
VW: 2 ditas ris. 1. o 6, idem, idem.
MC: 1 dita ri. 21G, idem, idem.
Vapor francez Arniral Satouche Fretino,

entrado em 17 de setembro de 101t:
Caos do Porto- Armazena interno n. 17 -

ACH: 1 caixa n. 28, repre crada e avariada.
A.J do C: 1 dita n. 27, icretu, idem.
Idem: 2 ditas.-as; 30 e 28, idem.
Idem: 1 dita n. 25, idem, idem.
B-13 1 dita it. 166/2, repregada, e 'avariada.
CD: dita ii. 13:453, ideia.

• CD: 2 ditas os. 13.556 e 13.536, ropregadas
e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 13.500 e 13.501-, idem,
idem.

CPC: 2 ditas na. 5.080 • e, 5.070, idem, idem.
Dal? : 1 dita n. 2.121, idom, idem.

- DA-28-16: 1 mala, idem, idem.
NAC: 1 caixa ii. 1.630, idom, idem.	 •
FM ou Fernandes afaimo & Courp: 1 dita

n. 1, idem, ideia.•
GB: 1 dita n..13.558, idem, ldem.•
GC: 1 dita n. 1, idem, idem, •'s
JII-PA: 1 dita r). 3.076/1,-idem, idem.
Armazena interno n. 17 - JB : 1 caixa nu-

mero 336, repregada e avariada.
-J11-CC: 1 dita n. 1.553, ideia idem.

1 dita n. 7.112; idem idem.
603: 1 dita n..7.583, idem idem.
313: 1 dita n. 3.925, idem idem.
C - O - 1.800 -T - C: 1 dita n. 1, idem

¡define) : 1 dita ri. 1.415. idem idem.
BR: .1 dita ti. 10, idein idem.
513-SB: 1 cita n. 65, idem idem.
Armazena interno n. 48-EDF-11,1: 1 caixa:

u. 540, repregada e avariada.
L de 11: 1 dita n: i58, idem idem.	 -
Vapor nac:onal Ilapura, entrado em 15 de,

setembro de 1916:
Armazem interno n. '17--1DVF: 2 caixas

ris. 2.119/20, repregadas e avariadas.,
Vapor ing1e3 Deseado, entrado em 15 de

setembro de 1916:
Atanazem interno n.18-A: 1 caixa 1. 6.071,

avariada.
AM&C: dita n. 3, idem.
Cezarinho: 1 dita ri. 321, repregada e ava-

.riada.
1 dita n. 3.268, idem idem..

CL: 1 dita n. 49, idem idem.
Idem: 1 dita n. 51, idem idem.
CF: 1 dita ri. 3.730, idem idem.
C-J: 1 dita n. 49, idem idem. '
CDC-Ingloza: 1 dita n. 445, idem idem.
ESC: 1 ditas com diversos numeras, idem

idem.
EDF: 1 dita Sem numero, idem idem.
RI: 1 dita n. 2, idem idem.	 .
G: 1 dita n; 5.233, idem mem.
Idem: 1 dita ri. 5.232, ideia idem.
Gratry 1 .dita n. 38, idem idem.
G-GT:1 barrica ri. 1.554. avariada.

H-II-U: 1 dita n. 1.539, idem.
Armazena interno n. 18-11-1W: 1 barrica

n. 1.561, repregada e avariada.
J-11-C-C: 5 caixas, diversos numeras,

'idem idem.	 -
JB: 1 dita n. 102, idem idem.
A-J--C: 1 dita n. 273, idem idem.
JA: 4 barrica n. 1, idem idem, •
Idem: 1 dita n. 2, avariada.
RI: 1 caixa n. 68, rcpregada e avariada.
LIC: 1 caixa c. 63, idem. Hem.
LO: 1 dita n. 5.010, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.019, avariada..
LM: 1 dita n. 2, re,pregada e avariada.	 •
MCC: 3 ditas ris. 2.025, 2.001 e 2.001, ideia

idem. •
.aIDEC: 1 dita n. 81. idem idem.
M&C: 1 dita n. 2.211, idem idem.
10: 1 dita n. 4.875, idem idem.
603: 1 dita ri. 223, idem idem.
Ideia: dita ri. 226, avariada.
78: 1 dita n. 1.474, repregada e avariada.
Pinheiro: 1 dita n. 7.863, idem idem.
A-P-C-jA-C: 1 dito ri. 356, idem idem.
PA&C: 1 dita n. 200, idem idem.

1 dita n. 387. Idem idem.
IlL&C: 1 dita n. 3.083, idem idem.
Iaem: 1 dita ri. 3.091, avariada.

1 dita n. 018, reprogada e avUriada.
ST: 1 dita n. 30t1, avariada: . .
VC: 1 dita n, 2.781, idem.
WII&C: 1 dita n. 9.503, repre,gada e ava-

riada.
Idem: 4 dita ri. 9.122, avariada.

Z: 1 dita it. 6.996; idem.
Idem: . 4 dita n. 6095, re.rega.da e ava-

riada.
Armazem interno n. 18-CL: 1 caixa n. 18,

repregada e avariada.
• 11 21: 4 dita sem numero, idem.

CJ: 1 dita n. 50, avariada.
CPC-Ingleza: 1 dita n. 417, repregada.
Idem: 1 dita il. 441, idem.
ETL&C-B: 1 dita n. 3.448, idem.
EB-603: 1 dita sem numero, avariada.
EB: 1 dita il. 608, idem. •	 ,
ES&C: 4 ditas diversos numeres; idem.
Idem: 2 ditas ris. 31.671 e 8.570, repre-

gadas.
FB: 1 dita n. 4, idem.
Ideia: 1. dita n. 5, avariada.
G: 1 dita n. 5.090, re,pregada.
Gratry: -1 dita n. 28, idem;

.111(1-1554: 1 dita n. 250, idem.
Ilai&C-213: 1 ditam. 89, idem.
JA de O&C-B: 1 dita n. 387, idem.
.1-11-C-C: 1 dita ri. 405, idem.
JB: 1 dita n. 36, avariada.
11• I: 1 dita n. 67, repregatla. -
LO: 1 dita n. 5.057, avariada.
Idem: 1 dita ri. 5.752, repregada.
MCC: 4 dita n. 1.976, idem..
Idem: 1 dita n. 2.00, idem.
111&:C: 1 dita n. 2.212, repregada,

nada.
M	 - E -II: 1 dita n. 3.263,.

,gada.
MCC: 1 dita n. 4.554, inana.
603:.1 dita n. 225, Idem.
143-P: 1 dita n. 529, avariada.
Idem: 1 dita ri. 528, inena.
BK: 2 ditas na. 50 o 59, idem.
Arnaazem interno n. 18 - SaI&C: 1 caixa

11. 8.228, repregada.
SCC: 1 dita n. 1, idem.
ST: .1 dita il. 303, idem.
SLBM: 1 dita n. 710, repregada e alar

Idem: 1 dita ii..715, idem, idem,
Idem: 1 dita n. 712, avariada.

• Idem: 1 dita n. 711, ropregada..
VUC-M: 1 dita n. 2.382, idem.
Z: 1 dita a: 6.092, idem.

o ava.-

repre-
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Vapor inglez Phidias, entrado em 4 de se-
tembro de 1016

Ulla. do Cajá - VAIF: 2 barris ris. 2.169 e
2.482, com falta.

Alfandega dollio do Janeiro, 20 de setembro
de DIN-Pelo inspector, o ajudante Joaquim

,Ternandcs da Silva.
eme

Alfandeda do Rio de ja.:eiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conlincimento dos interessados,
que foram deAcarresa.dos para esta repartielo
os volumes abaixo mencionado; com signacs
tio avarias o do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de
13 dias para providenciarem a respeito.

Vapor sueco K ronprins Gustaff, entrado em
11 Co setembro de 1916:

Armaaom interno n.	 fardo
n. 22, ava-iado.

Dotl:1 dito ri. 38, idem.
Rosa-313 : 1 cid o n. 23, idem.
Vapor bespanteil P. de Sirast	 en-

trado em 16 de setembro de 1916
Aramem interno n. 4-13-B : 2 caixas nu-

meres 131 e 121, repregadas o avariadas.
CBC : 1 dita n. 273, idem idem.
CPC- 1.287 : 1 dita sem numero, idem

!dom.
Ceylão :1 amarrado de caixa n. 13, idem

idem.
Cravo : 2 ditos ns.	 e 39, idem idem.
GA&C. : 1 dito n. 81, idem idem.
JFC&C : 2 caixas as. 3.218 o 3.217, idem

idem.
Idem : 2 ditas na. 3.213 e 3.237, idem

idem.
Idem : 1 dita n. 3.240, Rem idem.
OG&C : 1 dita n. 366, idem idem.
Tile-Porto Alegro : 2 ditas ns. 3.809 e

3.893, idem idem.
Idem : 2 ditas na. 3.898 o 3.993, idem

Idem.
Idem : 2 ditas ns. 2.898 e 3.891, idem

idem.
Idem : 2 ditas na. 3.891 e 3803. idem

idem.
Arinazem interno n. 8-AMC : 1 dita sem

numero, reprogada.
VA : 4 ditas na. 50. 180, 111 o 81, repro-

gadas o avariadas.
IIMC 7 1 dita n. 19, idem idem.
Armazena interno n. 8 - M: 1 caixa n.

rowegada.
MB: 4 dita sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
BFC: 10 barris idem, usando.
Vapor italiano (Mana, entrado em 15 de

Setembro de 1916:
Armazem ri. 5 - ABC: 1 caixa n. 26.249,

Tep_egacia.
APF: 2 ditas na. 289 e 286, idem.
Idem: 1 dita n. 281, idem.
CUM: 1 dita ri. 2.616, avariada.
CZ: 2 ditas ns. 1 e 4, ropregadas.
Idem: 2 ditas ns. 2 o 3, idein.
CY. 2 ditas ns. 5.093 e 5.092, idena4
Idem: 1 dita n. 5.106, idem.
EM 1 dita n. 41.092, idem.
Idem; 1 dita n. .11.091, idem.
Idem: 1 dita n. 41.090, idein.
FSSII: 1 fardo n. 1.773, avariada4
Idem: 1 dito n. 1.765, idem.
Idem:1 dito, idem.
FFBC: 1 caixa n. 17.813, represada c ava-,

fiada.
Idem: 1 dita n. 47.80, idem idem.

GL&C-VC: 3 ditas ns. 6.063, 6.631 o 6.667,
reprcgadas.

GDC: 1 dita n. 20.230, avariada.
GL-98: 1 dita n. 317, represada.:
Idem: 1 dita n. 316, idem.
GL-7: 1 dita n. 613, idern.
IFA: 1 dita n. 296, idem.
Idem: i dita n. 295, idem.
JRCC: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dito n. 10, idem.
Armazem interno n. 5-JVC: 1, barrica ri. i,

re?regada e avar:ada.
Idem: 1 dita n. 4, represada.
Idem: 3 caixas na. 1, 27 e 5, miaria-

das.
BBC: 1 dita n. 22.519, represada.
RH: 3 ditas. na . 1. 2 o 3, idem.
SB: 1 dita, n. 1.221, idem.
SM: 1 (Ida n. 87. idem.
SB: 1 dita n. 1.221, idem.
NZC; 4 ditas diversos numeres, represadas

e avar'adal.
LD: 2 ditas ns. 31.130 o 31.160, idem

idem.
NYP: 1 dita n. 82121, idem idem.
FYA: 1 dita ri. 2,781. idem idem.
NU: 2 ditasir.s. 391 e 395, Idem idem.
G-M-C: 1 dita n. 2.713, idein idem.
LC: 1 dita n. 3.120, idem idem.
MC: 2 ditas na. 33.970 o . 31.100, idem

idem.
VO: 12 1/2 bordalejas sem numeres, va-

sar.d).
Vapor americano Mooremack, entrado em

13 do setembro de 1916:
Armazein interno n. 5-CFT121: 2 barricas

ris. 47 037, represadas.
CFTC: 1 dita n. 18, avariada.
Casa Ribeiro Costa: 1 1. caixas sem nti-;

meros, idem.
Casa Garibaldi: 31 ditas idem, idem-
NZC: 18 ba xis com diversos numeres, u-

sando:
0J: 6 caixas na. 9, 1, 5, 8, 1.0 e 2, ro-

pr3gadas.
OP: 1 barrica ri. 3, idem.
PSN: 1 dita n. O, avariada.
Idem: 2 ditas na. 2, o 33, represadas.
Idem: 1 dita n. 27, avariada.
SFC: 34 caixas sem numeres, avariadas.
Vapor americano American, entrado em se-

tembro do 1916:
Annazein interno n. 6-APF: 1 caixa n. 3784

avariada,
BC: 1 caixa n. 1, avariada.
B-D-R: 1 barrica n. 174, idem.
CGEB: 1 caixa ri. 93.638, idem.
Idem: 2 ditas na. 23.268 e 4.750, idem.
Idem: i dita n. 36.577, repregada e alia

fiada.
Idem: 1 dita n. 32.118, repre.gada.
Idem: 1 dita n. 93.756, represada e ava-

riada.
F-F--Casa Edison - MCC: 1 dita n. 116,

avariada.
EFCB: . 2 barris som numero, com falta e

avariados.
Idem: 5 ditos idem, vasando.
ELC - MCC: 2 caixas ris. 8 e 4, repre.

ga las.
-470: 2 engradados ris. 422 E o 422 C, rege.

gados e avariados.
MM - 4.179 1 caixa sem numero, rege-

gada.
Idem: 1 dita idem, idem..
PL: 1 dita n. 6, avariada.
Vapor nacional Acre, entrado em 45 de Na

tembro de 1916:
Arinazem interno n. 8-RF&C: 1 Caixa n,5!

avarLda.

-
SS&C: 1 dita n. 75, represada.
Sem marca: 1 dita sem numere, aw

fiada.
VS&C: 1 dita n. 42, represada.
Idem: 4 dita n. 3. idem.
W: 2 ditas ris. 6 e 5, represadas e avaá

fiadas.
Casa Claudina: 50 ditas sem numero, ISM

fiadas.
JDC: 20 ditas idem. idem.
LR: 50 ditas idem, idem.
L&C: 20 ditas idein, idem.
W: 2 ditas ris. 3 e 15, represadas O ano

fiadas.
idem: 2 ditas ris. 11 e 12. idem.
AC&C: 1 dita n. 600, roprnads•
D: 1 barrica n. 1, rep:ez,ada o aná

fiada.
F: 2 caixas n. 26.7:26 e 60.901, ava4

aladas,
Francisco Alvos 81 C.: 1 caixa n.118, roproi

gada.Idem: 1 dita n. 115, idem.
Granado: 1 dita n. 23, idem.
GC&C: 1 dita n. 52.270, ident.
(Inflado: 2 ditas na. 32 e 7, idem.
Fal&C: 1 dita n. 3, idem.
Granado: 1 dita n. 38, idem.
J R Zeising: 8 engradados mas. 3, 2, 7, 10, 13,

9, 11 o 3, avariados.
LM: 1 caixa n. 63, represada.
LR: 2 ditas sem numero, avariadas.
LC: 3 ditas idem, idem.
Merino: 1 dita n. 2, reprogadas e avafk

miadas.
Idem: 1 dita n. 4, represada.
0J&C: 1 dita ri. 2, idem.
Vapor ingloz Dcscado, entrado em 43 de

setembro de 1.916:
Armazena interno n. 7 - AUX: 8

sem numero, represadas.
A-S-B: 2 ditas idem. idem.
JSP: 28 barris de quintos, vasando.
GB: 1 caixa n. 769, represada.
Vapw Amiral Latouche Treville, entrado

em 12 de setembro de 1910:
Armazem interno n. 7 - Henrique

Santos: ti quintos sem numero, idem.
Idem: H decimes idem, idem.
OLS&C: 3 quintos idem, idem,
JFC: 22 quintos idem,•idem.
OLS&C: 2 decimes idem, idem.
C-M-C: 5 ditos idérn, idem.
Idem: 5 quintos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
11F&C; 2 ditos idem, idem.

JDI - Cataguazes - Joaquim Fernando]; 1
ditos idem, idem.

BA&C: 1.2 caixas idem, represadas
JS&C: 22 ditas idem, idem.
Armazern interno n. 7 - AT: 11 calas een4

numeres, fepregadas.
SC&C : 3 ditas idem, idem.
Mourão : '7 ditas idem, idena.;
CMC: 4 ditas idem, idem.
BAC: 1 dita idem, idem.
JSC: 2 ditas idem, idem.
Tale: 1 dita idem, idem.
SB&C : 1 dita idem, idem..
13 - Rio : i dita idem, idem,
d. A. de Souza : 15 quintos Éttit

vagando.
Vapor inglez Voltaire, entrado 8111 1,41/11

setembro de 1910
Armazena interno n. t.-

n: 76.291, avariada,	 •

...ffilffleenn•n•
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Capitania cio Porto

'- De ordem. do Se. capitão do porto, chamo a
nttenção dos interessados para o edital desta
capitania, do porto publicado no Diario •011icial
-clo 19 de agasto de 1915, tro teôr seguinte
» De ordemti do Se. capitão do parto, intimo
aos Srs. commanclantes, proprietarios e con-
signatarios de navios naeionaes e estrangeiros

.que se acham fundeados ao norte da ilha das
< Enxadas, a mudarem immediatamente do
- fundeadouro, não devendo fundear em uma
t distancia menor-de 2.000 metros ao norte da

referida ilha, dentro do sector limitado pelos
alinhamentos que vão do posto de lançamento
de torpedos á Olaria, na ilha do Governador,
e ás Pedras dos -UbUs. Capitania do Porto

e da Capital e Estado do Rio de Janeiro, 19 do
agosto de -1915.— Santiago llivaldo secre-.
tarjo.»

Secretaria da Capitania do•
e Estado do Rio do Janeiro,

do 1910. 7—Santiago Itivaldo,

Porto da Capital
22 da setembro
secretario.	 (..;

n-jari 
• •
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•
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Costa -Pereira & Comp.: 1 dita repregada e
variada.

Idem: 2 ditas nS. 902 é 8.025 idem, idem.
CGEB: 1 dita ri. Q 7.198 idem, idem.

'• CGE do B: 1 pacote n. V 35.102, roto.
Idem: 1 dito n. V 37.373, idem.
idem: 1 dito n. V 33.118, idem.

Cleveland: 1 ea i_xa ri. 182; reprega.da e ava.:
fiada.

(iAZ-1.258: 1 dita ri. 8.838 idem, idem. .
11-10.031: 1 dita ri. 1 idem, idem:

'idem-10.821: 1 dita ri. 2:00) idem. idem.
.dein-10.013:1 dita ri. 3.965 idem. idem.
Idem-10:850: 1 dita n. 18.038 idem, idem.

- • Mein-11.036: 1 dita .n. R 7.590 idem, ideni.
" 11: 1 dita ri: 10.810 idem, .idem.
• ()TC: 1 dita n. 4 idem, idem.

Vasco Ortiga() dl. Comp.: 1 dita n. 5.870
" idem, idem.

CGEB: 1 dita ri. V 35.-191 idem, idem.
Ferreira. Jamas: 1 dita n. 2 idem, idem;
J&C: 3 ditas som numero icem, idem.

J&C: 3 ditas idem, idosa. • -
1C.e.n: 1 dita ideM, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de saem-
.)aeo do 1016.— Pelo inspector, o ajodanto

Joaquim Pernandes da Silva..

Miuisterio da Marintã

Ministerio da Guerra

Conta.bilidado da Guerra

cant.MS0 PAU PREESCIIIIIMO DZ VAGAS DE
QUARTOS oFrieTATS

De ordem do Sr. coronel presidenta do con-
curso, serão chainados segunda-reira, 26 do
corrente, ás 10 .1/2 horas da manhã ás provas
de Arithmetica e Alkebra .(20 grupo) os can-
didatos-abaixo

. Calão Piá de Andrade.
Gataria Alves Borges.
Humberto Pereira Gonçalve3:

"Isolino	 .
jOãO Lisboa Draga! - • -

Joaquim Molifique Coutinho.
José Junqueira Ferreira da Silva.

Contabilidade da Guerra, 25 de setembro
de 1016.—CcI3os Barbosa,- 1° (inicial, sacra-
tarjo.	 •

Quinta Ragiàio

srxro :armem — RUA DO AQIITDUCTO N. '70

Edital publicando as rclaçjes de alistados

Fra.nc:go do Rego Mon'eiro, capitão do
Exercito, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber que, estando concluidos os traba-
lhos do alistamento no anuo corrente, vão ser
os mesmos remettidos á Junta cle &visão, no
dia 25 da corrente, acompanhados de todos os
documentos e reclamações apresentados pc,Oos
interessados.

E, para que chegue ao conhecimento do
todos, seguem abaixo as relações dos alis-
tades. Aquiles que tenham reclamações a
fazer,deverão apresentai-as, competentemente
doenmentadas, até o dia 25 de outubro ainda
a esta junta; dahi em diante, porém, só as
podeeão fade á- Junta de Revisão, e directa-
mente. E eu Paulino Vau Erveri, secretario,
lavrei o presente ed i tal, que assigno e vats
pelo presidente rubricado. — Van Ervan,
sraéretario.-- Capitão Rega Monteiro, presi-
dente.

Abillo de Carvalho Margarido Pires.
Edmundo de Miranda Jordão.	 •
Arlindo llogerio de Mendonça Arrae3.
Manoel da Silva.
Joaquim Silva.
Sabino Soares.
A genor Gomes dos Santos.
Alvaro de Carvalho Margarida Pires,
nayniunc13 Teixeira.
Lourenço Cavalcanti.
Syivio Homero-Filho. •
Mano Rodrigues de Oliveira.
Litudelino Gomes dos Santos.
Ricardo Arlindo Alves.
João Ramos Pereira..
Meleiades Porreira Alves.
Miguel da Motta Araujo Leito.

_Manoel cia Silva..
Alfredo Teixeira.
Oscar Antimes da Silva.
Joaquim da Costa Simões:
Pauline de Freitas Math:aa:
Henrique de Mello.
Augusto dos Santos.
alauoel Ptodrigaos Vasquea,
Armando do Oliveira.
Francisco Vieira Bastos.
Aleindor Francisco Luduvici.'
Egydio Freire.
Antonio Ferreira de MoraeS. •
l'edro Franklin de Almeida UM&
José do Araujo Braga.
Francisco Mentges.
Antenor Cunha.
Domingos N. Soares.
Antenor do Nascimento. • •
Francisco de Azevedo.
Florisbollo Gomes de Matto3)
Lucia Balthazar da Silva.
Antonio Luiz da Costa.
Manoel Lucerindo ,M Souza.
Alvaro Martins. .
Roberto Ferraz de Abreu.
Enéas Braga.

'-Alba.no dos Santos Machado.
-Jorge Custodiada Almeida.
JOãO Baptista de Souza Vicira:
Felippe Graciano.

Euelydes . Fornandes de Castro.
José Barges de Aguiar.
Juvenal de Souza.
Chrispim Sodré de 3Iaeedo.
João Baptista. do Espirito Santo.
Celestino de Almeila.
Caclos Rod rigees de Figueiredo.
Sebastião !lanado da Silva.
Sabino José Fagundes.
Roberto Guimarães.
Alfredo Ferreira da Silva.
Etelvino Vieira Vianna.
Manoel Clementina
Eduardo de Assis.
Manoel Cassiano 'lego.
Martinianoda Motta.
Castão Formados.
Alfredo da Silva.
A elindo Rogo -io de Mendooça Arrae3..!
Elpidio Gistello.	 •
Arthur Viator de Araujo.
José Regb Pontes.
Rapine' Lopes- da Silva Porto:
Juventina da Cruz.
José da Silva Pontes.
Eugenio Teixeira.
Sergio Antilop°.
Manoel Vieira Militão.
João Fe ereiea da Silva.
Alfredo Alexandre.
Antonio Balthazar cia
José Estacio de Lima Brandão FilliOi
iOSÚ Albino da Silva.
°atavio Ewerton Pinto.
Eloy da Silva.
João de Deus Damas.
Alvaro Amarico da Conceição.
Augusto Cosa: Lobo. .
Franciseo Carvalho Itaboraby.
Antonio Fernandes de Freitas..
Francisco Rodrigues de Araujo.
Luiz da Cunha.
Firmino Clemente Conceição.

, Heitor Lopes Gonet.
A rthur Córner.
Leonardo Lic.ursi.
Antonio Lartigon Sea,bra.
Jayme Estacio de Lima Brandão:
Francisco Pereira da Silva.
João Feereira.
Pio de Brat°.
Domingos Luiz dos Santos Junior.
João de,Brilto.
Alexandra Ferreira Martins.
Alvaro Americo.
Josá Estues dos Santos.
Julio Cypriano. •
José Unica
Deolindo Luiz Gonçalves.
Gormindo Duarte Santos.
R i o de Janeiro, 19 do setembl'o de 1916.-e

Çapitão nego Monteiro..
••••••nn••••&

Inapeceno Permanente da 5' Reggio militar

OITAVO. MUNICIPIO — LAGOA

EDITAL DE ENCEnnAMENTO DOS TRAEALII05 DA
JOTA DE ALISTAMENTO MILIT4

O major enctivo do Exercito Luiz Furtado,
Presidente da Junta de alistamento militar do'

municipio (Lagôa):	 .
Faz saber aos que o presente edital leram

ou dele tenham conhecimento que nesta data
'foram encerrados os trabalhos de alistamento
do corrente armo, e que os mesmos vão ser
remettidos á junta de revisão e sorteio mili-
tar desta Capital no dia 25 do corrente.

MUDOS Ou° tenham reclamaçõea a fazer
deverão apresentai-as dentro -de dez dias, á.
rua Valuntarios da Patria n.20, Ode da agen-
cia da Prefeitura da Lagôa, das ii ás 12 horas,



25 annos
67. Geraldo. Manoel Almeida.
68. Silvano do Espirito Santo.
69. José Bezerra de Oliseira Lima:
70. Manoel Miranda.
71. Alvaro da Silva.
72. Josino Bonifa.cio de Oliveira.
73. Isaias do Almeida.
74. Candido de Souza Ribeiro.

26 annos
73. João dos Santos.
76. Ataliba Pereira Lucas.
77. Cesar Corrêa Lomos.
78. Antonio Pedrosa da Silva:
79. José Eugenio de Say.
80. José Marques da Rocha.
81. Manoel Ferreira da Silva.
82. Pedro Coularl.
83. Raul dos Santos Porto.
84. Raphael F. do Souza.
85. Aprigio Julio Ferreira.

27 annoS
80. Manoel Rodrigues Nascimento.
87. Jorge Ramos.
88. Angelo da Trindade.
89. Arlindo da Silva Pereira.
90. Joaquim Laranje;ras.
91. Antonio Honorto Magalliaca,
92. Octavio Martins do Souza.
93. João Zacharias da Silva.
94. Antonio Jo..é. da Silva.
95. Benodicto de Figueiredo.
96. Olegario do Castilho.
97. Manoel Luiz Guimarães.
98. Leoncio G. da Silva.

28 annos
99. Eugenio de Magalhães.

100. Acacio Freitas de Andrados.
loa. Alvaro de Araujo Ribeiro.,
102. Alvaro Dias de Souza.
403. Silvorio do Assumpção,
104. Carlos da Silva Porto.
405. Antonio José da Costa.;
106. Moysés Martingil.
407. João Rolino Xavier,
408. Manoel Martins.
109. José Rosa da Silva:
110. Antonio dos Santos.
111. José Cerqueira.

annos
113. Troyano Alves Torgo.
114. Heitor Guimarães.
115. Cyro Pinto de Carvalho:
116. Joaquim Teixeira.
117. Antonio Mendes Vieira.
118. Delohim de Oliveira Villela:
419. Heitor Nogueira da Silva.
120. João Condido da Silva.
121. Edgard Isidro dos Santos.
122. Lino Henrique.
123. Catão Marcellino Pinto.

30 annos
124. José Maxiininiano dos Santos.
125. Alfredo Antonio da Silva.
126. Pedro de Albuquerque MachadO,
127. Antonio Ferreira.
128. Euzebio dos Santos.
129. Ananias de Oliveira.
130. Manoel Raphael Costa. (•

Terça-feira 26
--

e dahl em diante só as poderão fazer á junta
de revisão e directamente. - Segue-se abaixo
a relação nominal dos alistados do cquente
anuo, com . Separação de classes. E eu Carlos
Baliester de Albuquerque Paes, secretario,
lalrei o presente edital,quo assigno o vao pe:o
itresidonte rubricado. -Carlos Ballicster de
Albuquerque Paes, secretario.- Major Luiz
Furtado, presidente da junta.

20 annos
1. Theophilo Pontifis.
2. Roldão Gomes Nobrega.
3. Manool da Silva.
4. João de Queiroz.
5. Francisco Motta.
0. Claudionor Amorico.
7. Antonor Thiago Couto.
8. Arquim:no Ribeiro Baptista.
9. Bioco Manoel dos Santos.

10. Clavino Baptista.
II. Sebastião Ernesto Chaves.
12. João de Souza.
13. Alcebiades Motte Schwarts.
14. Gerson. Gomes dos Santos.
15. Manoel Fernandes Rosa.
16. l'reseiliano Gonçalves.

24 annos
17. João Baptista Machado.
18. FlaNio Mario de Oliveira JuniON
49. Antonio Rodrigues Barbosa. 	 •
20. Alberto Bibciro Moreira.
21. llorac:o de Figueiredo.
22. Lucia no Augusto Lopes.
23. aliguol GOnle3.
24. Segismundo Ferreira.
25. Octaeilio Carvalho Silva.
26. Bernardino Aroma.
27. Antenor Pereira.
28. Manoel Lemos.

22 antios

9. João Olavo de Oliveira.
30. Antonio Narciso da Silveira.
31. Estevão de Oliveira Pontes.
32. Isaltitto Avila Pereira.
33. José Brandão.
34. José Luiz Queiroz.
35. Jaynle do Alcantara Barbosa.
36. Julio de Araujo Gonçalves."
37. Alberto da Silva.
38. Eduardo Ballicster.
39. José G. de Moura.
40. Lourenço Ribeiro.
41. Gervasio G. tje Faria.
42. Jo,.,6 Soares de Almeida.
43. Antenor Ferreira.

.44. Ary Affonso do Miranda (Dr.)
45.4Jorge Nlenna Soares.

23annos
G. Benodicto José Penedo.

47. Augusto Francisco da Cruz.
48. Guinercindo Cornolio de Oliveira:
49. José Menezes de Medeiros.
30. Norival Francisco Barcollos.
31. Joronytno Alvos Soares.
52. Francisco Gomes Flores.
53. Manoel de Souza Marques.
54. Otton Dittiz Gonçalves.
55. Pedro Antonio dos Santos,
56. Francisco Nogueira.
57. Amorico Ferreira Ramos.
58. Mario de Souza Graça.

24 annos
d9. Amorico do Souza Pinto.
60. Euclides dos Santos.
61. Francisco Paulo de Castro.
62. Ignacio Gomes de Abreu.
63. Manoel Gonçalves do Almoida:

- 04. Manoel Alves do Souza.
65. Alypio Bailes.
00. João F. da Silva.

Inspecção Permanente da Quinta Região
Militar

ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

pECINIO SECUNDO MENICIPIO DA PREGUEM DO ESPI-
RITO SANTO, A AVENIDA SALVADOR DE sA N. 194
Continuação e conclusão dos (1.574) ci-

&alãos ;distados por esta junta conforme os

editaes publicados no Diario Official dos ditli
18, 19 e 20 do corrente mez o anno.	 •
1.473. Antonio Sovorino do Oliveira.
1.474. Antonio Rodriguos Monteiro,
1.473. Antonio Martins.
1.476. Antonio Vieira Coelho.
1.477. Antonio Cardoso.
1.478. Antonio da Cunha Ribas.
1.479. Antonio Paulo da Silva Ramos.
1.480. Antonio Alves de Moura.
1.481. Antonio Leopoldino da Conceição1
1.482. Antonio Gonçalves de Mattos.
4.483. Amorico Minto de Araujo.
1.484. Alfredo José Lopes.
1.485. Alfredo Brazil.
1.480. Alfredo da Silveira Azevedo.
1.487. Alfredo Manoel José Dias.
4.488. Antenor Wonegoniris Brazil.
1.489. Antenor Alves Caetano.
1.490. Alberto Macedo Maia.
1.491. Alborto Moreira da Silva.
1.492. Adalberto Machado Mendes.
1.493. Alvaro Sá de Oliveira.
1.494. Alvaro Tavares da Silva.
1.495. Apollo Martins da Silva.
4.496. Arthur F. Braga.
1.497. Alzir de Azevedo Torres.
1.498. Alcestb; Miranda Fraga.
1.499. Braz Pinto de Sant'Anna.
1.500. Benoclicto Alves.
2.501. Benedicto José Caldas.
1.502. Bento Medina do Souza.
1.503. Bento Maria Mala:aia.
1.504. Bernardino Ferreira do Mesquiti:
1.503. Carlos Gustavo Boiffé.
1.506. Candido Machado Pinto da Costa.
1.507. Carlos Alberto Alves.
1.508. Custodio de Assis Coelho.
1.509. Carolino Rodrigues Monteiro.
1.510. Domicio José Militão.

Diogenes dos Santos.
Doodoro Machado Mendes.

4.513. Edmundo de Souza.
1.514. Emilio de Almeida.
1.515. Euclides Vieira do Almeida.
1.516. Euripedes Magioli.
1.517. Ernesto Cardoso.
1.518. Etelvitio Alves Cardoso.
4.519. Franco Antonio do Macedo Junior:
1.520. Francisco do Barros.
1.521. Francisco Medeiros.
1.522. Francisco Moreira da Siva.
1.523. Franklim Soares de Freitas.
1.524. Faustino Henrique Pereira.
1.325. Folippe Espindola Bittencourt.
1.526. Frederico Martins de S.
1.527. Felisbino José Teixeira.
1.528. Fermino José dos Santos.
1.529. Fabio Francisco Lopes.
1.530. Feliciano Costa.
1.531. Guilherme Rodrigues Alves.
1.532. Gabriel José de Azevedo.
1.533. Henrique Queiroz Freitas Bastos.
1.534. Heitor Fogaça Perora.
1.535. João aspo da Silveira.
1.536. João Alves Bezerra.
1.537. João Rodrigues de Souza.
1.538. João Gonçalves Pereira.
1.539. João Francisco dos Santos Junior:
4.540. João Luiz dos Reis.
1.541. João Lopes de Sá. Coelho. 	 •
1.542. João Luna Freire.
1.543. João Guerro Taborda.
1.544. Joaquim Dutra da Silveira Junior.
1.645. Joaquim Peixoto do Paiva.
1.546. Jaymo Las Casas dos Santos.
1.547. Jorge Antonio Martins.
1.548. Julio Gonçalves LisbOa.
1.549. Jarbas de Almeida Gomes.
1.550. Johannos dasy.
1.551. Lniz do Sá Carneiro.
1.552. Luiz Soares Dias.
1.553. Lindolpho Quintanilha.
1.554. Lindolpho Caetano.
1.555. Leandro Francisco RibOiffè
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1891
48. Edgar Mello.
49. Silvino da Costa Neves..
:50. Armando P.nto Monteiro:
51. Doruzlino Caldas.

Einilio Alathias.
53. Octavio Beitto.
iii. José Pereira dos Santos.
35. Polyearjio Joaquim.
56. Alamiro Honorato da Matta:
37.-Dyouisio Gomes..
58. Manco! Vaz Tosta..
37. Anime Manoel Ribeiro:

1892

60. Divino A. Tavares.
61. lloracio M. Lisboa.
(52. Soveiano de Castro,
63. Norival Brazit.
61. Sabastião da Silvá.
63. Affonso Aristéo Pereira Silva:
60. Victorino Hei..
67. João de Medeiros Sintas.
68. Nelson cia Fonseca Barbosa Pinto.
09. José Sayao-Guitnarlies.
70. A polonio Santos.de 0:ivelra.
:1. Alfredo Ve:ga Ortiz.	 -
:2. Saturnino Stizano dos Santos.
73. liumbe..to da. Silva L000s.'
:4. Frederico F.:ancisco áagalhaes.
75. Luiz Joaquim Babado.
76. José Alves Carneiro.

18)3,
:7. florningosMalheiros.
:8. Ilaitrique Sá. -
:9. Antonio Éal , tado morgado.
80. Epiphanio Gaivão de Miranda;
81. Manool Maseareithaz.
82. Jeron mo de A mirada.
83. nata Vaz Tosta.
81. Jo:AS Lopes Domingos.

Ae.nando Silva lIcandlo.
80. José Ferre • ra Nuties.
87. 0,Inido Carmo.
;58. Gole'. elo de Oliveira Gomes.

• 1891

,Xtnonio -Taimres.
Manoel Mareellino.
José Gomes. .
Eugenio Borges.
Raul Gonçalx e.s de Mornee.
Joaquimn Pereira ua Molta.
Demotrio Alvos Co:t.a.
virgil o Lopes Si ' Vj. -
E,1;"1-:x1 Viatin.z. •

98. Rubem França.
99. José Alvos dos

400. Lucia.no Savedra.

89.
o0.
1.
2.
O3.
91.

90.
97.
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1.556. Lery Augusto Pacheco.
1.557. Lino Rodrigues,
1.558: Léo de Sá Osorio.
1.359. Manoel Nunes Cavalheiro. •
1.530. Manoel lias a Mene,ze; Junior.)
1.501. Manoel Sebastião 11oclrigues.;
1.562. Manoel 'Almeida.
1.503.	 io Travassos Braga.
1.561. Mario Jusdno Peixoto.
1.563. R abem de. Souza.
1,566: Raul Ciando de Sampaio.
1.587. Renato Pereira lsensee.
4.568. Seraphbn Pervira 1.1..anco.
1.501. Sebsilo Saddock.

Telasco Tiburcio de Araujo..
1.371. Tasso Sampaio de Andrade.
1.57:2. Weueeslau Joaquim da Silva.:
1.573. V:cent 3 Ferreira Dias. -
1.574. Vergelino . Alves de Sá.

Capital Federal, 21 de setembro de 1916. -
J ove 1.aittim da Cunha, 2 a tenente secreta-
rio. - Capitão liaphacl Veriss:mo Yianna,
capitão presidente da junta. 	 .

-
InSpecdo permanente da 5' Regido Militar

110 MUN/CIPIO - ENGENHO VELHO
EDITAL DE ALISTAMENTO

O capitão do Exercito Epaminondas Teixeica
Guimarães, presidente da Junta de Alista-

'menta Milita.r:
Faço saber que, estando concluidos os tra-

balhos de alistamento no cor' ente armo, vão
ser -os mesmos remettidoS á junta de revisão.

Para que chegue ao conhecimento de todos
mando afilxar na, porta principal da Limpeza
-Publica de S. ChristoVão, Avenida. Mangue
n. 146. edificio em .que funceiona esta junta,
e publicar no Diario Official a relação dos
alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresentai-as até 15 de outubro o
dahi em doante só poderão fazer directa-
incute á junta de revisão. .

E eu, tenente Henrique Moreira Ventura,
secretario, lavrei o preseffle edital, que aságno
e vao pelo vesidante rubricado.- Tenente
Henrique Moreira Ventura, sec.etarin - Tei-
a:e:rd Guimarães, capitão presidente.

Relação nom'n ii dos alistados durante (o-
. corrente anuo

1886
1. Fehnto Joss é dos Santos.
2. Ezeouiel da Costa Ceuz.
3. -Luiz Gomes.
4. Colbart Faria Machade.
5. Alberto dos,Santos Mello. •

18S7
o. 'Maehado Joaquim da Silva..
7. llioirrtz Bastos. .
S. José '1' 1nzio.
9. Aleito:8 Ferreira do Nascimento:

10. Antonio Henrique Machado.
. 41. Joaquim .Naseimento Moraes.

12. Poleio Pereira. Fui te.
13., Henrique Dias..

1888
IV. Pedro dos Santos.
-15. Manoel Cardoso Borges..
16. João 13apista. dos Santos.
17. Drydem Alberto Reis.
48. Cesar Viei:a, Costa.
19. Ignacio Guimarães Jobitn.
20. Braulio da Bocha Pitta.

.21. Ilerculano
22. Euzebio Januario de Lace:x:1:
23. Domingos Peçoira Dias.

1889 •
24. Alvaro Christino dos Satitos
2. Matioel Martins Nunes. .

26. Bodrigndn Britto.
27. Eduardo Siqueira de Araujo.
28. Mario Vieira de Castro:

- 29. Paul& do Oliveira. 	 •
30. José Mariano da Silva Rondo://

• 1890

31. José Neves Cardoso Filho,
32. Euelydes Lyra.
33. Cypriano 11. Silva.
31. Achlles Vieira da Gama.
35. Antonio da Costa Marques:
36. Euéas Gaivão Barboso.
37. Carlos Caetano Martins.
38. Quirinho Pinheiro.
30. Lodo Ferreira da Silva.
40. José Alexandre Teixeira.	 •
41. Emygdio Rodrigues do Nascimento Filho.
42. João Pires Siva Filho.
43. Aprigio Gomes do Maltes
41; Antonio Paulino do Castro. •
45. Pedro Lopes Domingos.

Antemio Domingos Ribeiro.
47. Saiastiilo Lopes da Silva.

401. João Lopes Barcellos.
102. Arthur Veiga.
103. Cyriaco de
401. Macumon da Sara Lopes.
105. Marciano de Freitas.,
MG. Waldemiro Storino.
107. Ca,millo Serafim.
108. Adalberto Capellito.
103; Alvaro Guimarães.
110. Augusto" de Aguiar Lourençcs
411. Eduardo Baptista da Silva.
112. Manoel Estreita Vie:ra.	 .
413. José Sineiro.
411. Didium Martins Pereira..
415. Angenor Fróes do Jesus. •
116. Luiz de Mattos Rego. .
117. Ivo do Araujo Oliveira.
118. Plangei Paula dos Santos.
419. Annibaj Augusto de Minando '
120. Lindolpho de Alinoida Cardoso.
121.- Gabriel Carregai.
122. Sylvio de Mesqui:a.
423. Manoel Martins:
-121. Ernesto 'da Rocha;
125. Oetavio Ribeiro.
426. Alvai•o Ferreira Cardoso.
127. José Antonio do Faria Costa.
128. Manoel Silverio de Mendonça.
429. EsOovdo da Conceição.
130. Satyro do Sanes Bittencourt.
431. João Nogueira..
132. Embio Pires FerrelJa
433. Paulo Amorico.
131. Arthur de Carvalho.
433. Alfredo de Barros.
136. Eurieo da Costa Azovedo.
437. José Pinheiro.
138. José Machado. 	 ,
137. Octaviztoo Cesar Bianchi.
140. Joaquim da S' Iva Alvos.
141.. Arlhur Teixeira Machado.
142. I/ilario Joaquim do Sacramento.
143.. Antonio Manoel da Cunha.
141• Alvaro do Souza.
145. Luiz Alontoiro.
413. Macio Nazeroth.
147. Joaquim Antunes Nunes.
448. • Feliz de Ira ia.
14.9. Ile 'colono Marques Ferrão.
.15J. Rufino
151. Areldo de Segadas; M. GuimariiU
45e. Celestino Ilenriquo de S.
153. Ma:ia 11 be.ro.
131. João Carlos.
455. Evaristo Anlon'o Vieira.
150.. A uathalino Pinto Moreira.
457. .-Ve*CeS*Montonevo

.	 Ifenriquo Antonio.
157. . n inc.•:co !lies Cascão.

Ovidio José de Fio:iras.
161. Jean Thomaz.
162. Jeronvmo Cardoso. -
los. Lau.kst no Pe..eira de Mello.
161. Luiz Calos Ferr.A •a.
465. V.cente da Conceição.
486. Luiz Soares. • •

107. Antonio da Costa.
188. Candido Fer:eira do Nascirannt(n
169. Os\valdo da Cunha Avultar,
170. 0..ie te Pinlnoro.
471 Os..x.z1lo Tavarr.s. .•
472. Paulo Venancio cia Bodia.
473. Gi:borto
171. Manool Lishea.
175. Taneredo Thoznaz de Faias.
170, Manoel Dias da Silve:ca.
477. .1o..ge Pereira Leito.
178. meia no Garrido Serra.
479. Cyedro	 MaLtos. .
180. Emoydeg Joaquim Guielardeo::
181. Anton nEemoira Dicgo.
182. !saldo° Zachaeia, !losa=.
183. Edgard Jams.
184. Jayino Fragoso I1ibei?o.

.185. Ecitani ta .•a:cdo.
480. Victorino Augusto Bugios..

•



Tereateira

187. Lyclio Francisco dos Santos.
188. Anierico Farias Masear nnhas e LOM03.
189. Augusto de Andrade Ramos.
190. Julio Monteiro.
191. Ossvaldo Martins Borges.
192. Valentia) Bergamini.
193. Alipio Pereira da S:Iva.
194. Celestino Pinto da Silva Leal.
495. José Ferreira.
103, Mario José FernaVes.
197. Francisco José Alves.
498 • Nlanoel José de Araujo Netto:
199. Quintino de Soim Almeida.
200. Ilodolpho de Rolleinbergus.
201. Saville Barreto Dreys.
202. André da Conceieari.
203. Nla no-I da Silva dos Santos.
20%. João la. nac:o Machado.
205. Antoni) Teixe i ra Sampaio Juni0:.:
206. Arlindo de Faria Gonçalves.
217. José 11! .-sa Teixeira.
208. Jo:n) Dias.
209. Alanael Angusto Botelho.
210. Doininzos Valle.
211. Ilomen de Oliveira Dourad:rt
212, Jayme do Souza Dias.
2l•. Ateun'o bainho.
214. Atinei() Falcão,
215. A l ex:In...Iro Eseragnolle.
216. ,L):é ;kW e lo.
217. II Idegm ul Jostino dos Santos.
218. Fe alando Luiz Pereira.
219, Alvaro ina . iniin da Silveira.
220. Vi, • tor Manei.
221. João Ga rri.i.
22 .2. Antonio Sc.bral Pinto.
221. Ca rlo: Eugenio Co lua cal.

Waldein.ir Can lio F. e Souza;
Ildchazar.

226.	 de Souza Rodrizties.
▪ Jaiiir Pragana.
(28. Uniberto An!u(I,,s Gnimarães.
2-9. minora

,o.	 narcellv di• oliveira;
231. Miguel Albino da Cot t Alac'oadO•
232. José Cardoso do Azevedo.
2.13. lia It.iIrt ch) As-is.
2a%. lii uil ;nuiues.
235. A l arilio .13 Frayer.

FraP,ri :ca ,lo,é da Silva Junior.
• Rani (a.'

•	

.10,e 11(1,1 uri lin.
23 .J. Bani li',1:1,.t
21.9. Raul II tinam) de Araujo Farias.

Di	 sio C ¡aleiro Leão.
F..ancis.. 0 Lopes de Manos.

253. Nlano,1
2Vr. nau] Alu.t.o.
25.	 1.1 n :-;•-:ns D. Desgrangea.
246. Marido tionçaIxes Casula.
• Euelvales Rosa Teixeira.
2%8. Atari° Cear de Souza Cardoso.
219. Guilherme Demarditio do Oliveira 3u.,'n

Junior.
27;0. Faustino Ferreira.
251. Edgard CaRtorino dos Santos,
252. F.ancisco da Conceição.
253. Silvino da Silva Moreira.
2;4. Geia, ib.' Mendes Campos.
255. João Borg.s da Costa.
256. João Juiz Rogo.
257. Manoel Espirito Santo.
258. Carlos Maximiliano de Figticiicd3i
259. Alvaro Januario dos Santos,
200. Vicente Rodrigues JuniOr.
261. Adalborto Japu.
262. José Podre,
263. Ricardo da Conceição.
26%. Candido Pinto de Alineida.
263. Remain Doyle Silva.
266. Arehimechas da Cru7.
237. Arnaldo Carlos de Mirandil
268. José da Conceição.
269. Euelydea da (usa.
270. liornani II.aga.
471. Mario da Silva.._	 .
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272. João Ribeiro Junior.
213. Armando Garcia de Menores.
274. Adriano Martins.
275. Alherdno Maria RodrigueS,
276. Albino Uai.
277. Alaximiano Ezteves.
278. Augusto José Porlella.
279. Accacio Pereira da
280. Manoel .Tos Carneiro Juniof.)
281. Maximiano Duarte.
22. Castão José Pinto Serqueira.
283. Arlindo Antonio de Oliveira.,
28%. Eitimantiel Levy.
283. Lniz Botelho.
283. Manoel da Conceição.
287. Eduardo Lopes.
288. Manoel Duarte Ferreira..
289. Franci-co de Paula Silva.

Agenor Domingos da Costa.
291. Deodato Figueira.
292. Jel'011y11.10 Jorge de Oliveira:
293. Oscar Co rra Medeiros.
29%. Anicho Ferreira de Carvalho:
295. Rodolpho José de Carvalho.
2` 1 3. Manoel Domingtics.
297. Manoel Pedro de Vasconcel103,i
28. Luiz Rocha.
299. José Mar:a,.
30:1. Edgard do Amaral.
301. Alfeedo crla Silva Junior.
302. Antonio Moreira da S.Iva.;
303. Antonio Comes da Silva.
30%. Alvaro Teixeira Bastos.

• Samuel Siinães Lavoura.
30,1. Atrila ['acanhos da Silva Velloa3.1
307. Nlail.,e1 de Souza.

l

•

 'aulc) Ferreira Marques.
303. NValfrido Caldeira de Souza,
310. Antonio Moreim Monteiro..
.311. Axe'ino Luuct, Res.

. Carlos de oliveira Moraes.
Utyne,;13.'andão.

:2 . Adalberto Maio da Silva.
.;,5. Henrique, Dyott Pontenelle..
310. Grici . iiinci Braz da Cunha.
317. Lourenço Pereira Machado.
:tis. Navio alargues de Carvalho D..aga.
t9. Luiz filiei .o

320. Ito:neti Cardoso.
321. Horacio da Conceição.
322. José. de Souza Marques.
323. Illandino de ili,e'ra.
32%. Felix da Sili a Neves.
32:; . Renato Gour, thes Vianna.
326. Antonio Vie ri Iludrigues.
327. Pauld Pinto Ne‘es.
328. Mario Fert'in de Vaseoncèllo34
:129. Artlin y da lies] e Silva.
330.	 Gonçalves.

Je..oliymn Lambarti L. Teixeira,
▪ José (IA Silva Tavares.

333. Alvar.) Rodrigues Flores,
Arthur

335. Mario Pinto de Carvalhos
330. Ossvaldo José Tavares.
337. Ochvio ila S Iva Mata.
338. Alberto Cia.rk Moss.
319. Angonor de Castro.
310. Antonio Pinto dos Santos Junior.'
341. Aleibliolos Dias.
312. litibens Bomsucesso Moreiray
343. Marcellino Gonçalves de Sá,,
345. . Riciotto Carlos Antonio,
343. João Luiz Gonçalves.
316. Antonio Pereira.
347. Elvecio Ferreira da Cunhei.)
348. Jo-a5 da Costa Machado.
349. Edgard Coelho.
350. Carlos Guimarães \quinai;
351.. Alderano da Silva.
332. Ped..o Maria Moura.
353. Manoel Ooey.
354. Arthur de Asila Cor0.4
355. Manoel Moiliz.
6. Adindo Gomes.

7. Ludgero da Costa Vidrai;
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358. Antenor da Silva.
359. EloynN. Guimarães.
300. Alvaro Joaquim
361. Carlos Corrêa.
362. Herm .'genes Candido da Silva/
363. Guanier.
36't. Lucas Ferreira Pa.
363. lierrwrenea Manoel dos Santos.
300. Bento Alexandre.
367. Adindo José de Simaa.
368. Joaquim Lopes de Sampaio Junior,
:369. Mario Affonso
370. Anselmo Coutinlio.
$71. Manoel Lopes Leite.
372. Fernando Freire Junitir.
373. Carlos Pinho dos Santos.
374. Erasto de Linia Cardoso.
375. Manoel Pacheco de Aguiar.
376, Lui/. de Darras.
377. Arnaldo Sanfins.
378. Antonio Tavaies.
379. Mario Vianna da Silva
380. Ceiestino Alexandre dos &lutos,
381. Henrique de Jesus.
382. Alario Alargues.
383. Alvaro Rodrigues.
38%. Manoel Jo4!.
385. Vietorino Francisco.
38ii. Amancio José de Moura.
38. Moysés Dias dos Reis.
388. João da Silva.
389. Alcino de SJIiza.
390. Oc t acilio àleniz de Lac.:Tda;
391. Ed ga rd de Olivti a Soares.
392. Arre Alves do Bointim.
393. Octavio José de Carvalho.

. 39%. Philippe Soares dos Santo/.
995. Benjamin Maciel Pereira.
396. João Antunes da Silva,
397. ManOel Duarte da Silva Alecrin14
398. Antonio da Costa.
309. Aldemar Cardos) de ãlenezca
600. Antmor Bento Soares.
401. Euclydes José PacheeCI
402. NValkyrio de Faria.
403. Abalando Gonçalves.
404. Angelo Pinheiro Camará..
405. Castor O'lleilly Pinheiro,
400. Alfeed ) José dos Res.
497. Carlos Freire.
408. José Alves Seixas.
409. Lauro Tapajoz.
410. Antonio Pexica de Azeredo.;
411. Japim do Bandim Canejo.
412. Eduardo Joaquim de Oliveira
413. Martim da Silva.
41%. Luiz Teixeira Fraga.
415. Manoel Gregorio da Silva
416. Carlos Henrique Pereira Bastwei
417. Argemirü Mello da Rocha,
418. Heitor Manoel de Sá.
419, Castorino Borges Braga,
420. Princeno de Mattos.
421. Hernani Ramos.
422. Ecuilio Jos:': dos Santos,:
423. Henrique Cear Moreira;
424. Alfredo da Conceição.
425. Avelino de Pinho.
426. Armando Alves Cari:lei:0j
427. Casomiro Teixeira.
428. Armando Camará.
429. Fernando Lucas Cardoso:
430. Carlos Moniz Cordeiro Jt11310g5
131. Ramulpho de Azevedo Liai%
432. Achylles Almeida Ferreira,.
433. Manoel de Souza.
434. Adelino Salgueiro.
435. Deoeleciano José de Moritl
436. Jahir de Oliveira Moram.'"
437. Alvaro Vicente Ferreira; •
438. Esborard Paula FOUS--11
439. Cravelino Ferreira. -	1
440. Manoel Fornadas.
444. Joaquim Nunes Nettos:

442. Alberico Pereira Lopea,à
i43. Mario Paula dcl Qt"'.

Op.



DTARIO OFFTOTAL	 Setembro de 19161O968	 Terça-feira 26

4 .11. Trajano Carlos Ferreira,
415. Guilherme Leito da Fonseca:
416. José da Paixão.
417. Saturnino Tavares de Sá.
448. Alcino de Jesus.

Adriano Bandeira de Oliveira:
A30. Domingos F. Gargallo.
,45/ . José Moreira Machado Junior.
452. Marciano Rosa.
553. João José Teixeira.
.454. Alvaro José da Silveira.
435. João Teixeira.
k56. Archimedos de Souza.
457. Heraclyto Freire.
'458. João Joaquim da Cunha Junior:
450. Avelino Moraes.
460. Alberto Guirna.rães.
461. Antonio de Oliveira.
1462. Antonió Joaquim Vianna;
463. Carlos Palmeras.
'461. Oscar c

.'465. Jorge deSaules.
456. Luciano do Savedra.
467. Alberto da Costa

Salvato Maurell.
469. José de Souza.

-44'70. Eugenio da Conceição.
471. Rodrigo Teixeira Olor°.

72. Joaquim Ferreira Dias GuimarãeS:
'473. Manoel Dias Monteiro Junior,
P474. Carlos Monteiro.
1475. Arthur Gomes.
476. José Maria de Lemos.
477. Henrique Edgard de Castro.
78. Luiz Gomes Sodré Junior.

5179• Alfredo Lopes Valladão Junior.).
480. João da Costa.
481. João Baptista de Mendonça.
482. Alvaro Francisco dos Santos.
'483._Raphael da Silva.
1481. Olavo Maelel.
'485. Luiz Duarte.

Joaquim Moreira.
487. João Luiz de Carvalho.
688. Joaquim Pereira da Silva.
,189. Jeronymo Corrêa de Mendonça:
490. Antonio Penteado.
491. José Leopoldo da Silva.

-- '492. Joaquim Fernandes Pereira.
)193. Arnaldino Alves de Carvalho.

Julio Machado Cerqueira e Souza¡
495. Pedro Paulo de Almeida Lima.

Adorval da Silva.
497, William Danglas Reid. •
6:98. Waldemar Teoceira Monteiro

99. Carlos Ferreira Nunes'
500. Hernani Pereira Leite.
501. Enrico de Araujo.
502. Renato Alberto da Costa.
503. Francisco Fernandes da Silvai

504, Carlos de Oliveira Marques.
503. João Ferreira Cavalcanti•
506. José Francisco França.
507. Adolpho F. de Mello.
508: Joaquim Vieira Nunes.
509. Manoel Camillo de Souza.

.510. Jay= 'felles.
511. Arderniro dos Santos.
512. Aristides Rodrigues da Silvá:
513. Antonio José da Silva Junior:
514. Francisco Augusto Machado.
515. Clariruundo Reuner Guiot.
516. José Maria do Carmo.
517. José C. Franco.
518. Evandro Ilodrigues R. \Nilo...
519. Antenor Vieira.
520. João Muniz Aleixo.
521. Horacio Clemente.
522. José Lofonte.
-523. Jayme Magalhães.
524. Enrico de Azevedo Duarte:
525. Arnaldo Pereira.
526. Pedro Palacio.'
527. José Barbosa.
1528. Alvaro do Araujo Braga._
529. Fumando Gabriel.

530. Mauricio Corrêa Dias Jacaré.
531. Manoel Alves de Souza.
532. Daniel Ornellas do Souza.
533.. Leonardo do Carvalho.
531. Antonio Tolles Duarte.
535. Alexandre Eugenio de Oliveira.
536 .. Antenor Cardoso Gaspar.
537. Canclido Mesquita da Cunha.
538: Gilberto Pinto da Cunha.
539. •Manuel Ferreira Coelho Junicr.
MO. Orlando da Silva Proença.
541. Carlos da Silveira Pimentel.
512. Gni/h l-irmo Cabral.
543. Antenor da Silva Guimarães.
1514. Alberico da Conceição.
515. Antonio Rodrigues Junior.
•516. Tancredo Gomes de Oliveira:
517. Ecigard Cardoso de Oliveira.
518. Manoel de Almeida.
519. °ciada° Frere de Aguiar.
550. Dimas da Silva Mattos.
551. Antonio Pereira.
552. Armenio Adindo da Cunha:
55. Francisco Martins da Silva.
554. Lucilio Adolpho Pacca.
535. Tancredo de Paiva Moraes.
556. Ernesto Piodrigues Ferreira.
537. Manoel de Carvalho.
538. Elp dio Aliria da Cunha.
559. Cantado Malaquias da Costa. •
560. Verissimd"Teixeira Marques.
1161. Floriano Tavares.
562. Idalino da Cunha M. Bessat
563. Arlindo Bastos.

Joaquim Fernandes.
505. Ary Korner Desousart:
569. Attila de Araujo Neves.;
567. Einilasio de Souza.
56?. Manoel blarcolizio.
569. Oscar Teixeira Córtes. •
570. Benedicto Arelianjo.
571. Horacio Araujo da S Iva.
572. José Pinto Rodrigues Costa::
573. Alvaro Guimarães.
574. Antonio Galimberti.
575. João Pereira da Costa.
576. Dano Rodrigues Gonçalves.
577. Lucio Fernandes Malheiro.
578. Remy Rodrigues.
1579. Roberto da Cunha Lima:
580. Joaquim Machado.
.581. Antonio Ferreira Lima.
582. Atacados de Siqueira NeveC
583. Raymundo Alves da Silva.
584. Cesar Pereira Soares.
1583. Agenor Lopes Soares.
586. Edmundo José Soares de Lima.
587. Joaquim Freire.
588, Paulo Brazilio do Valle Portugal.
589. Gastão Ribeiro de Queiroz.
590. Paulo Maria Rodrigues.
591. Luiz Baptista dos Santos.
1592. Altino José da Silva.
593. Ignacio Augusto Firmo.
594. Francisco de Assis.
593. Oswaldo Guimarães.
596. Vir,,o-inio Ferreira Mendes.
597. Euclycles Pereira da Costa.
598. Manoel Osorio.	 •
599. Ramiro Gomes.
600. Antonio Berthaline.
601. José Espirito Santo:
602. Adelino da Rocha Nunes,
603. João Vieira Cavalcanti.
604. José da Conceição.
605. Miguel A: da Rocha Vieira.'
606. Aurelio de Bulhões Pedreira:
607. Domingos Nogueira da Silva,
608. Wenceslau Baptista Jordão.
609. Jayme de Carvalho. 	 .
610. Joaquim Pereira do Lyra.
611. Claudio Raythe da Silva.
612. João Corra-
613. Mario Jayme de Moraes.
614. Matheus Fernandes da Silvai;
11144.. Oetacillo Ribeiro Gomes.

616. Mercedes Pinto Gonçalves.
617. Antonio Fernandes Sobrinha:
618. Arnaldo Gonçalves.
619. José Coelho Vaz da Costa.
620. José Carneiro.
621. Silvano dos Santos Carneiro. •
622. Joaquim Gonçalves de Azevedo.)
623. Julio Gonçalves Mendes.
621. José Gomes.
625. Manoel de Oliveira.•
626. Antonio dos Santos.
627. José Joaquim Mariano.
628. Oscar Gonçalves de Souza.-
629. Alvaro Gomes Cancella.
630. João dos Santos.
631. Henrique Rodrigues de Can/afta;
632. João Ignacio dos Santos.
633. Borges Monteiro Junior.
634. José Luiz Homem Junior.
635. Agnéas do Assis.
636. Ilaymundo F. Kiappo da Costa Rubt1M.
637. Virginio Glycerio de Jesus.
638. Carlos da Conceição.
639. Waldeinar Pinto Ferraz.
610. Antonio Tavares de Araujo.
611. Francisco de Medeiros Corrèa:
612. Berna.rdino da Conceição.
613. Aristides Ribeiro.

Newton Vianna de Magalhães.,
615. -José Rodrigues Jorge.
-616. Lucas Antonio Monteiro do Barrou
617. Maximliauo Petersen. 	 •
618. Elydio de Oliveira.
649. Marino da Silva Oliveira.
.650. Romano Piccarski.
651. Oscar M. Duarte.
652. João Vieira Braga.
653. Arlindo Candido dos Santos 	 .
651. Antonio Marques.
655. Alcibiades Moreira.
06. José Pacheco.
657. Antonio de Queiroz Pinto:
658. Antonio M. Caetano.
650. Euelydea Vidal Coelho.
662. Antonio de Souzo Godinho.,,
661. Anastacio das Chagas.
662. Manoel da Conceição.
663. Juan P. Aragan.
661. Eurico da Costa Moreira
663. Alberto 4ntunes Pinto.
666. Liberato da Silva.
667. Carlos da Silveira.--..„ •

•668. Nicolau di Thoinazi.
669. Atoalba Martins.
670. Antenor da Rocha Carmo.
671. Francisco Nepomuceno de Britte:
672. Alvaro Pereira de Araujo.
673. Braulio S. da Silva.
674. Germano Schripelca.
675. Herman() ninho.
676. Manoel Antonio da FonseCas'

.677. Oscar Militão da Silva.
688. Renato Ferreira Pontes.;
619. Roberto Nicomodes.
680. José Rodrigues Soares. •
681. Mario da Silva.
1382. Octaviano Joaquim Rosas:
683. Arnaldo de Souza Junior.
681. Eusebio José Soares Junior.>
683. Alfredo Joaquim das Neves.
686. Mario Marinho.
*387. Daniel Rodrigues de Souzas
688. Luiz Chalrio Corréa.
689. Oscar René.
690. Edemar de Jesus.
691. Alberto Santiago TorreS:
692. Rufino das Neves.

•693. Octavio da Gama Mora.;
• 694. Abel Esteves.

695. Paulo Cornelio dos Santos: -
696, Antonio Ferreira dos Santos:
697. Octavio S. Reis.
698. Severiano Martins Fontoura:
699. Gualborto Corrêa de Mattos:
700. Antonio de Campos Pinto.

Joaquim Pereira de Azovedow
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702. Alfredo Pereira ou,. 'I '3(05.
:03. Antonio Lourenço Junià...
704. Mi ,me) Marra.
705. A ri 1111r GovOa do Carmo.
706. Amara Jorcia . , Silveira II- r-7.•

707. Lvilia ii L C.11:1113 NEM;:0: n
71r	 •

11:1111 I	 *:11:11'(1(1 l ',tis.
710. 1, 1) lado Eorwiva Guimarães.
711. tts'a..11,10 Fer, , ira dos Santos.
'712. João de Sainia?..0.
713.	 NV.; ia

João Fi•anei ,ro da Silva.
715. Franci-:..o da Co..;..a
716. Carlos AIL,rio
717. Ne,tor F:-;t111 . is,a) do, Santos.

Demingos
7i.	 -e . ir (1 ., Ca st ro.
720. Carlos d.. (lo.ireiçã
721. Nos'or Romana.
72!.	 cla S:keir •a I.cbo.
• ;. .%irmsto Antonio

.1,.ro1ra d.:
72.;. .Nhilio '31a ains do Atui
726. l la4	 .1: .	i•in•
*727. .bisO Lei/ do Mello.

.V.iteina • do Nb.11o.
72'). .1rilliir llo skett. Ilall

‘titonio Martins.
Lansta ti.

▪ .10.é Cae ano de .1.raii'l o .Tunior.
Lara da Silserra.

• 'a cio (1-• Calov . a Bast.;.a,
• Luiz .11it oni

• Irm,rio da Cunha.
7
7".;	 Po I •o

de F.reitas.
11. Si(cszia.

7-11. Bu rval !.1.cliado Dittr t.
71.2. Arn.,:do Antonio da Sils a.

71 .seha-,tião Perei..a dn
II•alc;rine B. di Sits a Per.i..a.
1 Meu Freil,as Cati'..e -o. .
C . sa • de atm	 Juhior.

7	 Eiti ,,,rs‘ lià Il. de it'ixe'ra.
.1II.. s.rtino Ca-Lei .o.

.1,,
.1; .stia "radm..

i;:un9s.
muic).

Sylvio Nlareza dcSAva.
7!6,	 (Ia ronha
7:;7. Eittilo ,pe Gaivia	 0:ivei!.1.
7:is. Vima o Joaquim da Cindia.

.lo Andr:ute.
76'1. .N1::edo NIontoi 'o de Carsa1ho.
761. Rani . l osé Carneiro.
762. Joaqi:ini de iriveira NI:isca:cubas.
763. Alvaro Paulo Martins.
76 .'t. Carlos Itokiwnes.

,1(,,O NI. Nia.mvira.
76a. nonato lai : z de Azevedo Costa.
767.	 Nloin•ão.
76S. José Bento de 0:iveira.
70. Ernesto de 13...iito.
770. Renato do .Nlinebla C. WaLon.
771. Luiz dos Santos Marra.

4895
772. Aniaro J. Almeida.
773. Henrique Ilibeit•o Bastos Junior.
774. Annro
775. José Joaquim.
776. Armando Din•ral
777. Thompson José Martins.
778. José Barbosa.
770. Cyrillo Franç.oá.
.780. João Cardozo liorges.
781. Euclvdes Goncalves de Oliveira.
782. João- de Oliveira.
783. Raul dos Santos.
78%. Alvaro de Souza Gonçalves.

Capitão Teixeira Guimarcics, presidente.

s'atira do Albuquerque.
A:lenido ilangul.
it1art9ei l.ii da Silva.

l'e*..eis.a. de Castro.•
IHrique.

J(Fé
Henrique C. de
A ntoilin
Antonio Jos.'•
Raul Gome.z.
1)11 ruiPortes.

G• WeraN.k.
4)sear Benjamim Slo des..
oetavio Carlos	 ,:;•0 Barbosa,4
João Marli da ardaao,
Arisfen	 C..sla
JO:Sé Nletdas da Sil% a.
Do:Miura: .10 : ia no.
Alvaro .1hate i.
Selia .s!ião Viciado Mail:!rd.
SvIvio
li, ritlea \\11I lia 	 Da
Antonio Nbaloi,'Os.
New ton h ticião.
llori......t Nla .N. 1131.1 Vasemc:dloa.
João laicas do,
Antonio Finai da Cunha .
Framiseo Pinienia de Sampaio moraes4
1;i1:-.allo Antonio do, Santo.
Antonio Ew • jaz de Araujo Cuutinlloi
Ifainiro
Carlo, riamo.
Antenor All'utiso
João Joaquim Gonçals es. •
Cal, !miro Paisa dos &intim.
Chrispiin AI Ci.
Manoel LM/. Carbno.
Li' )paldo 11: in .)4 NoAmeira.•
alatioel	 da SI \:i
ilIa te,o1111inlre So:cvos.
itad , ,ipho .lOaiitli?I1 (1
nuillie;atin José de Iat:eLlo...
João Talatno.

Valido dos Santos.
schas:ia O Eahricto.
Ju30 Antonio da ens'a.
A.IC:'eao da Siiv a Pweira.
Antonio Alves.
,!••No da cruz Po:eira ..
:`;ilo Cardos.) da Cunha.
Ainros , o Joaellim Gowes.
João de Medeiros Frias.
Antonio Tavares Ferreira.
Ivo de Carvalho.
Carlu ,-, Penha da Silva.
Pedro Fernand..s Portugal de And.raded
Mi 00(1
Luiz Joaquim	 0:iveira.
Clemente Rodriglies.

Alpotinario Sant iago.-
João I li beiro da f:a4a.
Be ..'narditio Itodrinies da Si1V4
Arinando Poreire
Manoel AIVO3 Nloroira.
Francisco Pacheco de Souza.
?Manoel Engracio Cavalcante:
Pory da Cunha. Smina. .
Julio Francisco da Fonseek:
Antonio Nlartins.
Renedido Pereira da Silva;
Ceralilo Boina°.
João Moreira da Silva.
Benodielo Antonio da SUN
Theopliilo Costa.
Aristides Ribeiro.
Elizoti Barros.
João Guimarães.
Podro Baptista.
Cosar S. NVerneek.
João Pinto Ribeiro.
José Domingos Coelho:
Astolpho Lopes Soares.
Oscar Cardoso do Carv
Godofrodo Rodrigues dos
Joaouim Augusto da Stivas

ins)ec,ão Permanente da Quinta Região

10' NICW.I1 - 10 (hilla(mma)

Edital publ i cando a g l',.ficões de alis!!alos
C C udaidus

O major Pedm ilde:onso Freire Gaineiro,
presidente da Junta de Alis'..atnetito
'ta

Faz sa her que, estando conoluidos os traba-
lhos de alb‘!anik-:ito no anuo corrente, Não ser
O. me-anos reine,tidos á Junta de Revisão,
nesta Capital Fe leni acompanhados de todos
os (tucum:mitos e reclamações, apre.,,mtadua
pelos inte ...essados. •

E, pa-a que chegue ao conhecimento de
raio; semetn-se abaixo as relações dos
do, o e ...eloidos. Aquelles (MV le!)11 , 1/11 reCIP.-•
111W: ,./Cn a ra:e .: dc. e tIo ap:esental-as, com-
re.catemen'a, d.) ..-at,letitada:,. aia o dia 14
tio	 ainda a esta junta : dalli CIII di;.¡Ile,

• SI') RS poderão fa/er á Junta de
e dii•ectamente. E eu capita-.) Throilo..o
as da Silva • secretario, lavrei o w•ezciitetil cl, que assigno e vac pe l o presidente

- Theoiloro	 S'Ict, capitão-
ser

Piedade, 1.:; de : r. tembro de 1016. - Pedro
Ga air:i , major-v-e,idente.

Rehup.lo tt)min rd tios al;stadott

J0:Á Joaquim de NIalto.s.
Antonio !fastos.
Eratiei•Km Gomes.
flor:leio Vhintia.
Jolo Ferrei .a.
Alfrelo da Cruz Pereirl.
Fernando Pinto Torrt-•.

Nloreira
A

▪

 ntonio Ferreira Gomes Junior.
João do Nas...imento.
Mano') Alves 1,rt.,"o Santillito.
Atitmda Jo.iquiiii Gomes Jani(r.
EG.'ly[ 1 1:S Curvello.

• 11lartiniano 5 )a res Clareia.
lloinen da Critz Poreira.
odlisn Foln.e.',..as
.1030 rio . irigue \ladrado.
?surte] Joas i rst? dos Santos.

Viantsa.
ArEndo Ncy;neit.a.
Cn 1 s ,,:!111e lk,rmrdo.
ArkSilei
Clatuflono .: Pimenta do Carmo.
Just.:
11.11Vio lielnetnria do; Santo.
011	 XaV:C1• dc Laza.
(1s . ta viu Peral'a.
Fimettio,o do Azevedo.
Antonio da Silva.
Ilygino Rias Pereira.
Manoel da !tocha.
Arei io Thomaz Gonçalves.
0.zrar
NicallOr liorgeS.
Mall0C1 Noto.
Gesario Augusto de Mello.
.'oaquim José Gom,!s.
Armando Ainrusto Telles.
F1'afiCiSCO Alltonio dos SantoS:
Pp deo Nlachado Culta.
Manoel Nlareos Carvalho.
.'oaqiiim de Lemos.
.vnisio Vieira Valente.
'Valdemiro Nunes.
Aceacio da Costa Pires.
' ..io Magalhães.
1:horto Rodrigues Gomes.

. f.,sé Manoel da Costa Bastos:
An:onio Magalhães Alves.
. Corrêa Gama.
Carlos da Aluindo.
João Vieira Machado
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Waldernar José da Cruz.
Iganoql Joaquim Gomes,
Alfredo Paes Sardinha. )
Emilio Bramis.
Erineu Antonio Barros.
Antonio Souza Borges. .

' José de Oliveira.
Joaquim Pinto Lima.

' Antonio da Cruz Pereira.
•Euelydes de Lima Passos.
_Mozart Tavares Vieira.
Manoel José da Silva.
Cosme Ferreira Lustosa.

'Mauricio dos Santos Andrade.
Pedro Oliveira.
Antonio de Alvarenga Cintra.
Dyonisio Thoodoro.
Avolino Rodrigues de Barros.
Fendo Mancha.
Ilcaacio do Souza Filho.
Custodio 'pado dos Santos:
Alfredo Costa. 	 .
Durval Mariano Bandeira.
Manoel Rayinundo Caetano:
Herculano Pinto Mendonça.
Candido Ma-rtins'de Oliveira: •
Adelino Raia
Mario Joaquim Nunes.
Benedicto Cardoso.
Mario Freiaa 'Carneiro.
Eduardo de Castro Barbosa..
José Luiz dos Santos.
Antonio Firmino de Almeida.
João Costa Ferreira Machado,
.Pedro Anacleto.
Antonio Lopes.
Antonio Figueiredo.
Diogo' Werneck.
Raul Quintanilha da Costa.
José de Almeida Costa.
Carlos Conrado da Sitra.
Nava° dos Santos,Paranhos,¡
Aristides Aurelio da Costa.
Jufar Angusto crds Santos. .
Adalberto de Oliveira Ramos
Rulnm Sampaio Carvalho. •
Antonio Araujo Silva.
Teophilo José Alves.
Oaldino Casar da Rocha.
Manoel da Costa Lemos..
Atroivo Moreira de Mesquita.:
L6ine Sabino da Silva.
Saville Barreto Dreys.
Casemiro Barreto Leitão.
Euelydes Candi.° Ley.
Pedro Paulo Lopes.
Jcão Dias dos Reis.
Aprigio Rodrigues du Farias.
Bernardino Rodrigues Botelho.
José Itajahi Paes Leme.
José Alexandre Rodrigues Penedo.,
Alanoel Alves.
Ary Pontes.
José Oscar de Oliveira.
Manoel Luiz doa Santos.
Arpaldo Ferreffa da Silva
Raphael da Silva. ••
Marcolitio dos Santos,
José Julianile.	 .
Sebastião Garcia.
Henrique Dorningues.
Leandro Candido.	 •

• Protasio de Oliveira.
Manoel Ramos.
Joaquim Lopes dos Santos. .

• Agenor Alves.	 -
Pedro de Freitas.
Luiz Lopes.
Emidio Pompeu Soledade:
João Marques de Oliveira. •

• Carlos Pinto da Bocha.
José da Fonseca ãlaya. ' •

• 3osé da Cruz.	
. •

Elias Romão da Silva.
Antonio Barnabé Siqueira:
Mario Macedo Machado.

-

()IAM() (IP h itlfAr

José Vieira de Mello.
José Mendes do Rego Filha.
Cassio José da Conceição.
Antonio Costa.
Adindo Gonçalves Lima.
:losé Pery Teixeira da Rosa:
Carlos 'filado de Oliveira.
Wandeck Orlando Moraes.
Joaquim Pereira de Mattos.
Antonio Pereira Moreno.
Brotero De Antonio Pilar Cobra4
Palitou Ped:O Freire ilaineiro.
Boaventura da Palma,
Alcebia.des Soares do Mello.
Waldemar Carvalho Costa,
Arthur Cabral.
João Cardoso.
Miguel Ribeiro
Pedro Isidoro Pinto.
josá Garcial Pimento!.
João Francisco da Rocha Junioa4
Francisco Lopes Suzano.
Pedro Paulo de Carvalho.
Carlos Marques dos Santos.
João Ribeiro de Oliveira.
Alceu Pinto Duarte.
Adolpho Pereira Leite.
Flausino 'tosa.
José Calistro Santos.
()atavio Pinto Ferraz.
Antonio Teixeira de Moraes.l
lano Rodrigues da Silva.
Eleuterio Lourenço da Silva:
Luiz Gonzága.
Oscar do Araujo.	 •
Edmundo Folippe.
Octaeilio do Amaral.
Armindo B. Coelho.
Arthur Guines Corréa.
Francisco Lourenço.
Estelliano José dos Santos;
José Maria.
Aditando Rocha.
Mario Espirito Santo. À
Julio Costa.
Waldemar Marques da Silva.'
Albino Paulino de Castro:
°atavio Viriato do Souza.
Oscar do Araujo Flores.
Raul Sabino da Silva.
Mitonio Novaes de Barros:
Arthur Vieira Pacheco.
Alexandre José Pacheco.
Quintino Bacelete.
Oscar Ferreira Machado.
Iternardino Machado.
Feliciano de Oliveira PimenteW
Abrahão José da Conceição.
João Alves Bezerra.
Eugenio da Silva Passos.

•Abelardo D. Cabral Velho.
José Paulo da Silva.
Augusto lgnaeio cia Silva. 	 •
Antenor Moacyr de Alencar
Carlos Sampaio.
Ernani da Fonseca Santos.
AIanool Alves.
Luiz Guedes Tavares.
iteynaldino David Tallenberg:
Oscar Ferreira.
Salvador Chiamarelli.
Augusto Machado da Silva.
João Luiz de Aquino Gaspar:
Waldemar Miranda. .
Emano Lemos da Sirva.
Francisco Leoni Filho.
Antonio de Carvalho Costa.
João Siqueira Mathias.
Felippe Constantino.
Francisco Dias Reis.
Manoel da Rocha Vianna.
Juvelino Jacinthd de Abroua
Antonio Manoel da Silva.
Candido Mariano da Silva.
Iloracio Almeida do Carmoa
Agenor Pinto Duarte.

Setembro de 19-16

Benedicto Ribeiro de Oliveira.
Augusto de Oliveira.
Manoel Rodrigues Peaodo Ju dor.
José Carlos
/Vali° Soares Guimarães.
Nilo Celso Ribeiro.
Adindo Bastos Monteiro.
lIonorio Ribeiro dos San'oos.
Gregorio Alves da Silva,
José Francisco cio Almeida.'
Eustachio Alexandre.
José Jeronymo de Macedo.
Christovão Ferraz.
Mano21 de Oliveira Lima.
Josa Narciso. •
Adalcipio Mendonça.
Asterio Jose dos Santos:,
José Chaves.
Antenor Sganbato.
José Vargas.
Accacio de Mattos.
José Pimentel.
João Baptista Luiz Petry.
Jayme Baptistt.
Julio José Palhares.
Demosthenes Basileu Machado:
justiao Antunes de Siqueira.
José Miranda.
Dyonisio Fernandes.
Armando Rodrigues Lima.
iticate José de Oliveira.
Aureliano de Souza Camilo.
Ce,raldo José do ,Oliveira.
João Alves Guerra.
Frederico Pereira da S:lva.
Breraldo Gomes do Mie.
Ceriaco Teixeira Lopes.
Martiniano Rodrigues Landin.
Alcebiades Guimarães.
Antonio Lopes 'Ferreira.
Francilino José de Oliveira Filho, •
MarianoaSalgado Viégas.

_Americo Guimarães.
Oswaldo Fao Vaz.
Antonio de Carvalho. •
Francisco Clemente,
Sebastião Ferreira de Castro.

d'llygino Antonio Ribeiro,
Osvaldo Pereira dos Santos: 	 •
João Antonio Sampaio Raunheitte.
Augusto Justino Ribeiro.
Plinio da Costa Pereira.
Agenor Rangel.
Oclacilio Torres da Cunha.
Rogerio Corrèa Guimarães. •
Luciano de Carvalho Costa...
Isaias do Souza Machado.
Eugenio Franco da Cunha.
Francisco Antonio dos Reis.
João Fernandes.
joaquim Pedro da Siva.	 '•
Antonio Rodrigues Bastos..
Simão Antonio Vaz.
Armando 3Ianool. •
Reynaldo dos Santos.
Oscar Thomaz Ferreira.	 .
:fosé Teixeira Sampaio Junior.

• Humberto Sobral.
' João Seraphim de Azevedo.

Agenor Carlos Macedo.
Joaquim Guilherme da Silva.
Radamesi Arauá.
Aterlio Santos.
José dos Santos.
Geraldo da Silva.
Victorino Ilaymundo.
Roberto Josino.
João Pereira da: Silva.
nomeio Rabello de Vasconcellos*.
João José Paulino.
Juvenal Rodrigues da Silva:
Francelino Rodriguea de Andrade,:
Ernani Ramos.
José Pinto Monteiro.
Francisco José Ferreira.
Carlos Antonio de Souza Junior.

•
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José Anico,o Co:rea.
Octavio Medi,
AntonEo Dias.
Eduardo Costa.
Euelydet Cosa.	 •
Antonio Augusto Lama!:
José Nlartocl.
Gont 'ara Ferreira .
Viet ) 1 • .110 Arthue Vargas.
No .horto Mariano da Si:va.
.1cr;e Jo•ii do Ca:valho.
'Ma non! Gonralves .Io !eira.
Adhernar Cintra do Pra IJ PC rcird4
Al p:o Jo .sé do Mello.
Alvaro Teixeira Coelho.
Antonio Carvalho Coelho.
João Soa ros Ina3.
Jorgo Amtonio ria, Abreu.
Plaoido .lo SOUGA Pinto.
Uno Cl dos dos Santos.
NN'a l..loortr Nlig tal iii Olivc.ra.;
Itoáz da Silva. \Litros.
"Nwi
Li 'triplo) Nioale.)0o.
Ca lo viao.lo„
Ivtii Ma a do. Vrisrouronoq.
Ma at 1 n ;9canes Froire Cauv)iro.
Atido° Couro; de SUOU..

Alvaro Gomos Peroira.
Nli g rd do. Oiveira Nos os.
Cecilio 1.'0/Terra.
Ernosto Cor .4a.
E mosto Pondogas Pereira.
Oleoario da Rocha Chase3.

•ro
Ltd'', %aferiu° Bastos.
Gonaro .1a Silva
Nlairoel Castro Navior.
NVoUrolo Gomes NIon . o. ri).
Antonio ria Rocha Pinho'ro.

Xav!or de Sn' a.
João Nono:rires do Nasa

Iro Puni() de Sowit
11( . - i • lio de Souza Gai%
Manoel Francisco da 5 1‘

Arredo Ity lr:guni For es.
bone boto Ribeiro de 01 vcira.,
Alivio Pinto Bolhoes.
Anron:o liodriglICi Costa.
Ail o..0 Borba.
A Ir : rafo Arnal . lo Ca loiros.
Nla 'roei Albe:t no Fornatole3..
Mirro; do Mi . anda.
Manoel da Silva.
J)aiii1 dos Santos Alves.
Antonio I I. Coelho.

Aleixo.
Carlos Coellio do Carvalho.
lb 'adito da Silva Macio.
José Cardoso Ratydlo.
Alii n io Dias Cimeiro.
Alarmei Brandão Filho.
.10-4, do Souza.
Joié Manoel.
isuiril de Macedo.
Angelo Vargas.
José Naetalitto.
Leonel Carlos Sibreira.
Manoel Lacerda..
Julio Marques.
Au:tele:to Silva.
João NIonteiro.
Orlando Barroso.
Manoel Rodrigues Reis.
NValdeniar Soares.
Ltd, do Agnia.r.
José Francisco.
Ancelino dos Santos Costaj
Constancio Soares.
Zeferino Novaes de Barros.
Ivo da Silva 'favaxes.
José da Silva.
Mario Procoplo do Souza.
Ava ro do Olivoira.
Di tsiO do Monnzea.

• 1 Cu • C•a.

LHA SIO

(eIiIiu 1.4011 <aves Maya.
Peregrino Mar,.
Eugenio 1:roia:a1vo3.
Ataulpho
Josi:i Ferreira.
Alfredo	 zilionse cos Santo3.
llionysio José Soares.
Fr:invisto) Chave.3.
llon"ique .Jssé de Souza.
Errphrasio Povoas ue S:onoira.

Co.rOa do Novaos.
Ourval de

Vitlik:N n 119
Ftirttlitatil Pinto.

Anoso.
Arlindo do Jeors.

1,,.a.00s,...) \landis Filho.
Alvaro Itozoo,le.
SenU10 1111.1.

Inspecçia Perman -ata da 5/ Região Militar

— COPACABANA •

EDITAL PUBLICAND1 AS REL.10E3 DE ALISTADOS E
EXCLLIDOS

Julio Canavar:o de Negrelk •os Mello, major
Tre•i•I:nte da junta de alistamento militar do

Frv sabar que, estando concluidaa os tra-
bathos de alistamonto no anuo corrente, vão
se • os mosmos reinettidos á junta do revisão
nesta Capital. arompanhados de todos os do-
cumentos e reclamaçbes, apresentados pelos
liii ocessados.

E, para que chegue ao conhecimento de
segne-so abaixo a relação dos alis-

tadas o exCluidos. Aquellas que tenham tecla-
a fazer doverão apresental-as, cotupo.-

teni.emenio documentadas, ate o dia 14 do
tios ombro, ainda a esta junta; dahi em doais te,
pn só as podti: .ão fazer á. junta do revisan
e directamente. E eu, Miúdos Nlariano Aze-
v o. capitão-seerotario, lavrei O prescrito
editai. que as; gno, o vae polo presidento ru-
Vivado.— Achilles Alariam) de Azevedo, ca-
pitão-sec retario. — Julio Canavarro de Ne-
greiros Mello, majos-presidente.

Relva.) dos al;stados do 26' munic.pio,
Copleabakur, e a que se refere o o//feio n. 27,
deda data

Arr imo Simpliciano dos Santos.
Joárso Vianna de Souza.
Ar rodo Narciso.
Ealgardo de Borrodo Leal.
Baphael Alfaio.
Olvinpio Galdino dos Santos.
ne.nodieto Apanhado da Rocha.
Juventino Manoel da Silva.
Eduardo Silva.
Deaeleciano Alvos Ilaptis'a.
Alvaro do Abreu Guimarães.
Miguel Antonio Morrão.
João de Souza Franco.
Eduardo Vieral.
José Medeiros.
.fosé Maria.
Dento Braz da Silva.
Juvenal Vhscoocollos,
Torquato José do Sorna.
llygino Jose de Souza.
Erige:sio Cardoso.
Oscar Rodrignos.
Athanagildo Pereira.
Adalberto Alvos do Sauza.
Augusto Rodriguos da Silva.
Porphirio da Silva Novaes.
Autortio do Souza.
Copacabana, 25 do setemb:o do 1916.--i

Julio ennavarro de Negreiros Meio, major-
presidente.

Setembro e  1916 10971
4~11111=

Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gcral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ficam intimados a comparem. á 1 4 secçp.,
da Sub directoria de Contabirdade d Divo-
Corja Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
os ex-ostz,fetas internos Fausto Guyor do Aze-
vedo e Floriano Cunha, afim de cada uni re-
collier aos cofres publico .; a importancia • de
S. enformo a responsabilidado que lhes foi

imaosta, por portaria n. 1.10% do Sr. director
geral, do 20 do julho do atino corrente.

Páme . ra serção da Sub-directoria do Con-
lati : lidado, da Directoria Geral dos Correios,
O do selembro de 1010.-0 sob-director do
Contabilidade, Eugenio Angusto Wandeck. (.

Directoria Geral dos Correios
SCB-DIBECTORIA DE CONTABILIDADE

Fiça intimado a comparecer na l a seco
da Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, no prazo de quinze
dias, o amannons ,; desta directoria geral, An-
inhai Cardoso Pinto, alim do recolher aos co-
fres publicus a importancia do 105 (dez mil
reis), conforme a responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria do Sr. director geral,
n. 165, do 1 dn fevereiro do MAL

Sub-direeteria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 15 de setembro da
1916. — O sub-director, Eugenio Angusto
1Van.lech.

Directoria Geral dos Correios
SCE-DIRECTORIA DE EXPEDIENTE

Do ordens do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo do cinco dias para que a agente
postal da avenida Rio Branco, nesta Capital,
D. Francisca !Met, apresente sua defesa, visto
não ter recolhido aos cofres da thesoirrarra
desta repartição a quantia de 108:300$891,
relativa á ditftsrenoa dos saldos 11 n10 recolhidos
á thrnouraria, no periodo do O de dezembro
de 1012 a 7 de agosto do corrente armo, con-
forme lho foi doterminarlo pelas portarias
ris. 1.399 Cíi' e 1.U'r e/14, de 1 o 2 do cor-
rente.

Sub-Directoria do Expediente, 3 4 secção.
Rio da Janeiro, 23 de setembro de 1016.-0
sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira. 	 (•

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

De ordens do Sr. Dr. administrador convido
os Srs. reinettentea ou destinatarios das car-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo do uns atino, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição do quem devidarnento as reclamar na

secção (thesouraria) desta administração,
das H ás 1 .'fr horas da tardo, nos dias uteis,
durante um atino.

As corrospondenclas registradas e ordina-
rias, verificado conterem valor, pagarão a
multa de 23 u/ 	 o valor encontrado.

Registrados cora valor

Numero do registrado — Data do registro —
Procodonela, — Dostinatario — Destino --
Valor
Carta n.	 D, 7 do julho do 1914, Petr0-

polis, Georgeanna Maria José, Bom Jardim,.
105000.

Carta n. 371, 26 de fevereiro de 1915, ao.
deiro, L1112 Antonio, Murinolly, 25000.

Carta mi. 428,15 de agosto do 1914, Maram.4
baia Pedro Baptista, Sahy (Marambaia),
1050b0.

Carta ti. 2.701, ii de abril do 19111, Niathe.
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ro ,y, Rosalina do Carmo COM.'3., Recife (Per-
nambuco), 10•50u0.

Carta n. 5;52.2 de julho de 1913, Manga-
r iÂba, Manoel da silva,Nctlieroy, 105000.

Carta il. 28 de junho de 4013, S. lo-
mitiro de Niciluiroy, Antonio de Araujo,
Cascadura, 105000.

Carta ti. 2.000 A. 9 de nuVeMI,r0 de 1911,,
l'etropof s, Alice Florida' d.e Souza Ri9 do
Janeiro, 55000.

Carta n. 1.010 A. 15 de maio de 191, Pc-
tiopolis, João Dias: de Souza, Rio de Janeiro,
b5000.

Carta n. 2.903 A, 43 de dezembro de 1015,
Paropolis, Maria BaS103 de Oliveira, Rio de
Janeiro, 55000.

Ilejistrados sua valor

Numero do registrado — Data do regaio —
Prucedencia	 baslinatario — Destino

Carta n. 11.1'i2, 20 de novembro de 19.11,
Nova Fribinvo, Vitalina da 5 Iva, Estrada do
Areal (Rio de Janeiro).

Carta n. 11.002, 10 da a gosto da 1014. AbIN-
hão, Miguel Correia Emitidos, ColoniaCorrec-.camal (tRo de Janeiro.

Carta n. io, 21 de pilho de 1915, Arraial
do Cabo, A Protectoia Paulista, S. Palito.

Carta n. 2'1,010, 10 de siatemb,io de 191-1.,
Nictlieroy, Manoel Alevindre, Rio 'limito.

Carta n. 3.613, 3 da março de 1.9r, Nicthe-
roy, Maria do Rosario Santos, Bailia.

Correspondendo ordinado

Natureza — Data em que foi po-incla — Pro-
cedencia — Destinatarios — Destaio

Carta, 2 de abril de 1013, NicIuaoy, Ma-
nca21 Francisco dos Santos, Rio Ioni:o.

Carta,	 de fevereiro de 1013'
Antou:o Augusto de Souza. Pnto, Rio de Ja-
neiro.

Carta, 20 de dezembro de 191 7k, Petropolis,
lat i za de Jesus Comi, a, ílio de Jp,imiro.

Carta, 31 do março de 1915, Nova Friburgo,
Luiza bernar n la Mo:a:ira, Rio de Ja.n,:iro.

Carla, 40E3, Acalmam:1., Maria Ana .elica dos
Santos,

Administrayiia; dos Correios do Esádo do
Rio de Janeiro, Nictlicroy, 21 de a gosto do
101.+3. —O contador, Luiz .11(wian; de

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCIJIMENC1.1 PAPA O ForiNECIMENTO DE

AnTIGOS DIVERS 'ii8 PARA A QUI:\ TA DIVI:
SÃO. EM 1917

"- De ordem tia drectoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 18 do payi.o.0
'pez de -Outubro, na laiencliilicia destu

Ia, na Estacïio Cct,ljal. sc,rr.( n
piara o fornecimento dp:

vi:10,: da arame farpadd de ferro
zinea dou fios e qua-
tro farpas, ri. 12 B. \V. G.
dianietro de cada tio: 0111,0028i
dislancta entre as farpas de
Ona08 a 0111,10, devendo ser
dado o numero de metros do

5.000 kilbgrammos de alvaiade cia zin-
co Vielle-Montagne.

5.000 metros de canos de ferro gal-
vanizado de 1" com luvas.

2.000 metros de canos dd ferro gal-
vanziado de 2" COm luvas.

5.000 rumos de canos de feik .o gal-
kantzado de 3" com luvas.

5.000 kilogrammos de dynamite allo-
•bei», conforme caderneta de

• encarg'os.
10 milheiros de espoletas n. 3 para

dynamife.
40 milheiros de espoletas n. 31 para

dynam

	

4.000 erp:acla:.2 de	 112 libras. calcadas
lie rojo, igual á amostra.

le. 00J	 de eslupini pratico em

	t;0I ,	de zinco rti:Jado. oito gom-
i , a's.	 n.	 fi.	 W.	 G.,
r min cora sete pi".s.

	300	 Oito gidiM-

	

n.	 G.,
(1.059 niijin com olib•

4.000 pá, de	 1.-;.2furçada3,
ao desenho.

	

.502	 ;(*,r‘.avc.-,. cie ti:S.
A	 ei'll•• i	 '.1:1	 \	 tiiS	 SI-n bre

O ey.,p n •'• n 	 piin a to-

riu	 -	 o: o. (1dl O	 Vr'iãi'S da
II ei• .;o co' dire•lo,

por	 da estrala, caiiendo	 prefe-
relic iai.	 edf Hto, ao nu:	 priv,si

1:110	 a (lir_

hl . a e n 	 i"( O
11 v:	 qui	 vespera

do

•

	dia	 •,, par.:	 a (.1e1,•1;11'.•¡:;•ja

A C:1!	 S 1'0	 d•' 1:n1 es-
pa ia) tie	 i, • 10	 ilil	 1	 1!:0/,)
pw • tir	 l i 	.-trio do eflui	 i,o

Hilerá
• '.;11,- , !: n . I.0 , 10.	 •‘ln,I.P.islra-
(;;:i0, r.o	 deinu,,	 i.or

(P1P
3i1 , L	 s,	 dal .̀1(12::.

[10	 dS	 ti \1,-

	

(JOI	 H-• eni
cem a	 por

fd,oa.	 e do 1. 1 1i1,2 110	 1I ,jiii-

ri(

	

;", • •	 ,,,ennl.n.,,11',-;d0

(-1(`	 ou' 
(1 ,. 1	 31	 1	 ,..‘:*	 :1

priVri1H1.".
	(db ..=	 dr. oiti-

ileiostes
(ri r'	 -1i 1 er sajeito.

a, • n 	 pi ci;r,sta. o

	

r.'	 .•1 0•	 rei•ii,	 ir	 ea
1..j-;t1 (D . 1: i '	 pleivjamentii, ie.jia na the-
se!,;•,-,	 (st Lula, para ,i,arantir a
Cs • ••n ...!ilr“ do contrlo, caução qtle re-

	

á	 a OS eGli OS da
pH, Tioncule vererii:d re, , u,z ar-

sr,	1! ..,,„:::)ar	 !f),
l n rà7.0 de seis iPou. a	 e'

data thii	 que fôr exi;eile',) i :.:ra
es sa, f

O c-al • „ '	 só se torilará ef;iiirtivo
:“ . ovado clefliiiLvarnent, , pelo

Viacici e obras Publicas e
Tri;innal de pulas.

A 1 , u s 1ão de itIon-itiade dos prl7po-
11 , • , d1:-	 .1111;-z0,i11	 o exarnirinda.

o	 iiies do n'of- , 1 . 1a , as are,.•osl..1.
	..ujos	 :1111' , :'i	 t1:-(1	 ''i‘,1
	itiontiOs	 não

ehr,!us.
; ar rle :jul gada a idi-mnidado dos

no0i,oleollis. serão annunciadis o dia e
bor» jaira abertura e leitura dos propos-
tas qw ., ali? es de qualquer decisão, se-
rão r,iublicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
millac a conctirrencia. caso OS preces pe-

sejala imito altos, declarando, an-
tes: l o alie-las as propostas, quais Os
prer. ,,,, unix imos acima dos quoes não
acceila nenhurna.

As prOpUstas -não pOcleriio conter si-
hão unia fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
previ). em qualquer moeda, para as to-
talidades dias especies que o propUnente
qfferecer. entregues no Cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada.

Mo se tomartrd em consideração
'quaesquer offertas de vantagens iirio Era-

vistas neste edital, nem as pri-,nostos que
contiverem apenas e. offereciatento de
uma reciurCrio sbbre a prOD'i...,ta
barata.

No caso de absoluta	 entre
duas propostas, fica a csira d a com o
mo de decidir a quem cahe a tir ete-

recria.
Os roneni rentes ficam Sujeit os aia

cumprimento do art. 26 das iii.-;!roucies
para o serviço de ei , ;:cn rrelicia e deve-
Ião rompareiier na reté ri da fidendencia.
onde lis se rã , 'n pri siados 5idariicinieniO3
em ordem a faciliJar a satisfação desta
eNienria.

'roda o quallui . preneslá que nrio es-
t:ver inteiramente- .de ara-do com este
ed i tal srá rejeitada.

Seerelm . in dsi Estrada de rel co cen-
teal dd Eri	 (1u. 20 de	 de
1916. --	 se.eretario, José .i nIL'w cá) de;

EdrRda de Ferro Central do Brazil

SE n I11 40 IICAS DE AÇO EU

d	 publivo ore ás'
l'r)ras do dia 28 do eo-runm nict, tia In-

ciiJ , Ição Central,
recebi hi	 u opo...J,ui, paca o . C11(1:1 das

si . aaiintes	 aço em dupio T
()de sa cui . onJyaiii no Lep:Silo Ge:al

i:ião em S. C!;risio‘ão:
D')0 Sigas de u:i'	 de b'',00 ca.'a unia do

10
Le, ,-) de .5',00 caia uma CO

i r O!VI • innl	 :
liO	 ;1,) €5 . 10,`

te, •. d /...;.12;11
(»le se eiww1t.cam no p:de:) da esiaçao do

:
30 vi ,:as	 de, 1,00 cada unr. do yclil

noleal mm.;
vigas de aço Ce 10 '',00 cada uma do

pertil narmal n. 20.
A emeu7 .,. 4-1 .:a vusirá a unas sibre o

pree» liii, n';is liara o klio:iiiinnuo, cal,e»do a,
pr,,ferci.cia, te di cito, ao ailt
111:1is	 cice s=ja a dilliesença
entre eila e (11101:luer Outra.

A	 ein qa:ilner estação da
Ceiur.!i il , i;ena,ia pelo cip

A Estri,da	 n;
(-Tudo pi-wiiita a	 de que n'io
sec, Clii eas) a l gum, (Alio:q.:tio para o i., ,tcan-
Éciro.

A' Alfande:la será da 1 ,-) perfeho conlimi-
Trynit!), dr, 1,%r.na a que possi impelir a lidta
de ('OMI) 'IM:111t0 cle,sa eandição, si por acaso
for É:atada.

As	 que devem e.:tat' Cievidameifie
sei? da , , (1] 1,:ths,	 tom indi•açáo
das Fe cc ti v lis rNalciicias, se 'ao entregue.4,
em duas vias, em envolucros fia bades, caio
declar,ição por fora do assumiu.° e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, COnlend) tud n s

umentes que posaan provar a idoneidade
do proionentei

No acto da enireg-a da proposta o propo-
nente deverá exIlitiir o --ieribo da eauçãO de
b005, préviamente feita na thesOura ,ia desta.
Estrada para garantir a prolioait, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estala
o propodeiite preferido recusar-se O pagai a.
iMpoUaneia total dentro do prazo de 10 dias,
a pa r ti: da data co (pie a estrada scientificar

jaiso exalo do matwial.
A nor .:ião de idone.dade dos proponentes

será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados kW>,

•• neos, imito serão abortas.

Cada nula do
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Depois do julgada a idonoldad(3 dos propo-
n e ti l ça se-ào annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de malquer deiasào, serão publicadas.

A :•istrada reserva-se o direito de annullar
a _nauta curta, caso os preços offeracidos
sal tu muito baixas, declarando, antes de
abarias as propos:as, qual o preço minium
abuso do qual não arecia. tienbtuna.

As P ropostas não Poderão COlder Seta° urna
formula lo completa subm:saào a todas as
clausulas thsto edital e O preço om réis por
unidade do material.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°flertas do vanasgens naa previstas nesto
edital item as propostas que centiverem ape-
nas o otiferneininnto de augruento do preço
sobre a propiaLa mais cara.

ca-o de absoluta igualdade entre duas
propostas, lira a Estrada com o direito
da decidir a quem caba a p:41rencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intitiramente do aceardo COEI esta edital será
rejeitada.

snrretaria da Estrada de Farro Central do
!trazia 23 do sctembro de IMO.— O secre-
tario, José Ricardo de Allnurcerque.	 ( '

11..ffivn

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CAUXO

DE FORJA, DURANTE O ANNO DE 1917
Do ordem da directoria, faço pubbro que,

ás 12 horas do dia 4 de novembro proximo
futuro, na Intendoncia desf a Estrada, na. os-
1.a0o Canina serão riiti:dildaS propostas para
o foriv:C imii(o do carvão de forja do pri-

-	 meira qualidade. até mil e duzentas toneladas,
durante o anuo do 1917.

A courúrrencia versará apenas sobre o
preço, em moeda nario»al, para a tonelada de
earvilo de forja, do primeira qualidade, en-
tregue na Intondencia, conformo o que a Es-
trada precisar, até a quantidado do mil o du-
zentas toneladas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
xninima que seja a dieta:rança entre ella e
qualquer outra.

Com relação a entrega do carva.o, fica o
fornecedor sujeito ao que consta das ins-
trucçaos para o serviço de concurreneiaa.

A multa para o caso de recusa será de
100$00Q.

As propostas, que devem estar devida-
mente sela las, (latadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, • serão
entregues, um duas vias, em envolnero fe-
èhado, com a declaração por fera do assunto
e do nome do proponente. 	 •

Esse onvolucro deve sor acompanhado de
um outro, oni separado, contendo todos os
documeutos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
ellos, os rocibos de quitação da ultima colada
do impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nento deverá exhibir o recibo da caução de
5003, próviamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corroas
da mesma Estrada st o proponente preferido
recusar-se a teidgnar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da
data da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.

O contracto sd se tornará effectivo depois
de approvado detinitivamonte pelo Eniâterio
da Viação o Obras Publicas e registrado polo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
ger& julgada préviamente, antes do abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido enn.siderados idoncos não serão
abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos proao-
(tentas, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direto do amiudar
a coneurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abadas as
propostas, (vates os preços raaximos
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter smão uma
fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, ein moeda
nacional, para a tonelada do carvão do forja,
de primeira qualidade, entregue na Intima
dencia desta estrada, que o proponente offe-
reeer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens 113o previstas neste
eiáital, nem as propesfas que contiverem ape-
nas o offerecim lit . ) de uma reilucção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a pretemnria.

Os concurreentcs firam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrueçies para o
serviço de coocurrencias e deverão compa-
recer na referida intendencia, onde lhes se .ão
prestados eSelareeimenlOs em ordens a faci-
litar a sa!is:arão desta oxigeneia.

Toda e qualquer proprosta que não estiver
inteiramente de acta:ir& com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 23 do setembro de 1010.-0 çecret.trio,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
OLE0S, LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA,
DURANTE O ANO DE '1917, PARA A
QUARTA DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 23 de ontubro
proximo futuro, na Intendencia desta
estrada, na Estação Central, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
durante o anno de 1917, de:
150.000 litros de oleo para carros;
300.000 litros de Web' para cylindro; •
350.000 litros de ele° para machina;
140.000 kilogrammos de estopa de

45.090 kilgogrdáa°rnmos de estú lYa de lã;
15.000 k i logrammos de graxa.
Com relação a Óleos e a esrdpa de ai-

podão serão entregues duas terças par-
tes em um espaço de tempo igual á ses-
senta dias, a partir do registrii do con-!
tracto no Tribunal de Contas; o restan-
te, até 30 de junho de 1917. Quanto á
estopa de lã e á graxa, a entrega será
de toda a quantidade pedida, dentro de
primeiro espaço de tempo acima citado,
de sessenta dias.

As quantidades, não entregues nos
prazos marcados, darã'd á estrada o di-
reito de comprar no. mercado, correndo
por conta do rdraecedor em falta a dif-
ferença do preço para mais, ficando
ainda sujeito á uma multa que poderá
variar de 200$ a 1 :000$, conforme en-
tendimentb• da administração.

Para effectividade das penas em que
ttncorrer, ficará o fornecedor obrigado
a integralizar, inuttediatamente, a cau-
ção todas as vezes que ella fôr desfal-
cada.

Só serão recebidas as prbpZistas què
rigorosamente satisfizerem os seguintes
requisitos:

1°, não encerrar em um mesmo enve-
lone PrePtistas separadas;

r, indicar o nome da fabrica fornece-
dora;

3°, ind i car o nome e a marca do ar-
tigo;

4°, indicar í; preço em quffiquer
moeda, para o litro de oleo e para o ki-
logrammo de estopa ou graxa.

A tara das quartblas de oleos é de 35
kilogrammos e a das pipas de graxa de

kilogrammos.
Os artigos que vierem do astrangeiro

deverão ser :importados direerãmente
para i7 serv iço da estrada e entregues
na Intendencia, cori•eado apor cinda dos
proponentes as taxas do Cias (1,5". Perlo e
as despezas até o recai da entrega e por
conta da estrada os direitos aduane:res,
devendo vir para isso os conlieciniei.%s
de etnbarqua eTTI name da me sma a s-
Irada. Os que não v i erem directamente,
de mereacre estrangeiro. serão Lambeis'
recebidos na Intendencia.

A concurrencla v .rsará apern sobre
ó preço em qualquer moeda. ca Sendo a
prefcrencia, de direito a autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre elas e qualquer ou-
tra. Para comparacão desses preços
servirc'c o eambi -O á vista que vigorar na
vespera do dia marcadd para e coneur-
rencia e ás propostas relativas a artigos
que venham directamente do astrangei-
ro, se addieionará a impUrtaileia rela-
tiva a direitos aduaneiros.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas. assinadas,
com indienção das respectivas residen-
cias, Serilo entregues, em duas vias, em
envolucrii fechado, com a derlaraçâo po(
fóra, do assumpto e do norne do pro-
ponente.

Esses envolueros devem ser aedmpa-
aliados de um outro, em separado, cena
lancil(' todos -(5s documentos que posi-,am
provar a idoneidade do proponente, com--
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega das priapostas, os.,
proponentes deverão exhibir o reciba
da caução de 1:000S, préviamante feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assinatura do cOntracte, catre •
cão que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente prefe-
rido recusar-se a assIgnar o respectivo
ciintracto, dentro do prazo do seis dias,
contados da data de entrega do convite
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de apprih-ado definitivamente
pelo Minpterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

Todos os ?íleos e graxa, acima men-
cionados, devem satisfazer as condições
exigidas pelo caderno de encargos, or-,
ganizadrs pela 5' divisão desta estrada,
o qual se encontra á disposição dos ia-
teressados na dita Intendencia.

Os concurrentes devem apresentar na
mesma Intendencia, kté á vespera da
mesma concurrencia, as amostras de 6:i-
dos os artigos que pretenderem forne-
cer, afim de serem as mesmas devida-,
mente examinadas.	 •

Essas amostras devem ser do votemá
sninimo de tres litr-ds de cada marca del
oleo, de um kilogrammo de graxa e re-
gular porção de estopa, tenham embora
já eido rdrnecido á estrada material d411
Igual marca.

A questão de idoneidade dos yroRo.
119140o da nalYse	 acAgitnact
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!amostras,- de oleb e graxa, apresentadas,
-será julgada e examinada préviamente,
entes de abertas as propostas.
• As ' propostas, cujos autores não te.
libam sidd julgados idoneos, ou as amos-
•ras não tenham sido julgadas em cofia
diçi5es de ser acceitas, mão serão aber-
tas, salvo 0 caso de mais de uma marca'
de artigo em uma mesma prdposta.

'Depois de julgada a idoneidade dos
proPonentes, serão annúnciados o dia e"
hora para a abertura e leitura das prb--.
postas que, antes do qualquer, deciisãos
siarão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anst
nullar a coneurrencia, • caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propostas quties os
preços maximos, 'acima dos quaes
acceita nenhuma.

As proOstas não pdslerão conter ai-,
não uma fórmula de completa submis-d
são á todas as clausulas deste edital o
o preço, ,conforme está indicado, que a
prVponente offerecer. 	 •

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que -contiverem apenas Z offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata. .

No caso dé absoluta igualdade entre
iluas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 •	 •	 .

Toda é qualquer prl-Sposta, que não
:estiver inteirllasente de accOrdo - com
este edital, será rejeitada.

Os concorrentes ficam sujeitos ao. cum-
primento do art. XXVI das instrueções
para o serviço de coneurrencia e deve-
verão crimparecer na referida interidena
eia, onde lhes serão prestados os esela-:
recimentos em ordem -a facilitar. a sa.a
aisfação dessa exigencia.

Seeretaria da Estrada de Ferro Cen-.
•tral do Brazil, em 25 de setembro de 1916.

O secrelta150, José Ricardo de
buquergne„:	 (c

Ministério da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria 4
Commercio

PRIMEIRA sEceflo

Patentes de invença,

lk4de9.1'?4, de José Bento Gonçalvea.;
N. 9.375, de Walter Shepherd.
N. 9.376, de Andréa Mulzi.
N. 9.377, de Juan Martinez.
N. 9.378, de Bracht y Compania.'
N. 9379, de Giorgi, Pieosse (az
N. 9.380, dos mesmos.
N. 9.381, de Samuel Politzer.
N. 9.382, da Cornpagnie Manufacturière Maf.;

çalex.
N. 0.383, de Deocleciano de Avellar .PeÁ

gado.
N: 9.384, de Bernardo Marques.
N. 9.385, de Ugo Bassini e Cyro Costa.
Convido cs concessionarios acima nomeados

a comparecer nesta directoria-geral na pro-
xima quarta-feira 27, ás 13 horas, afim "de
assistirem á abertura dos envolucros que con-
teem os relatorios, desenhos e amostras das
suas invenções.

'Direétoria Geral de Industrio e Commercio
da Secretaria de Estado da Agricultura, In-

.dustria e Commercio, 25 de setembro do
1916. — O director geral. R. à Araujo
Ostro.(

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. 19(5

De ordem do Exmo. Sr: Dr. director da
Escola do Minas de. Ouro Preto, esta secre-
taria faz scien te que, do accôrdo com o art. 69
do Codigo dó Ensino, fica espaçada por mais
fres mexes a inscripção ao concurso para o
provimento etTectivo do Jogar de substituto da
8' (oitava) secção desta mesma escola, de-
vendo terminar este prazo no dia 17 (dezesete)
de novembro proximo futuro, ás 14 horas, a
vista do disposto no art. 55 do citado codigo.
A oitava secção compõe-se das seguintes ma-
terias : «Estradas ordinadas e de ferro (2°
cadeira do 20' anuo do curso especial). Pon-
tes e viadnctos (1' do 3° armo do curso espe-
cial), Navegação interior, portos de mar e
pbaróes (2' do 30. armo do curso especial ),
Architcctura, bygiene dos eilificios e sánea-
mento das cidades (3 a do mesmo anuo), de
accOrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8:039, do 26 de InftiO de 1910.

Os candidatos deverão sl tisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58 59.. 62, 63 e 6a do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-.	 .mero 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretario da Escola de- Minas de Ouro'
Preto, 17 de agosto de 1916. — Francisco
Antonio Lopes, secretario.	 •	 (.•

.- • Escola de Minas de Ouro Preto
• EDITAL N. 201

ordem do Exmo. Sr .. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, .esta -secre-
taria faz sciente que, de acetado com o art. 69
do Cocligo de Ensino, fica novamente, espa-
çada por Mais tres meze:s a inseripção dos
candidrdos . ao concurso para o provimento
eXectivo do legar de substituto da 7' (setima)
secção desta mesma escola, encerrando-se
portanto a presente inscrimão no dia 18 da
novembro proximo f'uturo, ás 14 horas. A - 7"
secção compõesse das . seguintes niaterias:
«Grapho esD.tica. e resistencia dos materiaes ;
estabilidade das constcueçda.s estudo dos tua-
materiaes de constcueção e determinação
experimental de sua resistencia, technolog,ia
das profissões elementares e do construci:or
mecanico Hydraulica : liquides o gazes . ; ma-
chinas opera tr:zas, ma chinas hydraulicas,abas-
tecimento de aguas e esgotos e hyclrauliea agá-
nela; thermodynamica c motores thermicos
(1' e 2' do 1°, la e 3' cadeiras do 2° anno do
curso especial)», de accõedo com o regula-
mento approvado pelo.decreto n."8.039, de 26
de maio de•1910. Os candidatos deverão .sa- -
tisfazer as exi,gencias constantes dos arts. 57,
58, 50, 62, 63- e 64 do Codigo de Ensino ap-
'provado pelo • decreto n. 3.890, do 1 de ja-
neiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
de 4911,. — Francisco Antonio Lopes, se-
cretario.,

Escola de Minas de Ouro Preto
• EDITAL N. 202

De ordem do Exmo: Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accórdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica novamente espaça-
da por mais tres mezes a inscripçao dos can-
didatos ao concurso para o provimento effe-
ctivo do togar de substituto da 2' (segunda)

"secção desta mesma escola, encerrando-se,
portanto, a presente inscripção a 18 de no-
vembro proximo futuro, ás 14 horas. A' 2',
secção compõe-se das seguintes materias :
Geometria descriptiva, sombras, estereotomia
e madeiramento (2° do 10, 3' do 2° e VI do 3°,
cadeiras do curso' fundamental) e agrimen-
sura, elementos de astronomia, topographia

superficial è subterranea. Perspectiva, legis-'
• lação de terras e principies geraes de coloni-
zação, trigonometria espherica, astronomia
theorica e pratica e geodesia (4° do 1°, 4°
2° e 3° do 3° annos do curso fundamental), de
accerdo com o regulamento approvado pelo
decreta n. 8.039, de 26 de maio do 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, ss, 62, 63 e 64 do Codigo de
Ensino approrado pelo decreto n. 3.890, de
1 do janeiro de 1901.	 ".

Secretária da Escola de Minas, 18 de ago-40
de 1916, —Francisco Antonio Lopes, ,Seerc -!
tario. • ('•

Directoria do Serviço do Povoamento

_ NUCLt0 COLONIAL aBANDEMANTES»

atúaactrao DE S. JOSÉ DO BARREIRO — ESTADO DE
S. PAULO

Edital de concorrendo

roço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida em aviso n. 767, de 18 do julho ul-
timo, que" se acha' aberta concurrencia para
a exploração, m. diante ajuste de parceria,
polo prazo de dons annos dos terrenos do
nueleo acima referido, ouClo existe:a as se-
guintes installaaões
• Fazenda Formoso : •

• Machinismos para cafsi

1 descascador Engelberg u.
ve.n i dadores.

3 elevadores.
1 catador.
1 separador.
1 eixo de transmissão, com 11 polias:

• Machinismo vara , arroz
descascador Engelberg n. 4.

" Ncteltinismos para comia de assuear

1 jogo de mondas de ferro, com tse's cylittà
dros.

1 alambique de cobre, com capacidade para
210 litros.

3 dornas.,
3 toneis.
Todos OS ITIRCilillISTO03 Sã O accionados por

força hydeaulica, empreadatido-se uma roda
de ferro com o diametro fle 4 m,90 o a largura
de 0%94.

As propostas deverão ser apresentadas, até
o dia. 30 do corrente mez, no micte° colonial
.«Bandeirantes», ou na Inspectoria do Serviço
de Povoamento, á rua Jose'llanifacio n. 21,
sobrado, em S. Paulo, ou; ainda, nesta dire-
ctoria, em eriveloppes fechados, devidamente
datadas e s211adas, com as firmas reconheci-
das e acompanhadas dos respectivos dom:tett- •
toa de idoneidade dos proponentes.
- As propostas não poderão conter emendas
ou rasuras e mencionarão:—a residencia do
proponente; a tabella de preços (por extenso
c em algarismos), as condições especiaes e as
vai fagens offerecidas. para o beneficio dos
productos o exploração dos terrenos.

Não poderão conter as propostas sinão uma
^ fórmula de completa submissão a todas as
'clausulas do ajuste, que será lavrado de eon-
formidade com o estatuido no art. 80 da lei
n. 3.089, do 8 de janeiro do corrente anno,
'ficando sob a responsabilidade do parceiro a
guarda, conservação e reparação dos supra
'referidos machinismos e demais betnfeitorias.

As propostas serão abortas, nesta directoria,
no dia 5 de outubro vindouro, ás 13 ^horas, o
lidas em presença .dos interessados, não se
obrigando o Governo a aweitarquaesauer
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propostas apresentadas, podendo, mesmo, re-
jel , l-as todas.

No envolucro das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proponente e o objectivo
de suas propostas.

Dircetoaia do Serviço de Povoamento, em 5
(lis, setembro de 1910.—Dalplie Pinheiro Ma-
chado, director.

Di eeetoria do Serviço do Pov..amento

15UCLEOS COLONIALN—CRUZ macriatio, VERA GUA-
RANI' E APU(;ARANA--ESTADO DO PARANÁ

Leilão

Faço publico, do ordem do Sr. ministro, que
nos dias 1,10 c 2:i da outubro do corrente
anno ser;io vendidos em hasta publica, re-
spadivainente, nos nualeos coloniaes Caiu na-
dando. Vet a Guarany e Apucarana, sitoa-
dos no Estado do Paraná, 03 semovi'mloas
e materiao; conitantes da relação abaixo
divriminada .

Não sosão aecnitos lances inferiores aos re-
e,03 daavatliação do cada objecto e 03 CORle
pradoroa R. a rantirão seus lances com o signal
de 20 "'„ (vinte por cento) no acto da aue-
matacAo, •-mbio a entrega feita, nos mesmos
nuela 'os. logo após o leilão ou dentro do prazo
de t Ta dias, a contar do dia do leilão, e inf.:-
diante C,)111plem pagamento.

Itireetoria. do Serviço de PoVcennento, 11
do -aeeinbso do 19113. —Dii/plic Pinheiro Ma-
ch•Wa, diretor.
Relação dos 8mm:entes e materiacs existentes

ntm noviças Cru: Machado, Vera Guaruny.

Nucleo Cruz Machado

gni me g cavallares, tras.
lile:a muore.s, sete.
1 tiniam:a-et para se:s pessoas aSigma», em

105.0 eifath.
I • ambolancia, em bom estado.

easscaas, em nalo estada.
, 4 ea s raça, em mão estado.

2 carabimia, eni bom (ia:atilo.
.1 csrabioa, cot João estado.

eemla a 1:0"O i.0110, em bom osaado.
rwr ria	 Cm bom estado.

1 moinho grand a incomplido), regular.
1 senaeoloira. C10 I.10111 estado.

aradoa, em boto estado.
arado atopl3s, orn bana estado.

2 ara 'lembres do tócos, ein bana estado.
gado de discos, com bom estado.
goades, grandes, cm bom es ido.

2 gsadea, repeti IS, em bom estado.
ly)m1)1 coto oito metros do cano, para

agua, em 1,om estado.
1 ti) '110 de ferro com volante, em bina es-

tado.
1 bion stia, em bom catado.
1 m edil ia para furar forro, em bom es-

tal..
1 to-no de mesa, para ferreiro, em bom es-

tado.
Nueleo Vara Guarany

4 tu s sa e lii sek gavetas.
1 dita ema tampo.
2 app	 toes telephonieos.

Nucleo A paca an
balam:a de , firecisW) (esttatzada).
lfflitimas coRMuns (estragadas).

4 freava
1 arma ri -.a
2 meaas.

bonibas (estra gadas) e 70 !1 ,0 do canos.
a ;moiro hydra ohm.

morw a gazolina (eatragado).
3 arados incompletos.
'; serras de atora t . e desdobrar.

phacion (estragado).
• 2 eavallos.

SOCIEDADES ANOMMAS
Companhia, Agrieola Rio de

Janeiro
RELATORIO QUE TEU DE SER APRESENTA rn Aos SRS.

ACCIONISTAS E3I ASSENIBLEA GERAL A REALIzAtt-sE
Eli 27 DE SETEàIRRO DE 1016

Srs. accionistas — Na qualidade de dire-
ctor-presidento desta companhia, cargo para
o qual fui eleito em asaembléa geral de 10 do
agosto de 1915 e em obedioncia ao determi-
nado pela lei que regula o funecionamento
das sociedades ationyinas, venho apresentar
á vossa considaração este relatado, referente
aos maus serviços no periodo que decorre de
19 de agosio de 1913 a 31 de julho de 1010.

Situação fina (rira

Embora a minha gestão decorra, apenas,
de umn atino, como venho de referir e não
obstante ter h tvido alteração nos estatutos,
na parte em que se refere ás attribuiçõe; dos
directores, conferindo ao presidente deveres
que antes não. lhe cabiam em absoluto, fui
por asa fórina obrigalo a condescender com
normas,» e costumes já obsesvados pelas dire-
cto sias anteriores; e porque já vinham enca-
minhadas 03 nagoci05 da companhia fui obri-
gado a deixa- t vinheta a safra do café.

Quanto á escripturação da parto financeira
da companhia, já deficiente, pois que o eacsi-
ptorio agrisoli encerrava todo o movim nto
da caixa, tive de reamlar essa escripta pelas
notas apresentadas e poios apontaraeutos que
me foram dados pelo meu collegat de directo-
ria, e do fórnia a poder acautelar os nossos
mutuos interesses.

Nessas condições é meu intuito orienta'-
os claramente quanto ao estado financeiro

da no:isa companhia, desde a data do sua
installação, porquanto é esto o 'tanoeiro rela-
toaio imo neste sentido veio ao vosso conhe-
cimento.

Esta companhia constituiu-se em 31 de maio
de 1913, cota o capital de 1.400:0003 (mil e
matt-ocentos cootos de réis) representados
poa 7.001) (sete mil) acções do valor de 2005
ca la uma, e mak unia divida de 200:0005
(duzeotos contos de réis) com garantia hy-po-
tiewa ti,1.

Para exploração desse capital adquiriu esta
eampanbia as a endas de café denominadas
leia Vista de Baixo e Bita Vista de Cinta, Dons
irmãs, Ypiranga e Santa Catharina, todas
s . tuidas no 'Estado do ílio de Janeiro, ás
tontos foi dado o N ator -de 1.a51:800$
eilatneamt is e cincoenta e quatro contos e
oitocentoa mil réus).

Essas propriedadas agrieolas, embora sito
das emem uma fert 1 zona ca:eeira, não esta-
vam em condiçõos de dar immediatamente
proventos financeiroa, atua vez que oa seus
etfozaes ainda pouco produziam, e o appare-
lhanionto e deficiencia dos seus engenhos, e
domais sarviços, caaeciam reparos e inelhosa-
01 oitos dispendaiso:, para a fim de sua ex..
plosaeão agrámla.

Ne•saa cond:ç ..P • S o p.imeirocnitlado do sela
ex-direieoses 01 augmentar o volume dos seus
cafonas, com a tic.ju'skao de no, ai ccl iiosa,
iimphar com notas machinas cia seus ima:a-
nima, bom como (!xreuta r• (miro.;
mentos que se tuim:viam aUS Scr-
ituOS agricolas, os quais já foaiim feitos em
parte, ilaNendo ainda mio ito a :a :er nesse par-
ticular .

Disso resultou o asa .a.v ame do d(s: ) ,, ;).,;, que
deram CIII resultado oui.e.s y oii • mi ss is fi-
nanceiros, além do divida Itypoth, Ca da, já
citada.

Dessa fórma não foi possivel auforia luras
nas operações commorciaes dosta companhia,
uma vez que as colheitas do café t100 anuais

de 1913 e 1911 não apresentaram resultados
a preciaveis.

Só mais tarde, em 1915, devido a uma me-
lhoria na safra, pôde esta companhia, embora'
com dilliculdados, libertar-se dos seus ante
rimos compromissos. Assim foi, que tiz bai-
xai' a sua divida hypothecaria de 200:0905
para 70:21E050, tendo Limitem saldado quOi
todas as que constavam do sou passivo.

Afora aquella divida h pothetet ria, nenhuma
outra de gomado monta' tem esta companhia
a solver ; e tem sido meu luaior cuidado
alheial-a de compromissos financeiros de qual-
quer especie.

Penso que, limitadas como so, acham as des-
pezas desta companhia, que tem actuahnente
em franco desenvolvimento as suas fornos de
exploração, está dia ein condiçi'ats van ajosas
de apresentar futuramente provento.; que
possam benticiar os l'OSSOS capitaes.

Pela exposição concisa, porém franca, que
ora vos faço, verdicareis que não foi pos-
sive!, como era meu dever, fazer distri-
buição de um divilendo ; e sinto ainda dize'-
VOS que, sondo pequena a prosento safra, 0B:
dará apenas pasit o custeio; ainda do !ration°
della nao p0 lerá haver dividondo; mImas poso
garanti'-vos que einimegaroi es . ei • ,:,Js para
riu tenhaes de futuro essa compensaçao.

Nesse particular será essa a minha esphoaa
de acção.

Propriedodrs off rico/ui

_kat ualmanfe esta companhia tem as saarmao
te; voltei idades: fivendas da Boa Vi- ; de
Baixo e do cimi, com 1 .81 alqueires lotio . 'a,
e fazenda de Dous Irmãos, com 650 alva rol
do tesra.

Estaa prapriedados, corno já rer, 	c3n1
em pleno desonvolvimento e os s'im;
agora bem (mil: , iiag , offorocem )1141.p:em p
safras promi,,,,,a

ConCormo autorPac:io que déstes e o asseni-
b1;:a geral realizada oro 21 do julho de 19111,
foram as f isendaa Ipiranasa e Santa Catita-
sina vendidas por 60:030,; (sesonta contos
de réis) emj t oporacião roi feita pelo meu ao-
tee !siar, não tsuslo eu nedit intato io,la

Davo dizar-s is crie essa venda foi
pois Lao; fazendas represmtavom no activo
da vompanhia o valirda 14 2:8004 /cento e qua-
renta e dons e.inais e ollocont . ;s mi : réis,
vendo, pois, pri •jui la	 operwiii.o, na hl:-
porta:mia dt 80:8 /04 (oitenta e dou a conto .; o
oitocentos mil réis).

Baia

O documento incluso, sob n. 1, é o nosso
balanço geral fechado em 31 do julho de
1916, onde enconfran)is especificada monto as

vii,%
•.bas componentes do seu activo e pas-s

Pelas eiras expOsta-t veriâeareis o esta 'o
de cada uma e que rep 'osculam o move/loiro
financeiro dei•da companhia no perindo de
Si do DIR .13 de 4913 até 31 de julho de

Conselho fiscal

actual conselho tisval tem o smi mandato
expirai() desde abril proxinto findo, c de ac-
cèrclo eom a lei tendes de paoceder á sua
eleição.

Ao; seus actuaca membros deixo aqui ox-
press as os 11~ ilp'adedfll'WO p(310 ,; SC"ViÇOS

prostades a esia companhia no exercicio de
suas funec)ims.

—
são	 sa.s. a r aionistas, a; irCirmaçaaa

que 111(' Ji ru 9 (1 1 1,.12 . ;; NI a	 3 P-VO ., . rOILIO
pre-adeure 1 eit '(til'lSiltliU. Entretanto, si

ou . 1• •-i, 5 )1-115 dican com	 inteira
sal isfacAe.

Riu de ilan , iiro, 31 de julho de 4916...é 1
José Cita/cano Klloso.



Propriedaaes agrickts : c,' café 	
Despozas de installação : saldo desta conta
Pospezas geraes : saldo desta couta 	
Ordenados : saldo claata conta 	
Eacriptorio agricola : saldo desta conta 	
Café comprado: saldo desta conta 	

N. 1
DE1MNSTRAçÃO DA CONTA DE Lvenos E PERDAS

Contas	 Debito
Saldo da conta de lucros e perdas

Credito
lu: 13080

307: 0203394
3:5,185a00
4 : 91.43100
5 :139ONG
a:922a03a

86: 838:352.7
1a78260Paopriedades agricolas, e/ rnateraies : saldo desta conla

juros e descontos : saldo desta conta 	 53:781$174
Alugueis : saldo desta conta 	 1:6503000

Menos
linportancia pertencente a este armo 	 30000 1:3003000

Propriedades ageicolas, c/despozas : saldo desta
conta 	 153:5618570

Menos impolancia pertencente a este anno 	

lionoracios da directoria

!23:017$192

Saldo desta conta 	   40:0000
Menos impoiaancia pertencante a ioda anuo 	 7:00Ja000 33: 500000

40976	 Terea-f eira !"..)6
	

DIA ft Ri UIrFiCIAf
	

Setembro de Me

AlGerto de Mendonça,
N. 2

BALANÇO

Activo
Accion i sas., entradas a reali-

zar 	
	

38:730$000
Propriedades agricolas,valor

desta conta. 	
	

1.391:257$J00
José Custodio Vello.so, c/g.,

hyp., valor desta conta..	 200:0008000
Titulos em caução, valor des-

ta conta 	
	

20:0008000
llonorarios da directoria ,va-

lor desta conta 	
	

7:0005000
Propriedades ag ri cola a,c/cles-

mas, valor desta conta 	
	

28:n480U
Alugues, valor desta conta

	
3.i0$000

Propriedades agricolas, c/
beinfeitorias, vaior desta
conta 	

	
6:5718480

Engenho em coiistrucção,
valor desta conta 	

	
18:2325;900

Saccaria, valor desta conta 	
	

42$500
Caixa, dinheiro exigente 	

	
105000

Contas correntes, saldos-de-
vedores  •
	

4,i:5925080

.Total 	 ... 	
	

1 .722: 3508015
Passivo

Capital, valor de 7.000 ac-
ções a 200$ 	
	

1.400:0005000
Bens hypothecarioa, valor

desta conta 	
	

200:000,000
Caução da directoria, valor

desta conta 	
	

20:0008000
Contas correntes: escript 	

agricola, saldos-credores 	
	

14:172W4
José Custodio Venoso cx 	
• valor desta conta 	

	
79:2118930

Contas correntes, saldos-cre-
dores 	

	
8.9608580

-------
Total 	 	 1.722:35049•'k4

Alberto de Mendonça, guarda-livros. — José
Custodio Venoso, presidente.

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas — No cumprimento do seu

dever vem apresentar-vos o seu parecer sobre
os negocios da companhia etfectuados durante
o periodo do 31 de maio de 1913 a 31 de julho
de 4916.

Verificou a exactidão dos documentos e o
balanço escripturados nos livros da compa-
nha, de accórdo Com a lei ; o tendo exami-
nado e achado conforme, concluiu com o se-
guinte parecer

9ue sejam approvados o relatorio, balanço
o Contas da directoria nodito poriodo.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1916.—
, Oscar Ferreira de Carva1lt2 ..— Jd lunt‘cio
f Solda.—Dr. Galdino do Ira.

323:1508474

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 9. 30—Of,anoria1 discriptiro da invençao
(12 /on apparalho para s c' adaptado ás cita-
vas das (Mias ferreas destinado a evitar en-
eoa ros doa trona, quando em eruzantrntos,
d n ato1n tdo, tc,1pparelho combinação 118%
para qa2 prateada privileio Tarifo do Valia

brazileiro, domiciliado nesta Ca-

A pra:santa invonção tem por objecto, um
appa:aooa que adaptado á chave das linhas
famas possa indicar precisamenta aos machi-
nistas pa: meio de um signa de distancia, col-
locado a SOO metros distante tia chave, a posi-
ção desta .Paca que esto appa relho possa in-
dicar a po,;:ção da chave, deve-se adoptar a se-
guin e ,e ,2,• t • a: o trem que vem da estação inicial
entra ,..,) pela linha um, conforme a indicação
no desenho annoxo e o trem que .43 destinar á
estação inicial sahirá pela linha dons, de ac-
córdo com esta regra a alavanca (fig. 2), que
move o signal ne distancia (fig.4) só o poderá
abrir quando a chave estiver aberta para a
linha uru, poolue na extremidade da citada
alavanca. tece uma peça que está em commu-
nicação com a chave por meio do varão de
ferro una sentido hari4ontal o que vai da chave
até a extremidade da alavanca (fig. 2), cujo
varão atravessa a linha guiando as agulhas e
a sua ponta quando no seu movimento avan-
çando ou recuando, se introduz em um orifio
da peça inferior da alavanca e ao mesmo tempo
noutro situado na parte inierior do circulo,
travando-a quando esta estiver na posição
opposta a que representa o desenho annexo, é
nesta posição que fecha o si,gnal (fig. 4) e
quando o varão rociar liberta a alavanca e
então passa esta a travar a chave con-
forme a posição representada no desenho,
porque a peça inferior da alavanca impede
o movimento do varão da chave, visto que
este quando recúa fica bom encostada a sua
ponta na extremidade da peça inferior da
alavanca, onde não tem orificio. Tendo já
descripto o movimento da chave (fig. 3) e o
da alavanca (fig. 2), passo a descrever as
peças do apparelho. O apparclho combina-
ção 418 é foamado por um circulo (fig. 1) de
ferro adaptado a um posto no sentido vertical,
no centro d9 circulo tem uma alavanca (fig. 2)
presa no mesmo poste por um eixo o na parte
inferior da alavanca tem uma poça adaptada
e fechada a cadeado, esta peça é de ferro e
igual a um torço do circulo, tendo a esquerda
do desenho una ()Alicio, este quando a ala-
vanca voltar a posição opposta a do dennbo

fica em juxtaposiaão com o orificio do circulo,
que está situado na parto inferior deste, na
parte suparior do circulo e a direita do de-
senho existe outro orificio cle .4 f ina . lo a recebor
a ponta de um pino que o atravessa ante a,
alavanca para traval-a quando necessa rio Rir,
para este fim tem uma caixa atraz do circulo
com nina peca curvada, pialsa por um eixo
no meio e eat'ro na parte suparior ligando a.
esla o pino que acima me refiro, atraz desta.
peça tem uma mola em espiral que serve para
fazer recuar o phio do¡mis de desligar o con-
tacto, o qual é recebido em duas bobinas de
electrioiroan que se acha. atua da referi Ia
poça na parto inferior, bobinas estas que
estão em correspandancia por moio de floa
com tuna caixa G) collocala na estação,
sondo cata uma simples caixa colo uma cam-
painha electrica e uma citava Ou ti sim trans-
mitir; o contacto para a caixa (lig. 5). Quer o
movimanto da chave (lig. 3) quer o da ala-
vanca (fig. 2) são ma muras o o signal tio dis-
tancia será movido por moio do dons tios ma-
taliicos presos na alavanca (fig. 2).

Ele resumo, reivindico como ponto e ca-
racteres cons itutivos da invenção

1°, uni apparolho combinado com a. chave
indicando com exactidão a posição desta por
II) eio de una sional de didancia em corres-
pondencia com o movimento das agulhas dado
pela ai ludida. ch a vi';

2°, uma caixa de contactos electricos por
unia cortante alternaiiva ou continua em
correspondencia, com uma outra na estação
que transa-iate um contacto á caixa situada
atm do circulo que confirma a poição da
chave travando esta e a alavanca ao mesmo
tempo ;

3', uma poça ional a um torço do circulo
que serve para fazer funccionar o signal do
distancia tambem em corrospondoncia com a
chave, peça esta adaptada a alavanca por
dons pinos e fechada a cadeado, cuja poça
pôde ser retirada quando não houver neces-
sidade de obedecer a regra que anterior-
mente me referi, quanto a entrada do trem.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de MU.—
Tacito do Valia Carvalho.

ANNUNCIOS

A Nacional

Scr.:Iodado Anonyma de Peculios
por Mutualidade

(EM LIQUIDAÇÃO)

São com idados. os Srs. accionistas para Se
reunirem em as;embléa geral extraordinaria
no dia 3 do corrente ás 13 horas, á rua da Ca-
rioca n. 8, I^ andar, sala da frente, para to-
marem conhecimento da prestaçao de contas
pela commissão liquidara°, com parecer do
conselho fiscal e bem assim receberem o respe-
ctivo rateio.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1910.—
A commissilo.	 (•

Compa,nhia, Industrial o
Agricola do rrorreão

iMENIBLÉA GERAL DE COYSTITUIÇÃO

Achando-se preenchidas todas as formalida-
des da lei, os Srs. subscriptores de acções são
convidados a se reunirem novamente no dia
30 do corrente mez, ás 11 horas, á rua da As-
sembléit ri. 33, sobrado, para a assornbla geral
do constituição definitiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 23 de setembro do 4916.-
O fundadores.

323:1595174
guarda-livros.— José Custodio Venoso, presidente.


